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1 — Relação  dos  contratos,  etc.,  celebrados  durante  o anno  de  1894  e registrados  no'  mesmo 


anuo. 


A.  *3  “ Quadro  do  pessoal  em  31  de  dezembro  de  1894.  • ^ 

A.  3 — Quadro  demonstrando  desde  29  de  março  de  1853,  em  que  se  inaugurou  a gstrada,  até  st 
de  dezembro  do  1894,  as  datas  em  que  se  abriram  as  diversas  estações,  a extensão  de  linha 
entregue  ao  trafego,  o casto  por  secção  e por  kilometro,  não  incluindo  a importância  das 
estações.  ^ 

A l — Quadro  dos  aceiJentes  no  anuo  de  1894,  que  produziram  ferimentos  e mortes.  • 


2^^  DIVISÃO  — TRAFEGO  , • 


IJ  1 — Quadro  do  pessoal  em  31  ile  dezembro  do  1894. 

13  Í.Í  — Demonstração  da  despeza  de  custeio  no  anno  do  1894  (bitola  larga). 
13  3 — 1 'em  idem  idem  (bitola  Gjtreita).  Lafayotte  em  deantç. 

13  4 — Idem  idem  idem  (idem).  Lorena  a Norte. 

* 

H .■>  — Desjieza  geral  do  custeio  no  anno  de  1894. 
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tra;fego  mutuo  para  a receita  geral  desta  Estrada  no  anno  de  1894. 

C 13  — Demonstração  da  receita  com  que  a Estrada  de  Ferro  Central  do  Brazil  concorreu  para 
as  companhias  em  trafego  mutuo,  e bem  assim  para  a Thesouraria  do  Estado  de  São 
, Paulo  pela  arrecadação  do  imposto  estadoal  do  anno  de  1894. 

O l<t-  — Bdancete  da  renda  do  anno  de  1894. 

C lE»  — Demonstração  do  movimento  e producto  dos  transportes  effectuados  por  conta  do  Go- 
■>  verno  Central,  Estados  Federados,  Intendência  Municipal  da  Capital,  e outras 
^ .,i’eparliçõe3,  no  anno  de  1894. 

G 16  — demonstração  dos  transportes  em  serviço  da  Estrada  e dos  concedidos  grátis,  durante  o 
^ anno  de  1894. 

O \!y  — Quadro'*demonstr.p,ndo  o movimento  e renda  de  passageiros  desde  29  de  março  de  1858, 

^ o o em  que  se  inaugurou  a Estrada,  até  31  de  dezembro  de  1894. 

O 1©  — Mnviraento  de  bagagens,  enco.nmendas,  mercadorias,  auimaes  e vehiculos  no  ultimo 
, decennio.  ’ 

G IO  — Movimento  e receita  de  passageiros  nos  trens  de  suburbios  nos  annos  de  1861  a 1894.. 
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► — Ebtatistica  das  mercadorias  ex;pedidas  durante  o anno  de  1894. 
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4^  DIVISÃO — LOCOMOÇÃO 


Dl  — QuaJro  cio  pc-s.-oal  em  31  de  dezembro  de  1804. 

1>  — Cousunio  de  combustível  e lubrificantes  por  serviço  e secção  e por  loeomotiv^a-kilome- 

tro  DO  anno  de  1894.  Bitola  de  1“,60.  ' 

D 3 — Idem  idem  idem  ilern.  Bitola  de  1™,()0. 

D 4 — Demoustração  de  todas  as  despczas  no  anno  de  1894. 

D — Desenvolvimento  das  despezas  da  reparação  do  material  rodante  no  anno  (je  1804. 

O — Desenvolvimento  da  despoza  feita  com  o serviç)  da  conducção  dos  trens  nó  anuo  dd  1804. 


5^  DIVISÃO  — LINHA  E EDIFÍCIOS 


El  — Quadro  do  pessoal  em  31  de  dezembro  de  1894.  • 

E ^ — Synopse  geral  da  despeza  durante  0 anno  de  1804.  ^ 

E 3 — Demonstração  das  despezas  effectuadas  por  esta  divisão  em  1894,  par  conta  de  terceiros,  a 
indemnisar  á referida  divisão.  " 

E 4 — Emprego  de  dormentes,  trilhos  e accessorios  no  anno  de  1894.  • 

E 3 — Substituição  do  material  durante  o anno  de  1894.  ^ 

E e — Linha  em  trafego  — Extensão.  ^ , 
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E — Desvios  existentes  nas  estações  em  31  de  dezembro  de  1894. 
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EXTENSÃO  DA  ESTRADA  EM  TRAFEGO 

A’  6 de  novembro  foi  recebido  o novo  trecho  da  linlia  entre  Rio  das  Velhas 

’ k 

e Vespasiano  pom  a extensão  de  17,191,  e por  essa  oceasião  franqueada  ao  publico 
esta’ ultima  estação. 

k 

Ficou  assibi  elevada  a 1.104,229  a extensãu  total  da  Estrada  em  31  de 

. k 

dezembro,  attingindo  a extensão  média,  durante  o anno,  á 1.155,033. 

»A  extensão  total  decompõe-se  do  seguinte  modo: 

ni 

Bitola  de  1,^0; 

’ k 

Linfia  central  Aa  Capital  á Lafayette 462,280 

da  Gamboa  atè  o cáes 1,123 

do  Gampinho 1,524 

de  Santa  Cruz 34,090 

•••■•* 'de  Macacos 4,929 

» f de  S.  Paulo 157,198 

^ \ do  Porto  Novo 63,704 

724,908 

® m 

Bitola  de  4,00: 

j.  o k 

LinRa  pçntral  de  Lafayette  á Vespasiano 164,532 

’ / de S.  Paulo  (Cachoeira  <á  Norte)  231,020 

Ramal  j da  Penha . 1,240 

[ de  Ouro  Preto 42,529  439,321 

, ’ , ’ ^ ’ * . 1.164,229’ 

* ' 
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0 seguinte  quadro  mostra  a renda  total  por  kilometro  de  extensão  média  da 
linha,  desde  o anuo  de  1858,  em  que  foi  inaugurada  a Estrada: 
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f r- 


ANNOS 

EXTSNSÃO 

MÉDIA 

BM  TKAFEGO 

AÜGMB.NTO 

POR  % 

DA  EXTENSÃO 

RENDA 

DIFFERENÇAS  POR  % DA 
RENDA 

TOTAL 

POR 

KILOMETRO 

PARA  MAIS 

PARA  MENOS 

1S5S 

k 

2J5:845$130 

5:8198713 

1859 

61.675 

21,32 

720:900^3 

11:6^99 

134,67  , 

\ 

iseo 

61.675 

920:765$7S4 

14:929$1.57 

27,72f' 

1861 

65.114 

5,62 

1.099:8148988 

16:8828828 

19,44 

1SÔ2 

70.102 

7,45 

1.021:5988835 

14:5938849 

7,65 

1863 

79.466 

13,52 

1.091:9978249 

12:6098141 

1,95 

1864 

99.397 

25,08 

1.211:615.8205 

12:1898655 

20,92 

1863 

125.204 

25,96 

1.761:6668485 

14:1708350 

45,30 

1866 

138.219 

10,41 

1.858:07ü$025 

13:4408038 

5,47 

• 

1867 

176.015 

27,31 

2.523:2968721 

14:3358691 

38,82 

1868 

202.597 

15,10 

2.808:3428250 

13:8618648 

11,29 

i 

1869 

212.311 

4,79 

4.3^:8168000 

20:3748997 

54,03 

1870 

221.762 

4,45 

4.449:0108565 

20:0628096 

2,84* 

1871 

275.118 

24,06 

5.434:9S4$370 

19:756.4102 

22,16 

* s 

1872 

319.553 

‘ 16,15 

5.731:9718010 

17:9368779 

5,46 

1873 

363.409 

13,72 

6.384:3098360 

17:567$S33 

11,33 

t 

1874 

394.423 

7,70 

7.604:0323290 

19:4238534 

19^05 

1875 

445.537 

13,82 

8.079:7008923 

18:1348747 

6,25 

c 

1876 

501.525 

12,56 

7.987:2218580 

16:022$068 

1,15* 

1877 

516.117 

2,92 

9.269:2614019 

17:0548107 

10,05 

1878 

583.360 

13,00 

9.970:5008070 

17:0948247 

7,56 

1879 

621.752 

6,58 

ll.l(e:725$S90 

17:861.4939 

11,38 

1880 

633.725 

1,92 

11.250:5208730 

17:753$000 

1,30 

• 

1881 

648.338 

2,31 

13.037:0H$130 

20:1508203 

13,53 

• 

1882 

682.571 

5,28 

12.429:310$330 

18:29.8552 

4,88 

1883 

6S2  571 

11.550:1018220 

16:9218464 

• 7,07 

iSSÂ 

724.908 

6,20 

n 

0,41 

183Õ 

724.908 

12  2i2:0finí00n 

6,17 

« f 

18^ 

1,47 

11  r)24'n!>o«i^n 

15:66^89 

7,53 

1887 

765.707 

4,10 

10.263:8068340 

13:4048352 

10,93 

1888 

807.194 

5,41 

12.514:205.4645 

15:5038343 

• 17,98 

« 

1'<89 

828.467 

2,56 

11.S23.7;>4$f«<l 

14:274$  ^7 

• 0,83, 

1830 

855.363 

3,12 

12.041:1928240 

14:0774249 

1,81 

1831 

1.053.820 

23,20 

16.236:317Ç007 

••  15:4078003 

9,44 

« 

1892 

1.12U.001 

6.28 

19.870:92.116.53  1 

17:741.4721 

15, 15 

18 ‘3 

1.133.290 

1,18 

24.926:3548245 

21:9948082 

25,44 

t* 

'I89i 

1.155.633 

1,97 

25.948:7208249,6 

‘ 28e4.5283U3 

O 

1 

f‘  \ 
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0 quadro  abaixo  mostra  o movimento  geral  da  receita  nos  dous  últimos  annos, 
com  exclusão  da  renda^pertencenle  ás  Estradas  em  trafego  mutuo,  Tliesouro  Federal 
e Estados  de  S . Paulo  e Minas  Geraes  : 


1S94 

1893 

DIFFKRENÇ.\S  PARCIAES 
NOS  PRODUCTOS 

VERB.VS 

EM  1894 

quantidade 

PRODUCTO 

QUANTIDADE 

PRODUCTO 

PARA  MAIS 

PARA  MENOS 

. \ 
Receita  do  trafego 

• 

Passagens 

12.074.277 

7.34i:982.S70-,,6 

53S:S15.<5S80 

2.77T:07‘,'.S124 

450: 149$410 

11.4.16.576,5 

15.574.197  ks. 

49.177.622  » 

7.467:1383655 

542:8213150 

3.079:4733830 

365:4623140 

122:1553949,4 

4:0053570 

302:3943706 

Bagagens. 

1S.493.S26  ks. 

Encommendas 

53>592-3ôõ  » 

24S.139 

84:6873270 

961 

960 

19:3883220 

Mercado-i  'y 

10S..5S5.074  ks. 

6.399:541^880 

97. SOI .702  ks. 

5.539:3;)2.3060 

860:1793820 

/ Diversas. . 

637.3S4.522  » 

7.')29:316$570 

574.246.821  » 

7.513:9713980 

415:3443590 

206: U0§560 

127:6083650 

79:3013910 

108: 62 '>$120 

120:077$200 

ll:30".?230 

9S:09S$100 

10:5328020 

7:8063336 

‘ ’í 

5:6263420 

5:6783810 

Ti 

25.906:965$379,6 

24.886:8313061 

1.456:4963900 

436:3623581,4 

arrecadadas  'pela 
Tbesouravla 

5 

4:2943800 

35:4663070 

8:5133834 

29:0093350 

4:2193034 

6:4563720 

Multas  por  infracção 

2:0003000 

2:0003000 

T> 

25.946:7263249,6 

24. 926: 3543245 

1.462:9533620 

442:5813615,4 

Pifferenç.a  para 'mais  em  1S94 1.020: 372^004, 6 


1 Arrepdou  mais  a Estrada,  durante  o anno,  a quantia  de  9.534:981^35  per- 
tencente ás  Companhias  em  trafego  mutuo,  á taxa  sobre  transportes  de  viajantes  e 
aos  impostos  d^s  Estados  de  S.  Paulo  e Minas  Geraes. 

> o 

diíferenças  que  se  notam  nas  diversas  verbas  da  receita  explicam-se  da 
seguinte  rbaneira: 

Passagens  — O augmento  ’ de  577.700,5  passagens  e a diminuição  de 
122:155^,949,4  no  producto,  provém  de  maior  numero  de  passageiros  de  subur- 
bips  jiransporiàdos  • durante  d,  primeiro  trimestre  e da  interrupção  do  trafego  nb 
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iiil3i‘ior,  nos  dons  ullimos  inezes,  em  consequência  da  epidemia  do  cliolera,  qiie 
nesse  periodo  grassou  em  diversos  ponlosda  Eslrada. 

liatjagens  — A dilTerenea  para  mais  no  peso  da  bagagem  transportada  e para 
menos  no  prodiicto,  tem  por  origem  a mesma  causa  do  menor  transporte  de 
passageiros  nos  trens  do  interior  e do  menor  percurso  de  volumes  despachados 
sob  esta  verba . 

E ncommendas  — \ avultada  difTerença  que  se  nota  para  menos  no  produeto 
desta  verba,  tendo  havido  maior  peso  transportado,  explica-se  pelo  mqnor  percurso 
e por  ter-se  rcgularisado  o trafego,  deixando  por  isso  o publico  de  ‘^fazer  grandes 
expedições  de  mercadorias  sob  esta  verba,  como  até  então  o fazia. 

Aninmes  — O maior  numero  de  animaes  transportados  corresponde  á elevação 
do  respectivo  produeto. 

Vehiculos — O augraento  apenas  de  um  vehiculo  não  corresponde  á diíTeríyiça 
para  mais  de  772?i80,  o que  se  attribue  á variedade  de  percurso. 

c 

Mercadorias  — O augmento  no  produeto  do  café  proporciona-sc  á dilTercnça 
no  transporte,  por  ter  bavido  maior  safra. 

* « 

Em  mercadorias  diversas  nota-se  considerável  dilTerença  para  mais,  quef  na 
quantidade,  quer  no  produeto,  por  ter-se  regularisado  o trafego  para. estas  ex{fe- 
dições,  deixando-se  de  fazel-as  como  encommenda,  como  até  entãof.  , 

Sobre  as,  demais  verbas,  não  se  pode  fazer  apreciação,  por  estarem  sujeitas 
a causas  eventuaes. 

As  parcellas  das  diíTerentes  verbas  da  receita  comparadas  com  o total  dão 
as  seguintes  porcentagens:  , 


1894 

1893 

Viajantes.. 

29,97  * 

Bagagens  e encommendas 

12,04 

14,56  , 

Animaes 

1,72 

1,48  ^ 

Vehiculos 

0,07 

0,07 

Mercadorias 

52,40  c c , 

Telegrapho 

0,46 

0,54* 

.\rmazenagens 

0,40 

0,40 

Multas  c diversas 

0,58  e 

c 

* ; 100,00- 

106,00 

c 

- 

s 

• 

\ 

« * 

• 

• 

* * 

• 

• » 

c 

*'  e 

c 

i 

c 

< 

c 

1 

t 

c 

< f ' 

c 

- ' 

A í 

« 

• 

/ 


■>  1 


/ 


1 l 


) 
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0 inovimenlo  e a receila  dc  passageiios  discriminados  polos  Irens  dos  subúr- 
bios e do  interior  ioram: 


VEKBAS 

1S04 

NUMICRO 

roU  (.'I.ASSK 

TüT.Vr. 

nií  rvssA'4Kiaos 

RHi-RlTA 

i'üu  ( r.-ASSo 

TÜf.AL 

D.V  IIRCRIT.V 

Passageiros  dos  suljurbios. . . . 

\ l'»olasse... 

* / olassí» . . . 

3.8UÍ .ÜiS 
0.112.7-10,5 

1().C0;;.7SS,5 

.S47:  187.S!I7() 
(>si:0.il:í2.)0 

1.528: 2405200 

l^issaj^'eii’os  do  inteidoi*. . ... . . 

\ «lasse. . . 

' j áa  «lasse. . . 

0.5  >.M  1 

1 . 1 1 1 .077.5 

2.0Ò7.  l.sS.Õ 

3.303:855.^050,0 

2.5l2:S78í?30‘> 

5 . S 10 : 733s4  45 , 6 

12.074.277 

7.344:‘.)S2,'ií7U5j(> 

, VElí.I!.\.'< 

1SÍ>3 

NIM RUO 

l’OR  CL.VSSH 

TOT.M, 

UR  r.VSS.VüRIROS 

KR('RIT.\ 

1‘ÚU  (’I..\SSI0 

TOTAI, 

DA  RKCRITA 

Pass.ageii-os  dos  siiliurbi  is... 

\ la  classe. . . 

' j 2a  classe. . . 

3.4(i2.02S 

(i.010.8(i2 

ü.  47S..S'.10 

770:‘)l8g7;l0 

0511743:5480 

1.  'i22:ee2.s21Ü 

Passajieiros  do  interior 

\ la  «lasse... 

* j 2a  classe. . . 

03'i.‘,'35,5 

!.3S:i.75I 

2.017.GS(>.5 

:!.321:2í:íS4U5 

2.723-2:i3jíOÍO 

().041;47(-$li5 

> 

ll.4yj.57ii,5 

7.437; 13SSÜ35 

■» 

> 

VEKB.lS 

*) 

Passageiros  dos  sut7\irbios. . . . 

( la  classe 

1)IFFERKNÇ\S  EM 

ISO  1 


NUMERO 

DR 

DASSAGEIROS 

432.020 

+ 

05.878,5 

+ 

20.875,5 

+ 

2S.y2S,5 

+ 7(5:26'.),S2iO 

+ 2.);317SS10 

- 17:388^354,4 

— 210:35i§ü4õ 


Comparação  da  (luanlidadc  c producto  dc  bagagens,  encomniendas  e mer- 


cadorias edi  1894  e 1893: 


, i)IÍ.8lGNAg.VO 

■> 

1S04 

1S03 

QUANTIDADE 

KII.OS 

PRODUCTO 

quantidade 

KU03 

PRODUCTO 

Bagagens  e eneoiíituendas  polos  trans  dos 

27.841.773 
3.082.750 
41. 158.1489 

209:3538710 

303:854.8000 

2,710:8818294 

23.718. 2S2 
4.640.015 
3.5.393.522 

1S2:425$020 

431:55-28950 

3.008:3178310 

Bagagens  pelos  trens  do  intoriur 

RnooKlníonda»  pelos  trens  do  interior 

72.U8Ó.1VS 

3.315:80,58004 

84,751.810 

3 .622: 20.38280 

Mercé?dorias  da  Capital  para  o interior 

’ 358,493.057 

108.585.074 

280.831.455 

5.3i4:901$S60 

6.399:5418880 

2.614:4118710 

324.337.704 

97.801.702 

219.709.057 

5.098:3808700 

5.039:3328060 

2.413:5918280 

para  a Capital  e demais  J 

estações f Diversas 

^ 745.0(49.598 

14. 324;  8. .'§450 

072. 04a. 523 

13. 053: 33480  lO 

« r 


f 


# 


r # 
t ^ ♦ 


t 

f 


r 


f 


t 


8 — 


f 


f 

f 


f 


f 
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No  ultimo  decennio  o numero  de  passageiros  transportados  foi: 


SERVIÇO  DOS  SUBURBIOS 

SERVIÇO  DO  INTERIOR 

TOT.4ES 

GERAES 

1»  CI.A8SB 

2»  CLASSE 

TOTAL 

1»  CLASSE 

2a  classe 

TOTAL 

1885 

684.072 

1.791.197 

2.475.269 

256.966 

698.028,5 

954.994,5 

3.430.263,5 

188Ò 

821.752 

2.002.213 

2-823.965 

23S.790 

612.119,5 

910.900,5 

3.734.874,5 

1887 

1.085.819,5 

2.489.014,5 

3.574.914 

253.699 

708.669 

962.368 

4.537.282 

1888 

1.188.765,5 

2.764.897,5 

3.953.663 

256.556 

921.269 

1.177.825 

5.131.188 

1889 

1.117.869 

3.075.567 

4.193.436 

296.835 

948.361 

1.245.199 

.5.438.635 

1890 

1.612.764 

3.691.636 

5.301.400 

573.381 

744.107 

1.317.468 

\6.621.888 

1891 

2.715.671 

5.194.023 

7.909.694 

513.352,5 

970.823 

1.484.375,5 

9.391.069,5 

1892 

3.131.044 

5.478.418 

8.609.462 

657.324,5 

1.m5.963 

2.213.287^5 

10.822.749,5 

1893 

3.462.028 

6.016.862 

9.478.890 

63  í. 935 

1.382.751,5 

2.017.685,5 

11.4J6.576,5 

1891 

3.894.048 

6.112.740,5 

iOtOOS.TSSyõ 

655.811 

1.411.677,5 

2.007.«S,3 

12.074.277 

Movimento  de  passageiros  e receita  nos  trens  de  suburbios  durante  o men- 
cionado periodo  : 


AN  NOS 

NUMERO 

• 

PRODUCTO 

t 

2.475.269 
2.823.965 
3.574.914 
3.953.663 
4.193.436 
5.304.400 
7.909.694 
8.609.462 
9.478.890  . 
10.006.788,5 

403:1264300 
443:253$600 
515:»^6ájl0 
56i;38Í§400 
585:205^60 
676:7748250 
1.067:877^/0 
1.203: 73 1.8-9.)0 
1.422:6628210 
528: 219^60 
• 

O seguinte  quadro  mostra  a quantidade  de  bagagens  e mercadorias  trans- 
portadas no  mesmo  periodo : 


e 


c 


( 


c 


ANNOS 

bagagens 

E 

ENCO.M  .VENDAS 

MERCADORIAS 

• 

• 

TOTAL 

das 

MRRCADORL\S 

« f 

c 

DA  CAPITAL 

PARA  0 INTERIOR 

DO  INTERIOR  PARA  A 
CAPITAL  E 
DEMAIS  ESTAÇÕES 

*k 

k 

'k 

• 

k 

1885 

17.152.936 

147.654.349 

282.232.331 

429.8ai*5S0  . 

1886 

16.061.313 

160.832.031 

269.216.314 

420.04S.37S 

18S7 

17.117.981 

9.>.r8i.l33 

273.439.13 f 

371 

1888 

20.671.731 

106.454.099 

:127.220.544 

333.671 .643 

1889 

21.823.999 

147.543.9M 

332.937.079 

.500. .'•>01. 009 

1890 

23.038.7.30 

269..390.1V8 

214.0119.840 

483.683.^78 

1891 

38.731.679 

272.672. 175 

339.787.4.30 

612.459.623 

18'92 

59.139.819 

231.037.985 

360.716.731 

.591.781.716 

IS-JS 

64.751.819 

321. .->37. 764 

347.510.759 

672.048.523 

1894 

72.086.192 

356.493.067 

389.470.32J 

74S.96.).596 

c 

• . 

r 

^ c • . 

r 


f 


I 


{ 


I 


c 


✓ 


( * 


c 


c 


c 


1 1 1 


■) 

■>  •( 


'l 
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Transporte  por  conta  dos  diversos  Ministérios,  Estados,  etc. 


Na  receita  do  trafego  correspondente  ao  exercício  considerado  está  comprehen- 
dida  a quantia  de  767 : 37^^345,  proveniente  de  passagens  e transportes  concedidos  á 
varias  repartições,  por  conta  de  diversos  Ministérios,  Estados,  etc.,  a saber  : 


Passagens 

Encommendas . . 
Mercadorias . . . 

Aninlaes 

Telegrammas . . 
Rendas  diversas 
Vehiculos 


448:290i5!870 

159:391S630 

89:4828290 

20:1888180 

3:4268870 

44:2868345 

2:3068160 

767:3728345 


, O debito,  porém,  das  mesmas  repartições  ascende  á 767:6568095,  incluídas 
as  quotas  creditadas  ás  companhias  em  trafego  mutuo,  na  importância  de  2838750 
relativa  a telegrammas. 

'a  discriminação  dos  referidos  transportes,  segundo  os  Ministérios,  Estados, 
Repartições,  etc.,  é a seguinte  : 


,da  Industria,  Viação  e Obras  Pu- 


’ blicas 37:8698480 

Ido  Interior 6:9238230 

da  Justiça 45:2078610 

da  Guerra 306:6718035 

da  Fazenda 8:5238880 

da  Marinha 4978180 

’ , \do  Exterior 488220 

, /do  Rio  de  Janeiro 66:0188080 

Estados  . .|de  Minas  Geraes 127:6858350 

r J ^ 

, UeS.  Paulo 130:0098970 

Intendência  Municipal  da  Capital  Federal. . . 8 : 1258890 

Gonstrucção  do  prolongamento 30:0748790 

Estrada  de  Ferro  do  Norte 18380 


' " \ 767:6568095 

E.  F 8 -==^===. 


) 


1 


\ • 


r 


r 


r 


r r r 
f f 

f 

r 

r 


c 

f r 
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3.'^ — Despeza 


A despeza  de  cusleio  foi  : 

Em  1394 25.383:912$1GG 

Em  1893 24.012: 414S99G 

Sendo  a dilTerença  para  mais  em  1894. . . 1 .371 : 497, $ 170 


A despeza  do  custeio  dislribue-se  pelas  diversas  divisões  da^  Estrada,  do 
seguinte  modo  : ' 


VERÜA.S  PE  DESPEZA 

PESSOAI. 

MATEUI4I. 

TOTAL 

■■■■  ■■ 

.Administrnção  Conlpal 

U3:2:>n.«:í35 

i33.'.'li'Jí73S 

S.3sy:7:3$<s4 

323:Sin§MS 

3.3Ü7:01‘Jí3i3 

4.S37:172S303 

õMiAíl-)/ 
t2.i)í7Si)iJ 
1.0Sü:(«l7i<;á0 
20;  33  Í.S237 
'••.■.lS:2'tly;347 
1.576:373.'J(Mrj 

148:403.?532 
05:  I'.W?JS7 
9.47j:471gl0l 
3ií:234.sl43 
S.S25:2ó08,V:l0 
e.443:5ÍD59(fl 

Linha  e e Jifício;; 

Total 

t7.16>:i<9i$021 

8.218:  «20?  05 

• 23.333;'Jl*^lt)6 

• 

— 

A despeza  de  custeio  foi  em  1894  e 1893,  conforme  demonstra  o seguinte  quadro  : 


. 

verbas 

1393 

DIFFKBKNÇ.^  EM  1894  ^ 

PAR.\  MAIS 

P.VRA  MENOS 

44S:403sõ32 
o:>:  ).K)s7'7 

9.47li;471.>5lOi 
34i:2:!-.«i4r. 
s.S25:2(>o?i>yo 
t>  443:5i5.<J08 

147:14(>:40i 

433:114?05'j 

8.ü3i:.Sf)lS7ys 

3-5;877$!32 

.s.í:»3:4I5A?2J.) 

(i.300:yi9s3Ü7 

l;  257.$  128 
12:.SS2.í731 
8ii.uo'.^;j(> 

, 21:G42?9S7 

.Vliiiox.irirnõo  e carga  e ilescarga.. 

! 

C;iint:il>iliiia<lc 

3ii:7yi?;oi 

142:5UG?601 

23.3.'3:yi2:*liir> 

».i.0I2;414?9D6 

1.333:i40$157 

a 

2i:0l2<087 

1.37l:497.?17CV  t 

T 


0 excesso  de  1 .371 :497S  170  na  despeza  deste  anno  proveio  dos  vencimentos 

• c 

p;igso  em  dobro  ao  pessoal  da  liidia  do  Centro  até  Entre  Rlose  ramal  de  Portot  ^’o\;o 
c com  0 augmento  de  40  “/o  ao  do  ramal  de  S.  Paulo,  durante  os  quatro  primeiros 
mezes  do  anno,  como  remuneração  aos  bons  serviços  prestados  por  esse  peSsoal 
durante  aquelle  tempo,  em  que  perdurou  a revolta,  que  teve  inicio  em  0 de  se- 
tembro de  1893.  ' ' . ‘ 


— 11 


Comparadas  as  despezas  de  custeio  separadamente,  pessoal  e material,  com  os 
correspondentes  de  1893  e 1892,  chega-se  ao  seguinte  resultado: 


isí>a 

1S,03 

ll.4;í9:004'í6Sl 
r),i‘83!ò::i0>i  >70 

r.  s-30:  )ri>'0.')7 

8.101:800893;) 

17.1ir.:092.«02l 

S álSiS.O.sií.") 

ái.oiüi.iiísyoo 

25.3S3.‘.U2.'?l(il> 

1 

VEKB.VS 


Pessoal. . 
Material. 


Total. 


Houve,  portanto,  0 accrescimo  de  despeza  com  o pessoal,  entre  1894  e 1893, 
de  1.344:477^904  e com  o material  ode  27:0193200,  o que  produz  no  total  o 
augmento  de  1 .371 : 4973 170. 

A despeza  total  por  kilometro  de  extensão  média  foi: 

Em  1894 21:9053374 

Em  1893 20:9253921 

Ditferença  para  mais  cm  1894 1:039,3453 

A distribuição  da  despeza  Kilomctrica  pelas  dilTercntes  divisões  consta  do 
seguinle  quadro: 


'»  VERBAS  DE  DESPEZ.A 

o 

• ■> 

DESPEZA 
roa  KILOMETRO 

RELAÇAO 

rOR  CENTO  DO  TOTAL 

Aduiinistração  Central 

127S717 

0,58 

Almoxarifado  e carga  e descarga 

1278200 

0,58 

S:l99S9ò0 

37,31 

Contabilidade 

297.8857 

1,40 

7:  ;3  i.84  ,1 

3í,7li 

Linha  e edificicTS 

3:575glS9 

25,. 37 

21:9058374 

100,03 

Tendo  sido  a renda  bruta  era  1894.  . . . 

e custeio 

a renda  líquida  foi 

a qi2al  comparada  com  a’de  1893 

apresenta  para  menos  a differença  de 

A pelação  da  despeza  para  a receita  foi: 

Em  1894 

. Ém  1893 


25.940:7203249,0 

25.383:9123100 

502:8143083,0 

913:9393249 

351:1253105,4 

97,82 

90,33 


r 


€ 


r 


r 
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A despeza  com  as  obras  novas  e augmento  de  material  rodante  foi  a 
seguinte : 


VERBAS  DE  DESPEZA 

PESSOAL 

MATERIAL 

TOTAL 

X.INHA  B EDIFÍCIOS 

\ 

111:6621322 

106:9243417 

, 218:5863739 

ga  » 

183:393|75l 

36:3893605 

219:7838356 

3a  » 

12:35í$3l5 

8: 1588318  i 

20-5123633 

21:610í;S85 

14: 5183482 

36:1293367 

28:487S240 

42:4088870 

70:8963110 

üa  » 

29:100842) 

lS:õ55r^Ü0 

47:7053725 

5:373S090 

2:4478475 

7:8203565 

2:733$3r)0 

1:4463823 

4:1808173 

> de  Macacos 

533S52Õ 

363000 

569$525 

» de  S.  Paulo 

218:64l$351 

131:4883330 

350:1293681 

23:6518071 

10:5828802 

34:233,8873 

» de  Ouro  Preto 

7:72õ$137 

8:6103549 

16: 3353686 

t>45:316$462 

381:5663971 

1.026:8833433 

LOCOMOÇÃO 

Material  rodante 

198:536$995 

99:6913206 

• 

298:228$20i 

Officinas  do  Engenho  de  Dentro 

1:6478620 

1:3433518 

2:9913138 

Deposites  diversos 

12:2978135 

16:0183792 

28:3153927 

212:481$750 

117:0538516 

329ii)35$26õ 

e 

Total 

857:798$212 

498:6203487 

* 1.356:4183399 

A despeza  geral 


de  custeio,  incluindo  obras  novas  e augmento  de  material 


rodante,  foi,  portanto,  a seguinte  : 


VERBAS 

PESSOAL 

MATERIAL 

• 

TOTAL 

• 

• • 

Administração  Central 

Almoxarifado  e carga  e descarga 

143:2598335 

133:0693738 

8.:i89:7733384 

323:897391.S 

3.5iy.-5013d93 

5.512:488$765 

5:1443197 
12:02730ft 
1.086:697^20 
20:3348227 
5.635:2943863 
1 .957:9403576 

• 

148:4033532 
145:9963787 
9.476:471^04 
3« -2343145 
9.1T>Í795$»56 
7.470:429.-8341 

Linha  e ediflcios 

Total 

• 

18.022;S90$233 

r 

8.717:4403632 

2ô.740:330$865 

• 

c 


c 


c 


c 


c 


c 


• • 


c 


•c 
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0 seguinte  quadro  demonstra  a renda  bruta,  o custeio,  a renda  liquida  e 
a porcentagem  do  custeio,  desde  o anno  de  1858,  em  que  foi  inaugurada 
a Estrada: 


ANNOS 

RENDA  BRUTA 

CUSTEIO 

RENDA  liquida 

RELAÇ.ÃO 

DO  CUSTEIO  PARA  A 
RENDA  BRUTA 

1858 

302:278*900 

729:l96tó40 

931:2973768 

205 -5893:  >38 
618:2713030 
620:8493360 
707:7123676 
827:2873907 
865:9633950 
980:1273772 

96:6893262 

110:9253510 

68,01 

66,66 

63,78 

78,81 

73,75 

80.14 

1859 

1860 

310:4483408 

401:843.3144 

1861  

1862 

48GS 

1.036:6543898 

1.033:966.8034 

1.223:0033164 

1.775:3523418 

1.044:7143182 

2.529:5343552 

2.819:8313178 
4.348: 184.<222 

200:257^901 

168:001.3084 

242:8753392 

064:6193521 

1)21 :23S$263 

62,55 

1865 

1.110:732:^,17 

40,53 

1866 

423:4753.119 

43,99 

1867 

l.ll2:795{<t)S0 

1 .255:51'i{$101 

1.416:7383^72 

1.564:3103987 

44,52 

1868 

44,98 

1869 

2.391:9913081 

42,97 

1870 

4.466:567$902 

5.456:0603031 

5.766:4993782 

6.411:0663907 

7.636:4183230 

8.116:6033214 

1.919:4773369 

2.547:000.3533 

45,13 

1871 

2.402:5433299 

3.272:9913719 

3.512:0243477 

2.993:526$032 

5G,7õ 

1872 

2.403:508,3063 

55,24 

1873 

2.869:042,3430 

46,26 

1874... 

3.456:8073151 

4.179:5213079 

49, 15 

1875 

3.989:7623332 

4.126:8403882 

54,72 

1876 

8.025:4483250 

4.392:0323440 

3.633:415*819 

.18,06 

1877 

9.314:5473652 

5.408:7833276 

5.560:2063085 

3.905:764|376 

55,47 

187? 

10.022:5253424 

4.462:319|339 

42,87 

1879 

11.163:525^867 

4.766:201.3802 

6.397:3213065 

47,50 

1880 

11.300:9733408 

5.378:4123081 

5.937:561.3327 

43,34 

1881 

13.115:1573422 

5.684:7103166 

7.430:447^56 

56,62 

1882 

12.478:6303935 

6.567:2903519 

6.560:360,^09 

5.911:2403416 

56,62 

1883.... 

11.597:0873569 

õ.03ü:726$760 

56,56 

1884. _ ? 

11,501*9174714 
12.260: 685§756 

6.591:350.8140 

4.960:5673574 

57,05 

1885.. 

6.342:9ü0.«810 

5.917:6943946 

51,73 

1886 

11.568:7763995 

6.479:838.3584 

6.599:328.3573 

5.088:9383411 

56,00 

18.^ 

10.316:8163185 

3.717:487.3612 

63,96 

iSSS 

12.573:625$891 

6.880:810,3243 

5.692:.S153648 

54,72 

1889 

11.876:5373974 

7.708:2013068 

4.168:3363006 

64,90 

76,02 

1890 

, 12.041:1923249 

9.184:033.3476 

2.857:1581773 

1891 

16.236:3473007 

12.237:8803452 

3.998:613^83 

75,37 

18^ ** 

19.870:9233658 

17.123:5253251 

2.747:3983407 

86,17 

189^ 

24.926:3543245 

24.012:4143996 

913:939.3219 

96,33 

1894... 

25.946:7263249,6 

25.383:9123168 

562:8143083,6 

97,82 

Neste  quadro  foram  incluidas  desde  o anno  de  1877  a renda  de  proprios  e 
eventual  dsi  Administração  Central,  que  não  tinham  sido  consideradas  nos  annos 
anteriores. 

Considerando  na  receita  da  Estrada  a renda  ficticia  proveniente  de  transportes 
gratuitos  «em  serviço  proprio,  no  de  diversos  Ministérios,  repartições  do  Governo, 
Compaiíliias,  etc.,  cuja  importância  é de  1 .045:783ni7,  a renda  bruta  elevar- 

se-Jia  á 26. 992: 509^566, 6 

e sendo  o custeio 25. 338: 9 12$  166 

será  prenda  liquida  de 1 .608:597$400,6 

e a despeza  corresponderá  a 94,04  ®/o  da  renda  bruta. 
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4.'^  — Receita  e despeza  effectivas 


A rcceila  elTuctiva  no  exercício  de  1894  foi  de 

e a despeza  eíTectiva  por  conta  do  credito  ordinário 

ficando  o déficit  de 

Comparando  a renda  elíectiva  do  exercício  de  1893 

com  a do  exercício  de  1894 

verifica-se  a dilTercnça  para  mais  no  ultimo  exercício  de. . . 

No  exercício  de  1893  a despeza  elíectiva  foi  de 

e no  de  1894 

dilTcrença  para  mais  no  ultimo  exercício 


27. 

. 226 : 

847$ 160 

28, 

.186: 

: 489 $137 

959: 

:641S977 

25 

.089: 

:554$267 

27 

.226: 

: 847$ 160 

2 

.d  37 

: 292$893 

2G. 

,580: 

376$ 479 

28. 

.186: 

489$ 137 

1 

.606: 

: 1 12$658 

Para  0 exercicio  de  1896  foram  orçadas  em  34.515:  IG4SV 15  as  despezas  {iro- 
vaveis  com  o custeio  da  Estrada  e com  a que  será  necessária  para  obras  noras 
c augmento  de  material  rodante  (conta  de  capital),  a saber : 

9 

Administração  Central 409:838$600  • 

* • 

Trafego 11 .408:9()0$815 

Contabilidade 532:528!üOOO 

r 

Locomoção 9.151:117$ 200  ' • 

c 

Linha  e edifícios 9.410:780$100  30.985: 1G4$715 


Obras  novas  e aequisição  de  material  rodante  (conta 
de  capital  i : 

Locomoção: 

.\ugmento  das  Oihcinas  do  Engenho  de 

Dentro,  etc.,  etc 1 .600:000$000 

Idem  de  locomotivas,  carros,  etc 1 .000:000$000 

Linha  e edilicios: 

Obras  complementares  nas  diversas  secções 

c ramacs,  etc.,  etc 93G:000$000 

Total 


3.530:000$000 

34.515:J64$715 


C 


5.^  — Renda  ficticia 


Os  Iraiisporlcs  c'1'fecluadus  griUiiiUinenle,  diiranlo  o aunn  do  189'i',  iinpoidanini 


cm  '101  ;ü82íi070,  sendo: 

Ministério  da  Industria,  Viafão  e Obras  Onblicas 722$  100 

» do  Interior 041  $900 

» da  Fazenda 258 $880 

Inspectoria  Geival  de  Terras  e Colonisação 82: 211$  120 

» » * de  riygieiiG  Publica 2$800 

Santa  Casa  de  Misericórdia  da  Capital  Federal 507$500 

» » » » do  Barbacena 212$000 

Imprensa  Nacional 86$500 

Muzeu  Nacional 146$540 

Jardim  Botânico 108$060 

Intenclencia  Municipal  de  Oliveira ' 416$800 

Exposições  divereas 2:253$000 

Asylo  d.er  Santa  Isabel 87$000 

Escoljj,  de  Minas  de  Ouro  Preto 1 : 192$600 

Escola  Polytechnica 3:075$000 

Collegio  da  fmmaculada  Conceição 1:367$600 

Commissão  Exploradora  do  Planalto  da  Capital  do  BraziL...  735$800 

Gymnasio  Mineiro 237$780 

Companliia  Pastoril 6 : 815$100 

Jardim  Zoolo^co 3$840 


101:082$070 

> 

Os  transportes  e telegrammas  em  serviço  da  Estrada  attingi- 
ram  á Somma  de  944:701$247,  distribuidosdo  seguinte  modo: 


Administrafcão  Central 

17: 741 $300 

Trafego *. 

750:167$597 

Contat)ilidãde 

470$ 540 

Telegrapho 

• 

6: 629 $9 40 

Locomoção 

31:654$150 

Linha  e ediMcios 

• • 

138:037$720 

944: 701 $247 

1 .045:783$317 


f 
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6."^  — Accordos  de  trafego  mutno 


Não  foi  celebrado  accordo  algam  do  trafego  mutuo  durante  o anno. 


7.®  — Reclamações 


Foram  apresentadas  durante  o anno  1.278  reclamações  por  diffefenças  de  frete. 
Foram  pagas 1 . 203^  / 


» indeferidas 75 

Pertencem  á estradas  extra  nhas.  839 


na  importância  de 


23:842$430 

l:646m0 

10:564jü340 


Das  839  pertencentes  á estradas  extranhas  cabem  : 


A’  Leopoldina 

93 

^ 1:455^900 

» Rio  das  Flores 

5 

.57H60 

» União  Valenciana  . . . . 

6] 

i 221^360 

» Oeste  de  Minas.. 

231 

1 1:280Í420 

» Minas  e Rio 

na  importância  de 

k • 

9| 

• 716ÍÜ220 

» Sapucahy  

23 ' 

842^200 

» Muzambinho 

15 

1:006S500 

» Impostos  de  Minas  e S . 

Paulo 665 

4:983jS!980 

839 

•10:564$340 

-As  companhias  em 

• 

trafego  mutuo  restituiram  por  conta  desta  Estrada  89  re- 

clamações,  na  importância  de  1:327$550. 

Das  segundas,  perdas  e avarias,  foram  : 

Por  perdas  e extravios 1.253 

» avarias 24l|  na  importância  de 

» fretes  a restituir 19'  ' 


1.513 


161:2715!850 

33:996$057 

l:408íS!770 

196;6í76$677 


Das  por  perdas  ; 


Autorisou-se  o pagamento  de 

572’ 

60: 671. $870 

Foram  indeferidas 

131 

20:339$529 

Ficaram  sem  effeito 

71, 

11:119$321 

Foram  enviadas  á Contabilidade. . 

20 

na  importância  de  1 

2:097$120 

Ficaram  em  processo 

385 

1 1 

62: 030,$  400 

Foram  pagas  de  accordo  com  o 

I 

art.  244... •. 

• 

74 

1 

5:013$610 

4k 

1.253 

161:271$850 

Das  por  avarias  : 

Autorisou-se  0 pagamenlo  de 

71 

/ 8:589$678 

Foram  indeferidas 

56 

' na  importância  de 

\ '13:164$630 

• 

Ficaram  sem  effeito 

48 

) 6:887$570 

• 

Ficaram  em  processo 

• 

66 

l 5: 354$ 179 

241 

33:996$057 

Das  por  fretes  a restituir: 

• 

Autorisou-se  o pagamento  de... 

18)  . . , 

í 1:400$ 770 

Foi  indeferida 

1 

^ na  importançia  de 

j 8$000 

• 

19 

1:408$770 

> 

Das  que  ficaram  em  processo,  em  numero  de  251,  de  1893  : 


Autorisou-§e  o pagamento  de 

20\ 

' 7:675$576 

Foram  indeferidas» 

•20 

i 11:464$980 

Ficaram  sem  effeito 

10 

' na  importância  de  * 

10:900$700 

Eoi  enviada  á contabilidade 

l‘ 

' 141$8O0 

Por  liqufdar 

200, 

i 39:000$000 

# 

251 

69:183$056 

A importância  de  reclamações  pagas  foi  de  75: 675 $928,  da  qual  se  deduz 
a somma  de  143  por  conta  das  seguintes  companhias,  a saber : 


Estrada  de  Ferro  Leopoldina 

» » » União  Valenciana 

» » * Minas  e Rio 

» » » Sapucahy 


na  importância  de 


15:218$838 
592$384 
108$000 
159$ 400 

16:078$622 


Sendo  a*importancia  liquida  por  conta  da  Estrada......  ' 59:597$306 


m 

8.^^ — Bitola  de  1,00 


0 capital  empregado  em  31  de  dezembro  de  1894,  nesta  bitola,  fera  de 
28.160:496$361. 

A receita  em  1894  foi  de 3.629: 187$085  ^ 

A despeza  idem  idem 4.639:494$472  ^ 

Discriminação  da  receita 


Passagens 

1.708:930$395 

Bagagens 

122:705$950 

Encommendas 

167:375$020 

Animaes 

66:572$920 

Veliiculos 

4:055$4«0 

Mercadorias 

1.492: 728$ 120 

Telegrapho 

30:135$190 

Armazenagens. . . ; ; 

18: 701  $460- 

Multas 

- 1:880$000 

Rendas  diversas... 

i • • i t 1 

16:102$550* 

• • 

3. 629: 187  $0*85  , 

Distribuição  da  despeza 


Tendo  sido  a receita  3.629:187^85  e a despeza  4.639:494^72,  verifica-se 
lim  déficit  de  1 .010:307^387. 

As  diííercntes  verbas  da  receita  comparadas  com  o total  dão  as  seguintes 


porcentagens: 

• 

Passagens 47,18 

Bagagens. 3,38 

Encommendas 4,61 

Animaes 1,82 

Vehiculos 0,11 

Mercadorias 41,16 

Telegraipho 0,83 

.•Armazenagens 0,51 

• Multas  e rendas  diversas 0,40 

. ’ 100,00 


VERBAS 

• 

PESSOAL 

MATERIAL 

TOTAL 

1.0!7:112$548 

769:413$793 

1.163:713$850 

202;885$183 

1.025:1052523 

461:2332475 

1.219:997$S31 

1.794:5192316 

1.624:977$325 

• 

• 

2.950:240$291 

1.6S9:254$181 

4.639:4942472 

- • 

A relação  da  receita  para  a despeza  elevou-se  a 78,22 
A ítespeza  total  por  kilometro  de  extensão  foi  de  10:990^676. 
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III 

TRAFEGO 

— Movimento 


Numero  e percurso  dos  trens 

0 seguinte  quadro  mostra  o numero  de  cada  especie  de  trens  nas  diversas 
secções  e ramaes  durante  o anno  de  1894: 


SERVIÇOS 

1»  SECÇÃO 

£a  SECÇÃO 

O 

K 

O 

O 

u 

«5 

«S 

CO 

O 

K 

u 

ta 

<a 

a 

O 

K 

O 

O 

ta 

Câ 

& 

6»  SECÇÃO 

Bitola  estreita 

RAMAES  DE : 

• 

• 

«! 

s ^ 

â 5 

2 1 
. o 

CO  ."íf 

c: 

s.  PAULO 

Bitola  estreita 

• 

O 

5 

>5 

6 

N 

EJ 

ta 

o 

< 

2: 

< 

GO 

O 

u 

< 

o 

< 

S 

OURO  PRETO  • 

Bitola  estreita 

24.340 

8.030 

r especiaas  de  viajantes 

dos  suburoios 

226 

» de  corridas  e festas.. 

268 

» de  viajantes  do  int6' 

2.717 

2 717 

1.135 

S52 

846 

826 

812 

808 

826 

5 782 

826 

. mixtos  

7.0Í0 

3.551 

1.352 

2.190 

2.1  lO 

2.1'JU 

2.638 

2.672 

1.460 

3.65(} 

2.190 

1.460 

9 de  cargas 

2.872 

1.969 

1.124 

1.289 

870 

(3 

l.OSO 

1.739 

8 

388 

. especiaes  de  viajantes 

102 

87 

53 

10 

15 

2C 

41 

63 

36 

15 

g 

. especiaes  de  carpas.. 

610 

1.518 

l.ot.' 

420 

2X4 

32 

466 

877 

315 

902 

98 

Numero  de  trens  em  1894 

38.169 

9.842 

4.682 

4.761 

4.205 

3.074 

5.047 

14.189 

2.64? 

10.677 

2.190 

2.389 

9 9 9 9 1893 

33.424 

9.673 

4.16' 

4.672 

3. Ml 

3.14.5 

5.42t 

14.313 

8.461 

9.847 

2.190 

?.412 

Differenças  em 1894 

-1-1.745 

+ 169 

514 

+ 89 

+ 364 

— 71 

— 377 

— 124 

+ 184 

+ 830 

- 23 

Média  diaria  do  nu- 

mero  de  trens  em.  1894 

1.04,5 

26,9 

12,8 

13,0 

11,5 

8,4 

13,8 

38,8 

7,2 

29,2 

3,9 

6,5 

Média  diaria  do  no- 

mero  de  trens  em.  1893 

99,7 

26,5 

11,4 

12,7 

10,5 

8,6 

14,8 

39,2 

6,7 

26,9 

5.9 

6,6 

Differenças  em 1&91 

+ 4,8 

+ 0,4 

+ 1.4 

+ 0,3 

+ 1.0 

->  0,8 

— 1.0 

— 0,4 

+ 0,5 

+ 2,3 

— 0,1 

% 


« 


\ 


$ f 


t 


# 
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0 percurso  dos  trens  em  kilometros  e a respectiva  média  diaria  em  1893  e 1894 
foram : 


es 

R.4.M.4.ES 

DE  : 

— 

o 

O 

o 

O 

O 

SERVIÇOS 

!■< 

O 

O 

tí 

CO 

»< 

O* 

Ü 

u 

to 

es 

W 

i< 

o» 

Ü 

u 

CO 

«9 

o 

u 

tí 

t/3 

Cí* 

o 

Ui 

t/s 

í” 

S 1 ® 

o o 

d 

o ^ 

2 '.2 

PAULO 

la  estreita] 

O 

r* 

O 

X 

o 

H 

N 

O 

K 

O 

H 

f/i 

O 

u 

ü 

C3 

O — 

H aj 

UI  u 

ê w 

O ei 

S 

Ui 

CQ 

M s 

S 

O 

C4 

y. 

</} 

5 2 
° s 

Trens  dos  subur- 

Ic 

k 

k 

k 

k 

k 

k 

k 

k 

k 

k 

k 

bios 

48.180 

Trens  ospeciaes 

de  viajantes 

dos  suburbios. 

3.516 

Trens  de  corridas 

e festas.... 

1.572 

» de  viajantes 
do  interior.... 

164.454 

127.693 

102.130 

68.160 

154.830 

97.408 

125.408 

185.840 

.52.864 

77.272 

3.5 

Trens  uúxtos.... 

293.568 

166.897 

123.300 

118.990 

263.530 

188.720 

203  «^>75 

409.490 

93.440 

423. 77Ü 

19!7ÍÓ 

62.780 

» de  cargas.  .• 

155.250 

92.741 

100.960 

104.1:0 

103.744 

330 

156.251 

263.163 

512 

16.228 

> especiaes  de 
viajantes  do  in- 

5.924 

4.089 

4.590 

2.487 

1.171 

6.917 

8.777 

2.312 

467 

210 

Trens  especiaes 

de  cargas  

Kilometros  em 

31.726 

69.936 

91.880 

34.500 

30.832 

1.459 

74.362 

86.945 

23.314 

29.766 

3.998 

1894 

Kilometros  em 

1.092.474 

461.350 

422.880 

326.570 

555.423 

289.088 

626  .'514 

1.002.3,15 

172.442 

247.503 

19.710 

102.506 

1893 

Dillerenças  em 

1.048.021 

454.046 

375.609 

310.674 

496.181 

292.529 

1.071.968 

675.085 

156.416 

215.874 

19.710 

102.968 

iS94 

+ 44.453 

• 

7 *^10 

+47.271 

+15.896 

— 445.454 

+327.310 

+16.026 

+31.629 

- 462 

Percurso  médio 

diário  em  1894. 
Percurso  médio 

2.993 

1.263 

1.163 

894 

1.521 

792 

1.716 

2.746 

488 

678 

54 

280 

diarip^ra  1893. 
Dillerenças  em 

2.871 

1.241 

1.029 

851 

1.359 

801 

2.936 

1.849 

428 

591 

54 

282 

1894 

+ 122 

-f* 

+ 134 

+ 43 

+ 60 

+ 87 

- 2 

• 

Quantidade  de  trens  e respectivos  percursos  nos  annos  de  1892  a 1894: 


•serviços 

1893 

1893 

1894 

NUMBHO 

PEECUKSO 

NUMEKO 

PERCUESO 

NUMERO 

PERCURSO 

Bitola  larga; 

Trens 

dos  suburbios 

24.348 

425.2'iO 

22.630 

397.850 

24.340 

436.464 

especiaes  de  viajantes  dos  suburbios 

286 

4.576 

3j4 

5.792 

226 

3.516 

8 

48 

> 

de  corridas 

374 

2. 254 

280 

1.680 

220 

/íiJ/i 

1.320 

de  viajantes  do  intei-ior 

8.737 

884.458 

8.601 

877.383 

9.183 

869.821 

» 

miütos 

15.310 

1.348. ,508 

17.520 

1.498.730 

16.852 

1.435. .520 

> 

de  cargas 

4.712 

498.716 

8.19,S 

706.683 

9.466 

718.044 

» 

especiaes  de  ^iajantes  do  iuterior.. 

98 

14.921 

159 

13.238 

359 

27.108 

» 

» cargas 

2.482 

194.452 

2.604 

197.194 

5.524 

385.041 

• Total 

46.355 

3.373.205 

60.356 

3.G9S.57U 

66.212 

3. 877. 086 

Bitola  estreita: 

Trens 

dos  suburbios 

7.016 

42.216 

8.010 

48.180 

8.030 

48.180 

> 

de  viajantes  do  interior 

2.519 

301.310 

2.5J3 

326.623 

2.460 

318.826 

» 

«nixtos  

3.728 

459.658 

6.806 

717.734 

6.322 

060.018 

» 

1.139 

184.660 

1.751 

297.323 

1.74o 

263.493 

» 

especiaes  de  viajantes 

62 

6.844 

69 

6.438 

88 

10.158 

» » cargas 

1.081 

107.382 

709 

77.825 

1.008 

92.668 

e • * 

i)  15.545 

1.102.070 

19.848 

1.474.123 

19.65 í 

1.393.343» 

€i 


O 


f) 


«) 


o 


•> 


« 


fl> 


•) 


«) 


o 


f) 


o 
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Percurso  dos  vehiculos 


KILOMETROS  PERCORRIDOS  PELOS  CARROS  DE 

< 

SERVIÇOS 

VIAJANTES  EM 

MERCADORIAS 

0 

H 

0 

w 

tí 

P 

Ü 

a 

O 

Vi 

03 

ei 

O 

e 

0 

Vi 

03 

V 

ei 

01 

03 

O 

0 X 

-•  s 

d 

->1 

bagagens 

AN1MAES 

CHEFE 

S CORREIO 

eo 

0 

“3 

ei 

to 

e 

u 

Ü 

W 

0 

èj 

> 

|a  secção 

\ 

Nos  trens  de  subúr- 
bios  

4.382.615 

5.293.528 

24.082 

9.676.173 

49.194 

519.320 

22.510 

• 

10.218.003 

49.194 

Nos  trens  especiaes 
de  viajantes- sub- 
úrbios  

2'>.112 

Nos  trens  de  carf^as 
» » especiaes 

de  cargas 

350.576 

128.203 

292.082 

. ISS.lõj 

2.243.372 

233.622 

2.581.549 

771.463 

163.583 

1.164.631 

4.316 

3.335.414 

530.408 

5.444.0U5 

2.490.712 

Nos  trens  inixtos  . . 
» » de  viajan- 
tes do  interior 

58i,74:3 

978.216 

414.892 

470.001 

1.029.635 

1.443.220 

361.438 

519.785 

14.620 

330.236 

Nos  trens  especiaes 
de  viajantesilo  in- 
terior   

11.701 

17.314 

29.018 

47.992 

7.582 

li6 

33.786 

47.992 

• 

Nos  trens  de  corri- 
das  

2?.3í0 

19.652 

2a  secção 

Nos  trens  de  viajan- 
tes  

71 1. 201 

311.070 

l)7.9íi6 

1.035.279 

367.494 

3)3.440 

333.766 

132.188 

177.739 

404.591 

213.694 

2.846 

942.587 

602.453 

141 

253.829 

1.862.447 

2.764.651 

1.963.433 

*29.749 

1.240.716 

• 

Nos  trens  mixtos... 
» » de  cargas 

» » especiaes 

de  viajantes 

209.508 

1.143.055 

896.3S9 

8.931 

12.215 

21.116 

6.462 

Nos  trens  especiaes 
de  cargas 

121.982 

864.906 

3a  secção 

Nos  trens  de  via- 
jantes  

689.380 

256.428 

299.423 

102.010 

164.700 

338.070 

274.810 

5.849 

519.016 

•354.790 

450 

377.158 

1.637.919 
2.823.  «5 
1.867.257 

24.987 

1.406.315 

Nõs  trens  mixtos... 
» » de  cargas 

» especiaes 
de  viajantes 

205.921 

184.922 

390.846 

280  141 

1.458.442 

1.164.397 

8.640 

11.348 

19.988 

4.549 

Nos  trens  especiaes 
de  cargas 

40.102 

9S9.055 

4a  secção 

Nos  trens  de  via- 
jantes  

289.284 

134.640 

423.924 

lil.340 

9.920 

189.174 

233.480 

1.5ÜP 

813.164 

1.206.626 

Nos  trens  mixtos.. . 

230.0)1 

198.413 

431.507 

198.294 

218.732 

1.164.19) 

» » de  cargas 
» » especiaes 
de  viajantes 

3)3.0 >3 

• 9 i <7 

476.427 

4.2:2 

4.0)0 

8.362 

1.413 

2.003.709 

Nos  trens  especiaes 
de  cargas. 

15.652 

377.923 

304.411 

V eOufc) 

697.986 

5a  secção 

Nos  trens  de  via« 
jantes 

676.710 

3t0.5?5 

987.295 

209.796 

21.336 

497.206 

1.850 

343.721 

1.720.483 

3.202.598 

Nos  trens  mixtos... 

» » dc  cargas 

381.631 

3i.).53S 

734.189 

488.154 

219.019 

196.174 



1.407.513 

538.86) 

» » e.spcciaes 

de  viajantes 

8.110 

5.920 

14.C60 

1.295 

2S0.915 

• 

1.065.758 

Nos  trens  especiaes 
de  cargas 

6.296 

117.936 

IsJssjfO 

*183.728 

59*491 

6a  secção 

BITOL4  ESrBEITA 

« 

• 

Nos  trens  de  viajao- 
tea 

251.756 

231,63) 

2.72.184 

241.773 

503.940 

478.409 

96.974 

481.168 

86.388 

1.858 

836.650 

1.108 

4.084 

Nos  trens  mixtos... 

0« 

217.692 

2.ÍÍM 

700.724 

2.420.167 

» de  cargas 
» » especiaes 

de  viajantes 

2.970 

1.082 

4.052 

425 

• 836 

li.  144 

1 Nos  trens  especiaes 
da  cargas  

•k  fiOA 

6.782 

*■ 

' * 1 * • 

• 2.930 

IdiÒiS 

« 


• • 
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SERVIÇOS 


S.  Paulo 

(bitola  larga) 

Nos  trens  de  viajan 

tes 

Nos  trens  niixtos,. 

» » de  cargas 
» » especiaes» 

do  viajantes 

Nos  trens  especiaes 
de  cargas 


KILOMETROS  PERCORRIDOS  PELOS  CARROS  DE 


viajantes  em 


S.  Paulo 

(bitola  estreita) 

Nos  trens  de  viajan- 
tes  

Nos  trens  dos  sub- 
úrbios   

Nos  trens  inixtos. . 
» » de  cargas 

» especiaes 

de  viajantes 

Nos  trens  especiaes 
de  cargas 


Porto  Novo 

N-os  trens  de  viajan- 


i' 

Nos  trens  mixtos 
» » de  cargas 

» » especiaes 

de  viajant^ 

Nos  trens  especiaes 
®e  cargas 


Santa  Cruz 

Nos  trens  de  viajan- 
tes  

Nos  trens  mixtos.. 

» » de  cargas 

» » especiaes 

de  viajantesn 

Nos  trens  especiaes 
de  cargas 


Macacos 

Nos  trens  mixtos  . . 

•> 

Ouro  Preto 

(bitoLa  sstreita) 
Nos  trens  de  viajan-, 

J;es i 4 

Nos  trens  miJetos. . . 
» »»  de  cargas 

V » especiaes 

de  viajantes 

Nos  trens  especiaes 
de  cargas 


Vehiculos-  kilome- 
tros em  lg9i 

Vehiculos  - kilome- 
troí’em  1813....® 
Differença  páfi-a  mais 
sin  1894 ...  


■720.22.1 

427.078 


13.2ÍS 


1.355.630 

28.412 

645.534 


36.832 


222.990 

139.676 


2.892 


1..5S2,025 

479.630 


1.21 


21.064 


69.508 

61.834 


420 


15.755.721 

14.398.716 

1.357.00Í 


291.345 
358 .688 


21.991 


791.540 


23.531 

644.212 


22.100 


104.902 

142.236 


1.940 


1.638.208 

401.431 


4.132 


20.124 


69.464 

61.408 


168 


13.347.104 
12.265.358 
1. 081.746 


1.011.574 

786.336 


40.239 


299.126 

763.267 


11.388 


2.127.200 

53.943 

1.289.746 


58.932 


327.892 

281.912 


4.832 


3.220.233 

881.061 


5.346 


41.188 


133.972 

123.272 


287.657 

1.842 

782.947 


7.779 


CIIEPE 
E CORREIO 


21.869 
383.299 
1.156. 056 


224.990 


40.272 


144.293 

64.852 


7. 238 
196.000 


2.496 


315 

185.605 


1.189 


19.836 


37.688 

111.895 


588 


29.102.825 
6(J4.074 
2.438.751 


£6 


126 


7.912.610 

7.850.436 

62.174 


363.084 


1.644 

193.601 


8.022 


140.819 

170.775 


384.151 


135 


617 

33.606 


7.148.445 
4.446. ISO 
2.702.235 


358.023 


MERCADORIAS 


1.768.937 

1.718.932 


176.583 


51.908 


25.106 

24.128 


30.806 


428.931 


488 


1,048.960 

2.756.132 


1.471.571 


618.91 

10.592 


241.383 


433.319 

216 


7.664 


18.402 


148.636 


2.372.528 

2.183.009, 

189.519 


11.664 


27.020.967 

30.273.908 


720 

7,52.577 

1.158.145 


427.312 


2.940 


597.543 

1.959.173 


955.678 


128 

161.181 

2.323 


43.810 


500.167 

23.229 


350.493 


4.636 


72.250 


6.941 


1.691.312 
4.454.44 ) 
4.033.133 

51.027 

1.081.233 


2.035.140 

55. 7, '•'5 
3.863.489 
4.780.157 

06.711 

2.790.333 


388.810 

1.452.208 

12.915 

7.328 

293.221 


3.245.654 

2.165.100 

194.220 

6.535 

742.308 


84.287 


20S.0.S3 

489.659 


714 

18.605 


14.043.271  87.540.6-16 


13.863.935 
179.336 


85.281.542“ 

2.259.104 


V 


Composição  média  dos  trens 

9- 

O numero  médio  dos  vehiculos  por  trem-kilometro,  nas  diversas  secções  e 
ramaes,  foi  : 


■ ’ 

\ 

RAMAES  DE  ; 

EM  GERAL  NOS 
ANNOS  DE : 

O 

O 

O 

O 

O 

ci 

O 

SERVÍ30S 

c> 

(J 

tí 

09 

eS 

0 
ta 

(/3 

01 

ô- 

ç> 

03 

èo 

o 

a 

07 

eS 

•«* 

o 

o 

a 

m 

a 

4.0 

§ 1 “ 
a 1 " 

O ^ 

s 

S.  PAULO 

Bitola  larga 

S.  PAULO 

Bitola  estreitr 

POHTO  NOVO 

D 

ee 

o 

f- 

X 

■< 

V7 

SOOVOVK 

g |J 

a b. 
? 

c,  1 ® 
o cí 

g 5 
° s 

1S94 

1893 

Nos  trens  de  snbar- 

27,99 

13,96 

36}3o 

1,15 

21,21 

10,82 

Nos  trens  especiaes 
de  viajantes  — snb- 

13,96 

8,20 

Nos  trens  de  corridas 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

36,35 

26p5 

Nos  trens  de  viajan- 
tes do  interior.... 

15,44 

14,58 

16,03 

11,93 

11,11 

. 7,19 

13,48 

14,17 

7,35 

41,74 

- 

5,{!5 

14,59 

13,94 

Nos  trens  mixtos.... 

18,54 

10,57 

22,89 

10,14 

12,15 

12,82 

16,58 

9,43 

15,54 

17,48 

4,27 

7,79 

14,23 

15,41 

Nos  trens  de  cargas. 

21,67 

21,17 

18,49 

19,24 

10,27 

12,55 

15,81 

18,14 

25,22 

11,89 

— 

— 

19,48 

19,62 

Nos  trens  especiaes 
de  viajantes  — in- 

6,04 

6,78 

17,74 

17,03 

5,44 

12,31 

6,24 

3,82 

7,46 

7,60 

3,16 

13,93 

3,40 

6,68 

( 

5,76 

Nos  trens  especiaes 

16,71 

20,30 

15,30 

18,34 

20,23 

5,95 

9,28 

14,54 

32,09 

12,57 

24,96 

4,52 

!ÍS,79 

28,81 

Numero  mádio  de  ve- 
hiculos em  geral 
por  trem-kilometro 

14,46 

11,14 

32,66 

18,05 

14,15 

12,84 

25,67 

4,27 

it 

6,99 

16,53 

16,48 

C H . 


Nuuiei’o  do  vinj-intKS  transportados  M Numero  de  viajantes  transportados 

• a um  kilometro  B 
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Utilisação  dos  trens  e vehiciüos  no  transporte  de  viajantes 


SERVIÇOS 


lEm  serviço  da  Estrada. |o“  ®'^sse 

j Passagens  simples ^ 

» de  ida  e volta  ô®  * 


» grátis . 


por  conta  do  j i» 
Governo.  jáa 

por  conta  delta 
diversos  Est.  2a 


d^coupons..  j.^! 


» comreducçãojla 
de  75%.  j2a 

\corridas ta 

(Passagens  em  serviço  dalla 
I Estrada.  j2a 

, Ha 

Passagens  simples 

» de  ida  e voltjjJ* 


grátis . 


jla 

2a 


» por  conta  do  Ha  » 

Governo.  (2»  » 

» por  conta  delta  » 

diversos  Est.  (2“  » 

» comreducçãolta  » 

de  75  %.  .72a  » 

geral  e nas  duas  classes., 

/Passagens  em  serviço  dalla  cla.sse 
j I Estrada.  Í2a  » 

j Passagens  simples. jg*  * 

í "i  «X  5t 

»•  de  idae  ^Itajgj  ^ 


grátis. 


.Corridas 
E.  F.  4 


por  confti  dólta 
Governo.  j2a 

por  conta  delta 
diversos  Est.  2a 

de  coupons. . j.g* 

comreducçãolta 
de  75*%. 

t» 


S.78S 

tí.221 

1.360.509 

2.434.653 

723. SX) 
1.309.33Ò 

8' 9 
222 

60.725 

30.905 

2-.0 

179 

766.504 
1. 180.840 

3S2.290 

433.232 

41.484 

11.105 
53.. 377 

1.151.119 

1.821.760,5 

60.401 


1.528 

1.501 


42.905 
5.7  / / 


4.239 

5.652 


23.680 

11.001 


11.9.40.876,5 

98.033 
74.093 

20.681.908 

30.860.394 

8.305.794 

15.629.480 

9.641 

2.668 

932.977 

•166.054 

1.500 

1.074 

12  271.214 
18.893.800 

5.166.962 

6.211.452 

2 Í.V904 


11 

Kiíi  1S03 

DlCTororuçits  om  ISO-t 

í 0 
“ 1 
£ 1- 
3 

Ê “ 

a 

“ ? 

fií 

5?  G 

w u 

M 0 

t 

Ò 

a 

3 

0 

H 

a 

í 1 

H J? 

t/i  1 i-N 

M 1 , 

•<  CO 

P 

S 

H 

S e 

G t. 

K 1 ° 

^ 1 0 

U 0 

0 *0 

H 

5 

•< 

•< 

iJ 

0 

H 

Q 

^ 0 

g ã 

s r 

3 

0 © 

H •V 

a 

í 

i 1 

«0  1 a 

M © 

-<  ü 

Ê 

ã 

7sr> 

, 

8.003 

1 rvio 

+ 

4.072 

1.496.S50 

136.350 

á. 456. 579 

21.926 

4* 

213.48^ 

i pA.íkU 

-U 

135.272 

-t- 

25  i 

096 

25.601 

34.032 

3.127 

+ 

250 

179 

. 

+ 

138.334 

70.S8Ü 

285.550 

t 

96.740 





363.583 

H00..Í12 

35.928 

416 

371 

0.944 

513 

+ 

4.161 

+ 150 

_ 

112 

0.857 

582 

15.360 

303 

655 

+ 

38.017 

-1-  6.551 

73 

188.829 

32.2.88 

1.532.731 

157.128 

29.871 



381.612 

+ 31.701 

+ 

2.417 

587.612 

106.934 

3. 5:^. 472, 5 

57.598 

81.173 

— 

1.703.712 

+ 530.014 

i- 

25.761 

67.343 

4.975 

171.094 

70.392 

2.486 



110.693 

— 3.046 

+ 

2.509 

10.300 

1.888 

6.884 

__ 

1.83S 

+ 

3.416 

2 

68 

2.851 

160 

190 

1.323 

— 158 

122 

4.434 

71 

28.865 

79 

5 

— 

27.364 

+ 4.355 

-r 

66 

2.009 

578 

60.725 

343 

• 340 

_ 

17.819 

-H  1 .666 

+ 

238 

1.380 

342 

33.457 

347 

155 

— 

27.680 

4-  1.033 

+ 

187 

8.150 

978 

5.015 

3.070 

523 

776 

+ 5.074 

t 

452 

10.67 1 

2.392 

10.038 

5.547 

1.708 

— 

4.386 

4-  5.127 

+ 

684 

2.525 

1.564,5 

269.291 

3.318 

1.384 

242.611 

— 793 

+ 

180,5 

3.0s() 

1.601 

260.034 

2.044 

1.054 

— 

249.033 

+ 1.016 

+ 

547 

883.314 

163.0  Í4, 5 

14.269.069,5 

300.624 

123.924 

- 

2.328.193 

+ 582.690 

+ 

36.120,5 

8.953 

4. 

89.080 

17.788 

I 

se*.  305 

18.490.735 

4- 

2.191.173 

25.533.4i9 

p 

5.326.945 

7.273.678 

4- 

1.032.116 

I 

1.452.72Í 

+ 

2.056 

9.266 

6.598 

4- 

426.422 

438.001 

t 

28.053 

f 

+ 

1.500 

1.074 

lO.l-íS.OSO 

4- 

2.0:12. 264 

20.129.680 

i QSO 

4.095.911 

4.  1 .068.048 

• 

_L  i.099. 

602.472 

335. .568 

• 9 


( 
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SERVIÇOS  • 

Em  1S04 

Em  1S93 

EifCereriças  em  1S9-1 

M 

c 

. K 

M 

U 

O 

H 

a 

»< 

t 0 

£ « 

a ® 

0 'O 

£ 

a 

i 2 

S c 
«12 

0 

0 

ã 

-4 

a 

tj 

0 

f* 

S 

-< 

Eh 

S .2 

SS  3 

Eh  <3 

, Ch 

1 . 

3 

0 

H ^ 

1 

UITOL.\  ESTBElTi. 

do  Centro  j 

BITOLA.  LAKGA 

i 

BITOLA  ESTREITA  ^ 

de  S.  Paulo  / 

BITOLA  ESTREITA 

do  Centro 

(Passagens  era  serviço  dali»  classe 

808.674 

51.686 

27.126 

234.660 

30.234 

14.323 

+ 

>532.014 

4- 

21.432 

4- 

13.303 

" 1 

Estrada.  18»  » 

1.664.105 

239.111 

42.178 

581.682 

56.601 

13.898 

+ 

l'.ÜS2.423 

4- 

232.510 

4* 

28.2S0 

- 

í , 

24 .59?.6ôi 

7.751.124 

1.724.586 

24. 251.859 

6.516.400 

1.292.823 

+ 

333.812 

4- 

1.234.725 

431.763 

rt 

48.335.299 

20.14S.'376 

4.874.266 

49.304.629 

18.008.100 

3.73Õ.68Í 

969.330 

+ 2.140.876 

f- 

1.138.580 

O.  J ■-  1 

10.831.258 

3.778.910 

281. 6S8 

11.006.563 

3.055.86S 

144.444 



155.305 

4- 

723.042 

h 

137.214 

C 1 o 

204.832 

7.372 

'f55.3?.0 

7.372 

- 

49.;>i2 

i o f .3 

Í5  o 

il'*  » 

132..  140 

4'0 

3.742 

130.733 

35.20? 

16.642 

+ 

1.347 

34.748 

12.900 

l§  > “ < 

/ » graus ^ 

2J0.53S 

1.015.627 

6.954 

2.324.891 

18.038 

447 

2.034.353 

+ 

997.589 

4- 

6.517 

.1:3  ( 1 

» por  conti  dojlí^  » 

3.203:888 

335.175 

51.278 

8.740.474 

74.672 

25.433 

. 

5.536.586 

4- 

231.503 

4- 

25.845 

! Governo.  12»  > 

612.876 

312.636 

37.470 

3.577.468 

77.821 

14.089 

— 

2.964.592 

4- 

231.845 

+ 

23.381 

] z 

> por  conta  dei  1»  > 

363.601 

723.381 

138.007 

456. 063 

603.410 

31.531 

92.465 

4" 

119.971 

4- 

103.476 

o 

diversos  Es-J 

o 

^ 1 

tados  (2»  » 

701.720 

763.796 

192.464 

1.264. 800 

702.640 

109.957 

— 

553.080 

4" 

61.156 

+ 

82.497 

5 1 

z / 

» comreducçãojl*^  » 

1.555.312 

240.493 

119.277 

1.665.206 

200.983 

97.432 



109.834 

4- 

39.510 

4- 

21.845 

de  75%.  12»  » 

844.212 

278.058 

95.451 

601.978 

182.343 

64.958 

4- 

212.234 

95.713 

4- 

30.493 

Em  geral  e nas 

duas  classes 

213.839.237 

35.698.468 

7.799.823 

210.845.288 

29.538.315 

5.719.933 

+ 

2.993.949 

4-  6.128.123 

+ 

2.07J.836 

11*  classe 

14,25 

13,44 

< 

0,81 

/Nostrensdesuburbios?2»  » 

13,37 

12Í8S 

_ 

0,'49 

13,71 

12  ^77 

0'94 

T * 

trico  médio  de; 

ura  viajanta. 

/ Cl»  classe 

31,98 

49,71 

57.47 

22,70 

44,83 

46.06 

4- 

9,28 

4- 

4,88 

- 

- 

11,41 

\Nos  trens  do  interior.  ?2a  > 

.27,61 

37,14 

4í,62 

14.88 

288,82 

44.19 

4- 

, 12,73 

251,68 

- 

- 

0,43 

(Em  geral 

23,33 

40,97 

47,83 

17,58 

65,09 

i4;7i 

u 

4- 

11,80 

<• 

24,12 

- 

- 

33,12 

108,11 

Hni  j-síi 

-L 

6,68 

/ Nos  trens  de  suburbios?2a  » 

163,37 

161,58 

4- 

4- 

1,79 

Numero  médio  de\  f Em  geral 

271 ’ 49 

262,91 

8,58 

viajantes  por\  “ 

trem  kilometro/  tl*  classe 

17.53 

20,52 

6,08 

19,46 

14,86 

4,21 

— 

1,93 

4- 

5,68 

1,87 

INos  trens  do  interior. «»  > 

22,15 

34,98 

14,13 

24,13 

26.91 

10,62 

— 

1,98 

4- 

8,05 

3,51 

(Era  geral 

33,46 

53,49 

20,19 

43,60 

40,77 

14,84 

8,14 

♦ 

+ 

14,72 

5,35 

vt»  classe 

10,76 

12,53 

1,77 

■Nos  trens  de  subnrbios?2a  » 

13^70 

li, 09 

_ 

1^20 

I2J2Ô 

13,93 

lj67 

viajantes  por/  • 

carro  kilometro/  (I“  classe 

3,87 

5,95 

3,16 

5.33 

4,88 

2,96 

— 

1,66 

4- 

1,08 

4- 

0,20 

\Nos  trens  do  interior «»  » 

8.88 

15,37 

8,71 

10,11 

27,76 

2,40 

— 

, 1.23 

12,39 

+ 

6,31 

(Em  geral 

5,65 

9,71 

5,70 

7,38 

10;40 

2,52 

1,73 

0,69 

4" 

3,18 

ti»  classe 

203.742.630 

194.157.334 

4- 

< 

9.585.246 

[ NoBtrensde8uburbios'2»  » 

327.486.477 

249.414.636 

■4- 

38.071.841 

Percurso  dos  lo 

fEm  eeral 

531.229.107 

443.572.020 

+ 

87.657.087 



pares  offereci-t 

34.10t).875 

dos. 

/ 11»  classe 

203.327.201 

25.641.129 

11.730.080 

169.217.326 

38.876.932 

7.100.236 

4” 

—13.235.823 

- 

4.629.814 

Wos  trens  do  interior J2»  » 

316.044 .001 

50.572.950 

17.02  ».432 

180.278.310 

49.933.605 

9.340.440 

135.755.691 

4- 

639.345 

- 

7.689.052 

(Em^eral 

519.371.202 

76.214.079 

28.759.572 

349.495.636 

( 

88.810.557 

16.440.706 

í 

169.875.566 

—12.596.478 

12.318.866 

4- 

< 

2,31 

4;23 

22;  56 

24,02 

< 1^46 

gares  occupa-/< 

dos  e os  offere-/  (1*  classe 

20,41 

52,21 

20,00 

27,84 

27,06 

$2,89 

— 

7,4li 

t 

25,15 

2,89 

eidos. 

\Nos  trens  do  interior.j2»  » 

16,59 

45,09 

32,02 

31,98 

38,14 

43.83 

' 15,39 

4- 

6,95 

11,81 

(Em  geral 

18,03 

47,49 

27,12 

23,89 

33.29 

34.77 

11,80 

4- 

14,20 

7,65 

— , 

Numero  da  toneladas  de  mercadorias  transportadas 


• •> 


— 27  — 


Utilisação  dos  trens  e vagões  no  transporte  de  mercadorias^  animaes  e vohiculos 


Eni  lSO-1 

EiíX  1>4!)3 

!:>  LíTo  roixçu-5  oiii 

ISO  1 

•< 

•< 

•«s 

t o 

< 

Ü 0 

H 

< 

H 

H 

ta 

a o 

a 

S ~s 

u 0 

a 

^ P 

2 

s 1 1 

P « 

^ 1 Ç 

à 

- 1^ 

B 1 

B 1 “ 

j 

« 1 . 

“ 1 5 

•4 

K 1 

1 y 

O 

-í  73 
^ o 

.J  O 

á 

0 

á “ 

j 0 

0 

H 

3 

^ 0 

H 

H 'O 

H 

ã 

h ^ 

C 

a 

a 

a 

5 

a 

100. 9S2 

6.272 

1.418 

109.592 

7.353 

77i 

8.520 

- 1.081 

P 646 

07  7no 

1 > J)3  > 

f 

7.755 

iOt.SIl 

91.532 

27.760 

5-i.).799 

14.510 

41.931 

102  <988 

— 23.07S 

- 17.171 

■191.513 

91.532 

27.760 

5SJ.73Õ 

14.610 

11.931 

95.222 

- 23.078 

- 17.171 

^ ITw 

GVi 

(- 

513 

7 1)7 

104 

2.114 

21 

30 

1.377 

-P  80 

f 1.'933 

1.924 

10  i 

1.963 

2.788 

21 

39 

— 

S)4i 

-P  80 

■1-  1.933 

9 

142 

25 

1 .386 

710 

1.035 

8 

910 

3)5 

-P  1 

- 894 

4-  112 

25 

25 

717 

S39 

7.3SI 

1.15 

17.383 

— 

12.217 

-P  6.912 

-P  220 

5.392 

7.381 

1 . 195 

18.441 

469 

975 

— 

13.0')l) 

-1-  6.912 

4 220 

72 

21 

+ 

51 

24 

15 

lí 

215 

110 

86 

12 

4- 

-p 

+ 

3 

10 

4 

239 

332 

1.303 

6 



370 

i , 15>! 

30  í 

276 

335 

210 

22 

115 

— 54 

-P  33 

57.170 

3.020 

398 

54.512 

317 

07 

í 

2.958 

-1-  2.7U3 

-P  331 

1.194 

25 

2 

2.408 

72 

4 

1.211 

— 47 

2 

2.2Í0 

652 

43 

3.510 

1.011 

12 

1.300 

— 389 

-P  31 

3.773 

373 

2i3 

1.0.50 

317 

50 

4- 

2.717 

4-  .5) 

-P  183 

6Õ.S35 

4.371 

963 

63.819 

2.113 

383 

+ 

3.01 

-p  2.262 

-P  579 

249 

215 

7 

118 

73 

12 

-p 

131 

112 

— 5 

OIR 

3 

-p 

_L 

215 

+ '4 

-P  85  '4 

+ !4 

-p  3 

S3 

3 

s 

3' 

ic 

1 

9( 

2 

3 

4 

4í: 

1 

66 

3 

ins 

.82 

1 

2 — 17 

-P  2 

451 

) 171 

101 

50C 

179 

■ 4l 

— 

3 

5 — 8 

-f-  5) 

55s 

237 

101 

00; 

231 

4* 

— 

4 

7 — 24 

4“ 

1 

1 

38 



6 -P  1 

• + 



671.83 

3 110.275 

33.5S2 

783.57' 

12.5.833  lí 

47. 15' 

— 

114,74 

0 — 15.558  I 

; _ 13  571 

22.591.64 

3 301.811 

135.87 

S 15.988.86 

3S5.S7 

101.45 

^ -r 

5.C02.77 

S-  84.05 

2-P  31.42 

_L 

2ol.  / líb 

R9  *12.803.63' 

'rS85.’i8 

7 91.465.00 

14.750.89 

‘èisaüà 

1 — 

9.137.51 

8 — 1.941.2' 

7_  4.477.2! 

S2Í58Ò.131  12.809.63 

1.8S5.18 

5 91.701.14 

) i4, 750.89 

6.362.43 

1 — 

9.121.01 

4j—  1. '941. 25 

7 — 4 .4i / ,24 

16.05 

Hrt  9Q 

4- 

5 76 

0 

9 19.42 

239! 16 

3 831.91 

2 2.97 

3 2.21 

) _ 

703.41 

:3-P  16.45 

n-P  23>.9Í 

iy.54 

9 19.42 

230.16 

3 845.20 

6 2.97 

0 2.24 

9 — 

700.65 

74-  16.4; 

0 

6 5.75 

3 1.97 

4I  271.99 

8 211.37 

0 

271.81 

ral—  205.62 

0-P  1.97 

SERVIÇOS 


Café. 


/Pagando  fre-(f“- 


Jinterior. 
(Total. 


iPor  conta 


Governo. 


f Interior. 
Total. . . . 


iPnr  conta  de 
diversos  Es- 
tados  Interior. 


Grátis. 


\Em  serviço 

daEstrada  .1“;;; 


/ladassjiC.avalIares. 
l2a  » Vaccuns... 


00 


“ l3a 


/Carneiros ISl 

jPorcos ?. 13/ 

ÍDiversos S.íll 

(Ti^fal 2.S0 


B.E.e.  B.E.S.r.  B.l. 


/ laclasfc  j Cavallares. 
lã»  » j Vaccuns.. 


91S 

9J5 


l.OM  3. 
7.550  143, 


j /Carneiros..  15 

'oa  JPorcos.tk..  425 

z'’  * * íDiversos..»  2.432 

(Total 4.7Í0  19.055219, 

Animaes  por  conta 
do  Governo Cavallares.  23 


219  11. 
5.522  22. 
3.730  37. 


Animaes  em  serviço 
da  Estrada Cavallares. 

Animaes  por  conta 
de  diversosEstados.  Cavallares 
Animaes  grátis  . ...  Cavallares 


10 


10 


717 


287 

1 


726 


p © 
(fí  © 


Íl»  classe. 
2a  > .. 
Total. 


la  classe. 
'2a  » . . 

Total 


Vehiculos  por  conta  do  Governo 

» » » de  diversos  Es*ados 

[Total  das  toneladas  de  mercadorias  transportadas 
/Café 


Toneladas  de  mercado- 
rias transportadas  a(  S 
um  kilometro.  “ 


j r (‘'uburbios. . 
/Pagando  fre-Vmerioj.,._ 
ÍTotal 

, , , í=!uburbios. 

iBor  conta 

Governo.  K.  

© ^ 

I 4> 

^Grátis 


28 


SERVIÇOS 


/Por  conta  de 
1 diversos 
\ Estados...  Interior. 


fEm  8ervieo)j--:-- 


iSuburbios. 

n 


tD 

es 

dt 


■2 


, la  classe  ICavalIares. 


í Vaccuns . 


/ Carneitos . 

) Porcos 

) Diversos.  . 
vTotal 


/laclasse  jCavallares . 


^ l3a 


(Vaccuns. 


^Carneiros. 
JPorcos.... 
IDiversos... 
■Total 


Animaes  por  contada  Go- 
verno  Cavallares. 

lÃnimaes  por  conta  de  di- 
versos Estados Cavallares., 


Animaes  em  serviço  da  Es- 
trada  Cavallares. 


Animaes  grátis., 


to 

CL  O 


la  classe. 
2a  » . 
Total ... . 


(la  classe. 
2a  » . 

(Total  .... 


Vehiculos  por  conta  do  Governo 

» > > de  diversos  Estados. 


Total  de  toneladas  de  mercadorias  transportadas 
a um  kilometro 


( Café . 


Percurso  kilometrico  médio  deumaJDiversos  ( inclusive 

tonelada  de  mercadoria., j animaes  e vehiculos) 

iTotal 


Percurso  dos  trena  mixtos  e de  cargas........ 

Percurso  dos  vagões  para  trans-(Ç.^"®f^'^°®" 
porte  de  mercadorias  e a.iiimaes.),p®j‘j  


Numero  médio  do  toneladas  de  mercadorias  por  trem 
kilometro 


Numero  médio  de  tonel.adas  dejCarregados . 

mercadoria  por  vagão  k ilometro(Vasios  e carregados. 

ftslação  % entre  o percui'So  dos  vagões  vasios  e o per- 
curse  total 


Relação  % entre  o numer  o de  toneladas  kilometro  e a 
capacidade  média  de  vag’ões  carregados  9 vasios.. 


Em  1894 


Em  1893 


-< 

o 

Pi 

< 

a 

■< 

»:} 

O 

ã 

BITOLA  ESTREITA  ( 

de  S.  Paulo  | 

BITOLA  ESTREITA 

do  Centro 

< 

PS 

•< 

•< 

a 

o 

ffi 

a 5 

H fi 

« 1 . 

< CO 

o ® 

h V 

a 

BITOLA  BSTBEITA 

do  Centro 

i 

< 

2 

5 

•4 

O 

H 

» 

< 

“ 1 
£ § 

4 oi 

M 

O ® 

ffi 

1 

BITOLA  ESTREITA 

* do  Centro  ^ 

425. 12-3 

2.042 

12  153 

216.681 

565 

4-  208.445 

4-  1.477 

4-  12.153 

'?>  lan 

10.272 

— 8.127 

1.303.73Í 

1.095.339 

91.38» 

2.308.804 

93.431 

75.210 

— 1.003.070 

-1 

- i.ÓÓi.908 

4-  16.172 

1.307.854 

1.095.339 

91.38S 

2.319.076 

93.431 

75.216 

- 1.011.222 

1 

- 1.001.t08 

4-  16.172 

3S2 

1.176 

— 794 

812 

i . .3õfi 

6.452 

2.116 

1—  5.640 

- 761 

•i . 3*?.7 

1.092 

-1-  235 

9.9,  KÍÍK 

25.827 

- 2.191 

3o.6tj3 

- 9.151 

720.033 

137.730 

63.343 

459.498 

138.375 

53.203 

-|-  250.585 

625 

4-  13.140 

37.307.38S 

1.696.714 

101.910 

32.237.594 

88.611 

13,343 

4-  5.069.794 

- 1.603.103 

4-  88,567 

45.749 

1.007 

1,357.558 

36.849 

2.048 

— 617,989 

4-  8.900 

— 1.041 

2.082.375 

749. 94s 

51.800 

3.071.294 

1.280.561 

6.748 

— 988.919 

- 530.013 

-1-  45.052 

2.934.894 

370.856 

220.763 

1.811.237 

410.344 

45.301 

-h  1.123.657 

39.488 

4-  175.462 

43.784.309 

3,000.997 

441.523 

38.937.181 

1.954.720 

120.643 

4-  4.847.128 

4-  1.046.277 

-f  320.880 

67.349 

61.718 

775 

27.611 

54.373 

1.936 

+ 39.738 

4-'  7.345 

— 1.161 

1.025 

47.683 

687 

459 

757 

f .1.025 

4-  47.224 

— 70 

77 

790 

4-  189.13? 

4-  77 

4-  790 

230 

4-  2.30 

112 

— 98 

f 

105 

459 

■ 

- 354 

■* 

571 

— , 452 

9.669 

10.189 

168 

10.300 

13.378 

188 

• 

— 631 

3.189 

— 20 

38.772 

1).402 

14.452 

39.817 

20.243 

5.233 

— 1.045 

4.841 

4-  9.219 

48.441 

25.591 

14.620 

50.117 

33.621 

5.421 

— 1.676 

8.030 

4-  9.919 

425 

230 

1.691 

— 1.266 

1-  230 

6.701 

60 

- 

6.641 

151.167.735 

17.377.234 

2.824.136 

151.393.805 

17.488.334 

6.670,110 

- 229.070 

- 111.100 

— 3.845.974 

223,71 

48,12 

95,82 

155,14 

52,45 

131,42 

4-  68,57 

— 4,33 

— 35,60 

225,23 

154,18 

83,57 

198.51 

114,35 

141,62 

4-  26,72 

4-  19,83 

58,05 

225,00 

157,58 

84,09 

192,47 

138,98 

141,45 

-í-  32,53 

+ 18,60 

— 57;36 

2.582,903 

759.598 

257.287 

2.242.627 

826.536 

261.728 

4-  180.276 

— 66.938 

— 4.441 

26.946.731 

5.889.652 

1.333.029 

27.717.961 

5.734.107 

1.268.020 

— 771.230 

155.545 

4-  65,009 

10.007.548 

3.515.334 

430.389 

1Ü.007.2Í0 

3.340.9.76 

515.739 

4-  90.308 

174.378 

— 85.350 

37.044.279 

9.404,986 

1.763.41» 

37.725.201 

9.075.063 

1.773.759 

+ 680.922 

[-  329.923 

— 10.341 

• 58,52 

22,87 

10,97 

63,01 

21,15 

25,48 

— 4,4P 

4-  1.72 

— 14,51 

5,59 

2,95 

2,11 

5,46 

3,03 

5,26 

4-  0,13 

0,08 

— 3,15 

4,08 

1,84 

1,60 

4,01 

1,92 

3,76 

4-  0.07 

_ 0,08 

- 2,16 

27,26 

37,37 

24,40 

26,52 

36,81 

29,07 

+ 0,74 

4-  0,56 

— 4,67 

45,34 

36,95 

32,03 

42,24 

38,54 

75,20 

-H  3,10 

1,59 

_ 43,17 

c 

♦- 

DlfCerenças  em  1894 


c 


:h 


t 


1 


* 


0 


29 


Productos  médios 


por  classes  de  viajantes  e unidades  de  percurso  : 


SERVIÇOS 

PKODUCTüS 

PROPORÇÃO 

POB  CBNTO  DAS  CLASSES 

AS  QVANriDADES 

totaes 

M<5dia  por 
viaja  te 

Mátlia  por 
viajante 
kilometro 

Média  por 
trem 

kilometro 

Média  por 
carro 
kilometro 

Quanto  ao 
numero 

Quanto  ao 
producto 

( classe 

Suburbios. . / 2»  » 

( lin  geral 

C la  tlasse 

Interior ; 2a  > .. 

1 Em  geral 

( la  classe 

Ambas í 2a  » 

1 Em  geral  em  1834 

Em  geral  em  1893 

Differenoa  em  1894 

$201 

809) 

$130 

2.Í19:! 
ISOlO 
1$4  <5 

$835 

8402 

$572 

$415 
+ «157 

011,1 

00  ,2 

009.7 

o;2,7 

031.7 

040.1 

010.2 
021,4 
029,1 

031.8 
— 002,7 

1$".23 

18101 

28091 

1$027 

$789 

18810 

l$-03 

8833 

1S917 

1$985 
— §008 

ír.2 

§097 

il22 

$203 

$33") 

$285 

$287 

$210 

§201 

$208 
— §001 

38,4 

01.3 
100,0 

38.3 

01.7 
100,0 

38,2 

01.8 
100,0 

100,0 

50.0 

43.1 
100,0 

50,5 

43,  5 
100,0 

50.5 

43.5 
100,0 

100,0 

Quantidades,  percursos  e productos  das  bagagens,  encommendas  e mercadorias, 

• _ 

com  exclusão  das  concessões  grátis  e dos  transportes  em  serviço  da  Estrada: 


• 

• 

• 

DESIONAÇÕES 

QUANTIDADE 

TONELADAS 

DE 

PEBCURSOS  KILOMETBIOOS 

PRODUCTOS 

1 

Bitola  larga 

i 

Bitola  estreita 
de 

S.  Paulo  j 

( 

Bitola  estreita 
do 

Centro 

Bitola  larga 

Bitola  estreita 
de 

S.  Paulo 

Bitola  estreita 
do  i 

Centro  j 

• 

16.433 

225.5*^3 

i22:361$660 

2.5Í7 

1.163 

94 

212.782 

192.899 

6.492 

4l6:4:)4Íi20 

/Em  geral 

18.980 

1.103 

94 

438.315 

192.899 

6.492 

53S:815$880 

5.170 

64  G63 

18  .■6578050 

Enoommendas/interior 

26.923 

16.503 

2.841 

3.347.537 

3.174.424 

209.5b 

1.348:884$700 

/Em  geral 

32.093 

16.503 

2.841 

3.412.200 

3.174.424 

209.541 

1.307:541§750 

Bagagens  e encommendas  em  geral 

71.073 

17.666 

2.935 

3.850.515 

3.3  7.323 

216.033 

1.906:357§630 

2S-ÍÍ59 

267.79S 

29:528$690 

370 

27.512 

1:364 §320 

suburbios..j^°;™';®® 

11 

119 

69,§9(10 

29.^10 

295.429 

30:962$J10 

Me*rcadorÍas  1 

100  9S2 

6.272 

1.418 

22.591.643 

301.819 

135.878 

6.399:541.4880 

1 \ Diversos 

409.329 

91.645 

29.86') 

82.8,82.008 

12.831.099 

2.136.501 

7,899:787§'80 

ylnterior,.*  {Animaes 

60.087 

4.675 

972 

43.852.683 

3.110.398 

442.985 

448:786§690 

^Carros 

508 

276 

104 

48.866 

32.522 

14.620 

20:11I§140 

lEm  geral 

633.9Ô ) 

102.808 

32.359 

149.375.200 

16.275.838 

2.729.984 

14.768:227^90 

• 

Total  das  mercadorias,  animaes  e carros.. 

666.206 

102.868 

32.359 

149.670,629 

16.275.838 

2.729.9S4 

14.799:190$500 

• 

737.270 

• 

120.534 

35.294 

153.521.144 

19.643.161 

2.946.017 

16.705:548$130 

* 
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Productos  médios  e por  unidade  de  percurso  das  bagagens,  encommendas  é mer- 
cadorias, com  exclusão  de  concessões  grátis  e dos  transportes  em  serviço  da  Estrada: 


PRODUCTOS 

MÉDIA. 

MÉDIA 

Média  por 

MÉDIA  POR 

1>0R  TONRLADA 

POR  TONELADA 

vagIo  kilombtbo 

TBBM  KILOMETRO 

K1LOaM3TBO 

\. 

7.^445 

$543 

$235 

' $277 

10.5947 

1.S010 

$0.)e  r 

$122 

2‘ò$ó25 

$844 

$0)8 

$140 

3$849 

$307 

$040 

$047 

,'i4$405 

S352 

$343 

$745 

495032 

$352 

$323 

$665 

■ 42Í735 

$392 

$391 

$805 

[)8$889 

$277 

$236 

15779 

125104 

$058 

$310 

2?337 

185440 

$087 

$547 

4$ilõ 

20$439 

$100 

$061 

2$404 

( 

DESIQNAÇÕES 


(f^uburbios 

Bagagens ^Interior 

/Era  geral 

('ubiirbios 

Encommendas.  /Interior 

(Em  geral 

Bagagens  e encommendas  em  geral.. 

/Café 

iDiversas,  inclusive 
Mercadorias.. .<  garros  e animaes.. 

'Em  geral 

Total  das  bagagens,  encommendas  e 
mercadorias 


Extensão  média  da  Estrada  em  trafego  e quantidade  de  café  transportado  em 
cada  um  dos  vinte  e cinco  annos  de  1870  a 1894: 


ANNOS 

EJCTENSÃO  média 
EM  TRAFEGO 

augmento 

POR  CENTO 
[t)A  EXTENSÃO 

quantidaCe 

DE  CAKÉ 
TRANSPORTADO 

Kilos 

c 

BXPPBRENÇA  POR  CENTO  ^ 

BA  QUANT('DADB  BB  CAFÉ 

Para  mais 

Para  menos 

1870 

221.762 

85.688.410 

< 

1871 

275.118 

24,06 

89.957.950 

4,97 

1872 

319  563 

78  963.6'í2 

14,92 

1878 

363.409 

í3'72 

79  247.33) 

0,35 

Is74 

391.423 

7Í70 

100.760.611 

27,14 

1875 

445.537 

13,82 

H8.242.fi05 

lj,69 

187Ô 

I2I05 

101.305.300 

16,69 

1877 

516.197 

92 

114.240.025 

12,71 

187.S 

583.300 

13^00 

129.548.110 

13^30 

1870 

021  752 

1Õ1.309.39S 

16,79 

1880 

633.725 

1,92 

139.470.490 

p 7,82 

1881- 

648.332 

2^30 

187.593.092 

34,43 

1882 

682.571 

5, '28 

171,411.726 

8,58 

lifss 

08?  571 

163.563.799 

4,62 

1884 

724! 908 

6,20 

5,01 

1885 

724  908 

■ 172.153  168 

10,81 

1886 

732!i25 

2 81 

142.331.638 

17,32 

1<87 

71)4.210 

4,32 

90.9'45.(00 

36,10 

1888 

82-8  538 

8,68  . 

140.708.000 

54,71 

1889 

828.538 

92.071.000 

34,56 

18:)0 

8'i5.3ô3 

4 49 

82.3b2.000 

10;  61 

isgi 

4.053.829 

17jS8 

123.908  000 

33,57 

1892 

1.120.011 

5,9Ò 

105. 2 p.  000 

16,62 

1893 

1.120.011 

97.80*1.702 

7^93 

1894 

1.164.142 

3,94 

108.585.074 

lljOg 

c 

‘ . 

c 

c 

t 

% 


t 


í 


t 
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0 producto  médio  do  tonelada  do  mercadoria  embarcada  foi: 


UiUM 

• 

.Utilisação  dos  trens  cm  geral  no  transporte  do  viajantes,  bagagens,  encommendas, 
mercadorias,  animaes  e carros,  inclusive  os  transportes  grátis  e os  em  serviço  da 
Estrad:^: 


• DESIGNAÇÕES 


Toi^eladns  de  viajantes  trans- 
portados a uni  kilometro. 
Toneladas  de  bagagens  e en- 
commendas, idem 

Toneladas  de  mercadorias, 

idem  idem 

Toneladas  de  animaes,  idem 

idem 

Toneladas  de  vehiculos,  idem 
idem 


Total., 


Percurso  de  vehiculos 

Numero  médio  de  toneladas 
transportadas  por  vehi- 

culo-kilometro 

Peso  mor^ 'médio  de  cada 
carro 


Peso  médio 
cada  trem 


Í>  morto. 
Total 


Relação  por  % entre  o peso 
util  e 0 peso  total  de  cada 
trem A.., 


EM  1S9-A 


EM  1803 


ã 

a 

o 

H 

5 

■< 

S o 

f- 

tr.  Cn 

v 00 
>4 

c ac 

a 

W O 

gg 

<< 

4:  o 
o o 

H 

s 

O 

a 

U 

O 

H 

H 

is 

ir.  « 

K 

■4  ^ 

H c 

3 

BITOL.4  BSTRRITA 

DO  CENTRO 

O 

C3 

Ã 

O 

H 

3 

BITOLA.  ESTREITA 

DE  S.  PAULO 

H 

E o 
tí.  u, 

Kg 

ta  a 
o 

hJ  O 

o Q 
h 

3 

1Í.9G8.746 

2.598.752 

545. 9SS 

14.759.180 

2. 069.785 

400.399 

-f  209.565 

+ 

428.968 

+ 155. .589 

4.35S.611 

3.45í,403 

243.198 

8.421.643 

3.486.649 

121.735 

—4.033.032 

- 

32.246 

+ 121.464 

107.049.419 

15.234.007 

2.365.741 

112.312.971 

1.5.445.091 

6*541 ,373 

— 5.293.552 

—1.211.035 

-4.T;5.612 

44.069,331 

3,110.705 

443.775 

39.001.455 

2.009.552 

123.336 

-1-5.087. 876 

+1.101.153 

+ 32 D. 439 

4S.9S,6 

32.525 

14.620 

52.379 

33.681 

5.421 

— 3.394 

- 

1.159 

+ 9.199 

i70  495.092 

23.330.389 

3.613.322 

174.577.61S 

23.044.757 

7.192.243 

—4.052.526 

+ 

285.632 

—3.578.921 

63.218.910 

14.191.615 

3.860.121 

67.213.974 

14.391.989 

3.675.579 

— 3.9Ô5.064 

- 

200.374 

+ 1SI.542 

5,77 

3,73 

1,05 

2,59 

1,60 

1 ,95 

+ 3,18 

+ 

2,13 

— 0,91 

6,00 

5,00 

*5,0ü 

6,00 

5,00 

5,00 

- 

- 

58,33 

32,15 

23,0.8 

47,20 

21,49 

18.18 

+ 

+ 

10,65 

+ 9,90 

96,' 68 

70,78 

49,28 

109,03 

67,12 

46,71 

— 12,35 

_u 

SJp 

-i-  2,57 

155,07 

102,^ 

77,36 

15ôj23 

88,61 

64,89 

— 1,16 

+ 

13,58 

+ 12,47 

37j65 

31,23 

• • 

33,29 

30,21 

24,25 

28,01 

+ 'IM 

+ 

6,98 

+ 8,28 

DIFFERENÇAS  EM  1804 


7 
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— Horário  dos  trens 


A 15  de  fevereiro  os  trens  mixtos  M5,  M6  e M8  começaram  a fazer  uma 
pequena  parada  na  Estação  Scheid  afim  de  attender  ás  necessidades  dos  moradores 
daquelle  logar . 

A 3 de  março  começaram  a parar  na  estação  Jeronymo  de  Mesquita,  além 

r 

dos  trens  mencionados  no  horário,  os  trens  S5  e S6.  . , 

A 7 do  mesmo  mez"  começaram  os  trens  mixtos  e de  cargas  a fazer  parada  de 
um  minuto  no  desvio  do  kilometro  89,  onde  se  installou  um  ponto  telegraphico  para 
0 serviço  de  licença  aos  y-ens. 

A 21  do  mesmo  mez,  começou  o trem  SU  53,  a pedido  dos  moradores  da  cidade 
de  Maxambomba,  a pernoitar  na  estação  desse  logar,  regressando  á Central  na 
tabella  do  SU  10  do  dia  seguinte. 

No  mesmo  dia,  começou  o trem  CR 2 aparar  dous  minutos  nas  estações  de 
Jeronymo  de  Mesquita  e Sapopemba . 

A 1 de  abril,  começaram  todos  os  trens  mixtos  e de  cargas  a parar  um 
minuto  no  desvio  da  Bifurcação. 

c 

A 4 do  mesmo  mez,  começaram  todos  os  trens  mixtos  e de  cargas  e os  trens 
S3,  S4,  S5  e S6  afazer  parada  de  um  minuto  na  Estação  Scheid. 

A 6 do  mesmo  mez,  começaram  a correr  mais  quatro  trens  de  Suburbios  com  a 
denominação  de  SU  1 1 a,  SU  16  a,  SU  37  a e SU  44  a. 

^ c 

A 1 de  março,  todos  os  trens  mixtos  e dej  cargas  começaram  a parar  um 
minuto  nos  desvios  dos  kilometros  40, 96,  217  e 374. 

A 12  de  junho,  começaram  a parar  na  estação  de  Cannas  os  trens  mixtos 
e de  cargas . 

c 

A 22  do  mesmo  mez,  foi  alterada  a numeração  dos  trens  SU  I J,  a,  SU  16  a, 
SU  37  a e SU  44  a,  os  quaes  passaram  a denpminar-se,  a contar  de  29,  SU  13, 
SU  18,  SU41  eSU48. 

A f de  agosto,  começaram  a parar  na  estação  de  Guaiauna  todos  os  trens. 

A 8 do  mesmo  mez,  começaram  a parar  na  estação  de  Frederico  ^ge  os 
trens  expressos,  mixtos  e de  cargas.  ' ^ 

c 

c ^ 

c c 

c C 


. 
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A uO  do  mesmo  mez,  começaram  a parar  na  estação  Sclieid  todos  os  trens 
mixtos  e de  cargas. 

A í de  outubro,  começaram  os  trens  NP  1 e NP  ^2  a fazer  parada  de  dous 
minutos  em  Vargem-Alegre,  Volta-Uedoeda,  Pombal,  Campo-Bello,  Engenheiro 
Passos,  Lavrinbas,  Lorena,  Roseira,  Qiiiririm,  S.  José  dos  Campos  e Guararema. 

A 1 de  novembro,  começaram  a vigorar  novos  liorarios  dos  trens  deSuburbios 
da  1' secção  e Ramal  de  Santa  Cruz,  augmenlaiido-se  mais  14  trens. 

A 5 do  mesmo  mez,  começaram  todos  os  trens  mixtos  c de  cargas  a fazer  parada 
de  um  minuto. nos  desvi  s de  Barranco  Alto  (kilometro  314)  entre  Hozeira  e 
Pindamonhangaba,  Mata  Fome  (kilometro  33ü)  entre  Pindamonhangaba  e Tau- 
balé.  Limoeiro  (kilometro  39G)  entre  S.  José  dos  Campos  e Jacareby  o Rom 
Jesus  (kilometro  412)  entre  Jacareby  e Guaraiina. 

A 7 do  mesmo  mez,  começaram  os  trens  S 1,  NP  1 c NR  1 a fazer  parada  de 
um  minuto  no  desvio  do  Tunnel  Grande. 

Alteração  provisória  no  liorario  dos  trens  por  motivo  da 

• epidemia  reinante 

A 10  de  dezembro,  começaram  a correr  entre  as  estações  Central  á Cachoeira  os 
trensEP3^  EP  4 com  baldeação  cm  Be  é.n,  tanto  para  os  passageiros  para  o 
interior,  como  para  esta  Capital,  não  parando  na  Barra  sinão  o tempo  necessário 
para  a mudança  de  rnachina. 

No  mesmo  dia  foram  supprimidos  os  trens  nocturnos  S 5 e S 6,  para  o Centro, 
NP  1 e NP  2 para  S.  Paulo  e 'R  1 e NR  2 para  o Ramal  de  Porto  Novo. 

A 17  do  mesmo  mez,  começaram  a correr  os  trens  ES  1 e ES  2 em  correspon- 
dência em  Entre-Rios  com  os  expressos  de  Minas  SI  e SR  1 , S 2 e SR  2 com  baldeação 
em  Belem,  tanto  para  os  passageiros  para  o interior,  como  para  os  para  esta  Capital. 

A t9  do  mesmo  mez,  começaram  a correr  os  trens  EP  1 e EP  2 da  Central  á 
Cachoeira  e vice*-Tersa,  em  correspondência  com  os  trens  SP  1 e SP  2 de  Cachoeira 
á Norte *e  vice-versa. 

A 20  do  mesmo  mez,  começ;aram  a correr  os  trens  ES  3 e ES  4 da  Barra  á 

• ** 

Entre-Rios  e vice-versa,  em  correspondência  na  Ba'’ra  com  os  trens  EP  3 e EP  4 
e em  Entre-Rios  com  os  trens  íi3,  S 4,  SR  3 e SR  4. 

E.  F.*  5 
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A 30  do  mesmo  mpz,  começaram  a correr  os  trens  l']P  1 e EP  2,  EP  3 e 
EP  4 da  Central  á Cachoeira  e vice-versa,  sendo  os  trens  EP  1 e EP  2 em  corre- 
spondência com  os  trens  SP  I e SP  2,  entre  Cachoeira  e Norte,  e os  trens  EP  3 e 
EP  4 em  correspondência  na  Barra  do  Pirahy  com  os  trens  ES  3 e ES  4 . 

S."" — Modiâcação  nas  tarifas 

\- 

Por  aviso  n.  18  de  2 s de  fevereiro  foi  declarado  que  os  productos  da  fabrica 
de  cal  denominada  Pedra  do  Sino,  ex- propriedade  da  Companhia  Fabril  Industrial 
e Constructora,  e pertencente  a Moura  Costa  êcC^.,  continuam  a gosar  dos  fa- 
vores da  tarifa  especial  approvada  pelo  aviso  n.  75  de  30  de  julho  de  1889,  podendo 
ser  despachado  de  accordo  com  essa  tarifa  na  parada  do  kilometro  430  e na  es- 
tação de  Carandahy. 

Por  aviso  n.  73  de  11  de  junho,  foi  declarado  ter  o ministério,  á vista 
da  informação  da  Directoria  sobre  o requeriment)  da  Sociedade  Ânonyma  Moinho 
Fluminense,  resolviilo  attender  á requerente,  concedendo,  como  medida  de  çaracter 
provisorio,  que  as  missas  alimenticias  nacionaes  possam  ser  transportadas  com 

O 

destino  a S.  Paulo,  como  encommendis  em  trem  mixto,  pagando  pela  classe  2 
da  tarifa  geral  n.  3,  não  excedendo  comtudo  ca  la  expedição  a dnas  toneladas. 

Por  aviso  n.  89  de  17  de  julho  foi  declarado,  á vista  da  informação  da 
Directoda,  com  relação  ao  requeri  nmto  dos  proprietários  da  Usina  Wigg,  esta- 
beleci la  em  Miguel  Burnier,  em  que  pedem  que  as  matérias  primas  para  aquella 
fabrica,  taes  como  minereo,  calcareo,  carvão,  coke,  lenha,  etc.  sejam  transpor- 
tadas pela  taxa  uniforme  de  cinco  réis  por  tonelala-kilometro,  que,  no  intuito 
de  auxiliar  a industria  nacional,  ficam  as  bases  estabelecidas  pelo  aviso  n.  213 
de  18  de  agosto  de  1893  para  a cobrança  de  semelhante  taxa  substituídas  pelas 
seguintes: 

Âtè  109  kilometros  por  tonelada-kilometro 16  réis 

De  101  » a 300  por  tonelada-kilometro.  75  » 

De  301  » em  deanle  por  tonelada-kilometro  5 » 

' . 

Alèm  disso  cobrar-se-ha  mil  réis  por  tonelada  de  baldeação  em  Lafayette» 
sendo  a carga  e descarga  feitas  por  conta  dos ^ referidos  proprietários.* 


C 
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Por  aviso  n.  lál  de  25  de  setembro  foi  revogado  o aviso  n.  89  de  10  de 
junho  de  1890,  para  qne  se  continue  a observar  as  disposivõos  dos  artigos  18, 

19  e 20  das  Condições  Regulamentares  desta  Kst  -ada, 

Por  aviso  n.  122  de  27  de  setembro,  foi  autoi  isada  a transferir-se  provi- 
soriamente da  2“  para  a 7‘  classe  das  tarifas  as  pontas  tle  Paiis  fabricadas 
pela  Companhia  Industrial  do  Brazil,  estabelecida  nesta  Capital  á rna  de  Santo 
Christo  dos  Milagres  n.  2,  em  expedições  nunca  inferiores  a 10  toneladas. 

Por  aviso  n.  134  de  19  de  outubro,  foi  á vista  da  informação  sobre  o que 
requereu  a Empreza  de  Aguas  Miueraes  de  Caxambu,  aulorisada  a applicação  aos 
produetos,  vasidiame,  cheio  ou  vasio  e accessorios  da  dita  Empreza,  a tarifa  con- 
cedida á Usina  Wigg  para  seu  ininereo,  carvão  e mais  produetos. 

l’or  aviso  n.  153  de  9 de  novembro  foi  declarado  ficar  api)rovado  provisoria- 
mente, a titulo  de  experiencia,  nianier-se  para  as  passagens  simples  a tarifa  ordi- 
nária dos  trens  nocturnos  e para  as  passagens  com  direito  á cama  a mesma  taiifa 
e mais  uma  laxa  de  quinze  mil  réis  (15$),  custo  de  um  bilhete  com  direito  ao 
dormitorio,  qualquer  que  seja  a procedência  ou  destino,  continuando  supprimidos 
os  bilhetes  de  ida  e volta  para  os  passageiros  com  direito  á cama. 

Por  aviso  n.  144  de  3l  de  outubro,  foi  declarado  em  additamento  ao  aviso 
n.  134  de  19  do  mesmo  mez,  que  a tarifa  mandada  applicar  por  esse  aviso 
aos  produetos  da  Empreza  das  Aguas  de  Caxambu  deve  utilisar  exclusivamente 
aos  mesmos  produetos,  a saber : vasilhame  cheio  c vasio,  pertencente  á dita 
Empreza  e não  aos  respectivos  accessorios. 

Por  aviso  n.  154  de  9 de  novembro,  foi  concedido  á Companhia  Rural  do 
Brazil,  no  kilometro  133,  por  equidade  e com  0 intuito  de  auxiliar  a imlustria,  o 
abatimento  proporcional  â taxa  conci'dida  para  o frete  de  cal  ás  emprezas  « Fabril 
Conslructora  » e «industrial  de  Cal  e Mármores  de  Carandaliy»,  isto  é,  de  cerca 
de  T$793  por  vagão  calculado  sobre  a extensão  percorrida  de  133  kilometros  e a 
differcnç;* feita  no  preço  da  tabcllan.  5. 

Por  aviso  n.*  172  de  31  de  dezembro,  foi  concedido  ao  Dr.  Antonio  Felicio  dos 
Santos,  ?uccessor  da  companhia  Fabrica  de  Papel  Gutenberg  e proprietário  da 
fabrii  a estaboleciJa  em  Mendes,  u,  batimento  de  40  Yo  (quarenta  por  cento)  no 
de q acho,;  uas  matérias  mas  nas  pequenas  expedições,  fazendo-se  o mesmo 
despacho  pçla  classe  7 da  tarifa  3'^  empre  que  o despacho  for  superior  a 1.000  »■ 


» 


— 36  — 


kilos  (mil  kilos)  e o abatimeato  de  10  °/o  (dez  por  cento)  não  só  para  as  expedições 
destinadas  ao  deposito  da  fabrica  nesta  Capital,  como  também  ás  expedições  para 
as  estações  do  interior. 


4/ — Telegrapho 

Linhas  telegraphicas 


Existem  actualmente  18  linhas  telegraphicas  de  0,004  com  4;144  kilometros 
de  desenvolvimento. 

Durante  o anno,  entre  'outros  serviços  de  conservação,  executaram-se  os 
seguintes : 

Estendeu-se  uma  linha  de  Juiz  deFóra  para  Mariano  Procopio  ; mudaram-se  na 
Central  as  linhas  para  a nova  sala  de  apparclhos  e substituiram-se  em  diversas 
estações  os  fios  conduetores. 

0 seguinte  quadro  mostra  os  pontos  a que  servem  as  linhas: 


KDMF^O 

DAS 

LT.nUâS 

PONTOS  A QUE  SBBVEM  ^ 

1 

t 

Serve  da  Central  a Vespasíano,  inclusive  Ramaes.  r 

s 

» a Repartição  Geral  d is  To  egraphos. 

3 

» » Ceatral,  Entre-Rios,  .luir  de  Frtra,  Lafayetle,  Sabari  e Ouro  Preto. 

4 

» » » Barra,  Co  ninercio,  Eutre  Rios  e Porto  Novo. 

5 

> » Cachoeira  • Norte* 

6 

> » -r  Barra,  Resende,  Cruzeiro  e Cachoeire. 

7 

» » > » Barra  Mansa,  Rstonl*.  ruzairo.  Cachoeira,  Taubaté,  Mogy  e Norte. 

8 

e > > S.  Diogo,  Sapop*  nba.  Santa  Cruz  • Matadouro. 

9 

» > > Eog.‘nbo  Novo  • Caacadura* 

lu 

» » ► S.  Francisco  Xavier  a Engenho  de  Dentro. 

11 

e > » S.  Diogo  e Locomoção.  ’ 

12 

» » > S.  Diogo* 

13 

a » > Maritina. 

li 

» » Enlre-Ri  is,  Sapucaia  e Porto  Novo. 

15 

» > Central,  Belém,  Rodeio  e Barra. 

15  A. 

> a Entre-Rios,  Malbias  Barbosa,  Juiz  de  Féra  e Mariano  Procopio. 

16 

> > Central  e Centro  Cummercial  (Rio). 

17 

» » » ate* 

Apparelhos  telegraphicos  e accessorios 

Continuam  em  uso  nesta  Estrada  os  apparelhos  do  systema  « Morse  * de  um 

c 

e dous  galvanometros  e seus  accessorios,  inclusive  pilhas  Leclanché,  Euzmann  e 
Hellesen . , ' 


c 


c 
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Durante  o anuo,  além  da  mudança  de  apparelhos  de  uns  compartimentos 
para  outros  em  algumas  estações,  por  conveniência  do  serviço  e substituição  cm 
outras  dos  que  se  adiavam  em  máo  estado,  installaram-sc  apparelhos  nos  kilo- 
metros 40,  5“2,  65,  89,  96,  217,  314,  336,  374,  396,  4 12  e 430,  para  o 
serviço  de  estações,  paradas  e pontos  telegraphicos  que  se  estabeleceram. 

Actualmente  acham-se  em  serviço  218  destes  apparelhos. 


O seguinte  quadro  indica  a quantidade  de  apparelhos  e accessorios  c os 
logares  onde  se  acham  ; 


DESIGNAÇÃO 

N.\  OFFICINA 

EMPRESTADOS 

EM  DEPOSITO 

EM  SERVIÇO 

TOTAL 

i2 

7 

31 

2tS 

268 

Pàra-ruios. 

4 

31 

1S5 

220 

14i 

campainhas 

98 

Pilhas  l.eclinchó 

1916 

2.600 

4.516 

864 

» Ilnllesen 

4U 

16 

480 

1 

218 

219 

Postes  telegraphicos  e isoladores 


Continuam  empregados  no  serviço  os  postes  de  ferro  fundido  (Siemens), 
coliynna  ôca  (ferro  galvanisado)  e trilhos  de  ferro  usados,  isoladores  de  louça 
e de  ferro  dos  systemas  Siemens  e Capanema. 

. No  correr  do  anno,  além  do  serviço  de  vigilância  e conservação  das  linhas 
telegraphicas,  substituiram-se,  por  conveniência  do  serviço,  os  postes  de  columna  ôca 
por  outros  de  ferro  fundido. 

Actualmente  as  linhas  telephonicas  da  Central  a Realengo,  as  telegraphicas  de 
Barbacena  â Vespasiano  e dos  ramaes  de  Ouro  Preto  e Macacos  são  servidas  por 
postes  de  ferro  fundido,  a do  ramal  de  Porto  Novo  por  postes  de  columna  ôca  e as 
demais  linhas,  a partir  da  Central,  por  postes  de  trilhos  usados. 

O seguinte  quadro  indica  o systema  e quantidade  de  postes  em  serviço  : 


DESIGNAÇÃO 


Postes  de  trilhos  usados 
» forro  fundido. 

, » coiuinna  ôca,, 


EM  SERVIÇO 


12.38Í 

4.i)i7 

8S8 


17.339 


Sinetas  de  alarma 


\ 


Funccionaram  com  regularidade  estas  sinetas  electro-magneticas  do  systema 
Siemens,  em  numero  de  38. 

Durante  o anno,  além  da  reparação  de  alguns  destes  apparelhos,  mudou-se  em 
S.  Diogo  a sineta  da  linha  n.  1 para  a de  n.  2 e installaram-se duas  sinetas, 
sendo  uma  na  estação  de  Entre  Rios  e outra  na  da  Barra  do  Pirahy. 

O seguinte  quadro  mostra  os  logares  onde  estão  col  locadas : 


NÜMBRO 

DH 

SINETAS 

ONDE  ESTÃO  COLLOCADA8 

NUMERO 

DK 

SINETAS 

ONDE  ESTÃO  tOLLOÇADaS 

1 

Cabine  A. 

19 

Estação  do  Encantado.  * 

i\ 

fimn-tl  (la  Marítima. 

20 

» da  Piedade. 

2 

Cabine  B. 

21 

» do  Cupertino 

3 

Cancsílla  n.  3. 

22 

» de  Cascadura. 

4 

» » 5. 

23 

Cancella  n.  33. 

5 

Kstnçâo  deS.  Diogo. 

24 

Estação  de  Sapopenba. 

6 

Cancella  n.  7. 

2 > 

» do  Ke  Jengo. 

7 

, » 9. 

2o 

. de  Belém. 

8 

» - 11. 

27 

Parada  da  Bifurcação. 

9 

Estação  de  S.  Christovão. 

28 

Tuniicl  n.  12  Ib  »cca  inferior). 

10 

» da  .Manglieira. 

29 

» » » (booca  superior). 

11 

» de  S.  Knneisco  Xavier. 

39 

Entrada  na  est  ição  da  Barra. 

12 

> do  Hocba. 

31 

Estação  da  Barra. 

13 

» de  Kiachiielo. 

32 

Ponte  de  Enlre-iiios. 

14 

» do  .‘<amp'io. 

3.1 

Estação  * » 

15 

» » Engenho  Novo. 

34 

Kiloinelro  275. 

16 

» » Meyer. 

35 

Ponte  de  S ipucaia.  \ 

17 

, » de  Todos  os  Santos. 

3i 

Estação  de  Porto  Novo. 

18 

» do  Engeaho  de  Dentro.  * 

37 

» do  Norte.  , 

Telephonia 

0 serviço  telephonico  acha-se  presentemente  dividido  em  duas  secções  — Central 
e — Engenho  Novo. 

Âctualmente  existem  230  kilometros  de  linha  e 146  apparelhos  funcci-o 
nando  regularmente. 

r ,1 

Os  apparelhos  continuam  a servir  não  só  ás  estações  Central  á Realengo,  resi- 
dências, escriplorios  e outras,  dependências  da  Estrada,  Repartição  Geral  (^os  Tele- 
graphos  e por  estas  com  todas  as  Secretarias  do  Governo,  Corpo  de  Bombeiros,  Policia 
e Companhia  Telephonica  do  Brazil,  mas  também  ás  com municações  internas  e ás  em 
separado . 

Durante  o anno,  além  do  serviço  de  conservação  das  linhas  telephbnicas, 
mudança  de  seus  apparelhos  de  uns  para  outros  compartimentos  das  estações, 
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esciiptorios  e residências,  por  conveniência  do  serviço,  ex.ccularam-se  os  se- 
guintes trabalhos: 

Mudança  de  postes  no  trecho  de  Cachoeira  á Norte ; assentamento  de  um  commu- 
tador  de  12  linhas  em  Entre  Rios  ; instillação  de  um  centro  telephonico  de  25  linlias 
na  estação  do  Engenho  Novo  em  communicação  com  as  estações  de  Todos  os  Santos  á 
Realengo  e do  Meyer  á S.  Francisco  Xavier;  iiistallação  de  3 linhas  directas  em 
communicação  com  a Central  e residência  do  Inspectordeapparelhos  e prolongamento 
de  uma  das  linhas  pondo  em  communicação  o Deposito  de  S.  Diogo  com  os 
demais  pontos. 

Também  installaram-se  apparelhos  nos  seguintes  logares:  no  escriptorio  da 
1‘ Secção;  no  da  Linha  em  communicação  com  a sala  de  desenho;  no  do  íiel  de 
armazém  da  Central ; um  supplementar  na  sala  de  apparelhos  da  mesma  estação ; 
na  estação  aa  Piedade  communicando  a cabine  com  a mesma  estação ; na  estação 
do  Rodeio;  dous  nas  estações  da  Barra  do  Pirahy  e Vassouras,  para  o serviço 
sanitario ; na  casa  de  resideucia  do  Engenheiro  da  3“  Residência  e na  da  Directoria 
da  Estraoa. 

ü5  seguintes  quadros  mostram  os  logares  onde  estão  co! tocados  os  apparelhos: 

Secção  telephonica  da  Estação  Central 


NUMEROS 

LOGAR  onde  SB  ACHAM  COLLOCADOS 

O 

Pi 

üi 

s 

3 

z: 

LOGAR  ONDG  SB  ACHAM  COLLOCADOS 

1 

Directoria. « 

26 

Supprinida. 

2 

ííesidencia  do  Director. 

27 

Linha  (5^  Divisão).  • 

3 

Escr  pt  irio  * Cbeté  do  Trafego. 

21 

Estação  do  S.  Diogo. 

4 

icesdencia  » • da  Einba. 

29 

» do  Engenho  Novo  (Linha  directa). 

5 

Sala  düs  apparelhos. 

30 

KesHeocia  do  Chefe  da  Cuntabiiidade. 

6 

;áuppri(niila. 

31 

Estação  do  Engenho  Novo  (Linha  directa). 

7 

Li)co;noção. 

32 

» de  S.  Francisco  Xavier. 

8 

Suppri  111'ia. 

33 

Escriptorio  do  Fiei  Kecebedor. 

9 

Resulenoia  do  Inspector  dos  apparelhos. 

3i 

Enc  irregado  da  carga  e descarga* 

10 

Est  ição  Mariti  na. 

3) 

Secretaria  da  Ciierra. 

11 

Escriptorio  da  3^  secção. 

36 

. » Policia. 

12 

do  Trafego. 

37 

Repartição  Ger  il  d »s  Telegraphos. 

13 

Thesourari  > . 

3S 

Kes  dencia  do  Ajudante  da  Linha. 

14 

Contabilidade.  ^ 

3t 

Officina  telegraphica. 

l.s 

Escriptorio  do  Chefe  da  Contabilidade. 

40 

ííscriptorio  da  Secção. 

16 

Resídencia  do  Mestre  de  Linha. 

41 

Sup|>ri  nida* 

17 

Coinpi^sição  dos  trens. 

42 

Ar  naze  n de  encommendas. 

18 

epoS-to  de  S.  Díogu. 

43 

Estação  de  S Christovào. 

19 

Arrecadação  . 

44 

» da  Mangueira. 

20 

Alnoxarifado. 

45 

Resídencia  do  Chefe  do  Trafego. 

21 

Escila. 

46 

Estação  do  Engenho  ^ovo  (Linha  directa). 

22 

la  IJesidencia.  ' 

47 

/ 

23 

Usina  do  gaz. 

48 

/Supprimidas . 

24 

Escriptorio  (ia  turma). 

49 

s 

25 

Deposito  do  Telegrapho. 

• 

-)0 

Escriptorio  (2*  turma). 

Secção  telephonica  da  Estação  do  Engenho  Novo 


NUMBROS  1 

LOQAR  ONDE  SE  ACHAM  C0LI,O(ADO8 

W 

r< 

eâ 

Ci] 

?! 

b 

x: 

logar  ondic  kb  acuam  collocados 

1 

Linha  directa  para  a Central. 

11 

Estação  dn  Enenntado. 

2 

* » • • » 

ta 

1.  nlia  (llroct  1 para  a estação  do  S.  Francisco  Xavier. 

3 

» P PP» 

19 

('nbine. 

4 

'ísbação  dn  Todos  os  Süotos. 

14 

Estação  do  Sn'npaio, 

5 

» (la  Piedade. 

lõ 

» p Hoolta. 

6 

» do  Mever, 

lô 

» » Rmchiieln, 

7 

» » Cupertino. 

17 

» do  .Snp  1 pomba. 

8 

v » Realengo. 

1« 

» p MadureirAe 

9 

Residência  do  Inspect  m do  appnrelhos. 

1) 

» do  Engenho  de  Dentro. 

10 

Estação  do  Cascadura. 

Commiinicações  internas 


Locomoção,  communica  com..( 


Escr'i|)t"r'0  (lo  Cholé. 
Kjsidencia  » » 

Siilii  ili)  cxpodionto. 

D •11  iHÍt  • il«  miil«riii("8. 
Dlllciiia  de  foiTBiroa. 

» tocnHÍruR, 

cid'lBireiros. 
fu  id  çao. 

» linindi)rP8. 

» ttiod' Ind  I rcs. 
» coppinleiros. 
» pintores. 

» Con.SMrvnçao. 
Armnzein  do  madeiras  , 


/ Asrenoin. 

pXosidíiiioin  do  Agente. 

Estação  Marítima,  idem 'Arinazeiti  — Kiel. 

/Ouarit  I da  ponlo. 

V » düS  II  nnobreiros. 

_ . , ■ j ni  .<■  • I lOdlcina  autographica. 

Esoriptono  do  Trafego,  iden)..j^i.j,|iiyg_  ® ^ 

Thesouraria,  idem Thesouroiro. 

lEaoriptorio  do  Chefe  do 
Deposito  de  S.  Diogo,  idem,..'  Drp  'sito. 

/Ariiiiizooi  de  materiaos, 

Arrecadiiçao,  idem Cabine  A. 

Deposito  do  Telographo,  idem.  Armazenista. 

Escriptorio do  Chole  da  Linha, IChefe  de  Secção, 
idem.  fSala  de  desenho. 


Estnçao  do  S.  Diogo,  coininu 
nica  com 


ll’arada. 
: tr 


Est.nção  do  S. Francisco,  idem, 

Estação  de  S,Cbristovão,idein. 

Estação  da  Mangueira,  idem. 
Eslaçao  da  Piedade,  idom.... 
Estiçao  do  noalengo,  idem.., 

Estação  de  Cascadura,  idim. 


.romren  de  exportação, 
f Cabine  C. 

íResidencia  do  Agonto. 

, 1'Vibm-. 
flüngenho  Novo. 

íCabine. 

] * do  Derby-Club. 

' iCanoell  i 11. 

' » 7. 

, Cabine. 

. Cabine. 

, En  renhoiro  daS'*  rosidoncia. 

Hesidenca  do  Agente, 
i (inbine. 

tesi.leneia  do  Engenboir" 
dl  la  rosidenoia. 
tesidennia  do  Agonto  da 
t'ent-’il. 

[ llesidencia  do  Barão  da 
Taquara. 

'Engenho  de  Dentro. 


Estaçao  do  Rlacbuelo,  idem..  Cabine. 
Estaçao  de  Sapopomba,  idem. 


Estnçao  do  E.de  Dontro,  Idem 


IQuarita  da  chave  superior, 
I » » » inferior 

i » » » do  U.  de 

( Santa  Cruz. 

liabine. 

. bin-o  idnra. 
fEiigenho  Novo. 


Commimicações  separadas 


Estaçao  de  Maxambomba, com- 
munica com 


jChave  superior, 
j » inferior. 


Estnçao  do  Santa  Cruz,  idem..  Cnncolln. 

Estaçao  de  Boláin,  idom 

Estação  do  Rodeio,  idem.... 


esidencln  do  Agonto. 
estaurnnte. 


Estação  dnB.  do  Pirahy,idem 


Estaçao  do  Entre  Rios,  idem 


. Residência  do  Engenheiro, 

Í Restaurante. 

Hoiosito  de  marhinas. 
llesidencia  Ho  Agente. 

• do  Chefo  do 
Doposito. 

jRes  dencia  do  Agente. 
/Deposito. 


Estnçao  do  Sitio,  communica 
com 


Estaçao  de  Lafayette,  idem... 
Estnçao  da  Divisa,  idem 


Hesiilencia  do  Agente. 


Estnçao,  do  Norte,  idom. 


Deposito  de  mnchinas  na  Es, 
laçau.da  Ij/orte,  Idom....... 


'l<osiilen"in  do  Chefe  do 
( )9eposito. 

, Residência  do,^  Agente. 

I Estnçao  de  Onnyauna. 

» dn  Penha. 

Escripti  rio  do  Centro 
Commeroinl. 
liopiiR  tn  (lo  iiiacnlnns. 
Rei-idencia  do  Agenlo. 

Re-i(lencia,  do  Chofo  du 
Deposito. 

( fflcniiB. 


c 


41  — 


Ofíiciaa  tolegraphica  e eloctrica 

Esta  officiiia  continua  organisada  coin  os  inachinisinos  c pessoal  necessá- 
rios para  operar  a reparação  de  todo  c ((iialqner  apparellio  ê accessorio,  lia- 
vendo  no  corrente  anno  montado  mais  um  motor  a gaz  e um  torno  mecânico, 
necessários  aos  seus  serviços. 

Durante  o anno,  além  da  limpeza  e lubrilicação  de  vários  apparellios,  dy- 
namos  e larapadas  eléctricas,  execularam-sc  os  seguintes  trabalhos: 

Reparou-se  em  geral  a machina  electrica,  que  presentemente  funcciona  em 
S.  Diogo,  1 dynamo  Manebester,  11)5  apparellios  lelegrapliicos,  sendo  25  modi- 
íicados  para  despertadores,  50  ditos  telephonicos,  tres  estações  teleplionicas  de 
12,  16  e 25  linhas,  oito  block  system,  14  pliones,  oiti»  relogios  de  sinela  de 
alarma,  quatro  campainhas  eléctricas,  27  drops,  cinco  rodas  de  apparellio  tele- 
graphico,  seis  caixas  de  madeira  para  pára-raios,  tres  magnéticos,  sendo  dous 
para  mesa  telepjionica,  e um  para  centro  tclephonico  e um  quadro  indicador 
para  quatro  Unhas  e preparou-se  10  mesas  para  a nova  sala  de  apparellios  da 
estação  Central,  14  taboas  para  apparellios  telephonicos,  um  manipulador,  um 
carimbo,  um  centro  telephonico  e 1000  zincos  para  pilhas. 

Luz  electrica 

0 serviço  da  illuminação  electrica  continua  installado  nas  estações  Central, 
Maritima  e S’.  Diogo  e,  comquanto  este  systeina  de  installação  não  satisfaça  com- 
pletamente 0 fim  desejado,  já  por  ser  necessário  substituir  em  grande  parte  o 
material  empregado,  já  por  serem  mantidas  separadamente  as  insta  Ilações,  acar- 
retando por  esta  fórma  maiores  despezas  do  que  as  que  se  fariam  com  um  só 
centro  de 'installação,  convenientemente  disposto,  não  obstante  estes  inconve- 
nientes,  com  regularidade  funccionou  a illuminação. 

Para  melhoramento  deste  serviço  montou-se  no  corrente  anno  um  novo 
dynamo  e insta llaram-se  novas  lampadas  incandescentes. 

As  lampadas  Jablochkolf  que  auxiliavam  a illuminação  da  estação  Central 
foram  retiradas  do  serviço  por  se  abharem  em  máo  estado. 

E.  F.  6 


0 segQiiile  quadro  mostra  o numero  de  tampadas  existentes  em  31  de 
dezembro  o‘  os  togares  onde  funccionam: 


yj 

o* 

< 

(A 

a 

LAMDAgAS  IXCANDESCENTES 

c 

D 

Cf 

LAMPADAS  DE  ARCO-VOLTAICO 

QUANTIDADE 

6 

18 

2 

4 

10 

Sala  dos  apparelhos 

10 

\* 

21 

3 

28 

3 

U 

OÍTicina  telegraphica 

10 

Usina  da  luz  electrica 

10 

c 

Quartel 

100 

0 

Correio 

2 

0 

Telegrapho 

2 

2 

Armazém  A 

30 

» B 

14 

Cabine 

6 

Lixtha * 

5 

Agencia 

18  • 

â 

Escriptorio  do  Eiel 

9 

a 

Armazém  PI 

30 

■>4 

% » 

27 

» >►  3 

45 

z 

30 

a 

» >5. 

32 

» » 6 

32 

Casa  da  machina... 

4 

i 

C 

CCI 

Residência  do  agente..... 

4 

1 

4 

Q 

1 

Kscriptorio  do  chefe  do  Deposito.» . 

6 

% 

Us  nã  da  luz  electrica 

6 

1 

Sorama 

513 

25 

Transmissões  telegrapliicas 


Nò  quadro  abaixo  acha-se  discriminado  o modo  por  que  são  feitas  as  trans- 
missões de  telegrammas  para  as  diversas  estações,  estradas  ou  companhias,  que 
manteem  trafego-mutuo  e quaes  as  estações  que  servem  de  intermediarias  neste 
serviço  : *'  - 
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Estação  Central  (sala  fios  appa- jsapÒpemba. 
relhos)  e mtannediana  para. . ./sijnta  Ciaiz. 


iCentro  Commercial. 
S.  Dlogo. 

Esoriptorio  ila  Linha. 
Mari  tinia. 

S.  Christovão. 
Mangueira. 

S.  Francisco  Xavier. 
Riachuelo. 

Engenho  Novo. 

Todos  os  santos. 
Engenho  de  Dentro. 
1’iedade. 

Cupertino. 

ICascadura. 


^^atadouro. 

Delihn . 

Rodeio. 

Barrado  Pirahy. 
Conimercio, 

Entre  Ki.is. 

•Iiiiz  de  FOra. 
Sitio. 

Barra  Mansa. 

Kezcnde. 

Cruzeiro. 

Cachoeira. 

Taubaté. 

1 Mogy  das  Cruzes. 
■ Norte. 


„ , íKealengo. 

Sapopemba,  idein,  ideui (Paiigú. 

fMaxambomba. 

Santa  Cruz,  idem,  idem iSantissimo. 

j Campo  Grande. 

Í Kilometro  10. 
Queimados. 

Jeroiiymo  de  Mesquita. 
/Macacos. 

Belém,  idem,  idem )Bilurcação. 

lOriento. 

tSerra. 

o 

/Scbeid. 

Rodeio,  idem,  idem , 

’ iTunuel  Grande. 

^ (Mendes. 

(Kilometro  9o. 
SantWnna. 

Deposito  das  niachinas. 

uarra,  laem,  laem Ipir.anga. 

iVassouras. 

I Vargem  .\logre. 
iFiuheiro. 

(Desengano. 

Concordia. 

uommerciu,  lueiii,  uma icàsal"^'^" 

fPaVy.' 

E.  F.  Commercio  o Rio 
das  Flores. 


Desengano,  idem,  idem.. 


Entre-Rios,  idem,  idem. 


Serraria,  idem,  idem 


Juiz  de  Fíi^a,  idem,  idem. 


. E.  F.  TJ.  Valenciaiia. 

'Avellar. 

; 1‘arahyba. 

Serraria. 
iSousa  Aguiar. 
iParahybuna. 

^Espirito  Santo. 

■ iRarão  deCotegipe. 
ISanta  Fé. 

(Penha  Longa. 

Cliiador. 

'.Sapucaia. 

\Porto  Novo. 

. E.  F.  I.eopoldina  (R.  da 
Serraria)? 

, Mathias  Barbosa. 
^Cedofeita. 

..Retiro. 

/Marianp  Procopio. 

' Bem  fica. 


Juiz  da  Fúra,  intermediaria  para 


.Sitio,  idem,  idem. 


Lalayotte,  idom,  idem.... 


Itabira,  idem,  idem. 


Sabará,  idem,  idom. 


Ouro  Preto,  idom,  idem.. 


Barra  Mansa,  ideui,  idem. 


(Frederico  Lage. 

Chapéii  d*Uvas. 

FE  de  F.  Juiz  do  Fôra  e 
1 Piao. 
iJoão  Gomes. 
V.Uauliqiieira. 

(João  Ayres. 

Harbacena. 

■Sanalorio. 

Ressanuiiiha. 

Carniulahy. 

■ j Lalayotte. 

I Itabira. 

I Sabarã. 

Ouro  Preto. 

E.  do  F.  Oeste  do  Minas 

(Taipas. 

Pedra  do  Sino, 

Cbristiano  Oltoni. 

■ iBunrque  do  .Macedo, 
r Congonhas, 

Miguel  Buriiier. 

j Esperança. 

■ (Santo  .Vntoiiio. 

/Iloiiorio  Bicalho. 
jKaposos. 

'ÍRiodas  Volhas. 

'■  Vospasiano. 

ÍTripuhy . 

■/Rodrigo  Silva. 

(Kilometro  139. 

Volta  Redonda. 
jSaudado. 

1 Pombal. 


Rezende,  idem,  idem. 

Saudade,  idem,  idem. 
Suruby,  idom,  idem,., 


éDivisa. 

VSuruby.  • 

■)Campi>  Bello. 
(italiaya. 

. E.  de  F.  Bauanalense. 


Cruzeiro,  idem,  idom. 


Cachoeira, idem,  idem. 


Taubaté,  idom,  idem. 


Mogy  das  Cruzes,  idem,  idem 


jE.  de  F.  Rezende  a 
I Bocaina. 

í Engenheiro  Passos. 
(Queluz. 

' ÍLavrinh.as. 

(E.  do  F.  Minas  e Rio. 

ÍLorena. 

Canr.as. 

Guaratinguetá. 

Í.Apparecida. 

Taubaté. 

.Norte. 

^Roseira. 

(Barranco  ,\lto. 

I Piiidamonbangaba. 
IQuiririm. 

f"'  Mata  Fome. 

Caçapava. 

Eugênio  de  Mello. 

S.  José  dos  Campos. 

/Limoeiro. 

I .lacareb  V. 

I Bom  Jesus. 

(Guararema. 

■ jSabauna. 

/Ouayó. 

1 Poá. 
vLageado. 


Norte,  idem,  idem 

Sapucaia,  idem,  idem 

Porto  Novo,  idem,  idem. 


^[ogv  das  Cruzes, 


[Itaqiiera. 
(Guayaiiiia. 

Anta. 

(Sapucaia. 

Benjamin  Constant. 
iConceição. 

Mí.do  F.  Leopuldina. 


c 


relegrammas 


Transmittiram-se  no  correr  do  anno  549.027  telegrammas,  contendo  8.295.454 
palavras. 

A renda  dos  telegrammas  particulares  desceu  á quantia  de  113: 961  $768, 
devido  ainda  ás  medidas  tomadas  pelo  Governo  para  debellar  a revolta  de  6 de 
setembro  do  anno  proximo  passado,  que  se  prolongaram  até  março  do  corrente : 
addicionando-se,  porém,  essa  renda  á dos  telegrammas  em  serviço  do  Governo  de 
13:874$312  o á ficticia  dos  da  Estrada  de  617:879$364,  obtem-se  para  o total  da 
receita  a importância  de  745;715$444  ou  mais  29:394$803  que  o anno  proximo 
findo,  conforme  se  verifica  pelo  quadro  seguinte  : 


DESIG.X.\ÇÃO 

TELEGRAMMAS 

PALAVRAS 

RENDA 

1S93 

1S94 

s 

a 

ta 

A 

1893 

1894 

es 

ta 

A 

1893 

1894 

a 

B 

£ 

A 

Em  serviço  da  Estrada 

578. 4S1 

473.747 

—94.734 

6.SS8.647 

6.930.620 

+ 41.973 

588:437$0S5 

617:879$364 

+ 25:442.5279 

Em  serviço  do  Governo 

4.2G4 

4.797 

-f-  533 

151.391 

176.744 

-1-  15.353 

6:213^.500 

13:8748312 

-1-  7:6608812 

Em  serviço  de  parti- 

culares 

70.681 

70.4S3 

— 198 

998.433 

1.188.090 

+ 189.657 

121:6705056 

113:961.<576S 

— 7:7088288 

Somma 

653.426 

519.027 



8.048.471 

8.295.454 

716: 3205641 

745:715$444 

No  seguinte  quadro  acha-se  desenvolvido  o movimento  telegraphico  nos  úl- 
timos dez  annos: 


TELEGRAMMAS 

PALAVRAS 

REND.A 

ANNOS 

4> 

■a 

a 

fl 

a 

g 

O 

fl 

S 

S 

bD 

a 

< 

O 

leS 

O- 

‘3 

*S 

Q 

'a 

a 

a 

a 

o 

a 

O 

a 

9 

ã) 

3 

-a: 

O 

lei 

o 

‘3 

a 

■g 

5 

9 

a 

a 

a 

3 

c? 

c 

a 

9 

S 

bO 

3 

< 

O 

ta 

.2* 

a 

3 

3 

-a 

1885 

153.465 

189.087 

6.388 

35.622 

7.129 

31.344 

165.911 

397 

172.242 

312.127 

2.230.431 
2.438.773 
2.482.110 
3.023.427 
f).698  040 

127.424 

68:082|370 
72:.57645')40 
73:5528720 
70:222$210 
119:16.5&1.5 
I04:145$s.50 
152: 276^570 
708:320.8069 
718:320S541 
745:715j444 

' 

2:0798480 

1886 

308.344 

43.335 

.541.317 

2.074.613 

6:4938970 

1887  

1888  

ls89 

196.216 
227.560 
3.43  471 





9768150 

2:66)8420 

42:9438005 

1890 

393 .8.18 

5..50S.012 

7.931.709 

11.622.155 

8.048.471 

8.295.454 

190.029 

12:9368105 

1891 

18J2 

.568.110 

878.2:17 

2.423.697 

3.6j0.446 

246."983 

48:1308720 

253:7738984 

8:0008572 

29:3948803 

18)3 

1894 

653.426 

549.027 

2241811 

104.399 

3.57:1.684 

f 
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6'"  — Bloek  System 

Este  systema  de  signaes,  inaugurado  em  janeiro  do  anno  proximo  passado,  con- 
tinua a prestar  excedentes  serviços  á segurança  da  circulação  dos  trens. 

Entre  os  apparelhos  existem  alguns  que  pelo  seu  máo  estado  carecem  ser 
reformados. 

No  corrente  anno  foi  inaugurado  uma  cabine  no  desvio  do  Derby-Club  exclusiva- 
menté  para  o serviço  dos  trens  de  corridas. 

Ha  actual mente  em  serviço  permanente  :20  destes  apparellios  collocados  nos 
logares  indicados  no  seguinte  quadro  : 


QUANTIDADE 

ONDE  ERTÃO  COLLOCADOS 

1 

Cabina  A.  Estação  Central. 

2 

> 

» 

de  S.  Dioço. 

2 

na 

» 

de  S.  Christovão. 

2 

» 

da  Mangueira. 

2 

» 

■» 

»» 

deS.  Francisco  Xavier. 

2 

» 

» 

» 

de  Kiachuelo. 

2 

» 

» 

(lo  Engenho  Novo. 

Z 

» 

de  Todos  os  Santos. 

2 

» 

n 

p. 

do  Engenho  de  Dentro. 

2 

> 

t. 

da  1’ifdade. 

1 

** 

de  .'^ascadura. 

23 

6°  — Despeza 

Com  a divisão  do  trafego  despendeu-se  : 

No  anno  de  1893 8.631 :871S798 

» » . 1894 9.476:491M04 

Differença  para  mais  em  1894 844:619)^306 

A differença  para  mais  em  1894  è explicada  pela  abertura'  ao  trafego  de  novas 
estações,  pa‘radas  e pontos  telegrapbicos,  em  ambas  as  bitolas,  e augmento  de  trens, 
circurastancias  estas  que  motivaram  a necessidade  de  ser  augmentado  o pessoal  em 
diversos  ramos  do  serviço  desta  Divisão,  tendo  além  disso  continuado  até  30  de  abril, 
por  motivo  da  revolta  de  6 de  setembro  de  1893,  o abono  de  vencimentos  extraordi- 
nários, concedido  no  dobro  e com  40  % ao  pessoal  do  movimento;  telegrapho  e de 
algumas  Çecçôes  e Ramaes,  inclusive  o das  estações  Central,  Maritima  e de  S.  Diogo. 


c 
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Da  comparação  das  diíferentes  verbas  com  as  do  anno  anterior  nota-se  que  em 
1894  tiveram  augmento  : 


Em  pessoal : 


Escriptorio 

14:061$910 

Movimento 

385:080$865 

Estações 

497:760$269 

Telegrapho 

29: 581 $272 

Offlcina  telegraphica  e electrica 

9:569$879  936: 054$ 195 

Em  material : 

Escriptorio 

20:024$591 

Telegrapho 

9:615$359 

OfOcina  telegraphica  e electrica 

14:155$745  43:795$695 

Somma 

979:849$890 

Tiveram  diminuição : 

r 

Em  material: 

Movimento ‘ 

69:919$865 

Estacões 

65:310$728  135:230.1584 

Differença  para  mais  em  1894 

844:619$306 

Pela  discriminação  acima,  nota-se  que  as  despezas  de  material  do  movimento 
e das  estações  são  as  únicas  que  apresentam  differenças  para  menos  ; que  o 
augmento  do  pessoal  foi  de  936:054^195,  tendo  diminuido  o do  material  de 
91:434$889  ; fmalmente  que,  si  compararmos  o total  de  cada  verba,  a despeza 
excedeu  em  todas,  apresentando  as  seguintes  diííerenças  : 


Escriptorio 34:086^501 

Movimento 315: 161  $009 

Estações 432:449$541 

Telegrapho 39:196$63i 

Ofíicinà  telegrapliica  e electrica 23: 725  $624 


Somma 


844: 619.1306  ■ 


Paia  mais  clareza  seguem  os  ciuadros  comparativos  dos  dons  últimos  aimos: 
Quadro  comparativo  da  despeza  com  o escriplorio  ; 


DESPEZA  COMO  ESCRIPTORIO 

180  1 

1803 

Pessoal 

ISSROTSSSIÜ 

33;3'J0.siTl 

a33;07AS311i) 

13:37 ISSSO 

lSS:USSS78il 

Material 

Quadro  comparativo  da  despeza  com  o movimento: 


DESPEZA  COM  0 MOVIMENTO 

180  » 

1803 

Pessoal 

á.25 

117:512^919 

l.S71:S71.'5i9i 

Material 

;i.371:4()SS27S 

a.ü5u.3.j7sa  iii 

Quadro  comparativo  da  despeza  com  as  estações: 


DESPEZA  COM  AS  ESTAÇÕES 

isol 

1803 

j 

Pessoal , .....  ...... 

5,125:5575182 

817:-120$301 

4.e27:793$'.)13 

SS2:731S119 

Material... 

• 

5.'J42:977§573 

5.510:528.‘;.032 

Quadro  comparativo  da  despeza  com  o telegraplio: 


DESPEZA  COM  0 TELEGRAPIIO 

ISO  1 

1803 

r)Si:si8S7f)r) 

38;  069.^953 

652:2375194 

28:4515*594 

719;S8SS7iy 

l)80:G92S088 

Quadro  comparativo  da  despeza  com  a ofíleina  lelegrapliica  e electrica: 


• 

DESPEZ.V  COM  A OFFICINA  TELEaPwAPHICA  E EIiECTRICA 

1801 

1803 

135:703.4258 

S0:317$080 

12ô:  193$379 

6G:lf)2.$2íl 

• 

216:0Sl$21i 

192:355,Íd20 
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IV 

LOCOMOCÃO 

1"^--- Material  rodante 


Locomotivas 

0 Qumero  de  locomotivas  em  31  de  dezembro  de  1894  era  o seguinte  ; 


LOCOMOTIVAS 


Locomotivas  inglezas  4 rodas. 

j*  » 6 » . 

» americanas  4 » . 

» » 6 > . 

» » 8 » . 

» » 10  » . 

» » 12  » . 

» tender  belga  4 » . 

» » franceza  6 » . 
» » ingleza  6 » . 

* » » 4 » , 


Totaes. 


NUMEROS 


1™,60  LAFATETTE 


10 


10 


20 


2 

12 

109 

32 

32 

1 


193 


21  - 


5 

2 

20 

9 

9 


45 


TOTAES 


7 

14 

137 

44 

59 

1 

10 

1 

1 

2 

3 


279 


As  condições  destas  locomotivas  eram  as  seguintes: 
Bitola  1,60: 

Em  bom  estado 

Em  estado  regular 

Em  grande  reparação 

Em  pequena  » 


Bitola  de  1,00  — (Lafayette): 

Em  bom  estado 

Em  estado  regular 

Em  grande  reparação 

Em  pequena  » 


53 

45 

104 

11 

213 

3 

10 

7 

1 

, 21 


V. 
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Bitola  de  1,00  — (Norte)  : 


Em  bom  estado 17 

Em  estado  regular 15 

Em  grande  reparação 10 

Em  pequena  » 3 


45 

A Estrada  possue  um  velocípede  a vapor  construído  nas  ofllcinas  do  Engenho  de 
Dentro  e que  acha-se  em  bom  estado . 

Os  seguintes  quadros  mostram  as  dimensões  principaes  o proveniências  destas 
locomotivas : 


Xjooomotlva»  pui*a  liltola  <lo  l'“,60 


E.  F.  7 


50 


X-ocomotlvas  para  itltola  loijOO  — Ccioiio alra  a Xorte 


PROVlCNIIiNCIAS 


Inglaterra  . 


Eslados  Unidos  da  America^ 
do  Norte. 


Inglaterra. 


Estados  Unidos  da  America 
do  Norte 


45 


TYPOS 


Passageiros. 


Mogúl. 


Consolidation. 


zr. 

rC 

rs» 

3 

ts, 

K 

O 

VJ 

CO 

E 

P ' 

C 

S 

s 

D 

DIM 
EM  MIL 

V5 

O 

£ « 
h y- 

'ú  P 

í o 

O 

KXSüF 

AAMK 

o 

o 

a 

o 

o 

Ui 

a 

p 

s 

ruos 

c 

? - 
ü:  ^ 

í?  oo 

O • 

a 

observações 

19.0-)1 

4 

0,305 

0,457 

1,180 

17.000 

e 

0,318 

0,iõ7 

0,940 

10.329 

4 

0,279 

0,405 

1,180 

17.010 

4 

0,305 

0,405 

1,180 

19.051 

4 

0.305 

0,4,7 

1,180 

21.772 

4 

0.356 

0,457 

1,170 

21.772 

4 

9,355X0,203 

0,4  >7 

1,170 

Conipound, 

20.412 

4 

0,330 

0,457 

1,170 

20.865 

6 

0,330 

0,457 

1,060 

20.865 

ti 

0,355X0,203 

0,457 

1,040 

Ideui. 

31.000 

8 

0,407 

0,50S 

0,950 

30.841 

8 

0,432X0,254 

0,508 

0,950 

Hem. 

Não  está  iacluida  uma  locDmoliva  que  foi  emprestada  á Estrada  de  Ferro  do 
Hio  d’Ouro. 


Xjocoinotivas  para  toitolas  do  l“*oo  — Lafayotte  a Saljard 


Z/l 

> 

’ 

< 

DIMENSÕES 

E-» 

O 

< 

d 

EM  MILLIMETROS 

O 

K ■ 

o 

a 

E 

PROCEDÊNCIAS 

TYPOS 

Q 

Ui 

o 

OBSERVAÇÕES 

O 

o 

Ui 

o 

E 

s 

c ã 
cs  K. 

t. 

Câ  ^ 

9 

tí 

o í 
gõ 

3 

o 

D 

2 

:?  'y* 

< ^ 

g 

o 

O 

09 

9 

p < 
p 

z, 

Q 

3 

U 

9 

Cargas 

27.000 

ti 

350 

450 

900 

f 

1 

Passageiros 

24.255 

4 

350X203 

457 

1,143 

Conipound. 

9 

24.880 

4 

350 

457 

1,250 

3 

24.8S0 

4 

325 

457 

1,163 

r 

1 

20.430 

4 

325 

Aò7 

1,038 

Estados  Unidos  da  Am ‘rira '| 

i 

9 

Mogiil 

24.430 

20.278 

4 

ti 

330 

355X203 

457 

457 

1,170 

1.03S 

Ide  n. 

do  Norte.  J 

í 

1 

23.232 

6 

325 

457 

1,038 

Consolidation 

33.536 

S 

425X350 

500 

938 

Idein. 

fj 

1 

5 

31  800 

8 

400 

500 

938 

30  872 

s 

4ü0 

500 

938 

- 1 

1 

30.872 

8 

400 

500 

938 

■j 

c 

1894 1 

21 

r 

1893 1 

21 

c 

c 

c 


c 


c 
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Carros  e var>T)8s 

Os  segiiiiUes  quadros  iudicain  o iiiiinero  c classillcarão  c outros  detalhes  rela- 
tivos aos  vchiculos  diversos,  existentes  ein  31  de  dezembro  de  1801,  destinados 
ás  linhas  de  r",00  e rhOO  de  bitola: 


t.’ivri'os  o vasr>os  para  luicola  «lo 


o 

‘fi 

c 

O 

H 

O < 

Cí 

5 

- ^ 

DESIGNAÇÃO 

s 

Cl.  \SSIF1CAC\0 

S o 

t: 

71' 

ó 

y. 

q 

o 

v; 

DAI 

Carros  do  Rstado 

1 

15.000 

s 

» dornitorios  pira  trens  no- 

cturnos 

l'assageiros 

20,100 

s 

> 

» salão 

10 

7 t)()i) 

4 

/ 

T» 

7 100 

» 

j 

7!i.'.0 

4 

1 

T3 

Curros  americanos  com  gabinetes  reser- 

\ 

classe 

vados  para  trens  expressos 

■ii; 

17  .000 

s 

> 

Carros  silões  pura  trens  do  subnrbios. 

r)3 

00 

16.000 

S 

( 

o 

> salões  com  gabinetes  para  trens 
mixtos ' 

10 

32 

12.7.)0 

8 

0 , ^ 

t> 

Carros  de  typo  americano  para  trens 

2a  classe 

10:í 

73 

13.500 

7.000 

s 

E 

5Ü 

4 

Dagagens j 

E 

EE 

» para  bagagens  dos  e.\pressos. 

» » » » » 

22 

10.000  Uil. 
lO.UüO  » 

7.20) 

7.200 

4 

4 

Carros  de  Correio  e oliefe 

U 

para  chefe  de  trem  e expediente 

9 

7.200 

4 

17 

Í4.IJ00 
7 . büO 

8 

s 

4 

Fúnebre | 

X 

2 

6,000 

4 

X 

» » » 

9 

0.500 

4 

II 

210 

iC) 

lí. 000 

8 

Carros  para  transporte  dcN 
animaes.  1 

.1 

;!0 

40 

6.006 

4 

Jv 

5C) 

10.000  kil. 

13.500 

8 

o 

3Í 

0 

7.800 

4 

, 

Tj 

» materiaes  explosivos 

12 

8.000  kil. 

55.000 

4 

>I 

Vagões  abortos  para  transporte  de  ma- 

48.000 

s.ooo  » 

4 

1 

AI  AI 

Vagões  abertos  para  transporte  do  ma- 

48.000 

8.000  , 

4 

1 

IV 

10.000  . 

5.000 

4 

Carros  para  mercadorias.  I 

O 

Carros  para  transporte  de  carvão 

50 

60 

107 

10.000  . 
10.000  > 
s.ooo  . 

4 

<>o 

4 

E 

4.500 

4 

' j 

Q 

v 

l.lí)2 

10  000  > 

6.000 

4 

/ 

20. 01)0  » 

17.700 

8 

• 

T 

» para  transporte  de  trilhos 

202 

1'J.OOO  » 

13.000 

8 

Q 

6.000 

4 

h 

4 

9 

4 

A 

4 

3.032 

«» 
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Carroa  e 'vagõea  para  bitola  de  li»tOO  — Oacixoeira  ao  IVorte 


DESlGNAÇAO 


Vagões. 


Cargas. 


B 

BD 

D 

W" 

IV 
J 
b; 

G 

o 

B 

T 

V 

Q 


CLASSIFICAÇÃO 


Fstado 

Salão 

Inspecção...., 

la  classe 

la  e 2a  classe. , 
2a  classe 


Correio 

Transporte  de  raateriaes 

» » gado  suino 

» » gado  bovino 

» > animaes  de  sella. 

> * carvão 

> » lastro 

» » trilhos 

» » mercadorias 


Soccorro  . 
Gaindaste, 


1 

2 

1 

i2 

2 

34 

4 

35 
3 

35 

3 

9 

10 

122 

236 

50 

1 

1 


591 


O 

k: 

o 


30  passageiros. 
42  > 

56  » 


7.000  kilogrs... 

10 

15 


7.000  k'logrs.., 

7.000 

7.000  a 12.000. 

7.000  a 12.000. 

8.000  


7.000 

7.000 

7.000 

6.000 
10.000 
10  000 

7.000 

4.000 

9.000 
9.000 

9.000 
d.OOO 
6.C00 

6.000  a 8.000 

4.000  a 6.000 
4.000 


A estrada  possue  um  carro  tubular  da  serie  Y. 


m 

Oarz*os  o vagões  pax*a  bitola  d.e  I9OO  — I^afay'ette  a Sabará 


DESIGNAÇÃO 

SERIE 

CLASSIFICAÇÃO 

NUMERO 

LOTAÇ.ÃO 

PESO  MORTO 

NUMERO  DE  RODAS 

/ 

1 

7.000 

8 

A, 

g 

7.000 

8 

1 

1 

7.000 

8 

B 

la  classe 

15 

50  passageiros. 

12.000 

8 

/ 

BO 

C 

la  e 2a  classe 

la  classe 

8 

2 

46  » 

12 

14.000 

5.500 

8 

4 

I> 

2»  

11 

50  » 

8.000 

8 

\ 

> > 

2 

18 

5.500 

4 

1 

4.000  kilogrms. 

6.000 

4 

1 

w 

6 

10.700 

8 

I 

0 

10 

4.660 

4 

1 

I 

g 

10  » 

8.285 

8 

1 

4 

60  » 

7.v00 

8 

1 \ 

TT 

2fi 

6.675 

8 

Cargas ' 

TVT 

g 

3.517 

4 

1 

IV 

» materiaes 

14 

6.000  > 

3.517 

4 

1 

0 

» carvão....* 

26 

6.000  . 

3.800 

4 

/ 

B 

> lastro  

16 

6.000  > 

4.0u0 

4 

Q 

> mercadorias 

7 

8.000  . 

4.000 

4 

T 

. trilhos 

27 

10.000  » 

5.500 

8 

V 

61 

12.000  » 

6.800 

8 

X 

1 

4 

X 

1 

4 

228 

< 
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2'’ — Tracção 

Percurso  das  locomotivas 

0 percurso  total  das  locomotivas  em  serviço  do  Irafego  e dos  lastros  da 
linha  na  secção  de  l“,60,  e nos  trechos  de  l"‘,OÜ,  foi  de  H. 913. 073  kilometros, 
a saber: 


, SlíCgÒR.s 


Bitola  de  lm,60; 
Suburbios 


1 !»• 

i 2a. 

Secções,. ..J  3a. 

f 4a. 

5a. 


Ramaes 


4..j 


S.  Paulo 

Porto  Novo. 
Santa  Crur. . 
Macacos 


Manobras. 


Total  eu  1894. 
» > 1893. 


Differença  para  mais  em  1894. 


Bitola  de  1,00  (Lafayette): 


Secção 

Ramal  da  Ouro  Preto. 
Manobras 


Total  em  1894. 
» » 1893. 


Differença  para  menos  em  1894. 


Bitola  de  1,60  (Norte)  : 


Suburbios 

Cachoeira  ao  Norte. 
Manobras 


Total  ora  1894. 
» . 1893. 


Differença  em  1894  para  mais... 
> » » » menos. 


KM  SKRVigo 


1)0  TIHKUGO 


502.708 

809.813 

538.814 
438.667 
3-9.  '23 
605.986 

674.923 

182.512 


1)0  L.^STUO 


41.534 
38.203 
18.851 
15 .605 
32.421 

21.644 

16.406 


TOTAL 


502.708 

851.317 

577.017 

457.518 

405.528 

638.410 

696.567 

198.918 


252.594 

17.929 

270.523 

18.111 

18.111 

.502.005 

502.005 

4.916.056 

202.596 

5.118.652 

'i. 858, 790 

195.112 

5.053.932 

57.266 

7.451 

64.720 

349.950 

21.745 

374.695 

110.505 

29.954 

140.459 

12.000 

12.000 

472.455 

54  699 

527.151 

181.229 

54.938 

536.167 

8.774 

239 

9.013 

79.970 

79.970 

1.087.770 

60.127 

1.147.897 

39.400 

39.400 

1.207.140 

60.127 

1.267.267 

1.306.677 

• 43.701 

1.350.378 

16.426 

99.537 

83.111 

0 quadro  seguinte  mostra  o numero  de  machinas  que  entraram  em  serviço,  e 
seu  percurso  médio  annual  nos  annos  de  1890  a 1894,  comprehendendo  nesse  numero 


' — 54  — 


as  macliinas  da  linha  de  r",00.  ( Lafayette  e Norte)  e as  que  fizeram  manobras 
nas  estações: 


PERCURSOS 

1S90 

1S91 

189Í2 

X8í>.'l 

1894 

93 

> 

O S 

tí  O 

o 

E 

Q 

Oi 

O 

a 

h 

o 

«0 

■< 

> 

5 c 

Eâ  ~ 

“ O 

^3 

r. 

o 

£5 

E 

6 

.j 

< 

> 

O H 

es  2 

ii 

G 

V? 

O 

G 

O 

12 

V. 

< 

O H 

SS  C 

r ? 

c 

O 

E 

d 

NUMICHO 

nu  LOCOMOTIVAS 

Vi 

O 

e: 

d 

•J 

100  a 10.000 

is 

10'..S51 

22 

121.475 

25 

90.331 

2 > 

120.204 

2,4 

63.732 

10.000  . £0.00) 

5í7 

42S.532 

25 

335.3  n 

3> 

533. .309 

34 

.503.494 

30 

460.469 

20  000  > 30.000 

20 

493.730 

25 

62S.260 

22 

545.109 

32 

784.309 

;4 

799.350 

30.000  » 40.000 

22 

7o3.7l3 

27 

OSS.lO^l 

32 

1.133.625 

43 

1.531.658 

30 

1.015  214 

40.000  » 50  000 

25 

1.112.223 

25 

1.137.393 

27 

1.1.39.114 

33 

1.494.701 

33 

1.703.935 

Superior  a 50.000 

23 

1.132.633 

27 

1.543.84G 

47 

2.732.405 

46 

2.497.111 

52 

2.840.363 

Totaes 

1.35 

4.222.702 

151 

4.724.330 

189 

6.224.953 

211 

6.910.477 

210 

6.913.073 

Percurso  médio  annual 

31.289 



31.237 

32.936 

32.893 

32.919 

As  locomotivas  que  excederam  o percurso  de  60.000  a 70.000  kilometros 
foram  as  de  numeros  156,  165,  166  e 187  da  bitola  de  1™,P0. 


Percurso  dos  veliiculos 

Os  carros  e vagões  percorreram  em  1894  no  servíço  do  trafego  e do  lastro 
64 . 097 . 783  kilometros ; mais  3 . 100 . 476  kilometros  do  que  em  1893 . 

Bitola  de  r,60: 

Em  serviço  do  trafego 51. 992 . 420 

. . . lastro 3Í8.976  52.241.396 

i 

Bitola  de  l^^jOO  (^^Lafayette) : 

Em  serviço  do  trafego 1.979.780 

e O 

» » . lastro 113.104  2.092.884. 

> 

Bitola  de  1“, 00  (Norte): 

Em  serviço  do  trafego  . . . . 9 . 689 . 490 

» » » lastro.;... 74.013  9.763.503 

64.097.783 
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Em  1893  os  percursos  dos  carros  foram: 

Bitola  de  1“,60: 

Em  serviço  do  li'aíego 

» » » lastro 

Bitola  de  l‘",00  (.Lafayette): 

Em  serviço  do  trafego 1.908.5G'i- 

* * » Bistro 10^2.514  2.011.078 


49.552.3G5 

311.107  19.8G3.472 


Bitola  de  1"’,00  (Norte  i: 

Em  serviço  do  trafego 

» * » lastro 


9.004.482 

58.275  9.122.757 

GO. 997. 307 


Houve,  pois,  em  1894  as  dilTerenças  para  mais  iia  linha  de  1"’,60  de  2.440.055 
carros-kilometros  em  serviço  do  trafego,  e de  37.8G9  para  mais  no  serviço  do  lastro ; 
na  linha  de  bitola  de  l"h00  (Lifayette)  para  mais  37.216  kilometros  cm  serviço  do 
trafego  e de  10.590  kilometros  para  mais  em  serviço  do  lastro;  na  linha  de  1"', 00 
(Norte)  para  mais  625.008  kilometros  no  serviço  do  trafego,  e para  mais  15.738  ki- 
lometros no  serviço  do  lastro. 

Comparando-se  os  percursos  das  locomotivas  em  serviço  do  trafego  nos  annos 
de  1891  a 1894,  exceptuando  as  machinas  de  manobras,  com  os  percursos  corres- 
spondentes  dos  carros  e vagões  no  mesmo  serviço,  e respectivamente  para  cada  uma 
das  linhas  de  l’",G0  e 1™,0Ü,  resulta  que  para  uma  locomotiva-kilometro  cor- 


respondem : 

Birola  de  r’',6U  : 

, Em  1894 11,77  j 

» 1893 ., 11,26/ 

« 1892 .* 10,02  > Carros-kilometros 

» 1891 11,07\ 

• .*.  1890 11,991 
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Bitola  de 
Em 


Bitola  de 
Em 


1“,00  (Lafayette)  : 


1894 *. 4,29  I 

1893  4,10Í 

1 892  . 5,64> Carros-kilometros 

1891  5,43\ 

1890 5,37' 

1“,00  (Norte)  : 

1894  8,29] 

1893  7,13)  Carros-kilometros 

1892  5,62) 


Comparando-se  o percurso  dos  vehiculos  com  os  percursos  das  locomotivas  por 
especies  de  trens,  resulta  o seguinte  quadro,  que  mostra  o numero  médio  de  carros 
correspondente  a uma  locomotiva-kilometro,  nos  trens  de  suburbios  e de  viajantes 
e cargas  em  todas  as  secções  e ramaes  da  estrada : 


SECÇÕES  E RAMAES 

TRENS  ' ■ 

SUBCBBIOS 

VIA  JANTES 

MIXTOS 

CARGAS 

la  

7,0 

7.5 
l),9 

6.4 

6,3 

5,9 

8,8 

5.6 

3.5 

15.0 

18.3 

22.3 

13.1 

16.1 

16.1 

13.1 

11.2 

3.4 

4.7 

3.8 

8.4 

13.5 

13,1 

19,0 

14.3 

9,6 

15.4 
. 12,8 

12,8 

2,3 

, 0,6 

10.6 

i 2a 

1 4a 

' na  

Kamíies \ ^ Santa  Cruz 

» Macacos 

3,2 

3,4 

6,1 

3,7 

9 


57 


Consumo  de  combustivel  e lubriílcantes 

Nos  dons  últimos  annos  o consumo  de  combuslivel,  de  lubrificantes  o de  estopa 
nas  locomotivas  e nos  vebiculos  foi  o seguinte  : 


Sor-viço  ao  trafo^o 


CARVÃO 

GRAXA 

OLEO 

ESTOPA 

A.NN08 

DESIGNAÇÃO 

Ú 

a s 

J§ 

0* 

s 

.e 

Cã 

p. 

a 

e: 

3 

> 

í 

ss 
< < 

Z Si 

ii 

a 

1 

CS 

p 

a 

cs 

3 

< 

> 

P. 

a 

ss 

as 

is 

< 

a 

Cf 

1 

P 

a 

a 

s 

> 

ãS 

P 

2 5 

^ P. 
a 

1 

a 

a 

3 

< 

> 

ISH 

Locomotivas 

Carros 

100.638.92- 

3.S7S:259.-í953 

357.993 

93.859 

307:89, )3645 
83:3658320 

242.794 

239.233 

242:038$004 

82:4388400 

103.547 

10.688 

94:738  010 
10:307.8040 

1S03 

Total 

100.638.927 

3.'i7S:2-i9.?953 

454.852 

394:76189)5 

4^2.027 

324:4708)04 

114.235 

105:0158)50 

» • . • • . 

92.137.T3i 

3.312:5113357 

412.408 

329:1138826 

403.813 

29í:8278353 

102.808 

81:658^470 

Differença  para  mais  — l^Oi 

8. 501. 193 

■5Sõ:7iS.859) 

42.444 

65:6i8$130 

75.1SÍ 

29:642.8751 

11.427 

23:3878180 

Sorviço  ao  lustro 


CARVÃO 

GRAXA 

OLEO 

ESTOPA 

AN.\OS 

DESIGNAÇÃO 

.2 

P 

6 « 

& 

ã 

1 

a 

tí 

3 

-í 

•< 

a C 

ii 

i 

D * 

O» 

P 

a 

1 

5? 

a 

tí 

3 

< 

1 

QU.ÃNTID.VDE 

EM  LITROS  1 

J 

1 

?! 

a 

a 

s 

> 

ú 

â tí 

s s 

y-  a 
--  - 

D 

a 

p. 

a 

1 

a 

a 

s 

> 

1S91 

% 

Locomotiva-iiilojtietro  ... 

4.041.535 

155:336.8603 

14.033 

12:60.33790 

11,424 

12:0303454 

5.216 

5:031$510 

1893 

» » . . . 

m 

3.603.140 

132;77SSIS3 

11.254 

9: 8933878 

9.287 

12:3S0;843 

4.073 

3:246$720 

Diíferctsía  para  mais  em  1894 

433.305 

22:578.8420 

1.609 

2:70)$912 

2.137 

503391 

1,143 

1:7843790 

E.  F.  8 


< 


No  trecho  da  hilola  de  1"\60  os  consumos  foram  os  seguintes  por  locomoliva- 
kilornetro  e vehiculo-kilometro: 


Serviço  tio  traCogo 


ANN03 

DESIGNAÇÃO 

CARVÃO 

GRAXA 

OLEO 

ESTOPA 

CO 

n O 

5 3 

b 

Or  "" 

tí 

O 

03 
< 
a ? 

5 s 

5^  C 

O 

^ a 

^ a 
o- 

a 

Ç2 

O 

•J 

< 

e 7. 

^ o 
c ^ 

V. 

ã 

« 

o 

a 

(A 

II 

â a 
cy 

w 

o 

a 

18  J4 

17,150 

rciS 

0,0>S 

52 

0,935 

3o 

0,0IG 

1833 

15,333 

55  í 

0,018 

43 

0,023 

37 

0,013 

12 

l.Sl 

94 

0,010 

9 

0,010 

0 0J3 

3 

1 

1894 

Vehiculo-kilometro 

0,0049 

4,4) 

0,0033 

3,13 

0,0012 

1893 

0,0054 

4,21 

.0,0327  ' 

3,64 

0,0015 

1,19 

Diiferenca  nara  mais 

0,25 

0,0003 

0.17 

» 

0,0305 

0,0003 

- 

i 

Serviço  tio  lastro 


í 

ANNOS 

DESIGNAÇÃO 

CARVÃO 

GRAXA 

OLE  3 

ESTOPA 

so 

N 

b Cá 

H 5 

TT.  J 

b ^ 

- 50 

a 

c 

> 

V, 

< •< 

- c: 

í 5 

D a 
o*  ^ 

a 

to 

ã 

a 

o 

vJ 

> 

^ a 

O 

c 

•A  ^ 

D *5 

O-  •• 

% 

ã 

á 

cá 

o 

a 

> 

SO 

< 

c 

c Sá 

^ 5 
a . 

< 

< s a 

O' 

a 

a 

•a 

a 

a 

o 

a 

> 

1894 

Locomotivas-küras. 

13,525 

512 

00,47 

42 

0,033 

42 

< 

0,017 

13,7 

1893 

» » 

12,643 

465 

00,45 

33 

0,027 

33 

0,014 

11,2 

Diflerenja  para  mais 

0,873 

47 

0,002 

6 

0,00S 

6 

0,003 

5,5 

t 
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No  treclio  da  bitola  de  l^bOO  (Lafayette')  os  consumos  foram  os  seguintes, 
por  locomotiva-kilometro  c vehiciilo-kilometro: 


Sorvif;o  «lo  trafogo 


annos 

DESIGNAÇÃO 

C AU VÃO 

GUAXA 

ODEO 

ESTOPA 

t/i 

< 

E ^ 

V o 

n 2 
o ^ 

CO 

•5 

a 

b: 

tí. 

r 

Vl 

M <■ 

C S 

í í 

P O 

C è 
:S  S 

o*  ^ 

C/3 

•a 

es 

u 

Õ 

•j 

«»• 

c ^ 

S o 

c Cm 

= s 

2 

45 

es 

cs 

o 

n3 

QUANTIDADE 

EM  KILOüRAMMAS 

w 

•a 

es 

a 

a 

q 

iS3t 

11,632 

10,405 

■117 

3S5 

0,039 

0,037 

35 

30 

0,031 

0,02-1 

36 

33 

0,011 

0,007 

10 

6 

1893 



1,167 

Gü 

0,002 

5 

0,010 

3 

0,001 

4 

0,0032 

0,0037 

8,3 

7,8 

0,0079 

0,0053 

8,5 

8,3 

0,002 

0,002 

2.5 

1.6 

-1893 

Differenç! 

0,5 

0,0016 

0,2 

0,9 

0,0005 

o 


Serviço  do  lastro 


ANNOS 

DESIGNAÇÃO 

CARVÃO 

GRAXA 

OLEO 

ESTOPA 

</} 

< 

H S 

Q ? 

ti 
n ^ 

53 

D a 
o*  ^ 

a 

2 

«ã 

es 

w 

ti 

o 

-< 

> 

w 

K 

Q ?. 

-il  -sf 

C ti 

t o 

a ” 
bi 

Ví 

ti 

ti 

ti 

o 

ti 

ti 

-1!  S 

Sí 

w’ 

Sd 

ti 

S 

ti 

ti 

o 

ti 

< 

> 

CO 

H " 

O p; 

S 

6,  O 

D 5 
o* 

bi 

CO 

‘H 

ti 

bi 

ti 

O 

ti 

13)4 

Bocomotiva-Iiilometro.. . 

11,5)9 

447 

0,039 

36 

0,033 

37 

0,018 

17 

1S93 

13,208 

486 

0,035 

22 

0,037 

49 

0,013 

10 

■> 

0,001 

li 

0,003 

7 

» menos 

1,603 

33 

0,004 

12 

O 


r> 


«) 


O 

o 


« 


o 
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No  trecho  da  bitola  de  1"’,00 
seguintes,  por  locomotiva-kilometro 


(Cachoeira  a Norte)  os  consumos 
e por  vehiculo-kiloinetro: 


foram  os 


Serviço  do  trafego 


AXNOS 

DESIGXAÇÃO 

CARVÃO 

GRAXA 

OLEO 

ESTOPA 

fS 

< 
a 2 

< < 

C A 

í d 

P Sá 

O’  ^ 

K 

O) 

•S 

a 

á 

a 

o 

< 

> 

CO 
< 
a 2 
c 

•<  -í 

o « 
r o 

c*  “ 

a 

K 

A 

ê 

tí 

o 

_] 

> 

I 

QUANTIDADE 

EM  LITROS 

•3 

a 

a 

a 

o 

a 

-< 

> 

CA 

K S , 

P 

ai 

o 

SÜ  o 
< J 

2 

Z 

a 

m 

•& 

a 

a 

a 

o 

•J 

> 

1S94 

Locomotiva-liUometro 

10,59j 

407 

0,024 

21 

0,029 

31 

0,097 

7 

1893 

> » 

9,620 

354 

0,023 

19 

0,028 

39 

0,008 

6 

0,976 

33 

0,091 

2 

0,001 

1 

s 

0,001 

4QOj( 

0,0029 

23 

0,0034 

37 

0,0009 

0 s 

1893 

0,0035 

28 

0,0041 

56 

0,0011 

0,9 

0,0006 

0,2 

0,0007 

19 

0,002 

0,1 



Serviço  do  lastro 


: AXXOS 

DESIGNAÇÃO 

CARVÃO 

GRAXA 

OLEO 

ESTOPA 

09 

< < 

p a 
<7  - 

V) 

a 

a 

o 

a 

< 

rfi 

H 2 
< 

c e 

II 

D 2 
cy  _ 

dO 

a 

3 

5 O 

g ^ 
Si 

O" 

00 

a 

a 

3 

iJ  ' 

«.•  2 
li 

H O* 

5'.  J 

P « 

Cf  ^ 

a 

ã 

tS 

bi 

<r 

-c 

> 

; 1894 

Loconíotiva— kils. 

11.763 

452 

0,033 

34 

0,041 

42 

0,010 

10 

1 1893 

» * 

9.444 

347 

0,035 

• 23 

0,041 

57 

0,012 

10 

4 Mais 

2.319 

105 

0,003 

6 

5 

Differ... 

(Menos., 

15 

0 boi 

r 

r 

01 


Serviço  d.o  manobras  nas  ostaçõos  i)or  conta  tio  trnfogo 


AXNOS 

DESIGNAÇÃO 

CAUVÃO 

GKAXA 

OLEO 

ESlOPA 

< 

< < 

S CS 

5 3 
y - 

u 

•Ji 

CS 

q 

d tf 
.•  o 

í 3 

d tf 
cr  « 

U 

•/) 

CS 

p. 

o 

a 

tf  </> 

Í-  O 

o H 

/. 

Ú 

Cf 

•S 

CS 

d 

tf 

o 

•J 

tfí 

a S 
a 

a tf 

y 

J tf 

0*  - 
bi 

’A 

43 

u 

tf 

q 

1S94 

Ijocomotiva— kilomet . 

13,206 

525 

0,068 

60 

0,015 

-46 

0,019 

18 

IS93 

» » 

12,3i9 

454 

0,041 

33 

0,034 

45 

0,013 

12 

Mais 

0,Si7 

71 

0,027 

27 

0,011 

1 

0,004 

0 

0 consumo  total  de  carvão  em  kilogrammas  c por  locomotiva-kilometro  de 
1885  a 1894  foi  o seguinte: 


AXNOS 

BITOLA  DE  lm,60 

BITOLA  DE  1“,03 
(LaFAA'ETTE) 

BITOLV  DE  l‘“,00 
(.XORTEj 

CO 

M < 

K 5 

ii 

h O 
o o 

POR  LOCOMO- 
TIVA KILOMIiTRO 

t/5 

K S 

■J  < 

< tf 

O O 
h J 

O 

SH 

7.  tf 
c 

^ o 

c-  C 

H 

TOTAL  EM 
KlLüGRAMM.VS 

POR  LOCOMO- 

TIVA KILOMKTKO 

lí^ 

33.770.515 

11,905 

181) 

35.973  776 

12,091 

72.765 

5,731 

34.842  4.37 

10,971 

416.325 

6,430 

1S8S  1 

3).10).3)í 

10,  144 

1.588.335 

8,923 

1S8) 

42.824  546 

1 1 ,(Mõ 

2-2115.870 

9,508 

ISJO 

50.15  -.248 

12,679 

2.'22.0i6 

10,  ')5') 

1801 

58.82)  600 

13,630 

3.713.363 

10,987 

5.0Ò7.441 

6.909 

1S'J2 

66. 110.68) 

14,123 

4.0)3.733 

10,783 

S. 891. 807 

7,620 

1803 

76.998.133 

l.),235 

5.752.078 

10,746 

12.913.660 

9,614 

lS9i 

81.981. 9J4 

10, 590 

6. 108.820 

11,588 

13.:i«9.b3J 

10,702 

0 consumo  total  de  lubrificantes  e respectiva  despcza  por  locomotiva-kilometro, 
pertencente  alinha  de  l"b60,  constam  do  seguinte  quadro: 


ANXOS 

CONSUMO 

TOTAL 

F.M 

KILOGRAMMAS 

DESPEZA 
TOTAL  EM 

RÉIS 

CONSUMO 

PORLOCO.MoTIVA 

KILOMETRO 

KILOGRAMMAS 

UESPEZA 

POR  LOCOMOTIVA 
KILOMETRO 

PIClS 

CONSUMO 

POR  CARRO 

KILOMETRO 

kilogrammas 

DESPEZA 

POR  CARRO 

KILOMETRO 

RÉIS 

1885 

235.. 538 

102:126$I85 

0,083 

35,3 

0,008 

3,0 

1>;86 

255.227 

103:3635023 

0.085 

3), 7 

0.008 

3,5 

2,7 

1887 

241.247 

86:179=245  ' 

0,073 

27,1 

0.007 

1888 

259.879 

69:973$2)3 

0,078 

21.2 

27,1 

0,0. i7 

2,3 

ik<Q  

304.057 

99  8303)1.8 

0,0S5 

0,007 

2,5 

1890  

314.532 

115:. 527.8598 

0,070 

29,2 

0,ii07 

0,009 

0,013 

0.012 

0,013 

2,7 

l^^Oi 

■•892 

390.6U 

545.574 

181:7S4.í).i0 

;374:68'i§)S;3 

0,089 

0,116 

0,122 

41/1- 

79,8 

4 , 1 

9,0 

9,7 

10.8 

1893 í. .. 

616.693 

4'():277.-í;7.51 

96,2 

iSJi 

:> 

721.731 

•) 

534:8458312 

0,141 

110,2 

4 


I 


— 02  — 


O consumo  lotai  de  lubrificantes  e respectiva  despeza  por  locomotiva-kilometro, 
pertencentes á linha  de  l"kOO  (Lafayette),  constam  do  seguinte  quadro: 


anxos 

CONSUMO 

TOTAL 

EM 

KILOGRAMMAS 

DESPEZ.V 
TOTAL  EM 
BÉI5 

CONSUMO 

total 

POR  LOCOMOTIVA 

KILOMETRO 

DESPEZA 

POR  LOCOMOTIVA 

KILOMETRO 

CONSUMO  POR 
CARRO 

KILOMETRO 

KILO 

DESPEZA  POR 
CAURO 
KILOMETRO 

KILO 

RÉIS 

RÉIS 

1S^7 

3.703 

■!  :474$474 

0,0)3 

21,3 

0,011 

4,6 

)88S 

10.803 

3:230.5471 

0,0S1 

18,1 

0,013 

4,0 

1883 

12  101 

4:3415015 

0.060 

17,8 

0,011 

4.? 

1830 

13  324 

õ:213g302 

0,040 

19,5 

0,010 

4,3 

1831 

19.973 

<.t;.523S  163 

0,059 

0,013 

6,2 

l'!92 

23.874 

21:7)  .5081 

0,079 

57,6 

0,015 

11.6 

1593 

40.017 

3i:37‘g44'. 

0,074 

67,8 

0,015 

18.0 

lS9i 

48.218 

3 S! 234^057 

0,031 

72,2 

0,023 

18.2 

0 consumo  total  de  lubrificantes  e respectiva  despeza  por  locomotiva-kilo- 

111 

metro,  pertencentes  á linha  de  1,00  ( Norte),  constam  do  seguinte  quadro  : 


■ 

AXX05 

CONSUMO 

TO  r.AL 

EM 

KILOGRAMMAS 

DE«PSZA 

tjtal  em 

RÉIS 

CONSUMO 

POR  L.K  OMOTIVA 

KILOMETRO 

DESPEZA 

POR  LOrOMOTIVA 
KILOMETRO 

CONSUMO  POR 

CARRO 

KILO.METRO 

DESPEZA  POR 

CA  P.RO 

KILOMETRO 

KILO 

BÉIS 

KILO 

BÉIS 

1891  (7  mezes) 

58.622 

25  212 <590 

0.080 

36.1 

1812 

131.133 

78:005S55S 

0,110 

63,9 

G 

1593 

184. 28S 

123:5)7.8006 

0,136 

9l,5 

0,020 

13,5 

1834 

167.8)0 

71:7915624 

0,132 

56,6 

0,017 

7,3 

Consumo  de 
estrada  : 


carvão  por  locomotiva-kilometro 


nos  diversos  trechos  da 


i 

i 

1 desiciNacão  nos  se k viços 

i 

O 

o* 

eí 

O 

c> 

c. 

O 

a 

y. 

n 

O 

O 

c> 

o 

K 

a 

o 

< 

a < 
y. 

y. 

o 

rí  < 

— ^ 

< 7 

Cá 

O 

u 

< < 

t:  »5 

c 

o 

- 9 

< Cá 

c o 

O 

^ .u, 

c ^ 
cc  ^ 

-3  g 

c 

i.  o 

c 

s 

Eâ 

a 

n 

2 

: Suburi)Í03 

õ 

9.237 

10.6Í3 

\ Viaja  ite 

13.1.6 

13.4)2 

Í1.3Ó9 

10.54o 

iO.610 

17.452 

18.851 

11.292 

7.92. 

S.ÍÕ2 

Tren<...’  Mi.Ctos 

f Carga.3 

Lastros 

17.9.58 

;10.39.5 

1 ).627 

14.477 

17.151 

15.144 

15.942 

14.  07 

l-).71ò 

13.<I32 

13.27J 

8.3  2 

17.830 

15.033 

28.702 

13.533 

17.657 

12.014 

20.9.56  20.562 
13. 5 32 1 13.852 

19.002 

13.8)2 

14.35$ 

12.625 

16.217 

10.051 

11.020 

10.913 

11.619 

12.100 

12.505 

11.447 

6 


C 


c 
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Despezii  da  coiulucção  do  troiis 


As  despezas  da  coiiducção  dc  troiis,  laulo  cin  serviro  do  l,iaíi'po,  como  do 
lastro,  comprehciidendo  a liibrilicação  dos  carros  c evcnliiacs,  im[)oi-laram  cm 
G. 364:02! ($504,  durante  o anuo  de  1804,  sendo  : 

Em  serviço  do  Irafeíío  : 

•»  o 

ni 

I i,00 'í.8;>0:3G0S73;‘) 

Linha  de  ! 1,00  344:01 4S28Í 

I 1 ,00  035 : 808(':!507  0 . ! 1 0 : 852^0 1 1 

Em  serviço  dc  lastro  : 

UI 

^ 1,00  104:077^948 

Linha  de/  1,00  (Lafayetle) 35:880S890 

I 1,00  (Norte) 44:810^055  244:708,'ü893 

0.304:021(9504 

O seguinte  quadro  mostra  a despcza  acima,  tanto  em  material,  como  em 
pessoal,  referida  á locomotiva-kilometro,  e ao  carro-kilometro,  ea  sua  comparação 
com  0 anno  de  1893 : 


feíei'vi<.'0  cio  trafego 


• 

NUME  110 

PES.80AL 

MATERIAL 

PESSOAL  E MATERIAL 

ANKOS 

> W 

Pã 

C 

“ ta 

o ?. 

s| 

K ”■ 

O 

ò 

u 

- M 

W 9 

o r" 

ês 

^ rr. 

K 

TOTAL 

O 

O ^ 

® o 
o ^ 

C 

)J  - 

o 

2 

C o 

TOTAL 

0 

? a 

0 - 

d c 

q ^ 

0 

C5 

C H 

Ci  t: 

ss 

TOTAL 

0 

> ^ 

P f* 

0 — 

? 0 

0 

0 

0 H 
ea  u 

53 

Linha  de  lui,60 
18)4 

4 41*L0”)j 

51.0.  2 420 

1.2->n:90SSC23 

t.l7Ü;3j5S272 

280 _o!  24  2 

3.37  l;46-$304 
3.Ü9S;43S$í23 

836,2 

GS,S 

4 S3.):3,i9.í733 
4.268:803.5701 

1146.1 

93.0 

86.1 

1S93 

4.853.790 

49.5-.2.36Õ 

236 : ) 

23;  6 

tí37,ü 

ü2,5 

874,3 

Dilihrença  para 

umis 

Ditíerença  para 

4-1 4 7S0 

2.450.055 

.•'9:539.'jlõ2 

33,2 

0,6 

4S1;Ü2  $875 

218,6 

6,3 

;370:S66.5032 

271,8 

0,9 

Linha  de  1í“,00 
(Lafavette) 
ISO'!..  

l.i)79.7,'-0 

1.90S.564 

90:477.895  5 
SS:497S79> 

196,4 

183,8 

25-5: 135$337 
21S;6S.)§5S.-Í 

128,3 

114,5 

344.614g2?l 

:W7.18;5:J84 

743,3 

638,2 

173  ') 

1S93 

481.22.) 

4ó;3 

4 .414 

160,8 

Diliecença  para 

7í;216 

12.0 

35: 549$74S 

97,5 

13,8 

37:429$?97 

110,1 

13,1 

Dittereríja  para 

£0.774 

0,7 

33,2 

34,7 

Linha  de  i™,00 
(Norte) 

lí?  >4 

1893 

1.167.~40 

1.306.677 

9.683.490 

9.064.482 

320:6405057 

315:030.5870 

274,5 

251,0 

615:22SS540 

591:74í$733 

52Ò.S 

452,9 

63,4 

61,9 

035:86''S.5')7 

90i:775S6ü3 

SOI, 3 
693,9 

94,6 

96.0 

Differençapara 

625.00S 

5: 609$ 187 

33,5 

23:433SS07 

73,9 

lyS 

29:092,5)94 

107,4 

Diff“renca  para 

13 '.937 

1,5 

• 

• 
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Serviço  cio  lastro 


1 

) 

\ ANNOS 

1 

NUMERO 

DE 

KILOMETROS 

DESPEZA 

PESSOAL 

MATERIAL 

PESSOAL  E MATERIAL 

d 

c 

Locomotiva 

kilometro 

“d 

o 

<; 

> o 
'S 

SÕ 

2 a 
® 5 

ü-a 
c •“ 

o 

e» 

O O 

S a 
o o 

o — 

m 

Linha  de  1,60: 

isil ■ 

1S93 

202.596 

195.142 

33:951.^  >62 
33:6ô7;?l27 

197,2 

172,5 

124: 125.43S3 
10S:15o$0  3 

612,6 

554,2 

164;077.$94S 

141:823iiJ0 

S0:í,.S 

725,7 

ni 

i lÃnha  de  1,0  (Lafajetts): 

1814 

18)3 

Differeaça  para  menos 

rc 

Linha  de  1,00  (Xorte): 

1834 

1893 

7.454 

6:2848435 

24,7 

15;  )70S.323 

58.4 

22:254§75^ 

83. 1 

54.699 

54.938 

6:292|902 

7:2:7$350 

115,0 

132,6 

29:5578918 

3l:74SS46S 

540,9 

577.8 

35:880.5890 
39:025.58  iS 

655,9 

710,4 

239 

98ÍSS41 

17,6 

2.1j05480 

26,9 

3:144,928 

54.5 

60.127 

43.701 

12;  029.5670 
9:690§38'1 

200,0 

221.7 

32:780§3S5 

1):722$158 

545,1 

4U.3 

44:S10S055 
29; 4123. 38 

745.1 

673,0 

nifferença  para  mais 

» » uien3S 

1Õ.421 

í:339$290 

21,7 

13:058$027 

93,8 

14:3973317 

72,1 

Latjrillcaçao  cios  veliiculos 


ANX03 

. 

XüMERO 

DE  CARROS 

KILOMETROS 

DESPEZ-V  - 

PESSOAL 

MATV^IAL 

PESSOAL  E MATERLAL 

*s 

o • 

C-» 

p 

O 

u o 

èi 

3 

o 

e-* 

0 

O is 

5-  0 

<s| 

© 

Carro 
kilomo  Iro 

m 

Linha  de  1,60: 

1894 

1893  

Differença  para  mais 

m 

Linha  de  1,00  (Lafayette): 

1894  

Differença  para  mais.,.. 

51.992.420 
49.552.3  >5 

176:345§425 

154:7535790 

3.3 

3,1 

121:2663273 
89: 7293820 

2,3 

1,8 

297;611.5’62 

244:4.83S310 

5,6 

4,9 

2.440.055 

2l:591$535 

0,2 

31:5335417 

0,5 

53:12850.2 

0,7 

1.979.780 
1.908. .564 
71.214 

6:267'^000 

7;785$000 

i:5Í'$òóõ 

3.1 

4,0 

0,9 

4: 78)^8  45 
1:77853  il 
3:0085504 

2.3 
0,9 

1.4 

11:0535345 

9:56.3.5311 

1:4.05504 

5,4 

4,9 

0,5 

m 

Linha  de  1,00  (XorteJ: 

1814 

9.689.490 

9.054.482 

40:2918580 

35:67Si';20 

4.1 

4,0 

54:27I$S65 

4Ô:693$S20 

5.6 

5;i 

94:583534  4 
8:3:372§.i40 

9,7 

9,1 

Differença  para  mais........ 

625.003 

3:612?8ú0 

0,1 

7:597$j44 

0,5 

11:2105700 

0,6 
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Serviço  de  manobras  nas  estações  por  conta  do  trafego 


DlíSFlíZ 

.V 

BirOI.AS 

NUMKBÜ 

DE 

PESSOAL 

M VTERVVL 

PESSO.XL  E MATERIAL 

KlLOMETEOS 

O 

H 

ít 

C?  S 

O 

H 

õ 

« — 

C 

C S 

c 5 

o ."S 
c ^ 

n) 

í Linha  ln:0 

1 in 

» 1.00 

553.405 

71;SU5.<S00 

120,9 

355:003§0>!9 

041,5 

42  ):95S.'jSS0 

771,4 

n, 

. » 1,00  

IS93 

\ 

õli.OOO 

tí4:73->S2S0 

125,7 

309:170$277 

600,7 

373:S95$557 

72>,4 

lS9\  ülff.  para  niais 

38..S05 

7:170872) 

4,2 

47:892.8812 

40,8 

53;063$332 

45,0 

Officinas  e depositos  diversos 

Reparação  de  locomotivas 


Durante  o anuo  fizeram-se  296  reparações  em  221  locomotivas,  conforme 
os  quadros  seguintes,  onde  se  acham  discriminadas,  segundo  a imporlancia  das 
reparações  ; em  grandes,  as  que  passaram  de  3:OOOS  ; em  médias  as  que  exce- 
deram de  1:000, í ; cm  pequenas  as  compreliendidas  entre  1:000$  e 300$  e 
segundo  o typo  e o local  em  que  ellas  foram  executadas: 


ANXOS 

OFFICINAS  DO  ENGENHO  DE  DENIRO 

DEP08ITOS 

» 

GRAXDES 

MfcDIAS 

PEQUENAS 

GRANDES 

jrÉDIAS  . 

PEQUENAS 

1894 

38 

17 

40 

67 

103 

lí5 

31 

1S9.3  ■ . ■ 

30 

79 

28 

10 

16 

s 

12 

37 

lõ 

62 

42 

lí.  F.  ü 


66 


III 

I-iOcoirLotivas  <ia  toitola  d.e  l900_(Ciafayett o) 


TVPOS 

OFFICIXAS  DO 

EXGEXHO  DE 

DEXTRO 

DEPOSITOS 

O 

tí 

GRANDES 

MÉDl.VS 

PEQÜKNAS 

tí 

z: 

GRANDES 

MÉDl.AS 

PEQUENAS 

4 

2;984$363 

8 

1 •2i8í:7ni 

3 

1:297^0)0 

8S3§3ó7 

8 

2*951:^02 

Consolidatiun  . . . 

4 

12:523$j2õ 

409.Í3J7 

tí 

lü:382$iC0 

55187Ú0 

11 

12:523§325 

1:2378040 

4:27S;-22ã 

17 

24:2938907 

2;04S8J14 

m 

Hjocomotivas  da  "bitola  de  1*00  (^orto) 


TTPOS 

OFFICIXAS  DO  EXGEXHO  DE  DEXTRO 

DEPOSITOS 

05 

O 

s 

3 

Z 

GRANDES 

MéUAS 

PEQUENAS 

NUMEROS  j 

GRANDES 

MÉDIAS 

PEQUENAS 

23 

9 

9 

2 

73:97883)9 
4J:637.<91  ) 
40:9158119 
11:53  8-25 

23:3138097 

7:7S980.>7 

2: 0588401 

1 :OSj.'?493 

*53 

1S1:117,<260 

33:7718195 

1:0808193 

m 

Locomotivas  dc  d©  bitola 


TTPOS 

• 

OFFICIXAS  DO  EXGEXHO  DE 

DEXTRO 

DEPOSITOS 

yi 

O 

3 

GRANDES 

MÉDIAS 

PEQUENAS 

íA 

0 

a 

6 

y. 

GRANDES 

MÉDIAS 

PEQUENAS 

PassASreiros 

33 

92:4438128 

12:438.4)36 

10:S1S81Í9 

79 

12):6924251 

85:9)8.4367 

8:730.4833 

Cargas 

5 

2 J:  1238457 

1:123.3140 

10 

35:00.>83-3 

6!  ICO^  iSí 

Afofíul 

15 

121: 14  SSIO 

2:6138)12 

3:739.8112 

25 

2):7.S3S50) 

14:883.8)52 

5:03).4-22 

Cons  lUdation... . 

23 

I25I7Õ3.5ISI 

9:280.3084 

3:õ37$593 

22 

1S:81S<336 

29:011.4:323 

3:173.4:3)1 

1 

909^114 

2 

7 : 6258594 

3 

1:9718^83 

5i0$277 

84 

3ôS:4S2^7õ 

18:1948360 

111 

217:9258777 

159tr33,$283 

17:5218229 

Nestes  quadros  não  figuram  as  importâncias  das  reparações  do  cuslo  de  menos 


dc  300$000. 

As  reparações  constantes  estes  quadros  im- 


portaram cm 1.069:4973906 

As  executadas  em  1893  allingiram  a 1 . 102:243>528 

A mcliã  geral  destas  reparações  por  locomotiva,  foi: 

1894 4:8393357 

!803  3:0783803 


c 
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Gompai-adas  as  despezas realizadas  em  ISOi,  com  as  reparações  das  locomotivas 
no  Engenho  de  Dentro,  e nos  depositos  da  locomoção,  com  as  importâncias  respe- 
ctivas de  1893,  resulta  o seguinte  : 


1894..  . 

1893.. . 
Menos.. 


Petsoal 

820:908^713 


IVÍaterial 

2G2:355íi921 


Total 

1.083:324$G34 


848:147,1184  310:138<!203  1 . ir)8:285$387 


27:1781471 


47 : 782.S282 


7 4. 960$ 703 


O quadro  seguinte  referc-se  á despeza  total  das  reparações  de  locomotivas 
desde  1885  c das  importâncias  de  reparações  por  locomotiva,  tendo  percorrido  mais 
de  100  kilometros  e a média  por  iocomotiva-kilometro: 


ANNOS 

NUMRRO 

DE  LOCOMOTIV.\S 
EM  SERVIÇO 

percurso 

KILOMETRICO 

IMPORTÂNCIA 

DAS 

REPARAÇÕES 

POR  LOCOMOTIVA 

POR  KILOMETRO 

1S83 

110 

2.814.817 

307:7318205 

2: 797.3553 

109,3 

tsss 

119 

2. 987.884 

337:2318212 

2:958.5195 

' 112,8 

18S7 

120 

3.212.418 

3)7:0458179 

3:0388700 

113,2 

1888 

121 

3,477.293 

3')2;333.?9S2 

2:9118892 

101,3 

1889 

131 

3.918.729 

3)7:0618573 

2:8018993 

93,6 

1890 

135 

4.222.702 

■483:4165339 

3:625,8161 

115,9  i 

1891 .*. 

131 

5.419.343 

610:318.5482 

4:011,5844 

111,9 

1892 

189 

6.221.953 

789:2638081 

4:0228560 

122,1  * 

’ f j 

1893 

214 

6.910.477 

1. 158:2858337 

5:4598707 

165,8 

18M 

210 

6.913.073 

1.0S3:324.>03í 

5:1535926  • 

156,7 

Reparações  de  carros  e vagões 

0 numero  de  carros  c vagões  reparados  nas  officinas  do  Engenho  de  Dentro 
em  1894  foi: 

Carros  de  viajantes,  correio  c bagagem  e chefe 


de  trem 314 

Vagões  de  mercadorias  e diversos 1 .489 

Total 1.803 
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Em  1893  tinha  sido: 

Carros  de  viajantes,  chefe  de  trem,  correio  e 


bagagem 365 

Vagões  de  mercadorias  e diversos 1 . 652 

Total 2.017 


Com  a reparação  de  carros  e vagões  nas 
officinas  do  Engenho  de  Dentro,  esta- 
ções e diversos  depositos  despenderam-se 


durante  o anno  de  1894 1.479:3375024 

tendo  sido  respeclivamente  a despeza  de  1893 . 1 . 654 : 930J 130 

ou  menos  em  1894  175:5935106 


Comparados  com  as  importâncias  de  1893  e discriminadas  por  pessoal  e 
material,  foram  as  seguintes  as  importâncias  de  reparações  de  carros  e vagões 
nos  dous  annos: 


Officinas  do  Engenho  de  Dentro,  Depositos  e Estações  : 


1894. .  .. 

1893.. .. 

Pessoal 

683:6935909 

726:4375199 

Material 

795:6135115 

928:4925931 

_ Total 

1.479:3375024 

1.654:9305131 

(menos  1894) 

42:7435290 

132:8495816 

175:5935107 

ou  separadamente  : 

Officinas  do  Engenho  de  Dentro : 

Pessoal 

Material 

Total 

1894.... 

470:8355997 

752:2265296 

1.223:0625293 

1893. ... 

502:2505681 

869:1045416 

1.371:3555097 

tmenos  1894) 

31:4145684 

116:8785120 

148:2925804 

Depositos  e Estações  : 

■ 

Pessoal 

Material 

Total 

1894.. .. 

212:8575912 

43:4165819 

256:2745731 

1893.. . . 

224:1865518 

59:3885515 

283:5755033 

fmenos  1894) 

11:3285606 

c 

c 

( 

i 

c 

15:9715696 

( 

( 

27:3005^02 

69  — 


Divididas  as  despezas  de  carros  e vagões  pelas  espocies  de  vehicidos,  leremos: 
Para  carros  de  viajantes,  correio,  cliete  de 


trem  e bagagem 588:725S019 

Para  vagões  de  mercadorias õG^:714$6Gá 

Para  diversos 327:897,'J34:} 


1 .479:337)>0“24 

As  quotas  das  despezas  com  as  reparações  dos  vehiculos,  executadas  nas 
Odicinas  do  Engenho  de  Dentro,  foram  em  1894  : 

Carros  do  viajantes,  correio,  chefe  de  trem 


e bagagem 528:9371,-435 

Vagões  de  mercadorias  e diversos 694: 12 í- 1858 


1 .223: 062, >293 

As  quaes  foram  respcctivamcnte  iidoriorc^  ás  correspondentes  de  1893  : 
Carros  de  viajantes,  correio,  chefe  de  trem 


e bagagem 567^053 

Vagões  de  mercadonas  e diversos 147: 725, ■>751 

148:292^804 


As  quotas  das  despezas  com  a reparação  de  carros  e vagões  nas  Officinas 
do  Engenho  de  Dentro  subdividem-se  peíos  vehiculos  das  linhas  de  l^jGO  e 
de  1"\00  do  seguinte  modo  : 


DESISNAÇüES 

ni 

B1TÚL.\  DE  1,60 

:ii 

BITOLA  DE  1,00 
(laeayette) 

m 

liirOLA  I)E  1,00 
(norte) 

Tor.\h 

Carros  rle  vinjantes,  correio,  chefe 

(le  trem  e bagage  n 

Vagões  de  mercadorias  e diversos.. 



5n:S23-S497 

691:75d,'<7õ7 

0:113.}  135 
Í!:371.<l01 

52S:937ij435  | 

694:1248^68 

1.211:077:8254 

ll:4.Sõ§030 

l.ã23:0oaS2U3 

— TO- 


AS quotas  das  despezas  com  as  reparações  nos  Depositos  e Estações  distri- 
buem-se do  seguinte  modo  : 


designações 

m 

BITOL.\  DE  1,60 

ra 

BITOLA  DE  1,00 
(lafavette) 

m 

BITOLA  DE  1,00 
(norte) 

TOT.VL 

Carros  de  vinjant^,  chefe  de  trein 

33;400.}031 

li9;:0i.S9í6 

2:920$985 

2:92õ$>83 

23;435§5i7 

73:8565515 

59:787^584 

193:4S7§1 .7 

Vagões  de  mercadorias  e diversos... 

lõ3:10õ§027 

5:845-8572 

97:323}132 

255:274.$73i 

As  médias  por  vehiculos  das  importâncias  das  reparações  executadas  nas  ofíi- 
cinas  do  Engenho  de  Dentro  para  carros  e vagões  da  bitola  do  1“,60,  foram: 


1894  1893 

Carros  de  viajantes,  correio,  chefe  de  trem  e bagagens.  1:684$514  l:291$8õ0 
Vagões  de  mercadorias  e diversos, 46GS168  428S297 


4°  — Recapitulação  das  despezas  feitas  pela  locomoção  por  conta 

do  custeio 

0 total  das  despezas  do  custeio,  compreheiidendo  reparação  e reconstrucção  do 
material  rodante,  conducção  dos  trens  em  serviço  do  trafego,  importou: 

Em  1894 8.28õ:260g690 

» 1893 8.433:466^299 

Resultando  a differença  para  mais 391 :794S391 

A despezade  1894  decompõe-se  do  seguinte  modo  : 

Reparação  de  locomotivas 1 .083:324$634 

» » carros  e vagões 1.479:337^024 

Conducção  de  trens • 6.119:8523611 

Escola  annexa  ás  officinas 2:8953000 

Despezas  geraes  eescriptorio. • 139:8513421 

8.825:2603690 
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Estas  importâncias  comparadas  com  as  correspondentes  do  anno  de  1803,  dão 


as  seguintes  difíerenças  : 

mais  monos 

Ueparação  de  locomotivas 74:9Glí!7õ3 

” “ carros  e vagões 1 7 5 : 503  S 1 OG 


Gonducçao  de  trens G37:088$0á3 

Escola  dasoíficinas 57G$ÜOO 

Despezas  gera  es  e de  escriptorio 4 : 683$  3 á7 


642:348$250  250;554$085 

Sendo  mais. . . . 

» menos  . . 

DiíTerença  a mais 


G42:348$250 

250:554$850 

391: 793 $391 


As  unidades  dos  trabalhos  especificados 

e as  despezas  dos 

dons  aniiüs  de 

1894^0  1893  dão  os  seguintes  coefficientes : 

• 

I8ã4 

1893 

Despeza  total  do  custeio 

8.825 :260$690 

8.433:466$399 

Por  kilometro  da  Estrada  em  trafego 

7:172$10S 

7:529$S73 

» trem-kilometro 

1$659 

1$616 

» locomotiva-kilometro 

146,5 

137,5 

» vehiculo-kilomctro. 

129,2 

139,5 

Estes  cocfficientes  compreliendem  os  resultados  reunidos  aos  trechos  das  bito- 

m m 

las  de  1,60  e 1,10;  reparando-se  para  cada  uma  dessas  bitolas,  teremos: 


)11 

Linha  de  1,60: 

1894 

1893 

Despeza  total  do  custeio 

7. 167: 426$ 130 

6. 805: 061 $524 

Por  kilometro  da  Estrada  em  trafego. . 

9:887$359 

9:373$5õO 

» trem-kilometro 

1$826 

1$813 

)>  locomotiva-kilometro 

1$623 

1 $548 

» vehiculo-kitcmetro. 

• 

137,8 

137,3 

«> 

?. 

i 

/ 

*> 

■» 
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11. 

Linha  de  1 ,00  (Lafayette) : 

i89-l 

1893 

Despeza  total  do  custeio 

408:r)89$072 

369:783$647 

Por  kilometro  da  Estrada  cm  trafego.. 

2:153!?974 

2:207$625 

. trem-kilomctro 

1<!043 

$935 

. locomotiva-kilometro 

887 

796 

» vehiculo-kilomelro 

206,3 

193,7 

Hl 

Linha  de  1,00  (Norte): 

1284 

1893 

Despeza  total  do  custeio 

1.249:245)?488 

1.258: 621 $128 

Por  kilometro  da  Estrada  em  trafego. . . 

5:379,?M4 

5:419$484 

* trem-kiloraetro . 

1 $239 

1$174 

» locomotiva-kilometro 

1.069 

999 

» vehiculo-kilometro 

128,9 

137,7 

5*^  — Obras  novas  áo  material  rodante 

A importância  da  despeza  feita  por  conta  desta  verba  elevou-se  a 298:228í!201 

in  m 

que  se  distribue  pelas  linhas  de  1,60  e 1,00  do  seguinte  modo: 

in 

Linha  de  1,60 262:998^352 

n] 

» » 1,00 35:229^849 

298:228!?  201 

Sendo  estas  importâncias  respectivamente  representadas  pelos  seguintes  traba- 
lhos e material  adquirido: 

m 

Linha  de  1,60: 

^lontagem  e custo  de  10  locomotivas 


Rrooks  para  subúrbios  (começo)..  3:007s!337 

Ideni  de  10  locomotivas  «Brooks*  para 

carga,  Mastodonte  (começo) 30:390.>955 
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Transporte 

39:398$492 

Montagem  de  4 carros  dormitorios  .... 

20:57 l$055 

Idem  » 30  » de  2’'  classe  .... 

3 1:539$ 144 

ídem  » 20  » » 1«  » 

. 59: 026$ 125 

Idem  » 2 » do  correio 

2:424$942 

Idem  » 3 » de  bagagem .... 

17:904$851 

Idem  y>  50  » vagões  abertos . . 

31:803$457 

Installação  de  apparelhosdegaz  em  carros. 

6: 062 $899 

Montagem  do  600  truks  em  300  carros  de 

carga  

52: 567 $799 

Montagem  de  150  truks  de  carregar 

trilhos ; 

1:699$ 588 

m 

Bitola  de  1,00  (Norte). 

Montagem  e custo  de  carros  de  viajantes 

de  !"■  e 2'‘  classe  e revista 

32:086$593 

Iclem  vagões  de  carregar  trilhos. 
» » de  lastro 


2; 174$ 200 
969 $050 


262:998$352 


35:229$849 
298: 228 $201 


Fundição  de  ferro  e bronze 


Fundiram-se  em  ferro  20.921  peças,  pesando  427.630  kilogrammas,  que 
importaram  em  151:239$160,  sendo  esta  importância  superior  de  9:293$787  á 
correspondente  de  1893,  e tendo  sido  inferior  quanto  ao  peso,  em  8391  kilogrammas 
ao  do  referido  anno . 

O preço  médio  de  ferro  fundido  foi  de  353  réis  por  kilogramma,  ou  mais  28  réis 
que  0 seu  correspondente  de  1893. 

Fiíndiram-se  em  bronze  8.950  peças,  pesando  34.736  kilogrammas,  no  valor 
de  76:062$0õ8,  importância  esta  superior  a de  1893  de  16:690$742,  sendo  o 
preço  médio  de  2.189  o kilogramma,  ou  de  527  réis  menos  que  em  1893,  sendo  a 
produção  superior  de  518  kilogrammas. 

E.  F.  *10  ■ 
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Fornecimentos  a diversos 

A importância  da  despeza  total  com  o fornecimento  a diversos  elevou-se  em 
1894  a 1.208:1433216,  tendo  sido  a do  anno  de  1893  de  1.010:0743157. 

Esta  importância  distribue-se  do  seguinte  modo: 


Ao  Ministério  da  Guerra 318:7443902 

Ao  Ministério  da  Marinha 58 : 8303 1 1 4 

Ao  Ministério  do  Interior 2573500 

A Estrada  de  Ferro  Rio  d’Ouro 2:8353560 

A Estradas  de  Ferro  Particulares 5:1723394 

A particulares 3063850 

A construcção  do  prolongamento 3:5543036 

A diversas  divisões  da  estrada 818:3183860 


1.208:1433216 

Augmento  das  officinas  do  Engenho  de  Dentro  e dos  depositos 


Com  0 augmento  das  officinas  do  Engenho  de  Dentro  e dos  depositos  e suas 
ferramentas,  despendeu-se  em  1894  31:3063571,  que  foi  levada  a conta  de  capital 


e consta  dos  seguintes  trabalhos  : 

Officina  do  Engenho  de  Dentro : 

Conclusão  do  telhado  das  officinas  de  pintura 2 : 9413354 

Idem,  idem  de  caldereiros 493784  2:9913138 

m 

Bitola  de  1,60: 

Melhoramento  da  officina  do  Deposito  de  S.  Diogo. . 5463538 

Idem  idem  da  Barra 2:1713100 

» » de  Entre-Rios 7953995  3:5133633 

m 

Bitola  de  1,00: 

Idem  idem  da  officina  do  Norte  e fornecimento  de  Machinas  e 

ferramentas 24:8013800 

31:3063571 


Machinas  e ferramentas 

As  machinas  e ferramentas  das  officinas  continuam  em  bom  estado. 


\ 
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■ V 

mWi  E EDIFÍCIOS 

1° — Linha  propriamente  dita,  desvios  e linhas  auxiliares 

A extensão  total  da  linha  a conservar  por  conta  do  custeio  foi  Oe  1,109.014,050 
inclusive  a linha  dupla  entre  a capital  e Sapopcinba  c ramal  da  Gamboa. 

Essa  extensão  divide-se  em  746.883,050  de  linha  de  bitola  larga  e 422. 131,600 
de  linha  de  bitola  estreita. 

Os  trilhos  são  todos  de  aço,  á excepção  do  parte  do  Ramal  de  Macacos  na 

k m 

extensão  de  4.442,55  e alguns  desvios  das  estações  do  ramal  de  S.  Paulo  entro 
Cachoeira  e Norte  que  são  de  trilhos  de  ferro. 

k m 

A’  extensão  de  linha  em  trafego  1 . 169.014,650  deve-se  addicionar  a das  linhas 
auxiliares  e desvios,  cujos  typos  de  trilhos  empregados,  acham-se  especificados  no 


seguinte  quadro : 


EXTENS.I0 

TRILHOS  DE  FERRO 

TRILUOS  DE  AÇO 

SEG<^'01iiS  ii<  H-liSl  D oi  AÍS 

LINUAS 

E DESVIOS 

de 

2-''  secção 

de 

3a  secção 

de  bitola 
larga 

de  bitola 
estreita 

m 

31.100,80 

ni 

6.917.04 
in 

16.718,20 

in 

5. 715. 05 
m 

5.924,90 

3.494,80 

m 

3.823,30 

in 

5.803,10 

ni 

13.785,91 

m 

1.382,25 

?n 

0.381,15 

m 

5.381,61 

111 

4.783,20 

Dl 

12.531.66 

Secção? 

(29^  » 

in 

5.534,79 

2a  » 3a  » 

Dl 

111 

9.198.00 
m 

1.978,95 

ni 

5.135,75 

m 

2.761.00 

3a  » 4a  » 

m 

1.354,52 

m 

789,15 

Linha  central. 

4a  » sa  » 

' /fia  » 

in 

732,80 

" ’ 

Dl 

1.014,00 

m 

2.784,30 

I8a  » 

Dl 

2.114,00 

Dl 

3.694,10 

Ida  » Oa  y»  ... 

m 

3.542,94 

ni 

4.632,40 

m 

817,15 

ni 

3.542,94 

/Santa  Cruz 

Dl 

1.575,68 

ni 

135,00 

ni 

1.216,10 

m 

1.810,62 

Dl 

712,  i:> 

lU 

6.023,70 

Dl 

915,09 

Dl 

93,10 

ni 

2.972,46 

m 

2.139,21 

1 ! 2a  » 

111 

9.431,35 

ni 

4.355.30 

Dl 

4.879,95 

111 

L , I3a  » 

5.876,30 

in 

2.535,41 

m 

10.897,55 

m 

5.617,89 

in 

5.876,30 

Paulo,  ...... 

Dl 

288,35 

m 

2.247,06 

m 

4.330,50 

Dl 

6.567,05 

m 

1.287,60 

m 

4.330,20 

m 

1.616,65 

m 

133.531,47 

111 

31.433,53 

m 

23.254,48 

m 

55.199,36 

Dl 

23.514,10 
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NO mez  de  novembro  foi  entregue  ao  trafego  o trecho  comprehendido  entre 
a estação  de  Santa  Luzia  ou  Rio  das  Velhas  e a estação  de  Vespasiano  na 

k in 

extensão  de  17-191,10,  cuja  conservação  e terminação  das  obras  d’arte  corre 
por  conta  do  Prolongamento,  até  o mez  de  maio  de  1895. 

Para  maior  facilidade  na  íiscalisação  dos  serviços  de  conservação  dividiu-se 
em  1°  de  julho  o trecho  da  !"•  Residência  do  Centro  que  comprehendia  a linha 
da  Central  a Belém,  ramaes  da  Gamboa,  Campinho  e Santa  Cruz,  em  duas 
residências,  sendo  denominada  1^  da  Central  a Sapopemba  kil.  22-|-318“  e 
ramaes  da  Gamboa  e Campinho  e 2“  residência  d’aquelle  ponto  a Belém  e 
Ramal  de  Santa  Cruz. 

Com  essa  divisão  ficaram,  alteradas  as  denominações  das  demais  residências 
da  linha  do  Centro,  passando  a 8^  a denominar-se  9^  residência. 

Continuou  o serviço  do  alargamento  do  leito  para  o assentamento  da  linha  dupla 
entre  a estação  de  Sapopemba  e a de  Belém,  estando  já  assentados  os  trilhos  na 
extensão  de  õ2“,00,  serviço  executado  de  conformidade  com  a autorisação  do 
Aviso  de  29  de  setembro  de  1892. 

Por  decreto  legislativo  de  28  de  dezembro  foi  reformada ' a tabella  do  pessoal 
desta  Divisão  e das  demais,  sendo  também  elevados  os  vencimentos  dos  empregados, 
devendo  entrar  em  vigor  no  dia  1 de  janeiro  de  1895. 

Foram  abertas  ao  trafego  as  estações  denominadas  General  Carneiro  no  kilo- 

m 

metro  589  + 700,  no  entroncamento  desta  estrada  com  a da  nova  Capital  de  Minas 

ra 

em  Bello  Horisonte  e a de  Vespasiano  no  kilometro  626-1-812,  no  limite  da  Linha 
do  Centro,  entregue  ao  trafego,  e a de  Souza  Aguiar. 

Secção 


Para  facilitar  a circulação  da  linha  n.  1 com  a linha  n.  9 para  S.  Diogo  con- 

m 

struiram-se  dois  desvios  de  correspondência,  medindo  ambos  107,90. 

Em  S.  Diogo  construiu-se  um  desvio  pelos  fundos  da  estação  e em  communi- 

^ m 

cação  com  o do  armazém  da  rua  do  Senador  Euzebio,  medindo  146,85,  e pela  frente 

m 

da  estação  assentou-se  um  outro  desvio,  medindo  98,90  para  o deposito  de  carros. 


Proximo  cá  Rotunda  construi rain-se  dois  pequenos  desvios  para  o deposito  de 
inachinas,  medindo  um  67,90  c o outro  77,00. 

Nos  fundos  da  Roluiula  asscntoii-se  uma  liiilia  para  nicanobras  das  ma- 
chiiias,  em  correspondência  com  a linha  da  pedreira  de  S . Diogo,  medindo  essa 
linha  68,50. 

Nos  terrenos  tio  antigo  Matadouro,  para  o servido  da  projectada  estação  de 
Triíige,  íissenlou-se  mais  um  desvio  medindo  307 "õO. 

Em  S.  Christovão  assentou-se  um  desvio  communicando  a linlia  n.  1 com  a 

10 

n.  2,  medindo  54,80. 

Em  Riachuelo  também  assentou-se  um  desvio  ligando  essa  mesma  linha,  me- 

ni 

dindo  54,80. 

Concluiu-se  no  Engenho  de  Dentro,  um  desvio,  pcurtindo  da  cancella  n.  27  tia 
linha  n.  2,  seguindo  parallela  a esta  linha  até  o rio  Faria,  proximo  á estação  do 
Encantado.  E’  destinado  a deposito  de  carros e cruzameutos  de  trens.  Tein  o compri- 

UI 

mento  de  477,20. 

lü 

Prolongou-se  o desvio  morto  da  estação  da  Piedade  na  extensão  de  20,00. 


Ftesidleiicia 


No  pateo  da  estação  de  Belém  construiu-se  um  desvio  medindo  64,05. 

No  serviço  de  preparação  do  leito  para  assentamento  da  2“  linha  entre  Sapo- 

iii 

pemba  e Belém,  cujo  serviço  começou  em  1892  empregou-se  12.305,00  de  terra  e 

m3 

771,00  de  moinha,  sendo  a terra  extrahida  do  rampamento  dos  córtes  dos  kilometros 
26  e 27 . 

* ' ni 

A extensão  do  leito  preparado  mediu  1.028,60.  Augmentaram-se  os  boeiros 

UI  ni  111  ni  m 

dos  kilometros  24  + 658  na  extensão  de  13,40,  32 -|- 567  de  5,40  e 33  + 409  e 

m m 

33  + 561  de  4,i0  cada  um  empregando-se  nos  quatro  boeiros: 


m3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa 287,721 

mS 

Cíintaria 5,286 

m3 

Alvenaria  de  apparelho 29,534 

iii2 

Rejuntamento 153,80 


- n 


Prolongaram-se  também  os  encontros  do  pontilhao  do  kilometro  22  + 633  e da 


ponte  do  kilometro  37,  empregando-se; 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa 9 1,380 

ra3 

Silliaria 13,580 


No  pateo  da  estação  de  Belém  construiu-se  um  desvio  medindo  64,05. 

Foram  assentes  as  chaves  em  Sapopemba  para  ligação  da  nova  linha . 

2^  Secção 

3^  Resiclencia 

m ra 

No  kilometro  89  + 683  construiu-se  um  desvio  medindo  237,00  e partindo 

m 

deste  um  outro  desvio  morto  medindo  6,00. 

No  pateo  da  estação  da  Barra  foi  também  construído  um  desvio  terminando 

m 

na  linha  da  no^a  rotunda  para  facilitar  as  manobras,  medindo  748,00. 

m 

No  pateo  da  estação  da  Serra  construiu-se  uma  3^  linha  medindo  299,70. 

4"^  Secção 

3=^  l^esidlencia^ 

Concluiu-se  a construcção  do  desvio  na  estação  de  Juiz  de  Fóra,  assentan- 

m 

do-se  mais  85,80  de  linha. 

Deu-se  começo  á reconstrucção  do  desvio  da  estação  de  Mathias  Barbosa, 

ra 

damniücado  por  um  descarrilamento,  serviço  executado  486,00  e para  a estação 

m 

de  Souza  Aguiar  assentou-se  um  desvio  medindo  315,00. 

5^^  Secção 

Heisidencia 

Na  estação  do  kilometro  390  ou  do  Ribeirão  e hoje  denominada  Alfredo  de 

m 

Vasconcellos  construiu-se  um  desvio  na  extensão  de  253,50.  . . 

Residencisk 

m 

Na  estação  de  Lafayette  augmentou-se  de  mais  500,00  o desvio  alli  existente. 
Na  parte  de  bitola  estreita  construiu-se  um  outro  desvio  modin/lo  332,00. 


d 


< 


(I 
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Ramal  de  Santa  Cruz 


Foi  augmenlado  cie  114, GO  o desvio  da  estação  do  SaiUissimo  c dc 
0 da  estação  do  Bangú,  ficando  o 1°  coni  o comprimento  de  338,90 

ra 

com  379,00. 


ni 

140,  GO 


0 0 2*^ 


Ramal  da  Gamboa 

m 

Construiii-se  um  desvio  na  extensão  dc  559,87. 

Ramal  de  S.  Paulo 


Ilesicleitcia 

Na  estação  de  Pindamonliangaba  construiram-se  dous  desvios,  medindo  um 

m in 

55,75  e outro  45,10. 

Na  estação  da  Roseira  deu-se  começo  cá  conslrucção  de  um  desvio. 

m 

No  kilometro  298  + 354  construiu-se  um  desvio  para  o serviço  do  Rritador 

ra 

na  extensão  de  103,00. 

4.^  ff&êsicleiicia 

m 

Prolongou-se  de  5,00  o desvio  da  estação  de  Caçapava  e na  estação  de 

in 

Jacarehy  construiu-se  um  medindo  100,00. 

IS^esitleJicia 


I 

Na  estação  de  Poá  prolongou-se  de  200,00  o desvio  alli  existente. 

m 

Na  estação  de  Guayó  construiu-se  um  desvio  medindo  308,00  e na  de 

ra 

Itaquera  um  outro  medindo  4G0,20. 

ra 

Na  estação  do  Norte  prolongaram-se  dous  desvios  de  57,00  cada  um  e 

ra 

cmstruiu-se  um  medindo  100,00. 

ra 

Para  deposjto  de  carros  construiu-se  um  desvio  morto  medindo  200,00. 
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Tlarnal  de  Porto  Novo 

ra 

No  kilometro  235-1-340  construiu-se  para  o serviço  do  britador  um  desvio 

m 

medindo  140,00. 


2°  — Trilhos  e accessorios 

Durante  o anno  empregaram-se  4.402  trilhos  de  aço,  sendo  de\hitola  larga 
2.507  e de  bitola  estreita  1.895,  na  transformação  da  linha  e desvios  e em  sub- 
stituição dos  amassados  e partidos. 

Os  trilhos  de  ferro  reempregados  foram  em  numero  de  3.395,  sendo  em  linhas  e 
desvios  169  e era  moirões  de  cercas  3.226. 

A transformaçãa  da  linha  por  trilhos  de  aço  foi  executada  nos  seguintes  pontos: 

m 

Na  1®  Residência,  pateo  da  estação  de  S.  Diogo,  na  extensão  de  91,00. 

Na  2*  Residência,,  desvio  da  estação  Jeronymo  de  Mesquita,  na  extensão  de 
480  "OO. 

m 

No  Ramal  de  Macacos  transformou-se  a linha  na  extensão  de  486,45. 

No  ramal  de  S . Paulo  ; 

ra 

1*^  Residenciii,  no  pateo  da  estação  de  Divisa,  nã  extenção  de  91,50. 

m 

2“  Residência,  no  pateo  da  estação  de  Resende,  na  extenção  de  99,00. 

3^  Residência,  pateos  das  estações  de  Lorena,  Guaratinguetá,  Âpparecida,  Pin- 

m 

damonhangaba  e Taubaté.,  na  extensão  total  de  1.389,00. 

4^  Residência,  nos  pateos  das  estações  de  Jacareliy  e S.  José,  na  extensão 

m 

total  de  520,00 . 

5*  Residência,  nos  pateos  das  estações  de  Guayò,  Itaquera  e Norte,  na  exten- 

ra 

são  total  de  2 . 282,00 . 

No  Ramal  de  Porto  Novo,  nos  pateos  das  estações  ie  Santa  Fé  e Gonceicão, 
<0  ^ 
em  uma  extensão  de  727,37. 

in 

Extensão  total  da  transformação  da  linha  486,45  e nos  desvios  das  estações 

ra  * 

5.679,50. 

Durante  o anuo  foram  empregados  138.677  dormentes  de  madeira  de  lei  na 

conservação  e construcção  de  linhas  e desvios,  sendo  de  bitola  larga  114.127  e 

de  brtola  estreita  24.550  e 10,929  dormentes  metallicos,  sendo  8.712  de  bitola 

/ 


C 
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larga  e 2.217  de  bilola  eslreila  dos  fabricaiiles  llaarinaim  c Foiisard.  Além  dessa 
quantidade  empregaram-se  608  de  bitola  larga  em  diversos  trabalhos. 

O numero  de  dormentes  recebidos  de  pequenos  lornecedores  por  meio  de  edital 
foi  de  212.571  c por  conlraclo  729.727,  sendo  de  bilola  larga  1 18.807  c de  bitola 
estreita  123.401,  não  tendo  nenhum  dos  dous  fornecedores  por  contracto  cumprido 
as  clausulas  dos  mesmos. 


3° — Lastro 

Continuou  a snbstituição  do  lastro  da  linha  por  pedra  britada  e outros  de 
melhor  qualidade. 


O quadro  abaixo  indica  os  volumes  c cspecies  dos  dilTercntes  lastros  empregados. 


SECÇORS  E RESIDENCI.VS 

á 

CASCALHO 

SAIBRO 

BARRO 

< 

« 

es 

e3 

H 

m3 

1,545,060 
UI  3 

1.17U,400 

in3 

3.699,330 

)n3 

403,370 

in3 

4 i 1,000 
in3 

38,000 

ui3 

ül.COO 

m3 

13(),õS0 

m3 

1.079,790 

m3 

21,600 

m3 

4.251,740 

mS 

980,000 

ni3 

1.703,000 

m3 

. 536,000 

111 3 

2 0s4,000 
iii3 

509,090 

m3 

1.653,2.30 

111 3 

3.243.000 
in3 

9.097,380 

m3 

1.174.000 
m3 

7.711.000 
in3 

6.401.000 

, 1‘  Secção  { 

1 /á»  » 

1 2x  » 3a  » ... 



m3 

220,000 

in3 

1,2)3,000 

)n3 

268,000 

r ' 

ffía  » /ra  » 

in3 

38.000 
m3 

18.000 
ni3 

15,000 

r ) 

[8a  » 

*%a  » Oa  » ...  . . 

ra3 

502,540 

m3 

1.633,000 

m3 

190,000 

m3 

848,000 

m3 

1 .063.000 
m3 

692,300 

m3 

4.277.000 

111 3 

2.100.000  J 

ni3  1 

3.979,650  1 
iii3  i 

9.371.000 
m3 

3.155,600 

in3 

4.337,500 

m3 

450,000 

1 Isa  » 

m3 

2.704,000 

Rainaes t 

1 /ia  ....... 

f 

I 5a  » 

m3 

íi22,100 

m3 

842,520 

n)3 

3.505,770 

111 3 

7.781,000 

Total 

in3  .v 
18. 483 ,260 

ni3 

502,510 

ni3 

S.  56»,  000 

in3 

S.2i2,000 

11)3  1 

63.137,060|| 

m3 

A pedra  britada  empregada  durante  o anno  mediu  o volume  de  18.483,260  e 

k ra 

renovado  o lastro  na  extensão  de  12.700,90. 

k m 

A extensão  total  até  o üm  do  anno  com  este  lastro  mede  158 . 125, S"! . 


E.  F.  11 
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4"^  — Roçado  de  mato 

m2 

A superfície  de  mato  roçado  em  ambas  as  margens  da  linha  mediu  7.707,053,00 
sendo  assim  dividido  o serviço  pelas  residências  conforme  o quadro  abaixo  : 


SECÇÕES  E RESIDÊNCIAS 


/li*  Secção. 


!ia  Residência. 
.2a  » 

l2i  » — 3a  Residência.... 

lia  » — 5a  » . . , 


Linha  central./ 


/6a 


Raitaes 


5a  Secção pa  Residencia. 

(sa  » 

,6a  Secção  — 9a  Residencia... 

Santa  Cruz 

Macacos 

la  Residencia 

i2a  » 

. Paulo. (3a  » 

» •«•*••• 

53-  . 

Porto  Novo 

\ )uroi  Preto 


SUPEEFICIE 


ni2 

110.473.000 

iti2 

138.850.000 
m2 

103.030.000 
ni2 

90.950.000 
m2 

20.033.000 
ui2 

990,000,000 

iil2 

355.250.000 
m2 

882.949.000 
111 2 

33.140.000 
ni2 

26.400.000 
in2 

216.654.000 
ni2 

2.9S8.(feO,O0O 

ni2 

214.680.000 
in2 

337.620.000 
in2 

358.000,000 

in2 

693.112.000 
m2 

119.782.000 


Total, 


ni2 

7.707.053,000 


5°  — Cercas 


Fcram  construidas  de  ambos  os  lados  da  linha  54.902,00  de  cercas  de  arame 

m m 

e postes  de  trilhos,  reparadas  141 .613,40,  reconstruídas  1 . 120,00  e transformadas 

m 

de  duas  varas  de  trilhos  para  fios  de  arame  de  2.860,00. 

Este  ultimo  serviço  foi  executado  para  obter-se  trilhos  para  preparação  de 
moirões , 


< 
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0 seguinte  qnadi’o  mostra  esses  diversos  servir, os  executados  nas  residências: 


SBCÇÕKS  B RESIDENCI  VS 


I U'  Resiilenoia. 

: 1“  Secção..  ' 


2a 
3a 

Linha  central, 


6a 


/2a 

— 3» 
_ .ía 

— 5a 

ea 
7 a 
ISa 

iji- 


I 


Santa  Cruz 

Mac.acos 

ta  Resulencia. 
2a  » 

Rainaes ',S.  Paulo. /sa  » 

» . . 


Porto  Novo. 
Ouro  Preto.. 


Total. 


13S.OOO 


2.212,000 

UI 

50,000 


.521,00 


19.653,000 

m 

88,000 


1.350.000 
in 

9.315.000 
m 

12.783.000 
in 

1.710,000 


3.017,000 

in 

962,000 


51.902,000 


i-  < 

a = 

fc;  < 

o z. 


180,000 


100,000 

in 

210,000 


1,120,96 


6.185.00 

III 

10  291,00 

III 

5.620.000 

III 

3.893,100 

III 

6.125.000 
111 

20.1,000 

III 

25.160.000 

III 

7.2.11.000 

III 

13.001.000 

III 

816,000 

III 

11.957,0)0 

III 

27.070.000 

III 

1.801,000 

III 

5.199.000 
m 

2.015.000 

III 

12.427.000 


1.280,000 


520,000 


1.060,000 


111.613,100 


2.860,000 


ins 

A pintura  dos  moirões  de  cercas  com  verniz  coaltar  mediu  311,42. 

6°—  Passagens  de  nivel 

'P  Secção 


1*^  Hesidencia 


Reparou-se  O calçamento  a [arallelipipedos  das 

11)2 

12,  13,  17  e 18  na  superfieicde  387,87 . 

Foram  reparadas  as  cancellas  das  passagens  de 
23,  24  A,  25,  26,  27e28. 

Alcatroameuto  em  algumas 

Pintura  a verniz  coaltar 

♦ 


passagens  de  nivel  ns.  7,  8, 
nivel  ns.  3,  5,  7, 9,  11,  12, 


III 2 

121,55 

ni2 

14,00 


11, 

13, 
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ilamal  de  Santa  Cruz 

Subslituirain-se  daas  caiicellas  na  passagem  de  nivel  do  kilometro  3tí. 

T — Fossos  americanos 

f" 

l'"  Secção 

Residência 

Reparou-se  a calçada  do  fosso  do  kilometro  17  empregando-se  : 

11)3 

alvenaria  de  pedra  çom  argamassa 1,224 

4^  Secção  . 


Residência 

Foi  reparado  o fosso  americano  do  kilometro  249,  empregando-se  : 


iti3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa 1,600 

mZ 

Rejuntamento  com  cimento 2,00 


6^  Secção 

Residência 

ni 

Foram  conslruidos  5 fossos  americanos,  sendo  2 no  kilometro  582  + 662,  me- 

in  ! m lu 

dindo  cada  um  2,00  de  comprimento  e tendo  2,00  e 1,80  de  secção. 

11)3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa 75,568 

m 

Em  seguimento  construiu-se  um  boeiro  medindo  18,00  de  comprimento 


m m 

e 0,50X0,35  de  secção. 

m3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa 29,600 

n)3 

Capearnento 3,960 

m ni  ra  ni 

1 110  kilometro  009-1-621  medindo  10,00  de  comprimento  e l,60x  1,80  de 
secção,  empregando-se  : 

in3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa 33,257 


85  — 


r»  1 • I in  UI  n> 

e 2 no  kilometro  601+800  com  o comprimento  Ue  5,20  o 2,00x1,50  de  secção, 
empregando-se  ; 

iü3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa G6,00i 

roram  construídos  para  escoamento  desses  lossos  8 boeiros  medindo  um  4,80 

I . in 

de  comprimento,  outro  4,60  e o terceiro  3,60,  empregaiulo-se  : 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa 24,435 

m ni 

Secção  de  vasão  dos  tres  0,50x0,50. 

Kamal  de  Santa  ( dniz 

in  lu 

Foram  reparados  os  fossos  dos  kilometros  38+813,  40  + 262  e da  passagem 


do  Campeiro  Mór. 

Iii3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa 7,290 

iti3 

Kejuntamento 30,80 


itamal  de  S.  Paulo 

Residência 

ni 

Foram  reparados  dous  fossos  no  kilometro  169+639,  dous  no  kilometro 

m m 

174+501  e dous  no  kilometro  176+135,  empregando-se: 


m3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa 45,988 

mZ 

Rejuntamento 132,00 


Reconstruirara-se  os  2 fossos  do  kilometro  149  + 28,  tendo  de  comprimento 


4,55  e secção,  2,00X1» 40. 

m3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa 72,300 

mS 

Rejuntamento 83,80 


Substituiram-se  13,60  de  vigas  de  madeira  de  lei. 

Residência 
Reparou-se  o do  kilometro  212,  empregando-se: 


m3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa 7,650 

raZ 

Rejuntamento 23,44 
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21*  rtcaiclencia 

ni  m 

SiibsULuiram-so  as  vigas  rios  fossos  dos  kilomclros  290x11,  209x22  c 

m m 

200  + 472,  sendo  6,00  cm  cada  um. 

Foram  alcatroadas  as  vigas  dos  dous  fossos  do 


m m2 

kilometro  292x200,  medindo 36,04 


llceiclencia 

Foi  reparado  o fosso  do  kilometro  388,  empregando-se  : 


ni3 

Alvenaria  de  tijolo 0,504 

iii2 

Rejuntamento 3,60 

in2 

Alcalroamcnto  das  vigas 3,12 


Ramal  de  Ouro  Preto 

ITl 

No  kilometro  4084  172  reparou-se  um  fosso  americano  com  o comprimento 

m in  in 

de  2,00  e secção  de  2,00x1,60. 

m.'? 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa 18,500 

8"^  — Pontes  e pontilhoes 

Secção 

1“  llosidenciu 

Foram  reparados  os  encontros  e pilares  das  pontes  ns.  1,2,  3 c 8,  em- 


pregando-se : 

111 3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa 0,300 

iii2 

Rejuntamento  a cimento 434,50 

iii2 

Pintura  das  ferragens 154,00 

JIIÜ 

■ Alcatroamento  das  vigas 16,00 

Na  ponte  n.  2 foram  substituidos  565  rebites  que 
estavam  frouxos  c nas  do  ns.  7,  8 e 0 mediu 

ni2 

O alcatroamento  dos  dormente 3?1,20 
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Kesidcnciu 

Na  ponte  dos  Caramujos  foram  substiliiidos  700 

in 

rebites  e 42,00  de  vigas  de  madeira  de  lei  e 
pintada  a ferragem  a verniz  coaltar  na  su- 


ni2 

períicie  de 280.00 

ni2 

Alcatroamento  das  vigas 72,00 

Na  de  S.  Pedro  foram  siibstituidos  1074  rebites, 
collocadas  5 chapas  com  contraforte  c pin- 
fada  a ferragem  com  verniz  coaltar  cm. . . 320,00 


Na  de  Nazaretli  siibstitiiircm-sc  230  rebites. 

Nas  pontes  ns.  4,  5,  7,  8 e 12  c pontilliòes  dos  kilometros  28,  30  e 31 
fizeram-sc  as  seguintes  reparações: 


Rebites  substituidos 300 

11)2 

Pintura  a verniz  coaltar 1042,80 

ii]2 

Alcatroamento 79,42 

111 2 

Rejuntamento 135,50 

m 


Deu-se  começo  á reconstrucção  da  ponte  n.  14  no  kilometro  30  + 700  que  se 
achava  em  máo  estado. 


111 3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa 02,520 

Silharia 7,500 


2"  Secção 

3“  Ftesideiieia 

Foi  reparada  a ponto  de  SanPAnna,  empregando-so  duas  braçadeiras  e duas 

ni3 

mãos  francezas  c 85,000  de  alvenaria  de  pedra  com  argamassa. 

m2  ni 

Na  ponte  do  Cabral  foram  rej untados  os  pregões  em  220,00  e substituidos  9,37 
de  vigas  de  madei  a de  lei. 

111 2 

Na  ponte  do  Andivade  foram  rejunladas  as  alvenarias  em  00,00 . 
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3'  Secção 


>4*  Ftesidencia 


Na  ponte  do  Paraizo  substitui ram-se  27,00  de  vigas  de  madeira  de  lei  e na  da 
Boa  Vista  substituiram-se  41  traversinas  de  trilhos  Barlow  e 2.011  rebites. 

Na  ponte  do  Desengano  foram  recravados  800  rebites  e pintadas  as  ferragens  a 

m2 

verniz  coaltar  em  564,00. 

m 

No  pontilhão  do  kilometro  125  + 850  reparou-se  a alvenaria  empregando-se 

m3 

10,180  de  pedra  com  argamassa  e 8,760  de  alvenaria  lavrada  e rejuntou-se  na 

m2 

superfície  de  11,69. 

Nos  pontilhões dos  kilometros  126  e 153  substituiram-se  835  rebites. 

Foi  armada  e assente  a superstructura  metallica  da  ponte  de  Gantagallo, 

m 

kilometro  194-]-528. 

Rebites  cravados 60 

Foi  também  armada  e collocada  uma  passagem  superior  metallica  em  substi- 
uição  á existente  na  estação  de  Entre  Rios,  executando-se  os  seguintes  serviços: 
Collocação  de  124  degráos  de  madeira. 


ro2 

Assoalho  assente 27,20 

in2 

Pintura  a oleo 335,80 


4:^  Secção 

Residência 

Foi  reparada  a ponte  da  Soledade,  empregando-se  : 


m3 

Caiitaria 0,396 

ai2 

Rejuntamento  a cimento 11,18 


Foram  alcatroadas  as  vigas  das  pontes  da  Serraria,  Parahybuna,  Rio  Preto, 

11)2 

Poço  Manso,  Espirito  Santo,  Bom  Successo  e Soledade  na  superfície  de  527,40. 


— NU  — 


r/  SC('(;àt) 

4>‘ 


Foram  pintadas  as  pontes  dos  kilometros  2UO  (! 

2Ul  na  supcrlicio  de 271,71) 

Foram  alcatroadas  as  vigas  das  pontes  dos  kilo- 
metros 299,  301,  305,  300  c 307  na  super- 
licie  de I20,'í3 


floiâiileiieia 

Foram  rejuntados  a cimento  os  pegões  da  ponte 


11)2 

de  Carandaliy  em 18,00 

m2 

c pintada  a ponte  dos  Geraes  na  superficie  de. . 150,00 


S»  Residência 


U) 

Substituiram-sc  4,00  de  vigas  de  madeira  de  lei  na  ponte  kilometro  480. 

& Secoàü 


Resideueia 


Foram  rejuntados  a cimento  os  encontros  dos 
pontilhões  dos  kilometros  545  e 570,  na 

11)2 

superfície  de 30,50 


Nas  pontes  dos  kilometros  534,  535,  537,  540,  550,  551,  567,  568,  560 
e 574  substituiram-sc  32  rebites. 


Ramal  de  Santa  ('laiz 


Foram  rejuntados  a cimento  os  encontros  dos 

in  in 

pontilhões  dos  kilometros  38+542,  39+641 

in 

e*40-f  15  na  superfície  de 


in2 

20,00 


E.  F.  13 
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Ramal  da  Gamboa 


Foi  reparado  o soalho  do  viaducto  entre  os  dons 

ni2 

tunneis  em C,60 

inâ 

Alcatroamento 28,00 

m2 

Na  ponte  marítima  reparou-se  o soalho  da  rampa  em . 42,98 

ni2 

O da  ponte  em 1,004,00 

ixi2 

Pintura  da  ponte 310,45  \, 

ni2 

Alcatroamento  das  vigas 312,60 


Ramal  de.  S.  Paulo 

llcsiclencia 

Foram  substituídos  1 . 156  rebites  nas  superstructurasdas  pontes  dos  kilometros 

ra 

137,  142,  145  + 347  e 146  e dos  tres  Poços  e 266  nasr  dos  pontilhões  dos  kilo- 
metros 113,  130,  132^  133  e 147. 

Na  ponte  do  kilometro  187  substituiu-se  uma  viga  de  lei  medindo  2,60. 

S®  Resiclencia 


Na  ponte  do  Lambary  foi  pintada  a superstructura  - 

ni2 

com  verniz  coai tar  em 26,40 

m 

Na  ponte  da  Cachoeira  substituiram-se  11,60  de  vigas  de  madeira  de  lei. 

Na  ponte  do  Salto  ficou  concluída  a reparação  executando-se  os  seguintes 
trabalhos : 

Collocação  de  10  contra-ventos,  quatro  cantoeiras,  sete  tirantes  e 12  chapas 
de  ferro. 


Substituiram-se  90,00  de  vigas  de  madeira  de  lei  e collocaram-se  os  corrimões 
de  tubos  de  ferro. 

tti2 

Pintura  da  superstructura  metallica 585,37 

Na  ponte  do  Rio  Bonito  collocaram-se  tres  calços  de  pedra  sobre  as  vigas  me- 

iti2 

tallicas,  recravando-se  oito  rebites  e rejuntando-se  as  pedras  na  superfície  de  42,48. 


Residlencia 


m 

Fizeram-se  as  seguintes  reparações  nas  pontes  dos  kilometros  293+605, 

™ m m 

297+681,  299+116  e 340+585  substituindo-se  407  rebites  e pintando-se  as 
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ferragens  com  verniz  coaUar  na  superlicic  do  72, ÜO  e nos  pontilhões  dos  kilo- 
metros  317+331  e 319  subsliUiiram-so  27õ  rebites. 

. . m 

roí  reconstrnido  o ponlilhão  do  kilometro,  205  + 560  cmpregando-sc: 

inH 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa 211,<S40 

ni3 

Concreto 114,000 

Alcatroamenlo  feito  nas  pontes  dos  kilometros 

ni  in 

323  + 902,  317  + 331  e 297  na  siiperlicie 

UI  2 

de 224,94 

tn 

Foi  reparada  a ponto  do  kilometro  370+728,  empregando-se: 

m3 

Alvenaria  de-  pedra  com  argamassa 7,000 

I5esi<leiieia 


Na  ponte  de  Guararema  empregaram-se  cm  repaiaição: 

ra3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa 7,590 

ni3 

Dita  de  tijolo 11,770 

]n3 

Concreto 5,310 

ni  m iTi  ni 

Nas  de  Mogy  e dos  kilometros  488+057,  423+371,  424+18,  425+445, 


in  m t))  in 

433+337,  433+380,  433  + 943,  434-h29  e 432+400  foram  pintadas  as  ferra- 

111 2 

gens  com  verniz  coaltar  na  superfície  de  1 .085,00  e nesta  ultima  substituiram-se 
350  rebites. 

m 

Reconstruiu-se  o pontilhão  do  kilometro  447+29,  empregando-se: 


m3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa  na  calçada. . 52,800 

in3 

» DD»  » nos  encontros  33,020 

m3 

Concreto 26,400 

m 

Rejuntamento  a cimento 94,89 

m m 

Secção  de  vasão  1.80+1,50. 

ni 


No  kilometro  440+854  constriiiu-se  um  pontillião  com  a secção  de 


m ra 

3 , 1 0 1 , 50,  emprega ndo-se : 

m3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa  na  calçada..  06,000 

Concreto 33,000 

iu3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa  nos  encontros  03,620 

m3 

Cantaria 2,280 
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No  kilometro  484+678  construiu-se  um  outro  com  a secção  cie  2,30+1,60, 
empregando-se:  ^ 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa 97,160 

m 

Foram  rejuntadas  a cimento  as  pedras  da  pontilhão  do  kilometro  490+734 

ra2 

na  superfície  de  15,00. 

Ramal  de  Porto  Novo 


Na  ponte  de  Humaytâ  substituiram-se  2830  rebites,  51  tapajuntas  e 12  can- 

m2 

toeiras,  pintando-se  as  ferragens  com  verniz  coaltar  em  4852,07 . 

m 

Na  ponta  d’Anta  substituiram-se  99,40  de  vigas  de  madeira  de  lei. 

Na  de  Santo  Antonio  rejuntação  de  as  cantarias  com  cimento  na  superfície 

m2  tn 

de  6,00,  e substituiram-se  10,00  de  vigas  de  madeira  de  lei. 

Na  ponte  de  Sapucaia  executaram-se  os  seguintes  trabalhos: 

Substituição  de  3.215  rebites  e collocação  de  quatro  pedras  de  cantaria  me- 

m3 

dindo  1,872. 

Na  de  Conceição  foram  empregadas  8 cantoeiras  e 500  rebites. 

m 

No  viaducto  do  kilometro  234  -j-  682,  substituiram-se  3 cantoeiras  e 520 

iTi  ra  m 

rebites  e nos  pontilhõss  dos  kilometros  240  549,  249  + 924,  264  + 400 

m m 

e 246  -|-  245  substituiram-se  305  rebites  e no  do  kilometro  250  -f-  340  em- 
pregaram-se 3 cantoeiras  e 30  rebites. 

ni 

Reconstruiu-se  o pontilhão  do  kilometro  202  + 426,  empregando-se  : 


in3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa  nos  encontros.  13,104 

m3 

2 soleiras  de  pedra 0,936 

ii]2 

Rejuntamento  a cimento. 154,70 

m m m 


Nos  pontiltiões  dos  kilometros  223  + 233,  251  + 942,  253  + 333  e 

m 

257  -f-  299  foram  recravados  680  rebites  e collocadas  6 cantoeiras . 


Ramal  de  Ouro  Preto 


Na  passagem  superior  do  kilometro  525  -}-  875 


n:2 

substituiu-se  o soalho  na  superfície  de....  39,68 

m2 

Alcatroamento 104,16 
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9°  — Boeiros 

Foram  construitlos  os  seguintes  boeiros  para  melhor  escoamento  das  agnas 


pluviaes : 


SKCÇÕES  F,  HFSIDEXCIAS 


I 

a / 
o \ 


l!'  Sfcção  — 2''  P.esi  'encii 


— 3a 


6a 


— 9.1 


S.  Paulo..' 


POSIÇÃO 

KILOMETRICA 


k m 
24  + Oãs 
m 

69  + 572 

lU 

69  + 594 
m 

69  + 62j 
in 

To  + 258 
ni 

89  + 820 
108 

111 

.589  + 533 
m 

590  -f-  726 
in 

603  + 660 
111 

293  + 393 
m 

303  + 8J.4 
111 

351  + 693 
m 

3 12  + 943 
m 

353  + 26 
111 

353  + 977 
354 

m 

354  + 226 

m 

354  + 453 

m 

335  + 120 
m 

355  653 
m 

359  45b 

m 

359  + 575 
111 

364  -i-  821 
111 

36Í  + 900 
111 

370  + 320 
m 

370  + 447 
111 

370  + 633 

m 

371  + 395 

111 

380  + 167 
111 

380  + 433 
111 

380  “t*  613 
m 

382  + 844 


51.00 
111 

3, .80 

UI 

3,80 

III 

3,80 

m 

17.00 
m 

11,70 


5.00 
m 

4.70 
in 

13,20 

m 

18,10 

111 

7.50 
m 

12,00 

111 

6.00 

III 

8,10 

ni 

6,00 

m 

5.00 

III 

6,40 

ni 

5,10 

111 

5.50 

lU 

8.00 

111 

5.00 
m 

5,50 

m 

5,00 

m 

5,00 

111 

5.00 
111 

11.00 

111 

7.00 
111 

7,80 

111 

5.00 
111 

5.70 
ra 

7.00 
m 

8.00 


SECÇÃO 
DE  VASÃO 


2.00  X 2,50 

111  m 
0,60  X 0,.50 
111  m 
0,60  X 0,50 
m 111 
0,60  X 0,59 
m ni 
0,50  X 0,40 
111  111 
0,80  X 0.60 
m 111 
0,80  X 0,80 
111  111 
0,50  X 0.50 
m in 
0,60  X 0,50 
111  111 
0,-10  X 0,59 

in  111 

0,55  X 0,50 
111  111 
1,50  X 1,20 
111  m 
0,75  X 0,60 
m m 

1.00  X 0,60 

Dl  m 

1,15  X 0,60 

in  111 

1,10  X 0,60 
m 111 
0,90  X 0,60 
in  111 
0,90  X 0,C0 
m 111 
1,10  X 0,60 
in  in 
0,90  X 1,60 
111  111 
1,15  X 0,80 
ui  m 
0,90  X 0,60 
m m 
0,70  X 0,60 
111  111 
0,80  X 0,5C 
111  111 
0,80  X 0,50 
m 111 

1,00  X 0,60 
111  111 
0,li0  X 0,60 
111  111 
0,70  X 1,25 
m 111 
0,65  X 0,80 
111  111 
1,00  X 0,60 
111  111 
0,60  X 0,45 
m m 
0,90  X 0,60 
m m 

1,00  X 0,60 


tii2 

165,76 


5,528 


iii2 

9,05 


VOLU.ME 
DF  ALVEN,VRI.V 


iii3 

69,213 


ni3 

10,380 


m3 

3,960 

iii3 

10,498 
111 3 

10,. SOO 
tu  3 
5,082 


S < 

d T- 

ü < 


111 3 
56 , 180 

III 3 

16,710 
Dl  3 

16,740 

iii3 

16,740 

iii3 

18,020 

m3 

5,880 

m3 

92,830 

in3 

5,580 

III 3 

5,922 
111 3 

42,965 

m3 

27,500 

m3 

5,832 

id3 

18,120 

ni3 

9,210 

iii3 

22,050 

iti3 
6,130 
m3 
8,660 
III 3 

25,600 

in3 

8.920 
Dl  3 

12,490 

iii3 

11,280 

m3 

6,130 

iii3 

■ 8,350 
iu3 

26,000 
in3 
5,937 
iii3 
8,750 
ui3 
40,260 
iii3 
11,300 
m3 
8,350 
111 3 

40,2)0 

Iii3 

4,320 

m3 

9.920 
m3 

14,250 


/ 


HAMAES 
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SECÇÕES  E RESIDÊNCIAS 


4a  Res.dencia, 


( S.  Paulo.. 


Porto  Novo. 


Macacos, 


POõIÇAO 

KILOM12TKJCA 


3S6  + 833 

m 

392  + 3j7 
m 

333  + 23 

m 

939  + 5S0 

in 

334  + 202 

m 

352  “1"  103 

m 

334  + 243 
m 

39  i + 263 
m 

444  + 720 
m 

475  + 217 
m 

475  + 513 
ra 

435  + 217 
m 

485  + 410 
m 

485  + 504 
m 

233  + 710 
m 

248  + 792 
m 

248  + 946 
in 

243  + 619 
m 

250  + 203 
m 

69  + 572 
m 

69  + 594 
m 

69  + 623 


8.40 

m 

5.00 
ra 

5.50 
ra 

6,70 

ra 

8,45 

m 

6,30 

ra 

8.00 

m 

6,00 

ra 

16,00 

ra 

8,20 

m 

7.00 
m 

6.00 

m 

7,80 

ra 

7.00 
m 

19,00 

m 

4.50 
m 

4,50 

ra 

8,20 

m 

17,10 

ra 

4.00 
ra 

4,00 

ra 

4,00 


SECÇÃO 
DE  VAbÃO 


1,20  X 0,70 


0,80 

m 

1,00 

m 

1,25 

ra 

0,60 

m 

1,00 

m 

0,60 

m 

0,60 

ra 

1,10 

ra 

1,50 

ra 

0,60 

m 

0,80 

m 

1,00 

ra 

0,80 

ra 

0,35 

m 

1,80 

ra 

0,93 

m 

1,00 

m 

1,10 

ra 

0,60 

m 

0,60 

m 

0,60 


X 0,60 
m 

X 0,60 
1)1 

X 0,60 
m 

X 0,60 

m 

X 0,60 
ra 

X 0,6o 

lU 

X 0,80 

lU 

X 1 00 
)n 

X 0,60 

m 

X 0,30 
m 

X 0,60 
m 

+ 0.53 
ra 

X 0,60 

ra 

X 0,034 
ra 

X 1,10 

ra 

X 0,70 
ra 

X 0,80 
ra 

X 0,55 
m 

X 0,50 
m 

X 0,50 
m 

X 0,50 


m2 

9,88 


)n2 

36,27 


m2 

120,00 


VOLUME 
DE  ALVENARIA 


o s 


m3 

49,500 

m3 

^,700 

m3 

4,600 

m3 

6,160 

ra3 

9,(23 

ra3 

9,450 

11)3 

8,160 

'm3 

7,680 

m3 

41,600 

nj3 

27,390 


,200 
m3 
,160 
ra3 
,360 
ra3 
,150 
11)3 
,795 
111 3 
,878 
ii3 
.700 
iii3 
,040 
m3 
,580 
m3 
,580 
ra3 
,580 
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Foram  prolongados  os  seguintes  lioeiros  para  dar  melhor  escoamento  ás  aguas 
pluviaes: 


SECÇÕES  E RESIDENCI.VS 


la  Secção  — 2a  Residência 

£a  j,  3a  , ; . I 

Í6a  Residência 

7a  » 

Sa  ^ 

6a  » 9a  * 

S.  Paulo  3a  » 

Poeto  Novo 

Oueo  Preto 


posii^ao 
KII.OM  i;ti!Ii-a 


32  + 567 

ni 

33  + ICO 


33 


3il 


65 

02 

3.5 

330 

ni 

461  + S;0 
in 

556  + 946 
ni 

2 5 + 162 
111 

233  + 035 
111 

503  + 407 


0. 50 
111 

4.10 
111 

4.10 
111 

3,70 

in 

10,7) 

111 

13.00 
111 

15.00 
111 

5.50 
111 

4.50 
111 

11.00 

111 

6,45 

111 

7,00 


.SF.l  Ç.IO 

1)1.;  v.is.io 


2,55  X 
111 

1 ,00 

111 

1,50  X 
111 

0,60  X 
111 

0,60  X 
111 

0,60  X 
111 

0,80  X 
111 

1,00  X 

111 

1,00  X 

111 

0,60  X 

lu 

1,00  X 

111 

0,90  X 


2,50 

111 

1,100 

111 

1,00 

m 

0,50 

111 

0,.50 

III 

5.05 

111 

0,50 

111 

0,50 

III 

0,5) 

111 

0,.50 

111 

1,30 

111 

0,00 


111  a 

65,20 

111^ 

60,00 


11,  i 

14,18 


VOEUME 
HE  AEVEN.MtU 


111  a 

22,700 
111 3 
9,7i0 
111^ 
7,736 


111 3 
3,38 


2,800 


111^ 

18,500 

11.3 

12,040 
111  a 
1,0.80 
in^ 
4,880 

III 

1 1 ,235 
111 3 

05,610 

111^ 

19,600 

|||3 

16,720 

11.3 

103,762 
111 3 

17,320 
111  3 

37, 156 

III  3 

2,310 


Foram  reconstruídos,  devido  a máo  estado,  os  seguintes  hoeiros! 


SECÇÕES  E RESIDÊNCIAS 

POSIÇÃO 

KTLOMETRICA 

o 

s 

s 

o 

Ü 

SECÇÃO 

DE  VASÃO 

Ô 

- < 

H 

y, 

a 

ca 

VOLUME 

DE  ALVENARIA 

O 

3 

K a 

C es 

-lí 

COM 

argamassa 

Central  — 6»  Secção  —9a  Residência | 

m 

603  470 

m 

2)5  + 6i5 
in 

13S  + 103 

ni 

17 ,80 
ni 

2,Ü0 

in 

5,50 

m 

0,G0  X 0,60 

111 2 
4,87 
ni2 
18,00 

111 3 

42,810 

in3 

9,360 

m3 

13,620 

in  m 

1,20  X 0,40 
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Foram  reparados  os  seguintes  boeiros; 


SECÇÕES  E RESIDENCI.\S  ' 

NUMI5RO  DE  BOEIROS 

POSIÇÃO 

KILOMETRICA 

a 

a 

5 

E 

a 

(fi 

VOLUME  ÜE  ALVENARIA 

.SECCA 

COM 

argamassa 

m2 

m3 

1 

1 

9 

12,16 

3,373 

I 1»  Seeção  — la 

Residência { 

m2 

m3 

1 

( 

1 

17 

1,10 

4,869 

1 

m2 

\ 

tí 

15 

66  a 71 

202,62 

1 2a  .•  — 3a 

* 1 

m2 

1 

4 

71  a 74 

209,85 

o 

1 

m2 

< 

\ 4a  » — D® 

» 

1 

263 

2,00 

2 

/ í - 6a 

1 

329 

3 

í 5a  » ) 

m2 

? - 8a 

1 

460 

5,60 

m2 

1 6a  » 9‘ 

3 

547  a 552 

30,20 

m2 

ia3 

2 

174  a 177 

96,20 

3,300 

í 

m3 

1 

316 

3,000 

O) 

\ 

2 

227 

m3 

13,920 

) S.  Paulo  ...? 

ni3 

g 

1 

293 

14,000 

in3 

Pá 

2 

237+233 

0,850 

m2 

m3 

14 

506  a 522 

46,07 

19,809 

10°—  Tuniieis 


% 

REVESTIMENTO 

a 

O 

02  ^ 

< 

z á “ 

SECÇÕES  E RESIDÊNCIAS 

a 

S 

p 

z; 

IO  B 

O o 

^ o 
tf 

< 

Oi 

o 

00 

CO 

< 

Q 

< 

a 

< £ 

■S  H 
> 

tf 

a 

tf 

tf 

ao" 

S P s 

a - 

- p ^ o 

s 

p 

o 

tf 

< 

< 

HO-l 

m3 

ma 

ma 

ms 

ms 

ms 

1 

27,927 

23,34 

12,40 

10,347 

6,439 

7,273 

ms 

ma 

ma 

ms 

lus 

1 f 

2 

33,517 

ms 

105,43 

ma 

35,08 

ma 

73,0)5 

ms 

37,347 

1113 

1 

4 

102,907 

ms 

62,48 

ma 

50,50 

ma 

57,960 

m3 

32,631 

ma 

1 

^ j 

1 

7 

42,102 

•ms 

63,80 

18,60 

38,920 

7,550 

z 1 

1 

ü 

2a  Secção  — 3a  Residência í 

9 

15,334 

tiis 

ma 

m3 

ms 

•4Í 

J 

10 

18,140 

ms 

45,92 

m3 

27,710 

42,020 

m3 

f 

ms 

ms 

t— í 

f 

11 

46,413 

151,82 

23,40 

2,828 

94,2Si 

9,123 

1 

12 

ms 

28,500 

ma 

59,74 

mo 

lua 

51,06 

ma 

m3 

63,515 

m3 

m3 

14,662 

13 

45,64 

11,60 

23,313 

m3 

14 

9,240 

Foram  rejuntadas  as  pedras  do  revestimento  do  tunnel  n.  27  na  6^  residência  na 
superficie  de  240,82  e collocaram-se  77  cunhas  de  ferro  na  abobada  para  amarração. 
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ir  — Obras  de  terra  para  esgoto  e consolidação 
do  leito  da  linha 


Desobstrucçao  tle  vallns 


Secções  e residências 


ExtensSo 


Linha  cenlral, 


jl*  Secção 

2"  » 

3=^  * 

4*  » 

l5"  . 


Residência 130.774,000 

m 

» 38.800,400 

m 

. 28.195,000 


^2 

3* 

4‘ 

5=^ 

f 

7* 

ís. 

9' 


Santa  Cruz. 
, Macacos . . . 


53.488.000 

m 

6.650.000 

in 

62.927.000 

m 

49.495.000 

m 

35.000,000 

m 

93.617.000 

in 

17.956.000 

m 

1.723.000 


r Residência 33.278,000 


Ramaes ls>.  Paulo 


I Porto  Novo . 
\Ouro  Preto. 


58.048.000 

ra 

20.415.000 

ni 

28.815.000 

m 

112.316,000 

m 

50.664.000 
”853,000 


Total 823.014,400 


E.  F.  13 


Linha  central . . 


Ramacs 


Linha  central . 


Raniaes 
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Abertura  do  valias  em  terra 

Seccõôs  e residências  Extensão 

m 

j 1^  Secção  — 1*^  Residência 1 .842,70 

ni 

2“  » . —3»  » 3.532,00 

I m 

'3"  » —4"  ; 141,00 

I ^ 

Í4"^  » — 5*^  )>  2.820,00 

Ic"  » -—O"  » 2.988,00 

m 

I \X  Residência 6.885,00 

. \3‘  » 2.691,00 

\S . Paulo ...  n, 

4‘  . 10.289,00 

■ m 

'5‘  » 24.139,00 

ni 

\Ouro  Preto 25,00 


53.362,70 


Itegularisamento  de  taludes 


Secçues  e residências  Extensão 


m 


/l®  Secção 

1® 

Residência 

2“  » 

3" 

» 

4.171,00 

3^  » 

4® 

» . t . . • 

10.100,00 

4®'  » 

5® 

» 

3.000,00 

m 

/6® 

» 

97.211,00 

5®  » 

;7a 

» 

126.000,00 

'8® 

D 

35.174,00 

\6®  . 

9® 

» 

6.700,00 

Macacos 

m 

1.344,00 

/ 

/2® 

» 

27 .020,00 

i3® 

» 

27.000,00 

is . Paulo . . . 

m 

14® 

)>  

79.223,00 

5® 

> 

118.300,00 

Pf  rtn  Novo 

28.890,00 

Pr.:»tn 

m 

14.699.00 

JVWW  . 

m 

579.856,00 

H 
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Linha  do  centro 


Ramaes 


Linha  central . . 


Ramaes 


Raiiipanieiito  cie  eórtes 

Secções  e Residências 

Volume 

Torr.a 

redra 

/ L'  Secção  — l"* 

Residência 

512,000 

2^  » — 3^ 

» .... 

m 

6.870,000 

)a  t 

1 . 445,000 

3^  » _ 4a 

» .... 

563,000 

J4*  » — 5* 

» .... 

— l6' 

0*^  » í 

» .... 

200,000 

—(8" 

» 

2.125,000 

16“  » — 9“ 

P ... 

4.101,000 

265,000 

/Gamboa 

396,000 

/2“ 

» ... 

6.916,150 

362,500 

i >3“ 

S.  Paulo.. . 

fi  

231 ,000 

r 

» ... 

2.121,960 

1 5“ 

» 

140,000 

Porto  Novo  . . . 

\Ouro  Preto . . . . 

1.965,000 

4 1.0 19',  780 

m 

4.996,500 

l\efoi*çamento  cie  aterros 


Secpões  e Residenolas 


Volume  de  terra 

i.it 


1“ 

2“ 

Secção 

J> 

— 2“  Residência 

— 3“  » 

ni3 

570,000 

4“ 

P 

— 5“  » 

in3 

3.501,000 

.6“  . 

in3 

1.500,000 

5“ 

)) 

-'7*  . 

ni'i 

1.074,000 

(s»  » 

ra3 

9.063,000 

6“ 

» 

— 9“  » 

n)3 

9.055,000 

ni  i 

/Santa  Cruz 100,000 

ni3 

Residência 4.980,000 

]ii3 

, \r  » 9.153,000 

Ib . Paulo . . .(  n'3 

)4'‘  » 18.978,000 

m3 

5"  » 7.358,000 

m3 

Porto  Novo 5.108,000 

iu3 

lOuro  Preto 4.385,000 

mJ 

■ 76.069,800 


Total 


l&emoçuio  cie  tei*ra  e pedeai»  clcHiiiueoiiuclaH  cleviclo  a queda 

de  ljai’i*eiraH 


Seofões  e Retidenoias  Volumo  ds  terra 

ui3 

/á*  Secção  ' — 3“  Residência 73,000 

I ia3 

, . . , , \3"  » — 4*  » 89,000 

Linha  central. . . ' 

/5‘  . — 8-^  » 142,000 

f 11)3 

6*  » — ír  « 2.944,000 

m3 

I í 2‘  » 460,000 

S.  Paulo. . .1  >"3 

„ \ '5"  » 95,000 

Kainaes ; ms’ 

/Porto  Novo 45,000 

[ in3 

'Ouro  Preto 2.943,680 


iu8 

Total 6.791,680 


12^  — Enrocamento  de  aterros 

2“  Secção 


3*  Residenola 

Gonstruiu-se  uni  enrocamento  no  pé  do  aterro  ilo  kilometro  90  enipregan- 

“3 

do-se  110,800  de  pedra. 


liciinal  de  S.  Pciülu 


l^esidencia 


ni3 

Empregou-se  580,00  de  pedra  no  enrocamento  do  aterro  do  kilometro  211, 

mS 

levado  pela  enchente  do  rio  Itatiaya  em  março,  empregaudo-se  também  4.780,00 
do  terra  no  seu  i'cstabelecimonto.  Os  estragos  estenderam-se  deste  kilometro  ao 
kilometro  212. 
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1 3 — Empedramento  de  cortes 

2'  Secção 


3*  llesicleiicia 


Foi  empedrado  o talude  de  um  córte,  empregaiido-sc  OÒ.âõO  de  pedra. 


Ramal  de  Ouro  Preto 

iii3 

Foi  empedrado  o córte  do  kilometro  523,  empregando-se  3,250  de  pedra 
secca . 

140  — Valias  de  alvenaria  e outras 


2“  Secção 


3^  Residência 

ni 

Gonstruiu-se  no  kilometro  65  uma  valia  de  pedra  na  extensão  de  4,00  em- 

m3  m 

pregando-se  4,880  de  alvenaria  de  pedra  com  argamassa  e no  kilometro  90-f-60 

m m 

duas  sargetas,  tendo  uma  18,00  de  comprimento  e outra  12,00,  empregando-se 

m3  m 

24,600  de  alvenaria  de  pedra  com  argamassa  e no  kilometro  92  + 517  uma  outra 

m ni3  ~ 

com  12,00  de  comprimento  empregando-se  8,400  de  alvenaria  de  pedra  com 
argamassa . 

Ulid 

Rejuntamento 6,00 

m 

No  pateo  da  estação  da  Barra  construiu-se  uma  valleta  com  60,00  de  extensão 

ni3 

empregando-se  50,880  de  alvenaria  de  pedra  secca . 

m ra 

Foi  prolongada  de  71,00  a valia  do  kilometro  107+866  empregando-se 

ra3 

95,550  de  alvenaria  de  pedra  secca. 
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4“  Sücção 

l^cisidciiciik 

Foi  capeada  uma  valia  no  palco  da  cslação  dc  Juiz  de  Fòra,  cmpregando-se 

m ni3  ni2 

cm  duas  paredes  de  25,0  alvenaria  de  pedra  sccca  112,00  e capeamento  22,00. 

Ramal  do  S.  i^aulo 

1'  líesidoncia 

ni 

No  palco  da  estação  dc  Volla  Uedonda  conslruiu-sc  uma  valia  cDin  43,00  de 

m3 

extensão,  empregando-se  21,300  dc  alvenaria  de  pedra  secea  c nos  kilomclros  103, 

m m m 

145  e 144+347,  3 valias,  a com  40,00  dc  comprimento,  a 2^^  com  18,70  c a 

m m3 

3®  com  20,00  cmpregando-se  cm  amOas  55,200  de  alvcnaiia  dc  pedra  sccca. 

% 

rtesidciicia 

m ni 

Nos  kilomclros  205-1-200  c 293-1-150  construiram-sc  duas  valletas  dc  pedra, 

m 

empregando-se  em  ambas  40,030  de  alvenaria  de  pedra  com  argamassa. 

m n\ 

Foi  prolongada  de  10,00  a valleta  existente  no  kilometro  392-1-881  empre- 

m3 

gando-se  12,800  de  alvenaria  de  pedra  com  argamassa. 

in 

Gonstruiu-se  no  pateo  da  estação  d’Apparecida  uma  valia  medindo  58,00 

m3 

empregando-se  10,245  de  alvenaria  dc  pedra  com  argamassa. 

Ramal  de  Duro  Preto 

ni 

No  kilometro  520-f-820  deu-se  começo  ao  prolongamento  dc  uma  valia  dc 

m m3 

alvenaria  conslruindo-sc  17,00  c cmpregando-se  11,500  dè  alvenaria  de  pedra 
com  argamassa. 

Hl 

No  kilometro  532-1-700  construiu-se  uma  valia  de  alvenaria  na  extensão  de 

111  iii3 

32,00  com  alvenaria  de  pedra  com  argamassa  no  volume  dc  135,080  e no  kilometro 

m 

520  reconstruiu-sc  uma  já  existente  na  extensão  de  34,00  com  a mesma  alvenaria 

ni3  iii3 

no  volume  dc  15,300,  sendo  rejuntadas  as  pedras  na  supciTicie  dc  00,00. 
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15"^—  Muros  e paredões 

1''^  S('C(;rí() 

!■'  Ttesideiieict 

Foram  reparados  os  muros  do  palco  da  cslarão  Contrai  e juiilo  á plataforma 
ü.  1 da  estação  do  Engenho  Novo,  empregando-se; 


Ih3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa 5,7  íG 

11)2 

ICmboço -e  reboco 13,12 


2'"'  S('C(;riü 


íi'  liositleiicia 

No  pateo  da  estação  da  Barra  foi  prolongado  o muro  alU  construido  na  extensão 

m 

de  21,20,  empregando-se; 

nij; 

Alvenaria  de  Ojolo  com  argamassa 11,110 

Deu-se  começo  á conslriicção  de  um  muro  á margem  do  rio  Pirahy  e nos  fundos 

ni  m3 

da  estação,  tendo-se  feito  12,00  c empregando-sc  81,00  de  pedra  secea. 

Secção 


o I^esideiicia 


m ni  ni 

Foram  construidos  nos  kilometros  582-j-lG8,  583  + 810  e 582  + 662,  muros 

ID 


de  apoio,  medindo  o primeiro  5,30  de  comprimento,  o segundo  o mesmo  comprimento 

ra  iii3 

c O terceiro  5,80,  empregando-sc  em  todos  o volume  de  20,400  de  pedra  sccca. 

No  kilometro  558  reconstruiu-se  o muro  de  apoio  que  ameaçava  caliir,  empre- 

m3  m 

gando-se  71,880  de  pedra  sccca  e na  extensão  de  35,00. 


Ramal  de  S.  Paulo 


1*  Residência 


Nos  kilometros  139  e 158+40  construiram-se  dous  muros  de  apoio  medindo 


ra3 


cada  um  5,80  e empregando-se  em  ambos  46,200  de  pedra  secca. 


Residência 


m ra 

Foram  reconstruidos  os  muros  de  apoio  dos  kilometros  210+603  e 210+627. 

3*  Residência 


No  pateo  da  estação  de  Pindamonhangaba  construiu-se  um  muro  com  50,00  de 
comprimento  para  fechar  o terreno  da  casa  do  Agente,  empregando-se: 


mt 

Alvenaria  de  tijolo 27,000 

ra3 

Dita  de  pedra  com  argamassa 10,500 


3°  Residência 

No  pateo  da  estação  de  Mogy  foram  reconstruidos  dous  muros  de  apoio,  um 

ni  in  m3 

na  extensão  de  46,00  e outro  na  de  32,00,  empregando-se  em  ambos  98,630  de 

m3 

alvenaria  de  pedra  com  argamassa  e 58,500  de  alvenaria  de  tijolo. 

Reboco 614,79 


Ramal  de  Porto  Novo 


ra 

Concluiu-se  a construcção  do  muro  de  apoio  do  kilometro  234  + 727  empre- 

m3  m3  m 

gando-se  86,412  de  pedra  secca  e 16,290  com  argamassa,  ficando,  com  48,70  de 
comprimento . 

ra  m 

No  kilometro  234  + 196  construiu-se  um  outro  medindo  7,60 ; empregando-se 

m3 

4,257  de  alvenaria  de  pedra  secca. 
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Ramal  de  Ouro  Preto 

Nos  kilometros  523  c 533  construira m-se  dous  muros,  medindo  o primeiro  iü,00 

, . 1113  m 

de  comprimento  e emprogaudo-se  2\3,200  do  pedra  secea  e o segundo  52,00,  em- 

m.'! 

pregando-se  52,000  de  alvenaria  dc  pedra  com  argamassa. 

16'-'' — Drains 

Rama.l  (R  S..l^iul() 

UI  in 

No  kilometro  V'i7-|-7í)0  construiu-sc  um  draiii  medimio  10,00  de  extensão, 
empregando-se : 

iidi 

Alvenaria  de  [icdra  secea. 57,0)00 

17^  — Reparações  executadas  naliiilia  devido  aos  estragos  causados 

pelas  chuvas  de  dezemhro 

Ramal  de  Ouro  Preto 

ir 

No  kilometro  519  + •^i32  devido  a um  gruta  existente  sobre  o aterro,  abateu  a 

UI 

a linha,  sendo  necessário  collocarem-se  40,00  dc  vigas  de  madeiras  dc  lei  c trilhos. 

iu3 

Empregou-se  também  12,000  de  pedra  britada  para  enchimento  dc  parte  da 
gruta. 

IS""  — Estações  e dependencias 

P Secção — P Residência 

Estaçuo  Central 

As  reparações  executadas  na  estação  e dependências  foram  as  seguintes: 


inS 

Soalho  da  plalafórma  dc  embarque 53, G3 

iii2 

Dito  do  edifício 11,48 


E.  F.  lí 
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0)2 

Telhado... 21,50 

m2 

Emboço  e rebôco 63,50 

m2 

Caiadura 4.181,08 

m2 

Pintura  a oleo 3 . 122,03 

mZ 

» a verniz 416,80 

Vidros  substituidos  nos  caixilhos 19 

Soldas  nos  encanamentos  d’agua 83 

Soldas  nas  calhas  do  telhado 5 

\. 

Substituiram-se  folhas  de  ferro  rugado  na  coberta 

• ni2 

da  platafórma  na  superfície  de 1.383,00 

Reparação  do  calçamento  a parallelipipedos  no 

• mZ 

pateo  da  estação . 508,85 

m 

Substituiram-se  no  encanamento  de  esgoto  13,855  de  manilhas  de  barro  com  o 


diâmetro  de  0,15,  da  reservada  da  estacão,  e de  1,50  de  canno  de  chumbo  de  1'’  do 
encanamento  d’agua  da  mesma  reservada. 

ni 

Gonstruiu-se  uma  sargeta  no  pateo  da  estação  na  extensão  de  26,30 ; alvenaria 
de  parallelipipedos. 

Na  secção  de  Contabilidade  prepararam-se  dous  compartimentos,  medindo  um 

mm  mm 

1,65  X 1,65  e outro  2,35  x 2,30  para  servirem  de  reservadas. 

No  andar  terreo  do  torreão  do  lado  direito  do  edifício  preparou-se  uma  sala  para 
dormitorio  provisorio  do  director,  executando-se  os  seguintes  serviços: 


Tapamento  de  madeira  medindo  5,65  x 6,65. 

m2 

Soalbo 8,37 

taZ 

Pintura  a oleo 213,66 

in3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa 1,440 

m3 

» de  tijolo 0,120 

mZ 

Emboço  e rebôco  com  cal  e areia 9,57 

mZ 

» » a cimento 2,78 

m 

Assentamento  de  um  banheiro  e 6,00  de  canos  de  chumbo  de  1”. 

\ 

Vidros  collocados  em  substituição 11 

mZ 

No  botequim  raparou-se  o soalho  em 18,03 
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Nos  armazéns: 

lelliados  reparados 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa 0,512 

tijolo 1 j4(j 

Embüçit  e reboco 557"550 

Gaiadiira 51  MO 

Rejuiitamento iCoü 

Soalho 35"9y 

Forro 24Í'7^r 

iii2 

lapamento  de  madeira 28,48  ^ 

. inS 

Pintura  a oleo % 98,49 

Vidros  substituidos 8 

jn  • 


Substituiram-se  35,00  de  canos  de  chumbo  de  3/4  no  encanamento  cVagua. 
Além  dessas  reparações  executaram-se  mais  os  seguintes  trabalhos  de  con- 
s trucção : 

Armazém  A : 

Gonstruiram-se  para  connnodos  na  Divisão  de 
Gontabilidade  cinco  compartimentos  c sendo 


forrados  a papel  na  superticie  de 43,84 

iu3 

Alvenaria  de  tijolo 0,900 

I m3 

B pedra  com  argamassa 0,880 

raã 

Kejuntamento 192,11 

Emboco  e reboco 91,64 

in2 

Gaiadura 809,76 

id2 

Soalho 3,63 

- . _in2 

Rodapés 64,09 

ra2 

Pintura  a oleo 601,91 

Vidros  substituidos 14 

Armazem  R: 

Gonstruiu-se  um  tapamento  de  madeira,  medindo  49,95  de  superticie. 

_ ni2 

Forro 06,72 

m2 

Soalho 16,50 

in2 

Pintura  a oleo... 331,26 


Armazém  G: 


m2 

Coüstruiu-se  um  compartimento  na  superfície  de.  7, Oi 

m2 

Soalho 4,84 

iii2 

Pintura  a oleo 166,95 

Na  casa  da  machina  da  luz  electrica  substiluiu-se  5,00  de  cano  de  chunjbo  de 
1'*  do  encanamento  d’agua . 

Diogo 

As  reparações  executadas  no  edifício  da  estação  e suas  dependencias  foram  as 
seguintes  : 

m 2 

Telhado •.  518,23 

in2 

Soalho 22,97 

mZ 

Concreto 7,00 

Soldas  nas  calhas  do  telhado 12 

Substituiram-se  10,00  do  canos  de  chumbo  de  1/2”  no  encanamento  de  agua. 
Soldas  nos  encanamentos  d’agua ’ 38 

m 

A plataforma  foi  augmentada  61,00,  assentando-se  ; ^ 

Cantaria  no  capeamento 31,745 

ni2 

Rejuntamento 4,00 

mZ 

Calçamento  a parallelipipedos 20,88 

No  deposito  de  carros  : 

niÉ 

Telhado  reparado. 6,00 

mZ 

Pintura  a verniz  coallar 227,20 

Soidas  nas  calhas  do  telhado 10 

ivi2 

Foi  reparado  o calçamento  a parallelipipedos  em . 318,35- 

Na  rua  Senador  Euzebio,  em  frente  ao  novo 

UI 

armazém  foi  assente  o meio-flo  na  extensão  de  31 ,00 

ra 

Lagedonade 27,70 

uj3 

Alvenaria  de  pedra  secca 1,440 

m 

Sargetas 10,00 
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No  pateo  da  estação  constriiiu-sc  um  pequeno  edifício  para  reservada. 


Alvenaria  de  pedra  coiu  argamassa 


ni3 

8,1] 'i5 


» de  tijolo 

Cobertura  com  telhas  planas 

Emboço  e reboco 

llejuntarnento 


li:a 

3,8'ii) 


fé  ^ 


0,00 

•'i"0õ 


Armazéns : 


Telhado 

Concreto 

Cimentação 

Tapamento  de  madeira  reparado 

Pintora  a oleo 

Soldas  nas  calhas 

» nos  encanamento  d’agua 
Cobertura  de  zinco  reparado  . . 


iiiã 

5,00 

0,000 

h2,00 

iJi:^ 

1,3o 

Ili2i 

103,74 

10 

o 

9í,00 


in 


No  encanamento  d'agua  foram  substituidos  17,00  de  cano  de  chumbo  de  1/2’' 


na 

e 18,10  de  3/4’'. 


Foi  assente  uma  guarita  executando-se  os  seguintes  trabalhos : 


nio 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa 1 ,020 

m3 

» X tijolo 1,568 

Pintura  a oleo 20,00 

m2 

Cobertura  com  telhas  planas 5,00 


Casa  de  residência  do  agente  : 

m 

Substituiram-se  20,00  de  cano  de  chumbo  do  1/2”  no  encanamento  d’agua. 


Oflíieinas 

Na  parte  que  pertence  á Locomoção  : 


m2 

Pintura  a oleo. 312,54 

iii2 

Telhado 8,00 

Vidros  substituidos 14 


lío  — 


Nas  valias  de  lavagem  e limpeza  de  machinás : 

m3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa 1,220 

ra2 

Gimentação 120,03 

ruii 

Rebôco 7,82 

No  abrigo  de  carros  foram  escoradas  3 tesouras  e 

m2 

reparado  o telhado  na  superflcie  de H 2,0n 

m2 

e na  rotunda  foi  também  reparado  o telhado  em.  50,00 


m • 

Na  usina  de  gaz  Pintche  foram  assentes  240,00  de  cano  de  chumbo  de  .2  1 /2”  e 

ni 

150,00  de  1 1/2”. 

Deu-se  começo  á construcção  de  um  desvio  destinado  ao  serviço  de  comprimir 
0 gaz. 

m3 


Alvenaria  de  pedra  com  argamassa 34,286 

m2 

í de  tijolo ' 2,992 

Casa  de  residência  do  Chefe  do  Deposito  : 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa 1,080 

ra2 

Emboço  e rebôco 19,25 

m2 

Caiadura 221,48 

mS 

Pintura  a oleo 383,74 

ín2 

Telhado.'... ~ 6,25 

m2 

Soalho 6,25 


Na  parte  que  pertence  á Linha  e Edifícios  ; 
Escriptorio: 

Deu-se  começo  a diversas  modificações. 


iu3 

Alvenaria 5,716 

u]2 

Emboço  e rebôco 154,20 

w2 

Telhado  reparado 24,00 

n]2 

Forro 39,07 

Soalho 8,20 

0)2 

Rejuntamento  a cimento 2,24 

m2 

Pintura  a oleo 2.421,22 


lu 

Assentamento  de  123,00  de  cano  de  chumbo  para  encanamento  d’agua  de 
diversos  diâmetros. 


Vidros  substituídos 


10 


^ Ui  — 


Foram  collocados  dous  tapamentos  de  madeira  envernizada  e fez-se  a mu- 
dança da  escada  da  frente  do  edifício  para  o lado  do  jardim. 

S . Clivistovâo 

Pintura  a oleo 170,9^ 

Soldas  no  encanamento  d'agua 7 

Mangueira 

Pintura  a oleo 1.034, 30 

S.  ICranciaoo  Xavier 

Telhado  reparado £oo 

Pintura  a oleo 40,60 

10^ 

No  encanamento  d’agua  substituiu-se  37,50  de  cano  de  chumbo  de  1/2”,  1,500 

ni  ' 

de  1”  e 6,00  de  2”. 

Fizeram-se  nos  encanamentos  soldas 50 

iii2 

Ileparou-se  o ladrilho  da  platafórma 4,00 

Roclia 

m2 

Telhado  reparado 3,10 

Miachuelo 

1:  ' , iná 

Telhado  reparado 2,00 

Soldas  nos  encanamentos  d’agua 3 

i^ampalo 

■■  > ra2 

Telhado  reparado -1,50 

. ui2 

Soalho  reparado 3,96 

mi 

'>/  Rodapés 2,14 

• ' m2 

" • Câiadura 57,15 

m2 

Pintura  a oleo 1.175,19 

m 

Substituiram-se  30,00  decano  de  chumbo  de  1/2”  no  encanamento  d’agua. 

Soldas  feitas  no  encanamento 8 

Assentou-se  uma  porta  no  compartimento  do  agente. 


1 
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IVOVO 

Telhado  reparado 

Alvenaria  de  tijolo 

Caiadnra 

Einlioeo  e rehòeo 

Eoi  reparado  o ladrilho  da  plataforma. .. . 

Soldas  nas  calhas  do  telhado 

No  armazém  : 

Soalho  reparado 

Casa  do  agente  : 

Foram  assentes  dous  caixilhos. 

Hloyer 

í Soldas  110  encanamento  d’agiia 


ni2 

8,50 

m3 

0,736 

1112 

108,75 

mâ 

3,60 

in2 

1,99 

17 


in2 

3,30 


Xfxlos  08  íSautos 


111» 

Telhado  reparado.. 4,00 

in2 

Soalho  » * 0,39 

Soldas  no  encanamento  d’agaa 10 


Foi  reparado  0 encanamento  de  manilhas  de  barro  da  reservada,  substituindo-so 

m ni  in  m 

72,09  de  0,10  de  diâmetro  e 120,00  do  0,15. 


I^iigenlio  <le  Oeiitro 


Reparações  na  estação : 

ni3 

Alvenaria  do  pedra  com  argamassa 1,941 

inS 

j>  » tijolo 2,392 

iii2 

Fmhoço  e rebòoc 68,90 

iii2 

Caiadnra 177,30 

in2 

Reboco  a cimento 132,00 

iri2 

Pintura"  a oleo 3.414,79 

iii2  ” 

Telhado  reparado 33,60 

iii2 

Forro 11,93 


— il3  — 


Cimentação 

Ladrilhamento  da  plataforma 

Vidros  substiluidos  nos  caixilhos 

ni 

foram  substituidos  10,00  do  canos  do  clmmbo 
de  1”  no  encanamento  d’agua  c lizeram-se 
em  reparação  soldas  no  numero  de 27 


-Lencantado 


11)  á 

Telhado  [reparado 1,50 

m 

Foram  substituidos  35,00  de  canos  de  chumbo  de 
1/2”  no  encanamento  d’agua,  fazendo-se  em 

reparação  soldas  no  numero  de 4 

Na  platafórma  da  linha  n.  1 construiu-se  uma  cobertura  com  oito  columnas  de 
trilhos . 

ni3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa 2,487 

Pintura  a oleo 156,55 

n>2 

Pintura  a verniz 12,20 

in2 

Cobertura  com  telhas  planas 97,94 


I*iedade 


Vidros  substituidos  nos  caixilhos 25 

m3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa  na  platafórma  22,852 

11)3 

» rústica 8,060 

tn2 

Rejuntamento  a cimento 18,42 

Soldas  no  encanamento  d’agua ^ 3 

in  UI 


Substituiu-se  34,00  de  manilhas  de  barro  de  0,010  no  encanamento  de  esgoto 
da  reservada . 


Cupertino 


™2 

Soalho  reparado 12,26 

Rodapés 12,86 

Caiadura 22,00 

m2 

Pintura  a oleo 487,00 


E.  F.  lõ 


— M4  — 


vidros  subsliluidos  nos  caixilhos . C 

Soldas  no  encanamento  d’agiui 7 

Na  plataforma  n.  1 construiu-se  uma  cobertura  com  columnas  de  trilhos. 
Alvenaria  de  pedra  com  argamassa 8,G40 

m- 

Pintura  a oleo 252,20 

» a verniz  coaltar ■.  32,70 

iii- 

Cobertura  com  telhas  planas 52,20 


\i 

Cascacliira 


goto 


m® 

Telhado  reparado 3,00 

Soalho 85,00 

in- 

Pintura  a oleo 78,00 

Vidros  substituidos  nos  caixilhos G 

rn- 

Cirnentação  na  plataforma 38, 7G 

in 


Substituiram-se  4,50  de  manilhas  de  barro  de  0,03  no  encanamento  de  es- 
da  reservada. 

Soldas  no  encanamento  d’agua 5 

No  Ciirador: 

ni  - 

Alvenaria  de  tijolo 3,5G0 

Cimentarão G,25 

Na  casa  de  residência  do  agente  : 


m m 

Substituiu-se  00,00  de  cano  de  chumbo  de  1 e G,00  de  1/2  nos  cacanamentos 


d' agua. 


Macl  lareira 


Alvenaria  de  pedra  com  argamassa 0,5G0 

» » tijolo 0,5G0 

iU2 

Emboco  e reboco 234,00 

Caiadura 212,75 

ni* 

Pintura  a oleo 748,00 

in 

Rebaixou-se  a plataforma,  sendo  reconstruído  43,00  de  capeamento. 
Alvenaria  de  tijolo / 2,218 


Casa  de  residência  do  agente. 


!13  — 


DjLi-se  principio  ao  aiiginciilo  desso  cdillcio,  cxeciilando-sc  os  srgiiinlcs  sor- 


viços  : 

. ni  • 

Alvenaria  dc  pedra  com  argamassa Id.dOl 

" » tijolo 10,778 

lu- 

Em Doço  e reboco  ,■ _“),■) 

Soalho 

111  a 

l'ori’o 2:5  jo 

"1^ 

Cobertura  com  telhas  planas 58,90 


Sí»i>opeiinB>ít 

lu- 

Telhado  reparado 15,00 

Hl- 

Pintura  a oleo 12,00 

Vidros  subbtituidos 21 

lu  m 


Substituição  do  1,00  do  cano  do  clinmbo  de  3/1  c 12,00  do  1/2  no  enca- 


namento dagna. 

Solda  em  diversos  logares  do  encanamento 12 

No  abrigo  do  carros  : 

in2 

Telhado  reparado - 5,19 

m in 


Substiluiram-sc  1,00  de  calhas  do  cobro  c 2,50  dc  conduetores  no  telhado. 

2^  Residoiicia 

•Scí^ouymo  tlc 

Foram  assentes  duas  guaritas  para  guarda  chaves  : 

iiR 

Cobertura  de  telhas  planas 10,20 

;iaaxamljom0_ía 


Alvenaria  dc  pedra  com  argamassa 1,728 

Emboço  e reboco 005,09 

ni  - 

Caiadiira 100,91 

• ni" 

Soalho  reparado ' 33,81 


— 116  — 


H 


Construili-se  um  compartimento  com  tapamento  de  madeira  para  o telegrapho: 


n)> 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa  em  pilares. . . 15,048 

in3 

» » tijolo 1,520 

Soalho 114,20 

Assentaram-se  duas  guaritas  para  guarda  chaves: 

Cobertura  com  telhas  planas  na  superfície  de. . . 14,82 

Casa  de  residência  do  agente: 

Soldas  nos  encanamentos  d’agua 3 

Posto  telegraphico,  kilometro  40. 

Foram  assente  duas  guaritas  para  guardas  chaves: 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa 3,072 


Queimados 


Caiadura. ■ 535,58 

ta^ 

Pintura  a oleo 2.737,53 

Vidros  substituídos  nos  caixilhos 68 

Soldas  nos  encanamentos  d’agua 15 


Belém 


1U> 

Telhado  reparado 4,00 

Ul* 

Caiadura 232,00 

Pintura  a oleo 122,20 


va  m 

Substituiram-se  de  6,50  de  calhas  de  cobre  e 9,00  de  conductores  no  telhado. 


Substituição  de  97,00  de  cano  de  chumbo  1/2  no  encanamento  d’agua. 


Foi  augmentada  a plataforma  da  estação  em 8,30 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa 8,930 

Calçamento  a alvenaria 12,37 

ra* 

Rejuntamento  a cimento 14,60 


No  abrigo  de  machinas : 


m* 


56,00 

Ta2 


694,00 


Telhado  reparado 
Pintura  a oleo. . , 
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Casa  onde  moram  os  empregados  da  carvoeira  : 


Gaia  lura 54’',’u(> 

Goncluio-se  a casa  de  residência  dos  concertadorcs  de  carros  : 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa 17^340 

» “ tijolo 3’4Õ0 

Emboco  e rebôco 542,32 

Caiadiira 5l6,’ü() 

luÃ 

binlnra  a oleo 39ü,42 

Hejiintamento  a cimento 200,64 

ui2 

Eorro 51,84 

. in2 

Soalho 32,53 

' n)2 

Concreto 8,380 

m2 

Cobertura  com  telhas  côncavas 015,00 

lu  m 


Foram  collocados  24,00  dc  calhas  de  cobre  c 24,00  de  conductores  no  telhado. 

Secção  — 3*'  Residência 

f*08to  telegraphico  kilometro  €»£» 

Foram  collocados  signaes  lixos  e assentou-se  uma  guarita  para  guarda-chave. 

Serra 

" lU 

Foi  assente  uma  reservada  na  estação,  collocando-se  102,00  de  cano  de  chumbo 
de  1/2”  para  encanamento  d’agua. 

Na  casa  de  residência  dos  empregados  : 


in2 

Caiadura 803,79 

iiiS 

Pintura  a oleo 150,36 


Orlou  te 


m 

Assentou-se  180,00  de  cano  de  chumbo  de  1/2”  para  abastecimento  d’agua 
na  casa  do  agente. 


Selíeitl 


Conslruiu-se  a plataforma  paia  esta  Eslaçao,  mcdiaJo  18,G0,  entre  a linlia 


principal  e o desvio,  empregindo-so  ; 

111 3 

Alvenaria  do  pedra  com  argamassa 50,020 

iu3 

Capeamento  com  alvenaria  de  tijolo 37,600 

ni2 

Uejantamento  a cimento 2 1 ,60 

Construiu- se  no  jardim  uma  bacia  para  repuxo  : 

iii3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa i,750 

11.3 

» » tijolo 1,330 

y}>2 

Cimentação • 3,80 

m u\ 


Assentaram-se  5'í,00  de  cano  de  chumbo  de  3/4  e 10,00  de  2”  para  encana- 
mento de  agua . 

ni 

Eoram  siibstituidos  2õ,00  de  cano  de  chumbo  de  1 l/2”~no  encanamento 
de  agua  da  estação. 

Reparações  feitas  na  estação  ; 


iii2 

Caiadura 734,60 

iri2  - 

Pintura  a oleo 2.379,30 

iii2 

» » verniz  coaltar 61,30 

ii;2 

Eorro 1,65 

Vidros  substituidos  nos  caixilhos 30 


l^ocleio 


m2 

Pintura  no  edillcio  da  estação ' 90,00 

Vidros  substituidos  nos  caixilhos 35 


I*osto  telegi*apliico  liiioiiieti*o  -i- 

Foram  collocados  os  signaes  fixos  : 

Iii2 

Pintura  a oleo 826,69 
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Ks<i*iS»o  <So  í-i.ií«>íMdí*o 

in 

Foi  angaieiitado  csi.o  estribo  do  (l,  iO,  empregando-se  : 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa 

» » tijolo 

llej  11  n lamento  a cimeido 

(aibcrlnra  com  coinmnas  do  trilhos  o lelbas  jilanas 

na  [ilataforma 

Finliira  a oleo 


in 

r)5,tí() 

O/Ki!) 


i/27 


Ili2 

il ),()!) 

Ilt‘i 

70.00 


ni 

Assenlaram-se  1 1 ,0(Wlo  canos  de  chumbo  (b’  I”  para  abasleciinenlo  dagna 
na  estação. 

Solda  no  encanamento  dagua ;! 


l*os4o  telegrapliico  lvifioiiicti'o  í><5  ’ í>^ 

Collocaram-sc  dnas  gnai  ilas  para  gnarda-cliave. 

11)2 

Pintura  a oleo :290,^2 

11.2 

Substituição  da  coberta  de  zinco  da  pl  ilaforma.  90,00 

Foram  siilistitnidos  20,00  de  cano  de  cbumiio  do  1”  no  encanamento  dagna 
da  reservada. 

Pen-sc  começo  ao  aiigmcnto  do  armazém. 

inlí 

Alvenaria  de  pedra  com  argama.ssa 29 , 400 

Itarra 


As  reparações  feitas  foram  as  seguintes  : 


111 2 

.Uvenaria  de  pedra  com  argamassa 1,500 

» » tijolo 9,340 

n 2 

Telhado  reparado 21,00 
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m2 

Soalho  reparado 74,30 

in2 

Rodapés  assentes 50,60 

mS 

Emboço  e rebôco 94,78 

iiil^ 

Caiadiira 261,60 

inâ 

Pintura  a oleo 3.558,63 

Vidros  substituidos  nos  caixilhos 6 

Soldas  nos  encanamentos  d’agua 12 

Ditas  nas  calhas  do  telhado '6 


Reparou-se  0 encanamento  d'agua  substituindo-se  13,00  de  canos  de  chumbo 
de  1/2. 


No  armazém  : 

m3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa 3,000 

Emboço  e rebôco .45,00 

iii2 

Caiadura 1.00,200 

Pintura  a oleo 316,21 

ni2 

Soalho  reparado 14,25 


Collocaram-se  no  telhado  18,00  de  calhas  e 26,00  de  conductores  de  cobre. 
Casa  de  residência  do  ajudante  do  agente: 

ni2 

Caiadura... 195,00 

in2 

Pintura  a oleo 218,23 

Deu-se  começo  á construcção  de  um  abrigo  de  carros : 

E’  formado  de  columnas  e armação  de  trilhos. 

> 11)3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa,  nos  pilares. . 60,000 

Pintura  a verniz  coaltar *45,00 

Foram  assentes  30  columnas. 

No  girador  de  machinas  substituiram-se  18  pe- 

✓ u)3 

dras  apparelhadas,  medindo 1,544 


Rotunda: 

Continuou  a construcção  deste  edifício,  sendo  executado  os  seguintes  trabalhos: 


Um  deposito  de  arêa,  empregando-se: 

m3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa 9,750 

ni3 

Dita  de  tijolo., 3,300 

Foi  rejuntada  a carvoeira  na  superfície  de 225,23 


121 


No  edilido: 

Einboço  e reboco 

Caiaüiira 

Idntura  a oleo. . . . 


íai 

120. no 

mS 

oTo.no 


jii:i 

178,00 


Paia  abiigo  do  Piilsoinetro  e respeclivo  Locomovei  juira  abastecer  a caixa 
com  agua  do  rio  Piraby  coiislriiin-se  mn  barracão  coberto  de  loilias  de  zinco 
e lapamento  de  taboas,  medindo  a cobertura  40,20  e o tapamento  47,20. 

Foi  assente  uma  guarita  próxima  á carvoeira  (ia  Uolunda  para  servir  de 
reservada  [Jdos  empregados  das  ollicinas  da  mesma  Uolunda . 

Demoliu-se  a antiga  Rotunda. 


3''  Seccão — 1“  lvosi(l(Micia 


I>eMeii^uxio 


Pintura  na  estaijão 02,00 

Soldas  no  encanamcnlo  d’agua 2 

»i  III 


Assentamento  de  60,00  de  manilhas  de  bano  de  0,30  para  escoamento 
das  aguas . 

luil 

Reparou-se  o soalho  da  plataforma  em 223,32 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa  nos  pilares 

mS 

para  apoio  dos  barrotes 11,020 


Concordia 


Te  1 liado  reparado 3 6 , 00 

ni2 

Pintura  a oleo 1.^96,60 

Vidros  substituídos  nos  caixilhos , . . . . 57 

la  iti 

Foram  substituídos  34,40  dc  calhas  e 18,00  de  conduetores  de  cobro  no 


telhado . 


Coiiimercio 

ca 

Substituiram-se  10,00  de  canos  dc  chumbo  de  1/2  no  encanamento  d’agna 
da  reservada  . 


f. 

' ^ 


r 


E.  F.  i6 


11,2 

Caiadura 420,00 

m2 

Pinlura  a oleo 1.204,44 

Soldas  nos  encanamentos  d’agua 3 


Casal 

Para  servir  de  reservada  construin-se  um  commodo  coberto  de  zinco, 

mm  m 

medindo  l,50-rl,50,  assentou-se  10,00  de  canos  de  chumbo  de  3/4  para  enca- 
anmento  d’agua  da  mesma  reservada-. 

S*a  ty 

l\eparou-se  o encanamento  d’agua  fazendo-se 

soldas  no  numero  de 4 

Paraliyba 

Foi  também  reparado  o encanamento  d’agua,  fazendo-se  soldas  em  numero 
de  cinco. 

Entre  Itios 

Continuou  a construcgão  do  augmento  da  parte  da  estação  em  que  se  acha 


0 botequim . 

ii:3 

Alvenaria  de  tijolo 46,442 

ni2 

Emboco  e reboco 408,40 

ni2 

Caiadura 45,60 

iii2 

Pintura  a oleo 130,20 

ii;2 

Cobertura  com  telhas  planas 12,80 

ni2 

Cimenlação 15,00 

UI  2 

Ladrilho  assente 93,60 

in2  ^ 

Azulejos  nas  paredes 39,00 

Soldas  nas  calhas  e comductores  do  telhado ....  36 

tn 


Assentamento  de  3,50  de  cano  de  chumbo  de  8/4»  para  encanamento  d'agua 
da  reservada. 

m m 

As.sentamonto  de  8,00  de  manilhas  de  0,10  para  esgoto  das  aguas. 
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-l'""  Secção — õ'"  Resideiicia 

Sei*i*í»í*iíi 


•n  • 

Piütura  a oleo  na  oslagão 854,8 í 

Na  casa  dc  rosidoncia  do  agenle  : 

tn2 

Einboro  o reljuco ](),(){) 

1)!^ 

Caiado  i'a 277, 'i  O 

Pintura  a oleo dl),  Ki 


Esta  estação  foi  conslriiida  a expensasdo  Sr.  Francisco  da  Rocha  Vaz,  qnc 
fez  tainbein  doação  á estrada  do  terreno  necessário  para  sna  constrncção  c bcin 
assim  para  a conslrncção  de  uma  casa  para  residoncia  do  agente.  Acha-se  esse  ser- 
viço descripto  no  capitulo  22^. 


ISaríio  4Í«  dotejSíipe 

ni2 

Telhado  reparado 21,00 

Soldas  no  encanamento  d’agna 8 

Iías*Í30Sík 

■ Soldas  no  encanamento  dãigiia 10 

Na  casa  de  residência  do  agente: 

iiiS 

Caiadura 2G!,8Í5 

m'Z 

Cimenlação 33,75 

CJlectofeitu 

Solda s n 0 c n ca  n ame n 1 o d'agna 12 

ín 

FeiMin  sLibsütuidos  40,04  de  emo  de  chumbo  de  3/4”  no  encanamento  ePagna. 
Na  casa  de  rcsidcncii  do  agente  : 

>>2 

Emboço  c reboco 68,90 

mi 

CaiaJma 1.962,25 

ni2 

Pintura  a oleo 63,27 

m 


Substituiram-se  40,00  de  canos  de  chumbo  dc3/4  no  encanamento  d’agua. 


Retiro 

m2 

Caiadura 158,30 

iri2 

Pintura  a oleo 179,20 

m2 

. » verniz  coaltar 67,00 

Soldas  no  encanamento  d’agua 34 

Na  casa  de  residência  do  agente  : 

m3 

Ahüuaria  de  pedra  com  argamassa 3,64o 

m2 

Rejuntameiito  a cimento 1,82' 

U) 

Substituiram-se  670,00  decanos  de  chumbo  de  3/4"  nos  encanamentos  d’agua. 
Na  casa  de  residência  do  conferente  : 

11)3 

Alvenaria  de  tijolo 1,752 

' m2 

Emboço  e reboco 99,00 

ui2 

Caiadura...; 360,00 

ui2 

Pintura  a verniz  coaltar 19,60 


JTuiz  de  Fóra 

mZ 

Telhado  reparado 6,00 

m2 

Caiadura ^ 235,24 

~ mZ 

Pintura  a oleo  421,12 

Vidros  substituidos  nos  caixilhos 6 

Casa  de  residência  do  agente 
Continuou  a construcção  deste  edifício. 

iii3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa 3,000 

iii3 

» >'  tijolo 7,434 

mZ 

Emboço  e reboco 204,00 

iii2 

Caiadura 217,00 

ntâ 

Pintura  a oleo 569,20 

li)  2 

Soalho 26,03 

11j2 

Forro 32,43 

in2 

Cobertura  com  telhas  planas 57,40 

Foram  assentes  240,00  de  canos  de  chumbo  de  3/4"  para  encanamento  d’agua 

in  ra 

e 10,18  de  manilhas  de  barro  de  0,16  para  esgoto. 
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Mai*iatno  I*rocopio 


Soldas  no  encanamento  d’agiia 4 

Na  casa  de  residência  do  agente  : 

Gaiadiira 19£oü 

No  girador: 

m» 

Cimentação 14,40 


•V  vSecçcio — Resiílóiicia 

Iteiitlica 


inü 

Telhado  reparado 3,78 

11)2 

Caiadura 410,00 

Continuou  a conslrucçãodacasa  para  residência  do  agente: 

ni3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa 1,092 

mS 

Concreto 0,900 

in2 

Uejuntamento 14,64  ' 

m2 

Emboço  e reboco 539,50 

in2  , 

Caiadura 461,33 

11)2 

Pintura  a oleo , . 510,68 

ni2 

Soalho . 54,17 

ni 

Forro 80,17 

in 

Assentaram-se  30.00  de  cano  de  chumbo  de  3/4  para  encanamento  d’agua  e 

m in 

78,00  de  manilhas  de  barro  de  0,10  para  esgoto. 


ÍJhapéo  d^lJvas 

ni2 

Pintura  a oleo 67,22 

111 3 

Concreto 10,402 

Vidros  substituidos  nos  caixilhos < 59 

Reparação  do  calçamento  a parallélipipedosda  pla- 

in2 

taforma,  na  superíicie  de 68,25 

Na  casa  de  residência  do  agente: 

Vidros  substituidos  nos  caixilhos 17 


E’V4"l>£SMÍi  íia  CZamaa’a 

Continuou  a conslrncção  do  anginonro  do  edifício  da  estação. 

Soalho 32. 7G 

má 

Pintura  a oleo 1 !2,00 

ni- 

Cobertura  com  tellias  [danas 80,00 

11.2 

Plataforma  augmentaia 11,03 

Casa  de  residência  do  agente  ; 

n 2 

Caiadura 14,25 

Pintura  a oleo 282’66 

Vidros  substitui-los  nos  caixilhos 3. 

aloao  Gomes 

Oeparou-se  a plataforma  da  estação  empregando-se  : 

ui2 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa 20,240 

1)1 

Construiu-se  um  calçamento  de  alvenaria  no  pateo  da  estação  medindo  132,00  c 
empregando-se: 

~ m2 

Alvenaria  de  pedra  sccca 76,800 

Assentou-se  uma  guarita  para  guarda  sendo  co- 

ni2 

herla  com  tellias  planas  na  superficie  de. . . . 2,39 

Na  casa  do  agente  : 

Cül locou-se  uma  venesiana: 

m3 

Caiadura ' 121,20 

1'^  Residência 

Sitio 

iti2 

Caiadura 642,00 

111,2 

Cimentação  da  platafõrma 99,00 

Casa  de  residência  do  agente  : 

ni2 

Caiadura 288,00 


Casa  ue  residência  do  eonierenle  c leleyraphisla ; 

Caiadiira 

PiiUura  a oleo 'ilG.AO 

Cimenlação 

Vidros  subsliluidos  nos  caixilhos 117 

Caiadnra ^7;'Cl'i 

Coininodo  cin  ([iic  resido  o a^enli': 

Fizcrain-sc  as  sej^iiinles  reparações; 

Alvenaria  dc  tijolo l,õi)!) 

I J 

Cimenlação  

Einhoço  c rohòco d'(G,{)G 

Caiadnra :’>í.;(>'’()0 

1’inlnra  a oleo 

Sol  ias  no  enerinamenlo  dãigna (i 

m UI 


Assenlarain-sc  33,00  dc  manilhas  de  barro  dc  0,10  para  esgolo. 

Dcu-sc  principio  á conslrncção  dc  nma  casa  para  residência  do  agcnle  no  palco 


da  eslação. 

i',.3 

Aivenaria  dc  pedra  com  argamassa 08,100 

Cuarita  do  guarda  da  estação  cobcrla  com  lelbas 

u 

planas !3,ÕO 


Ss-íatalos'5o 

Collocou-sc  um  laparnenlodc  madeira  para  scjiarar  o compaijinicidoonde  tra- 


balha 0 agenlc  do  Iclegrapiio. 

' ui 

Pintura  a oleo 51,80 

ni 

Foi  augmenladaa  plataforma  da  eslação  de  á0,00,  empregando-se: 

Ui3 

Alvenaria  de  pedra  íí;um  argamassa 40,300 

í B tijolo 5,318 

UíA’ 

Pintura  a oleo 1()0,{;0 

Cobertura  da  plataforma  com  telhas  planas 144,00 


— m — 


A-lfredo  de  'Veiseoncellos 

Continuou  a construcção  desta  estação . 

m3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa 5,600 

ni3 

» » tijolo. 48,500 

m2 

Emboço  e reboco. 819,78 

m2 

Caiadura  718,00 

m'3 

Rejuntamento  a cimento 89,00 

m2 

Cimentação 448,54 

TllS 

Concreto 15,000 

ri'2 

Pintura  a oleo . . ; 620,95 

» » verniz  coaltar ; 192,00 

Soalho 14,00 

m2 

Forro....... 14,00 

Cobertura  da  platafórma  com  zinco  rugado 112,50  - 

Foram  assentes  duas  guaritas  para  guardas  me- 

ui2 

dindo  a cobertura  de  telhas  planas 2.0,00 


Ressaquinha 

ib2 

Soalho  reparado 37,55 

iii2 

Rodapés  reparado 40,00 

^ -m2 

Pintura 34,80 

Casa  de  residência  do  agente. 

m2 

Caiadura 210,80 

Pintura  a oleo 161,20 


Xaipas 

Ficou  concluída  a construcção  da  casa  para  o encarregado  da  parada 

m2 

Emboço  e reboco 97,30 

m2 

Caiadura 21,60^ 

m2 

Pintura  a oleo 86,40 


I 
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I^etlra  do  Siuo 


Pintura  a oleo, 
Forro 


52,50 

m:a 

120,00 

Assentamento  de  uma  guirila  para  deposito  de  matcriacs  da  parada. 


S‘'  Rosidoiicici 


€dll*ÍHtíStltO  Olfoili 


Casa  de  residência  do  agente: 
Soldas  no  encanamento  d’agua 


I..a Tcíj  el  to 


Construiram-se  commodos  p:ira  dormitorio  do  [>essoal  da  estação. 


Alvenaria  do  pedra  com  argamassa 

Tapamcnlo  de  madeira 

Soalho  

Forro 

Pintura  a oleo 

Cobertura  com  tellias  planas 


11-2 


40,07 

isíso 

ui2 

18,80 

mi2 

1 44,07 
33,60 


Foram  também  constriiidos  commodos  para  dormitoião  dos  guardas-freios 


iti2 

Tapamento  de  madeira 64,70 

in2 

Soalho 35,00 

111 2 

Pintura  a oleo 70,00 

it)2 

Cobertura  com  telhas  planas 50,40 

Casa  de  residência  do  inspector  de  districto: 

UI  2 

Caiadura 99,92 

111 2 

Pintura  a oleo 85,32 

Vidros  substituidos  nos  caixilhos 29 

Continuou  0 angmento  do  deposito  de  maebinas. 

m3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa. , 79,529 

» » tijolo 37,048 

E.  F.  17 


— 430 


mS 

Cobertura  com  telhas  planas 965,30 

Foram  assentes  15  columnas- formadas  de  trilhos. 

irl 

O augmento  mede 50,00 


No  botequim  substituiram-se  um  fogão  e nos  caixilhos  6 vidros. 

Congonlias 


Soldas  no  encanamento  d’agua 4 

Vidros  substituidos  nos  caixilhos \3 


6^  Secção  — 9“"  Residência 

Honorio  Bicallio 

w2 

Caiadura 471,40 

ní2 

Cimentação 4,18 

Santo  i%.ntonio 

Na  casa  de  residência  do  agente : 

ni2 


Caiadura. 417,40 

Vidros  substituidos  nos  caixilhos 16 


Raposos 

Casa  de  residência  do  agente: 

mS 

Caiadura 255,99 


Genei*al  Carneiro 

No  kilometro  590  deu-se  principio  ás  obras  para  o assentamento  de  um  edi-. 
ficio  de  madeira  para  servir  provisoriamente  ao  entroncamento  desta  estrada  com 
a da  nova  Capital  do  Estado  de  Minas  em  Bello  Horisonte. 

m3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa 1,034 

m 

Construiu-se  um  estribo  formado  de  trilhos  e terra  medindo  10,00  de  com- 

m 

primento  por  2,00  de  largura . 


íSabará 

Rpjiintamento 6^00 

Vidros  sabstitiiidos  nos  caixilhos 8 

Casa  de  residência  do  agente: 

Concluiu-se  a construcção  deste  ediíicio. 

in2 

Reboco 390,70 

m2 

Caiadura 390,70 

in2 

Pintura  a oleo 578,90 

ni2 

Soalho.  55.20 

in2 

Forro 51,40 

mS 

Cobertura  com  telhas  planas 14,40 

iií  m 

Assentou-se  42,00  de  cano  de  3/4”  para  o encanamento  de  agua  e G0,00  de 
manilhas  de  barro  de  0,20  para  esgoto. 


Rio  cias  'Velhas 

mí 

Pintura  a oleo 335,74 

Vidros  substituidos  nos  caixilhos 34 

A casa  para  residência  do  agente  ficou  concluida. 

11)2 

Pintura  a oleo 197,57 

Casa  conjugada  para  residência  do  conferente  e telegraphista : 
Continuou  a construcção  deste  edifício. 

m3 

Alvenaria  de  tijolo 66,164 

ni2 

Emboço  e reboco 773,84 

má 

Caiadura 283,30 

Pintura  a oleo 245,44 

tn2 

Soalho 100,84 

m2 

Cobertura  com  telhas  plan  s 205,40 


r.amal  da  Gamboa 


Na  Gslação  fizeram-se  as  seguinles  reparações  : 


m 2 

Telhado 15,00 

111 2 

Pintura  a oleo 89,55 

Vidros  suhstituidos. 14 

Soldas  no  encanamento  d’agua 4 

Armazéns  : 


Fizeram-se  as  seguintes  reparações  nos  armazéns  Pl,  P 2,  P 3,  P 4,  P 5, 
P G e P 7 : 


m2 

Telhado 756,00 

mZ 

Tapamento  de  taboas 317,10 

m2 

Soalho 589,35 

Soldas  nas  calhas  do  telhado 57 

No  armazém  P 2 foi  construída  uma  platafórma 

de  conçoeiras  de  pinho,  na  superfície  de. . . _ 675,21 


No  armazém  P 7 levantou-se  o soalho  e reforçou-se  o barroteamento  e con- 
struiram-se pilares,  empregando-se  : 


m3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa 47,988 

m3 

» dc  tijolo 3,088 

ni2 

Alcatroamento  dos  barrotes. 462,80 

Reassentamento  do  soalho 294,00 

Ao  lado  c em  frente  do  armazém  P 6 ca!çou-se 

iu2 

com  parallelipipedos,  a erficie  de . . . . 1.186,48 

Reparou-se  o calçamento  a par  elipipedos  em 
frente  aos  armazéns  P 1 e P 5 na  super- 

in2 

ficie  de 471,40 


Reparou-se  uma  casa  existente  no  pateo  da  estação  para  servir  de  deposito  do 
matérias  inflammaveis. 
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11)3 

Alvenaria  de  tijolo 10,040 

in2 

Emboço  e reboco 78,05 

11)2 

Caiadura 55,04 

Assentou-se  uma  guarita  coberta  com  telhas 

11)2 

planas  na  superfície  de 6,20 

111 3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa 0,560 

Casa  de  residência  do  encarregado  da  carga  c descarga  : 

111 2 

Emboço  e reboco 2,00 

ni2 

Pintura  a oleo 215,40 

11)2 

Soalho 4,12 

Na  parte  do  edifício  occupado  pelo  almoxarifado: 

ni2 

Soalho  reparado 3,26 

Solda  nas  calhas  do  telhado 25 

Concluiu-se  a construcção  da  casa  para  residência  do  agente  : 

ni2 

Pintura  a oleo 21,12 

ni  /n 


Assentamento  de  31,50  de  calhas  de  cobre  no  telhado  e de  80,00  de  canos  de 
chumbo  de  1/2”  para  o encanamento  d’agua. 

Deu-se  principio  á construcção  de  uma  reservada  no  pateo  da  estação. 


)ii3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa 20,350 

111 3 

» » tijolo 10,780 

ni2 

Rejuntamento  a cimento 12,45 

m2 

Ladrilhamento 0,73 


Ramal  de  Santa  Cruz 

Realengo 


Foram  feitas  as  seguintes  reparações ; 

111 2 

Telhado 4,12 

xn3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa 1,170 

m3 

» » tijolo 0,498 

m2 

Emboço  e reboco 28,40 
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Caiadura 

Cimenlação. . . 
Pintara  a oleo 

Soalho 

Forro  


tnS 

107,30 
2C'00 
1 .000,33 

w2 

29,22 

mtí 

0,49 


Foi  assente  uma  guarita  para  servir  de  reservada 

mS 

coberta  com  telhas  planas  na  superíicic  de. . 10,50 

m ra 

Assentamento  de  240,00  de  manilhas  de  barro  de  0,10  para  esgoto. 

in 

Collocou-se  uma  torneira  na  plataforma  da  estação,  assentando-se  40,00  de 
cano  de  chumbo  de  1/2". 

Casa  conjugada  de  residência  do  conferente  e telegraphista. 


Deu-se  começo  á construcção  : 


ra3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa 119, 427 

» » tijolo 34,300 


Na  casa  em  que  residia  o inspector  do  1°  districto  fizeram-se  as  seguintes 
reparações  e augmentos  : 


mS 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa ' 8,827 

ni3 

» » tijolo 19,180 

m2 

Emboço 305,21 

m 09 

Caiadura 42,40 

iili^ 

Cimentação 12,80 

in2 

Soalho 30,76 

n\2 

Cobertura  com  telhas  planas 25,10 

m m 


Substitiiiu-se  7,00  de  canos  de  chumbo  de  3/4”  e 20,00  de  1/2”  no  encana- 
mento d’agua. 

Nos  commodos  que  servem  de  dormi  torio  ao 
pessoal  dns  trens,  reparou-se  o telhado  na 

m2  ' 

superfície  de 4,00 

m 

No  giraior,  assentou-se  um  encanamento  de  manilhas  de  barro  de  0,15  na 

*íi 

extensão  de  102,60  para  esgoto  das  aguas  pluviaes. 


Santa  Cruz 


Reparações  feitas  no  edifício  : 


Telhado 59,47 

11)2 

Soalho 25,08 

1.  2 

» do  armazém 19,50 

Cimentaçao 54,00 

Vidros  subsi.ituiJos  nos  caixilhos 8 

Soldas  no  encanamento  d’agua 24 

ReparoLi-se  o calçamento  a parallelipipcdos  da 

tnZ 

plataforma  na  superfície  de 49,58 

Na  casa  de  residencià  do  agente  : 

ai8 

Emboço  e rebôco 75,00 

ii.2 

Caiadura 88,83 

2 >1 

Pintura  a oleo 609,86 

Vidros  substituidos  nos  caixilhos 24 


tUatadouro 


11)2 

Telhado  reparado 40,20 

No  abrigo  dos  carros  de  carregamento  de  carnes  verdes  : 

mí 

Telhado  reparado 250,^0 


Ramal  de  Macacos 

macacos 

Foi  reparado  este  edifício  executando-se  os  seguintes  trabalhos  : 


in3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa 4,994 

m3 

«>  » tijolo 11,552 

iii3 

Concreto 11,178 

iu2 

Emboço  e rebôco 284,53 

Caiadura 208,00 
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2 

Pintura  a oloo, 342,90 

m2 

Soalho 28,49 

iti2 

Forro 28,49 

m 

Assentamento  de  38,00  de  cano  de  chumbo  de  V2"  encanamento 

m ra 

d’agua  e de  16,00  de  manilhas  de  barro  de  0,15  para  esgoto, 

No  armazém  : 

Ui3 

Concreto 9,828 

iti2 

Cimentação 66,00 

Hl 

Construiu-se  a rampa  da  plataforma  na  extensão  de  5,60. 

in3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa 19,600 

in3 

Concreto - 18,785 


Ramal  de  S.  Paulo  — P'"  Residência 

Vargem  Alegre 

Assentou-se  na  platafórma  uma  pilastra  com  uma  torneira. 


m3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa 0,318 

m3 

» » tijolo -.  0,238 

ni2 

Cimentação 2,16 


I^inlieiro 


Soldas  no  encanamento  d’agua 4 

Vidros  substituídos  nos  caixilhos 24 

Na  casa  de  residência  do  agente  : 


Para  esgoto  das  aguas  servidas  foram  assentes  30,00  de  manilhas  de  barro 

m 

de  0,30. 

Parada  do  kilometro  139 

Casa  que  serve  de  residência  do  agente : 


Continuou  a construcção  deste  edifício. 

in3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa 46,800 

m3 

» » tijolo 70,110 
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niS 

Gaiadura 469,05 

in2 

Pintura  a oleo 139,00 


Deu  -se  principio  á construcção  de  uin  edifício  para  servir  de  residência 


do  agente. 

11)3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa 25,600 

'Volta  Rcclonda 

Caiadura 1.418,93 

Vidros  substituidos  nos  caixilhos 53 

Soldas  no  encanamento  d’agua 7 


Darra  Alansa 

As  reparações  feitas  foram  as  seguintes : 


UI  2 

Caiadura 742,10 

11)2 

Pintura  a oleo 688,00 

m2 

Telhado 46,70 

m2 

Soalho 46,00 

in2 

Forro 5,60 

Vidros  substituidos  nos  caixilhos 55 

Soldas  no  encanamento  d’agua 14 


Aproveitou-se  0 supporte  de  alven  iria  onde  se  achava  collocada  a caixa  d’agua 
e ahi  construiu-se  um  commodo  para  servir  de  deposito  de  inflammaveis. 


inS 

Alvenaria  de  tijolo 0,616 

m2 

Emboço 6,80 

ra2 

Pintura  a oleo 51,40 

m2 

Cobertura  com  telhas  planas 15,00 


Saudade 

Na  casa  de  residência  do  agente : 


ra2 

Telhado  raparado 39,00 

m2 

Caiadura 301,00 


E.  F.  18 


Pintura  a oleo. ......  308,40 

iiis 

» » verniz  coaltar 14,00 

iii2 

Soalho 4,00 

m2 

Forro 32,00 

Vidros  substituídos  nos  caixilhos 37 


Pombal 

/ 

ni2 

pintura  a oleo-no  tapamento  de  madeira 192, 5d 


Oivisa 

Concluiu-se  a construcç3,o  da  casa  conjugada  para  residência  do  Conferente  e 
Telegraphista. 

m3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa 15,325 

11)2 

Rejuntamenlo  a cimento 20,30 

in3 

Cimentação 21,00 

ií:2 

Caiadura 278,80 

tc2 

Emboco  c reboco 969,67 

iii2 

Pintura  a oleo 619,70 

niS 

» a verniz  coaltar 30,70 

m2 

y Soalho 22,98 

rn2 

Forro  . . . . • 68,20 

m m 

Foram  assentes  82,00  de  manilhas  de  barro  de  0,20  para  esgoto  da  reservada. 

Suruby 

Vidros  substituídos  nos  caixilhos 18 


2*"  Residência 

nezende 

Soldas  no  encanamento  d’agua 17 

Foi  reparada  a plataforma,  empregando-se ; 

iu3 

Alvenaria  de  tijolo 0,200 

m2 

Emboço  e reboco 38,00 
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l‘Oi‘am  SLibsliUiidas qaalro  cancellas  uo  palea  da  estarão. 


Casa  de  residência  do  Agente  : 

Telhado  reparado 15,50 

iiiá 

Emboço  e reboco lá, 80 

Caiadura 148“'oO 

Soldas  no  encanamento  d’agua 13 

Casa  de  residência  do  Ajudante  e do  Fiel: 

111 2 

Caiadura IOi,GO 

Soldas  no  encanamento  d’agua 4 


Campo  líollo 

Soldas  no  encanamento  d’agua 0 

Casa  de  residência  do  agente: 

Soldas  no  encanamento  d’agiia 2 

Itatiaya 


Reparações  feitas: 

má 

Reboco 30,00 

111 2 

Caiadura 15,00 

111 2 

Pintura  a oleo 192,00 

ní2 

Soalho 11,54 

111 2 

Rodapés 1,20 


du^enlieii^o  Passos 

Pintura  a oleo 7,40 

Vidros  substituidos  nos  caixilhos 16 

Soldas  no  encanamento  d’agua 18 


Foram  substituídas  duas  cancellas  no  pateo  cia  estação. 

Queluaç  j 

Reparação  da  plataforma: 

ni2 

Cimentação.  .< ...  .i  i £8,50 


Li£à  vi*i  ulia.s 


ni2 

Caiaiura 50,60 

i.,2 

Pintura  a oleo 57,00 

Soldas  nos  encanamentos  d’agua 54 

Casa  de  residência  do  agente: 

ui2 

Emboço  e reboco 3,44 

Caiadura 72,30 

m2 

Pintura  a oleo 222,30 

in2 

Cimentação 5,50 

Cruzeiro 

Foi  assente  uma  guarita  para  abrigo  da  nova-bomba. 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa 9,600 

m2 

Cobertura  com  tellias  planas 10',65 

m • m 

Foram  assentes  11,30  de  canos  de  chumbo  de  0,05  para  encanamento  d’agua. 
No  armazém  do  trafego  mutuo: 

m2 

Pintura  a]  oleo 36,60 

Cucboeira 

Reparações  executadas: 

m2 

Telhado 135,00 

m2 

Soalho 3,00 

ra2 

Forro 6,00 

Soldas  no  encanamento  d’agua 13 

ra  ta 

Foram  substituídos  5,00  de  canos  de  chumbo  de  3/4"  e 12,00  de  1 y/’  para 
encanamento  d’agua. 

No’ deposito  de  machinas : _ 

m 

Construiu-se  uma  valia  para  lavagem  das  machinas,  medindo  40,00  de  compri- 
mento. 

m3 

75,200 

m2 

32,00 


Alvenaria  de  pedra  com  argamassa 
Rejuntamento 
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raS 

Cimentação 28,00 

iii2 

Pinf.ai-j,  a oleo  iio  deposito 100,00 

Embarcadouro  de  porcos : 

Calçamento  coin  alvenaria  de  pedra 28,80 

Uejuntamento  a cimento 22,00 


S’"  Residência 

Caclioeira 


i\o  kilometro  268  + 175  continuou  a construcção  da  casa  para  dormitorio  do 
pessoal  da  Locomoção . 


iu3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa 11,250 

di3 

» » tijolo 58,728 

11)2 

Emboço  e reboco 398,40 

Caiadura 1.298,40 

iii2 

Pintura  a oleo 704,00 

ni2 

Forro 62,00 

m2 

Soalho 62,00 

ni2 

Rejuntamento 32,40 


Ribeirão  das  Caniias 

Pintura  a oleo 0,30 

Vidros  substituídos  nos  caixilhos 4 

mS 

Cobertura  de  2 guaritas  com  telhas  planas „6,30 


Casa  de  residência  do  agente  : 

Foi  assente  sobre  pilares  de  pedra  um  edifício  de  madeira  para  residência  do 


agente. 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa 5,700 

rn2 

Forro 28,00 

in2 

Soalho 28,00 

ind 

Pintura  a oleo 402,45 

in2 

Cobertura  com  folhas  de  zinco 31,50 
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í»osto  telcgraphico  kilometro  966  + 19^ 

Continuou  a construcção  da  plataforma . 

m3 

Concreto 8,000 

m2 

Reboco  a cimento 50,40 

m2 

Pintura  a oleo  de  uma  guarita  para  guarda 19,00 

mZ 

Cobertura  com  telhas  planas 10,:á4 

Oiiaratinguetá 

Reparações  feitas  : 

má 

Emboço  e reboco 278,24 

m2 

Caiadura 288,66 

m2 

Cimentação 10,42 

in2 

Rodapés 60,00 

Foram  collocadas  no  pateo  da  estação  2 guaritas 
para  guarda-chaves,  cobertas  com  telhas 

má 

planas  em 9,20 

Deu-se  começo  á construcção  de  uma  reservada  para  o pessoal  da  estação. 

m3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa 24,970 

Casa  de  residência  do  agente  : 

Âugmentou-se  esta  casa,  executando-se  os  seguintes  serviços  : 

m3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa 1 1 ,583 

m3 

» » tijolo 6,884 

m3 

Cantaria 0,630 

m2 

Emboço  e reboco 336,87 

' m2 

Caiadura 326,40 

in2 

Pintura  a oleo 631,27 

m2 

Cimo  »acão 14,00 

m2 

Soalho ...  67,11 

m2 

Forro 67,11 

m 

Foram  assentes  54,25  de  canos  de  chmnbo  de  3/4"  para  o encanamento 

m m 

c 10,00  de  manilhas  de  barro  de  0,10  para  esgoto  das  aguas  pluviaes. 


Apparecida 


Soalho  repai‘ado 


ni2 

19, 9ü 


Foi  prolongada  a plataforma 
executados  : 


ra 

da  estarão  de  para  cada  lado  ; 


serviços 


Alvenaria  de  pedra  com  argamassa. 
Capeamento  com  alvenaria  dc  tijolo 
Volume  de  alvenaria  empregado. . . 

Rejuntamento  a cimento 

Calçamento  a parallelipipedos 


lu  3 

12,200 


UI 


08,00 

n\3 


3,930 

má 

10,50 

ui2 

6!,^i8 


Continuou  a construcção  da  reservada  da  estação  : 

iii  I! 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa 18,125 

m 3 

» » tijolo 5,020 

in- 

Cobertura  com  folhas  de  zinco  rngado 18,49 

Casa  par.a.  residência  do  agente  : 


Continuou  também  a construcção  deste, edifício  : 

Cantaria 

Emboco  e reboco 

Caiadura. 

Cimentação 

Pintura  a oleo 

Soalho 

Forro  


>u3 

0,133 

ni2 

419,00 

ni2 

419,00 

n.2 

20,23 

m2 

323,15 

11)2 

41,93 

m2 

41,93 


lU 

Foram  assentes  04,00  de  manilhas  de  barro  de  0,10  para  esgoto. 


Roseira 


Construiu-se  um  compartimento  de  madeira  para  commodos  dos  empregados. 


Vidros  substituídos  nos  caixilhos 28 

Pindamonlian^aba 

ni2 

Pintura  a oleo 200,00 

Vidros  substituídos  nos  caixilhos 20 


— m — 


Foi  coberta  com  telhas  planas  a plataforma  do 

armazém  na  superfície  de 

Assentou-se  uma  cancella  no  pateo  da  estação. 

Casa  para  residência  do  agente  : 

Continou  a construcção  deste  edifício. 

Alvenaria  de  tijolo 

Emboço  e reboco 

Reboco 

Caiadura 

Pintura  a oleo. 

Soalho 

Forro 

Cobertura  com  telhas  planas 


m2 

147,00 


1,712 


788,00 

m» 


232.00 

iriS 

410.00 


688,40 

m* 


38,40 

m2 


38,40 

11)  s 

152,00 


Foram  assentes  400,00  de  manilhas  de  barro  de  0,15  e de  100,00  de  0,10 
para  escoamento  das  aguas.  , ' 

Xaubaté 


Caiadura 490,74 

m* 

Pintura  a oleo 95,44 

Nos  armazéns: 

Soalho  reparado 2,00 

ni® 

(Calçamento  de  alvenaria 4,00 


4^  Residência 


Quiririm 


Reparações  feitas  no  edifício: 

Emboço  e reboco 

Caiadura. 

Pintura  a oleo 

Cimentação 

Soldas  das  calhas  do  telhado 


213,53 

Ui® 

213,53 

ITl® 

1.372,61 

in* 

9,68 

16 
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Caçapava 


Alvenaria  de  tijolo 0™I43 

Emboco  e rebôco CsTgo 

Pintura  a oleo 1.951,45 

Soldas  nas  calhas  do  telhado 9 

Casa  para  residência  do  agente: 


Deu-se  começo  á construcção  desse  edifício: 


Alvenaria  de  pedra  com  argamassa 47,:2õ4 

iii* 

» de  tijolo 58,0G1 


S.  «fosê  cios  Campos 

Emboço  e rebôco 

Caiadura 

Pintura  a oleo  

Soalho 

Forro 

Reparou-se  o ladrilho  da  plataforma  em 

Foram  collocados  á distancia  os  signaes  fixos. 
Casa  para  residência  do  agente: 

Continuou  a construcção  deste  edificio. 

Caiadura 

Pintura  a oleo 

Construiram-se  2 muros  para  fechar  o terreno. 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa 

» í tijolo 

Emboço  e rebôco 

Continuou  a construcção  do  botequim  na  estação. 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa 

» » tijolo 

Pintura  a oleo 

E.  F.  i9 


113,82 

148^00 

II, » 

987, G6 

m* 

54,30 

m* 

51,40 

m* 

61,80 


ra» 

71,010 

205.57 


17,030 

17,096 

ni» 

1G1,20 


m* 


3,880 

ni8 


1,120 

m* 


359,70 


•lacareliy 

m* 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa 1,800 

in* 

- Emboco  e reboco 12,00 

Pintura  a oleo 1.507,55 

lu* 

» de  alcatrão 14,82 

m* 

Gimentação 2,87 

Foram  collocados  os  signaes  fixos  nas  chaves. 

Casa  para  residência  do  agente: 

Continuou  a construcção  deste  edifício. 

11)3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa 43,540 

» » tijolo 78,430 

Emboço  e rebôco 316,93 

ms 

Pintura  a oleo. 654,24 

in* 

Cimentação 11,05 

ni» 

Soalho 34,55 

ui* 

Forro 34,55 

mS 

Cobertura  com  telhas  planas 110,00 

Casa  de  residência  do  encarregado  do  deposito  de  machinas: 
Reparações  feitas: 

Ul* 

Reboco 24,60 

m» 

Caiadura 118,31 

in* 

Forro 24,82 

Collocação  de  duas  portas. 

ò'"'  Residência 

Gtuai*ai*ema 

niS 

Pintura  a oleo 676,90 

mS 

Rebôco 30,26 

m* 

Caiadura  189,00 

ra* 

Soalho 20,52 

Casa  de  residência  do  agente: 

m* 

Soalho  assente 22,86 
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^al>auma 

Pintura  a oleo 

Soalho  


liõ.Sõ 

11. « 

51,01 


Foi  aiigmcntado  o armazoni  de  8,00  allin  dc  construir  coininodos  para  a resi- 
dência do  agente; 


Alvenaria  de  tijolo 

Tcipaniento  de  madeira 

Cobertura  com  folhas  dc  zinco  rugado 


ni3 


2,475 

U)S 


134.40 
111 2 

49.40 


iMofíy 


nia 

Pintura  a oleo. 95, 508 

Soldas  no  encanamento  d’agua 10 

» nas  calhas  do  telhado 2 

No  botequim: 

ni3 

Gaiadura 20,00 

in2 

Pintura  a oleo 594,97 

Vidros  substituidos  nos  caixilhos 202 

Casa  para  residência  do  agente: 

Continuação  da  construcção: 

in2 

Emboço  e reboco 990,00 

ui2 

Gaiadura 750,00 

m2 

Pintura  a oleo 632,63 

ui2 

Cimentação 49,30 

in2 

Soalho _ 53,00 

11:2 

Forro 53,00 


Sobre  a plataforma  da  estação  assentou-se  iira  chalet  para  servir  de  botequim. 

Guayó 


m2 

Pintura  a oleo  419,53 

Gollocou-se um  tapamento  de  madeira. 

Casa  de  residência  do  agente: 

m2 

Telhado  reparado 10,00 
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Itaquera 


rnS 

Rebôco 6,00 

ni2 

PiiilQra  a oleo 488,37 

Vidros  substituídos  nos  caixilhos 17 


Collocou-se  um  tapamento  de  madeira  para  formar  ura  commodo  para 
telegraphista. 

Casa  de  residência  do  agente: 

Continuou  a construcção  deste  edifício. 


EmbOvO  e rebôco 800,30 

CniaJura 0,30 

m2 

Pintura  a oleo. 500,32 

Cimentação 73,00 

m2 

Soalho 71,25 

mi 

Forro 71,25 

Cobertura  com  telhas  planas 121,00 


m m 

Foram  assentes  35,00  de  manilhas  de  barro  de  0,10  para  esgoto. 


0 


Guayaúna 

m2 

Caiadura ■;  185,50 

di2 

Pintura  a oleo 33,57 

Vidros  substituídos 13 

Foi  coberta  com  telhas  planas  uma  guarita  para 

to2 

guardas,  na  superfície  de 6,76 

Casa  para  residência  do  agente: 

Foi  reparada  uma  casa  para  residência  do  agente. 

mZ 

Emboço  e rebôco 6,00 

ni2 

Caiadura 75,00 

di2 

Soalho 10,00 


IVorte 

mS 

Telhado  reparado 179,00 

Rebôco...* 14,00 

i(i2 

Pintura  a oleo 44,66 
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Casa  de  residência  do  agente; 


Caiadura 48.72 

Pinlura  a oleo 322,22 

Forração  a papel 8342 


Santa  F6 


m m 

Collocaram-se  no  telhado  da  estação  274,00  de  calhas  e 214,00  de  con- 
ductorcs  de  cobie. 


I*enlia  Longa 

m m 

Foram  tamhem  collocados  no  telhado  da  estação  54,50  de  calhas  e 32,00 
de  conduclores  de  cobre. 


Cbiacloi* 

Na  casa  de  residência  do  agente,  fez-se ; 


m 

Caiadura 250,00 

Soldas  no  encanamento  d’agua 4 


A.nta 

Foram  feitas  as  seguintes  reparações : 


m2 

Caiadura 973,47 

in2 

Einboço ^ 90,10 

~ it.8 

Pintura  a oleo 70'i,(j1 

in3 

Soalho 99,01 

Forro C9,G8 

Casa  de  residência  do  agente ; 

niS 

Rebôco 0,14 

iii2 

Caiadura 155,uO 

Telhado 4,50 
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í^iapucaia. 

m2 

Telhado 16,00 

m 2 

Pintura  a oleo 597,19 

m 

Foram  assentes  45,00  de  cano  de  chumbo  de  3/4”  para  fornecimento  d’agua 
á reservada. 

Foi  reparada  a plataforma,  empregando-se  : 

m3 

Concreto 20,487 

Cimentação 133,69 

m2 

Rejuntamento  a cimento 16,84 

Casa  de.  residência  do  agente,  reconslrucção  : 

Telhado  reparado 12,00 

TüS 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa 9,328 

ro 

» » tijolo 25,926 

in2 

Emboco  e reboco 148,95 

2m 

Soalho 66,34 

m2 

Rodapés 85,25 

m2 

Cobertura  com  telhas  planas 46,80 


Benjamin  [Constant 

m2 

Caiadura 102,26 

ni2 

Telhado 76,26 

Vidros  substituídos  nos  caixilhos. 38 

Casa  de  residência  do  agente: 

Foi  augmentada  e reparada  esta  casa  : 

m3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa 5,475 

m3 

» » tijolo 6,175 

m2 

Emboço  e rebôeo 102,28 

m2 

Caiadura...  73,88 

m2 

Soalho 15,40 

m2 

Cobertura  com  telhas  planas 26,56 

Vidros  substituidos  nos  caixilhos 22 

m 

Foram  assentes  159,00  de  canos  de  chumbo  de  3/4"  para  encanamento  d’agua. 


IPorto 


No  holel  da  estação  continuaram  os  trabalhos  de  reparação  : 

Pintura  a oleo 

Envernizamento 

Cãmentação  na  plataforma 

ni2 

500,33 

11)2 

220,87 

111 2 

09,00 

Deu-se  começo  á construcção  de  commodos  para  o pessoal  da  Locomoção. 

m3 


Alvenaria  de  pedra  com  argamassa 

))  » tijolo 

17,310 

ni3 

14,305 

Para  o curral  de  gado  conslruiu-se  uma  rampa  de  alvenaria  medindo 

m m 

,00  X 2,00,  empregando-se  : 


Alvenaria  de  pedra  com  argamassa 

Cerca  de  trilhos  aos  lados 

A’rea  occupada  pelo  curral  de  embarcadouro.. 

Ramal  do  Otiro  Preto 

111 3 

8,400 

in 

181,80 

ni2 

1490,45 

Hoclrigo  Silva 

Emboco  e reboco 

Pintura  a oleo 

\’idros  substituídos  nos  caixilhos 

]ii2 

8,16 

m2 

8,46 

10 

Soldas  no  encanamento  d'agua 

24 

Casa  de  residência  do  agente  : 

Caiadura ' ' 

Foi  reparado  o soalho  da  carvoeira  em ■ 

Xripiiliy 

in2 

^ 307,80 

” 111 2 

22,20 

Vidros  substituídos  nos  caixilhos 

4 

Ouro  F*reto 

Telhado  reparado 

Pintura 

iii2 

2,85 

iii2 

9,. 50 
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Viilros  siibsliluidos  nos  caixilhos Cl 

Foram  subsliliiidas  as  telhas  côncavas  por  planas 

102 

na  cobertura  do  edifício  na  superfície  de. . . 287,09 

Casa  de  residência  do  agente  : 

Soldas  no  encanamento  d’agua 4 

Foram  substituídas  as  folhas  de  zinco  rugado  da  coberta 
da  valia  de  lavagem  das  machinas  na  super- 

mi 

fleie  de 128,06 


iga — Edificios  diversos  ^ 

r Secção  — 2‘  ilesidoncia 

Escriptorio  do  engenheiro  residente  em  S.  Christovão. 

Rcpararôcs  feitas: 

m2 

Telhado 13,00 

iii2 

Emboçoe  rebôço 79,00 

III 2 

Caiadura  77,93 

iii2 

Pintura  a oleo 330,31 

iii2 

» » colla 241,83 

m 

Soldas  nas  calhas  do  telhado ,12 

Deu-se  começo  á rcparaç?lo  de  uma  casa  pertencente  a esta  estrada  e situada 
na  rua  D.  Joaquina,  para  resiJencia  do  armazenista  do  deposito  da  locomoção, 
em  S . Diogo . 

ml 

RcconstrucçHo  das  paredes  de  estuque 1 8,00 

iii8 

Rodapós 3,80 

Foram  feitos  diversos  reparos  nas  casas  das  2®,  4*,  5®,  6®,  7®  o 8®  turmas 
ordinárias : 

Telhado 10,00 

m8 

Emboço  e rebôco 37,00 

m8 

Caiadura 402,00 

|ji2 

Pintura  a oleo 290,00 

Vidros  substituidos  nos  caixilhos 8 
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Nas  cnsas  de  guarda-cancelins  iis.  7,  11  o ^25: 


Tol  liado 

Emboço  e reboco  . 

Caiadiira 

Pintura  a oleo  . . . . 

Soalho 

Alvenaria  de  (ijolo 


9,00 

. s> 

27.1o 


3Gl).Hõ 

mi2 

120,47 

II  3 

7,32 

■■  2 

0,787 


Foram  substituídos  15,0  decanos  de  chumbo  de  1/2”  iio  eucanamenlo 
Reconslrinu-se  a casa  do  guarda  da  estação  da  .Mangueira: 


Alvenaria  de  tijolo 4,487 

ni2 

Emboço  e reboco 101,74 

2 

Caia  lura 231,09 

Telhado 1 1 ,96 

ui2 

Soalho 32,76 

in2 

Pintura  a oleo 130,40 

Vidros  subslituidos  nos  caixilhos 21 


d’agua. 


Assentamento  de  90, ü dc  canos  de  chumbo  de  1 /2”  para  o encanamento  d’agua . 
Substiluiram-se  diversas  peças  de  madeira  da  cuinieira,  portacs,  etc. 

Casa  para  residência  do  engenheiro: 

Deu-se  começo  á construcção  de  uma  casa  nos  terrenos  cedidos  pelo  Governo 
a esta  Estrada  e que  pertenciam  á ex-Quinta  de  S.  Christovão. 


in3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa 126,476 

in2 

» » tijolo 9.5,244 

111 3 

Cantaria 0,356 

1112 

Emboço  e rebôco 1.511,04 

in2 

Caiadiira 382,27- 

in2 

Pintura  a oleo 2.037,57 

ms 

Concreto 1,568 

i)i2 

Ladrilhamento 38,66 

in2 

Soalho 82,05 

ni2 

Forro 117,36 

m>2 

Cobertura  com  telhas  planas 295,66 


E.  E.  20 
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ra 


Foram  assentes  115,00  de  canos  de  chumbo  de  1”,  3/4”  e 1 /2”  para  encana- 
mentos d’agua. 

Conslrucção  de  um  deposito  de  materiaes: 

Alcalroamento  dos  barrotes  assentes 121,20 

Nas  casas  em  que  residem  o chefe  da  linha  e da  contabilidade,  em  S.  Fran- 
cisco Xavier,  executaram-se  os  seguintes  trabalhos : 


Na  primeira  ; 

m2 

Emboco  e reboco 7,22 

m2 

Caíadura 13,20 

m2 

Pintura  a oleo 455,50 

id2 

» » verniz  coaltar 10,68 

Vidros  substituidos 12 

Soldas  no  encanamento  d’agua 5 

m2 

Alcatroamento  da  cerca  divisória  de  madeira  usada.  60,34 

m 


Substituiram-se  2,0  de  canos  de  chumbo  de  1”  no  encanamento  d’ agua  e as- 


sentou-se 10,80  de  manilhas  de  barro  de  0,10  para  esgoto. 


Na  segunda: 

m2 

Telhado  reparado . . 0,52 

_ m2 

Pintura  a oleo 412,00 

ni  m m 


Foi  assente  uma  caixa  do  ferro  para  agua,  medindo  1,80x0,80x0,80  para 


0 abastecimento  d’agua. 

• m3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa 6,050 

m m 


e assentamento  de  8,0  de  canos  de  chumbo  de  1”  e 15,0  de  3/4”  para  levar  a agua 
a essa  caixa. 


~ Residência 


Casa*  de  residência  do  mestre  de  linha  do  4°  districto  : 

Telhado  reparado  

Fizeram-se  as  seguintes  reparações  nas  casas  das  3*,  5*',  7* 
dinarias. 

Caiadura 

Pintura  a oleo 

Pintura  a verniz  coaltar 


iu2 

8,45 

e 8*^  turmas 


m 2 

931,52 

m2 

32,00 


m2 

39,40 


or- 


2*  Secção 


Itesiilencia 


Na  casa  do  engenheiro  residente,  em  llodeio,  as  reparações  feitas  foram  as 


seguintes  : 

U))i 

Pintura  a oleo  !)0,00 

iii2 

Forração  a papel 1 55, 00 


Assentamento  de  38,0  decanos  dechnmliode  I ' para  encanamento  dagua. 
Casa  para  morada  do engenlieiro  ajudante  do  residente,  em  Palmeiras. 

in2 

Caiadnra 051,^0 

1I-’ 

Pintura  a oleo 'i^O,  1 1 

Vidros  substitnidos  nos  caixilhos 4 

lU 

Assentamento  de  50,0  de  canos  de  chnmho  de  1"  para  encanamento 


d’agua . 

Reparação  nas  casas  em  que  residem  os  mestres  de  linha  do  5°  o G'’  districlos. 


ni3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa 0,9GG 

ni  3 

» s tijolo I,7â2 

nri 

Caiadnra 293,00 

Pintura  a oleo 3GG,'i5 

Vidros  substituidosnos  caixilhos 41 


Assentamento  de  30(),0  do  canos  de  chumbo  de  1'  para  encanamento 
d’ agua . 

Continuou  a construcção  da  casa  para  residência  do  mestre  do  obras,  no 


kilometro  7G-Í-48G. 

m3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa 1,225 

m3 

» í tijolo 17,328 

iriü 

Emboco  e reboco 841, GO 

n;2 

Pintura  a oleo 46G,59 

in  2 

Soalho 41,88 
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m 

No  kilometro  107  + G23  construiu-se  uma  casa  para  o pessoal  da  11*  turma 
ordinaria : 

m3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa 64,150 

iij3 

» » tijolo 26,629 

I -.â 

Emboço  e reboco 576,36 

Caiadura 384,06 

II  2 

Pintura  a oleo 91,08 

íh3 

Cobertura  com  telhas  planas 50, 40. 

Foram  reconstruídas  as  casas  da  2*,  3*,  5*  e 6*  turmas  ordinárias,  executan- 
do-se os  seguintes  trabalhos: 

m3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa '10,400 

11. 3 

» » tijolo 83,310 

11.3 

Emboço  e rebôco 858, 13 

I ^ 

Caiadura 2.526,27 

n7i 

Pintura  a oleo 482,66 

iuTi 

Telhado 36,40 

i,j2 

Hejuutamento  a cimento 27,00 

Na  casa  em  que  reside  o encarregado  do  trem  de  lastro,  na  estação  da  Serra, 


ra 

assentaram-se  37,0  de  cmos  de  chumbo  de  1/2"  para  encanamento  d’agua. 


No  kilometro  85-|-394  deu-se  começo  á construcção  do  deposito  de  materiaes 


da  residência: 

m3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa 79,524 

3 

» » tijolo 21,310 

3 

Concreto 17,000 

■4 

Cimentação 115,30 

Rejuutamento  a cimento 137,55 

4 

Emboço  e rebòco 73,60 

Pintura  a oleo 280,60 

•d 

Cobertura  com  telhas  planas 28(j,2  > 


Na  casa  em  que  reside  o guarda  do  tunnel  n.  1,  fizeram-se  as  seguintes  reparações: 


Alvenaria  de  tijolo 0.352 

m4 

Caiadura 52,27 

Pintura  a oleo 8,44 
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3“  Secção 

Itcsi<lcncia 

Nas  casas  em  que  residem  os  mestres  de  liiilia  do  9°  c 10°  districtos,  fizeram-se 
as  seguintes  reparações: 


mS 

Caiadura lOO.dO 

■Á 

Pintura  a oleo 319,00 

Nas  casas  da  13^,  14°  e 15‘  turmas  ordinárias  : 

m8 

Caiadura 582,00 


Continuou  a construcção  da  casa  para  morada  do  engenheiro  residente,  cm 
Desengano . 


m3 

Alvenaria  de  tijolo 09,738, 

iii3 

» » lajòes 22,920 

iii3 

Cantaria 0,300 

Rejuntamento  a cimento 37,20 


Deu-se  começo  á construcção  da  casa  para  residência  do  armazenista,  em 


Desengano. 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa 57,000 

3 

» » tijolo 53,112 

Continuou  a construcção  do  e lillcio  para  escriptorio  e deposito  da  residência. 

m3 

Cantaria 1,200 

IIiJ! 

Emboço  e rebôco 555, SO 

2 

Pintura  a oleo 774,80 

•|:2 

Rejuntamento  a cimento 74,70 

n.ü 

Soalho 37,03 


Construiu-se  um  barracão  para  deposito  de  materiaes  da  resi.Iencia. 

iii2 

140,00 


Cobertura  com  telhas  planas 


— m - 

4^  Secção  . 

Resiclencia 

Fizerani-se  as  seguintes  reparações  na  casa  de  morada  do  engenheiro  re- 
sidente, em  Mariano  Procopio. 

Soldas  no  encanamento  d’agua % 

m m 

Assentamento  de  24,50  do  calhas  e 21,60  de  condnctores  de  cobre  no  telhado. 

m 

Gonstrnia-se  um  muro  com  63,00  de  comprimento,  empregando-se  : 

m3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa 11,375 

in3 

» » lijolo 23,550 

Sobre  este  muro- assentou-se  um  gradil  de  madeira. 

Foram  reparadas  as  casas  da  9^,  10®,  PP  e 12*  turmas  ordinárias 

m3 

Alvenaria  de  tijolo 17,856 

ra2 

Eniboço  e reboco 166,92 

Caiadura 648,40 

m% 

Pintura  a oleo 81,80 

iii2 

» a verniz  coaltar . 7 120,20 

m2 

Telhado 6,00 

5"^  Secção 

O"  Resi<lencis% 

Casa  de  residência  do  engenheiro,  cm  João  Gomes. 

Executaram-se  os  seguintes  melhoramentos  : 

Abertura  de  uma  porta  e de  uma  janella  e assentamento  de  seis  venezianas  e 
de  dous  caixilhos. 

Construcção  de  um  tapamento  de  madeira . 


175,34 


Forro  reparado 

Pintura  a oleo 

Vidros  substituídos  nos  caixilhos 


25 
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Nas  casas  em  que  residem  os  mestres  de  üiiha  do  18^  19°  e districtos 
executaram-se  as  seguintes  reparações  : 

. , iiuí 

Alvemiria  de  pedra  com  argamassa ül.ddO 

ni3 

“ » 4,(J80 

Emboço  e rebôeo 5o'’õo 

Caiadura 

Vidros  substituidos  iios  caixillios 87 

Üeu-se  começo  á construcção  do  edifício  para  servir  de  escriplorio  c deposito 
da  Residência. 

in3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa 88,910 

in3 

» » tijolo 90,9:20 

in3 

Concreto • 11,818 

ui2 

Cimentação 111,59 

m2 

Emboço  e rebòco 407,20 

in2 

Caiadura 132,40 

iii2 

Soalho 13,46 

in2 

Forro 13,40 

111 2 

Pintura  a oleo 267,30 

in2 

Kejunlamento  a cimento.. 109,42 

in 

Collocação  de  25,0  de  calhas  de  cobre  no  telhado. 

rtesidleiieiíi 

Casa  de  residência  do  engenheiro,  em  Barbacena. 

Pintura  a oleo 111,96 

No  escriptorio  da  residência  : 

m2 

Pintura  a oleo 5» 70 

Na  casa  em  cpe  reside  o armazenista  : 

iii2 

Caiadura 496,00 

in2 

Pintura  a oleo 357,96 
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Continuou  a construcção  da  casa  para  residência  do  mestre  da  linha  do  21° 
disliiclo,  no  ki'o!nclro  377  -f-  929. 


n)3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa 17,280 

ni3 

» í tijolo I 51,880 

11)2 

Emboço  e reboco 801,54 

ni2 

Caiadnra 527,20 

• n2 

Pintura  a oleo 303.20 

Soaüjo 73,00 

Forro 73,00 

-r2 

Cobertura  com  telhas  planas 90,16 


Assenlou-se  um  encanamento  d’agua,  empregando-se  100,0  de  canos  de 

m 

chumbo  de  F'  e 1/2”  e urn  encanamento  de  esgoto,  empregando-se  30,0  de  mani- 

ni 

lhas  do  barro  deO,  15.  • 


Itesidcncla. 

Na  casa  de  residência  do  engenheiro,  em  Lafayette,  fizeram-se  as  seguintes 
reparações  : 


m2 

Caiaiura 103,00 

.,.2 

Pintura  a oleo 580,40 

tii2 

Cimenlação 18.04 

Soalho 18,00 

m2 

Telhado 30,00 


6^  Secção 

o*  rtosidoncia 

I 

Na  casa  em  que  reside  o mestre  de  linha  do  3°  districto,  fez-se  o seguinte  : 


m2 

Caiadnra 417,40 

Vidros  subsliluidos  nos  caixilhos 18 


\ 
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Continuou  a construcção  da  casa  para  residência  do  mestre  de  linha  do  33'^ 


districto,  no  kilometro  610. 

Emboço  e reboco 31i"1.>í 

Pintura  a oleo 46:2,"lO 

Fono 37  lç) 

Soalho 23!88 

Cobertura  com  telhas  planas 42,40 


Ramal  de  Santa  Ciaiz 

Na  casa  de  residência  do  ongenlieiro,  em  Realengo,  ex.ecutaram-se  os  seguintes 
melhoramentos  : 


ra2 

Pintura  a oleo 1.258,94 

Forro 5,14 

inü 

Soalho 93,90 

ni2 

Forração  a papel 297,78 

Vidros  substitnidos  nos  caixilhos 22 


Foi  reparado  o encanamento  d’agua,  substituiudo-se  15,20  de  cano  de  chumbo 
de  1/2”. 

m iu 

Collocaram-se  30,0  de  calhas  c 11,0  de  conduetores  de  cobre  no  telhado. 

Em  continuação  ao  edifício  construiu-se  um  commodo  para  reservada . 


m3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa 14,880 

inS 

Concreto 4,578 

1112 

Cimeutação 11,44 

m m 


Assentamento  de  9,50  de  manilhas  de  barro  de  0,10  para~esgoto. 

in 

Substituirarn-se  30,0  de  cano  de  chumbo  de  3/4”  no  encanamento  d'agua. 
Nas  casas  dos  mestres  de  linha  do  1°  e 2“  districtos. 


iii2 

Caiadura 107,15 

ni2 

Emboço  e reboco 26,70 

ra2 

Telhado 34,80 


Assentamento  de  3,50  de  canos  de  chumbo  de  1/2”  para  encanamento  d’agua. 
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Casa  ein  que  reside  o armazenista: 


Emboco  e reboco 20, Oü 

Diâ 

Caiadura 69,12 

iiiâ 

Pintura  a oleo 400,00 

Soldas  no  encanamento  d’agua 4 

Nas  casas  da  1“,  2%  3%  4^,  5%  6*^  e 7^  turmas  ordinárias : 

ui2 

Telhados  reparados 20,00 

m2 

Caiadura 1.031,60 

ui2 

Pintura  a oleo 56,25 

Foiaugmentado  o deposito  de  materiaes  da  residência  em  13,00. 
Cobertura  com  folhas  de  ferro  rugado 36,40 


No  pateo  da  estação  do  Realengo  construiu-se  um  barracão  para  abrigo  de 

in2 

madeiras,  com  a área  de  86,40  e coberto  com  folhas  de  ferro  rugado  na  superfície 
de  116,60. 

Ramal  da  Gamboa 

Foi  reparada  a casa  da  turma: 


ii!2 

Telhado 3,00 

11)2 

Soalho 20,00 

Pintura  a oleo 294,55 

Soldas  110  encanamento  dagua 4 


Ramal  de  S.  Paulo 

lletâiclencia^ 

Casa  em  que  reside  o engenheiro,  em  Pinheiro: 


Soldas  no  encanamento  d’agua 3 

ih2 

Telhado  reparado 4,00 


— 1G3  — 


Fez-se  iiiii  accrescimcrno  edificio; 

Alvenaria  de  pedra  coin  argamassa 

'>  » lijido 

Fmboço  e rebõco 

Idntura  a oleo 

Cimenlação 

Nas  casas  em  cfne  residem  os  meslres  d(>  Unindo  (> 

Fmltoeo  o rehòro 

Caiadiira 

Pininra.  a oleo 

Nas  casas  da  I‘\e  d*  Inrmas: 

Telhado  reparailo. 

Emboco  e reluVo 

Gaiadiira 

Pinliira  a oleo 


d,  SOO 
d,  d!  O 
ÍÜ.IK) 

in;^ 

niã 

0.(10 
'i''  disiriclos : 

nrJ 

I 'lO.do 

I .010/02 
11)2 

222  iSd 


m2 

SS.KO 

11)2 

27l/iO 

11)3 

I .or>2,d7 

ii>2 

00,  10 


fflosiíloncin 


Pioparações  na  casa  em  que  reside  o engenheiro,  em  Queluz: 


))i2 

Rebòco 2 í 0,25 

)))$ 

Emboco 17d,55 

)ii2 

Caiadura 70,20 

in2 

Parede  de  estuque 48,00 

»i2 

Pintura  a oleo 013,97 

)ii2 

Soalho 13,20 


Assentamento  de  12,0  de  (’anos  de  chumbo  de  1’  para  encanamento  d’agua 
da  reservada . 

Nas  casas  dos  mestres  de  linha  do  5°  e 6°  dislrictos: 


Caiadura 056,50 

m3 

Pintura  a oleo 205,32 

Na  do  armazenista: 

ni2 

Caiadura 40,80 

ni2 

Pintura  a oleo 300, ■'iO 


V 
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Nas  casas  da  1^,  5^,  S’’,  7^,  8*^,  9^,  10%  11^  e 12^  turmas  ordinárias  fize- 
ram-se os  seguintes  reparos: 


m2 

Emboço  e reboco 114,00 

ra2 

Caiadura 2.932,60 

m2 

Pintura  a oleo 578,30 

m2 

Telhado 14,52 


Ftesidencisi  \< 


Na  casa  em  que  reside  o engenheiro  em  Guaratinguetá  fez-se  o seguinte: 

m 

Substituição  de  20,0  de  canos  de  chumbo  de  3/4”  no  encanamento  d’agua. 
Continuou  a constracção  da  casa  para  residência  do  armazenista,  no 

Jii 

kilmetro  293  + 475. 


ra3 

Alvenaria  de  tijolo 15,620 

ra 

Emboço. 506,30 

m2 

Rebôco 196,97 

m2 

Pintura  a oleo 190,00 

rD2 

» » verniz  coaltar 150,00 

~ m2 

Cimentação. 17,45 

m2 

Soalho 46,70 

m2 

Forro 46,70 

mZ 

Cobertura  com  telhas  planas 105,70 

m m 

Foram  collocados  20,0  de  calhas  e 20,0  de  conductores  de  zinco  no  telhado. 


Âssentaram-se  45,0  de  manilhas  de  barro  de  0,10  para  esgoto  da  reservada. 
Começou-se  a construcção  da  casa  para  residência  do  mestre  de  linha  do  10° 

m 

districto,  no  kil.  297-}-916. 


. mS 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa 132,039 

» í tijolo 127507 

m» 

Forro 10,00 

Começaram-se  as  construcções  de  duas  casas  para  o pessoal  da  turma  no 

m m m 


kil.  267-1-285,  da  O'"  turma  no  kil . 293+393  e da  7*  turma  no  kil.  298  + 258, 


ficando  concluída  a do  pessoal  da  4“  turma,  no  kil.  28:i+l0ü,  sendo  executados 


os  seguintes  ti-aballios; 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa SSJHO 

» “ tijolo 10,099 

ni* 

Emboço  e reboco áõ4,95 

m* 

Reboco 181,96 

m* 

Pintura  a oleo 136,37 

Gimentação ...  9,48 

in'^ 

Cobertura  com  telhas  planas. 06,00 


llesicleiicia 

Casa  em  que  reside  o engenheiro  em  S.  .losé  dos  Campos. 

in 

Assentamento  de  7,60  de  canos  de  chumbo  de  3/4  para  encanamento  d’agua. 


No  escriptorio  da  Residência ; 

m'-* 

Pintura  a oleo 878,40 

No  kil.  387+516  construiu-se  uma  casa  para  residência  do  armazenista. 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa 38,380 

» » tijolo 56,210 

Eraboço  e rebôco 209,28 

Caiadura 209,28 

lu'-* 

Pintura  a oleo 604,35 

Cimentação 5,50 

Forro 60,58 

Soalho 6o"58 

Mi2 

Cobertura  com  telhas  planas 90,00 

m m 


Nos  kils.  387+873  e 404  + 361,  concluiram-se  as  construcções  das  casas 
para  os  mestres  de  linha  do  13°  e 10°  districtos. 

ni 

Emboço  e rebôco 242,59 

iii- 

Caiadura 259,64 

Pintura  a oleo 2.301,57 

in  ® 

Cimentação 71,21 


— m -7 

m® 

Forro 95,15 

ni^ 

Soalho 41,59 

Cobertura, com  telhas  planas 103,00 

m ni 

Foram  assentes  7,80  de  manilhas  de  barro  de  0,10  para  esgoto  da' reservada. 

líi  m m ni 

Construiram-se  nosdcils.  376+870,  381-1-525,  387-1-62  a 392-|-330,  casas 
para  0 pessoal  da  7%  8^,  9^  c 10”  turmas  ordinárias. 


Alvenaria  de  pedra  com  argamassa 94,316 

m'^  ' 

» » tijolo 155,836 

Emboco  e reboco 1.300,78 

lll2 

Caiadnra 716,56 

Pintura  a oleo 1.421,90 

na  2 

Cobertura  com  telhas  planas • 390,56 

ni 

Construiu-se  um  deposito  para  matérias  inflamrnaveis  no  kil . 387+930. 

ra3 

Alvenaria  de  tijolo 15,318 

ni“ 

Emboço  0 reboco 8,75 

Caiadnra 8,75 

m2 

Soalho _ 5,32 


Construiu-se  ura  barracão  para  deposito  de  madeiras  com  a área  de -225,0, 
coberto  com  folhas  de  ferro  rugado. 

I^esitlencia 


Continuou  a construcção  da  casa  para  o cscriplorio  da  Residência,  no  kil. 

ni 

446-1-717,  no  pateo  da  estação  doMogy. 


m3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa 80,960 

» » tijolo 48,000 

m’2 

Emboço  e rebôco 110,00 

Soalho 58,17 

Forro 121,46 

111- 

Cobertura  com  telhas  planas 286,00 
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Nokil.  440-1-817  coastruiu-se  luiu  casa  pai-a  residoacia  do  eagcMiliciro,  ao 
patco  da  estação  de  Mogy,  execiilaado-sc  os  sogaiales  (raballios: 


Alveaana  de  pedra  coai  argaaiassa õOd.KiO 

. . uO 

» » lijolo 1'i2,28:2 

• lU  ^ 

L<aataria q 804 

Reboco 2l)7"bo 

l'ono i'23,\r.\ 

Cobertura  coai  telhas  plaaas 51o"()() 


Coastruiu-se  uaia  casa  ao  kil. 


1)1 

446  -t-  834  para  rosideacia  do  araiazoaista . 


Alvcaaria  de  pedra  coai  argaaiassa 

» » lijoio 

Soalho  

Cobertura  co;n  telhas  plaaas 


57, 'íO^ 

Ml-* 

00,840 

5o',()4 

ni- 

1 15,00 


in 

Coastrucção  das  üíliciaas  ao  kil.  440-j-88I  de  uai  deposito  para  aiadeiras, 

iii  ni 

kil.  440-1-798  c de  iiai  outro  para  cal  c ciaieato,  kil.  4 40+745. 


oi3 

Alvenaria  do  pedra  coui  argamassa 243,032 

nii! 

» » tijolo.." 200,778 

11)2 

Eiaboço  e reboco 890,00 

in2 

Caiadura 802,40 

iu3 

Concreto 80,288 

n’2 

Cobertura  com  telhas  plaaas 584,00 


. Na  casa  do  aieslreda  liaha  do  19“  dislricto,  reparações  feitas  í 

má 

lhatura  a oleo 1.304,20 

01 

No  kilometro  400  + 380,  coaliauou  a coasti  ucção  da  casa  para  rosideacia  do 
mestre  de  liaha  do  16°  dislricto. 


iu3 

Alvenaria  de  tijolo 1 ,240 

m2 

Emboco  e rebòco 220,40 

11)2 

Caiadura  383,24 

ni2 

Pintura  a oleo 250,08 


— 168  ~ 


CoQtinuou  também  a constracção  das  casas  para  o pessoal  da  5“  turma,  kilo- 

m m 

metro  444  -f  710,  do  da  11"’,  kilometro  477  + 20  e do  da  14^  turma,  kilometro 

m * 

488  + 174,  executando-se  os  seguintes  trabalhos  : 

mS 

Alvenaria  de  tijolo 66,000 

inã 

Einboço  e reboco 132,00 

tu3 

Gaiadura 1.833,57 

m2 

Pintura  a oleo 471,62 

Nas  casas  da  1®  e 4*  turmas  ordinárias  fizeram-se  as  seguintes  reparações: 

11)3 

Gaiadura 153,57 

m3 

Pintura  a oleo 150,20 


Ramal  do  Porto  Novo 


Gasa  de  residência  do  engenheiro,  em  Sapucaia  : 

Reparação  e melhoramentos  feitos: 

mZ 

Pintura  a oleo ~ 170,46 

\ 

m 

Substituiram-se  44,0  de  canos  de  chumbo  de  3/4  no  encanamento  d’a 

m 

Gonstruiu-se  um  muro  medindo  6,20 . 

m3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa 151,341 

ni3 

» » tijolo 0,528 

m 

Gradil  de  madeira  assente  sobre  o muro 6,20 

Na  casa  em  que  reside  o armazenista,  em  Sapucaia,  reparações  feitas  : 

u]3 

Soalho 3,25 

11)3 

Gaiadura 205,00 

iu3 

Pintura  a oleo 103,00 

Na  do  mestre  de  linha  do  2®  districto  : 

ni3 

Telhado 8,00 

m2 

Gaiadura 72,00 
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Foi  reconstruída  a casa  em  que  reside  o mestre  de  linha  do  3°  districto,  ki- 


m 

lometro  334  -f  737. 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa £357 

Embogo  e reboco âõ"t  9 

Gaiadura 2õ,49 

Pintura  a oleo 1 .024,28 

Vidros  substituídos  nos  caixilhos 200 

m 


Assentamento  de  100,0  de  canos  de  ferro  galvanisado  de  1”  e 385,0  de  canos 
de  chumbo  de  1”  para  os  encanamentos  d’agua. 

Continuou  a construcção  da  casa  para  residência  do  mestre  de  linha  do 

m 

1®  districto,  no  kilometro  204 -|-  925,  executando-se  os  seguintes  trabalhos  : 


m3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa 83,875 

tii3 

» » tijolo 48,890 

in2 

Emboço  e reboco 879,97 

iii2 

Rejuntamento  com  cimento 96,00 

Pintura  a oleo 785,45 

11)2 

Cobertura  com  telhas  planas 199,60 


Collocaram-se  28,0  de  calhas  e 20,0  de  conductores  de  cobre  no  telhado. 

Nas  casas  do  pessoal  da  1*,  2“,  3%  4*,  5*,  6%  7“,  8*,  9%  10“,  11“,  12“  e 13“ 

m 

e na  do  kilometro  209-|-900,  fizeram-se  as  seguintes  reparações  : 


iu2 

Telhado 206,17 

iii2 

Emboço  e rebôco 84,32 

in2 

Caiadura 3.125,10 

U)2 

Pintura  a oleo 252,55 


Ramal  de  Ouro  Preto 

Na  casa  em  que  reside  0 engenheiro,  em  Rodrigo  Silva,  reparações  feitas: 


ni3 

Pintura  a oleo 5,70 

Vidros  substituídos  nos  caixilhos 13 


E.  F.  2* 


Na  casa  eni  que  reside  o armazenista : 

Vidros  substituídos  nos  caixilhos 6 

Nas  dos  mestres  de  linha  do  1°,  2°  e 3°  districtos  : ? , 

iii2 

Caiadura • 47,00 

Vidros  substituídos  nos  caixilhos G 

in 

Assentaram-se  820,0  de  canos  de  chumbo  de  3/4"  para  encanamento  d’agua 
Foi  augmentada  a officina  de  ferraria. 

iti3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa. 3G,4õO 

ms 

í de  tijolo 2,950 

mS 

Emboco  e rcbôeo 45,84 

ni2 

Caiadura 45,84 

iu2 

Pintura  a oleo 3,25 

11)2 

Cobertura  com  telhas  planas 8,10 

Na  casa  do  pessoal  da  G®  turma  ordinaria. : 

m2 

Telhado  reparado 64,00 

Continuou  a construcção  da  casa  para  o pessoal  da  3^  turma  ordinaria . 

m3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa 27,645 

mS 

» de  tijolo 25,4G5 

mZ 

Emboço  e reboco. 624,14 

m2 

Caiadura 279,25 

mZ 

Soalho 74,40 

mZ 

Pintura  a oleo 930,45 

mZ 

Cobertura  com  telhas  côncavas 78,30 
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20"^  — Raiiclios  e telheiros 
l'""  Secrcío 

Flesitieiiein 

Consti’iiÍLi-se  em  frciilo  á pedreira  clc  S.  Diogo,  para  abrigar  o locomovei  e os 
dons  britadores,  um  pequeno  cdilicio  de  pedra  c matleira,  c\eciilandc-sc  os  scguinles 


trabalhos  : 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa Id/ioo 

Cantaria 2.'i^l8 

Reboco  a cimento ;{ !"()() 

Pintura  a oleo 528,0') 

in2 

lapamento  de  madeira 111,  IO 

in2 

Cobertui'a  com  folhas  de  ferro  rugado 125,70 

Na  cabine  A,  na  estação  central,  lizcram-se  as  seguintes  reparações  : 
Emboco  e rebòco 12,73 

ui2 

Pintura  a oleo 29'i,38 

in3 

Concreto 0,288 

Vidros  substitiiidos  nos  caixilhos 21 

Nas  cabines  ns.  9 e M : 

Iná 

Telhado  reparado 1,00 

ui2 

Pintura  a oleo 193,10 


No  terreno  da  rua  Senador  Pompeu  constrniii-se  um  telheiro  para  abrigo  da 

m2 

machina  da  oflicina  autographica  do  trafego,  medindo  a área  200,0. 

" ni2 

Cobertura  com  folhas  de  ferro  rugado 200,00 

Nas  casas  dos  guardas  das  passagens  de  nivel  ns.  2,  3,  1,  5,  8,  15  c 17  e na 
do  guardada  estação  do  Riachuclo,  Irzcram-se  os  seguintes  reparos  ; 

Telhado 7Í50 

in2 

Soalho 25,98 

III 2 

Tapamento  de  madeira 42,05 

mi 

Rodapés 6,00 


— 172  — 


2^  Secção 

3a  Residência 

m • 

Coutinuação  da  construcção  da  cabiae  no  kilomstro  108  -f  385  para 
« BlooSystem  » : 

m3 

Pintura  a oleo 174,45 

Deu-se  começo  ao  assentamento  desse  apparelho. 


4^  Secção 


Sa  Residência 

mZ 

Foi  coberta  com  telhas  planas,  na  superfície  de  3,0,  a guarita  do  giiarda  da 
ponte  do  Rio|Preto. 


5^  Secção 

Residência 

Em  Lafayette  construiu-se  um  barracão  para  abrigo  dos  guarda-freios  que  alli 
pernoitam . 

Este  barracão  é construido  de  páo  a pique  e coberto  com  telhas  planas,  na  super- 

mZ 

fície  de  50,40.  ' 


Ramal  da  Gamboa 

Construiu-se  uma  coberta  com  columnas  de  trilhos  e coberta  com  folhas  de 
ferro  rugado  para  abrigo  de  um  tanque  existente  no  pateo  da  Estação  Maritima,  para 
servir  de  banheiro  ás  praças  aquarteladas. 

Ui 

Assentaram-se  14,0  de  canos  de  chumbo  de  1/2”  para  agua. 

mZ 

Mede  a área  de  18,50. 
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Ramal  de  S.  Paulo 

3“  Resiclencia 

Gonstruiu-se  no  kilometro  293  + 150“  um  abrigo  para  o velocípede  da 


Residência . 

id2 

Cobertura  com  telhas  planas 22,40 

Pintura  a oleo 52,40 


4a  R.csicleiicm 

Gonstruiu-se  um  abrigo  para  o locomovei  de  um  pulsometro  no  kilome- 


tro 404+320“. 

mS 

Cobertura  com  folhas  de  ferro  rugado 20,0 

Para  collocar  o locomovei  empregou-se  : 

luS 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa 3,950 


Ramal  de  Porto  Novo 

Reparação  da  guarita  do  guarda  da  ponte  de  Anta; 


m2 

Gaiadura 8,00 

Dl  2 

Pintura  a oleo 22,00 


Ramal  de  Ouro  Preto 
Foi  pintada  a guarita  do  guarda  do  desvio  da 


m2 

pedreira  do  kilometro  508,  na  superQcie 62,67 

Nesse  kilometro  foi  assente  um  locomovei  e um  britador. 

ni3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa 69,002 

Foi  construído  um  barracão  com  esteios  de  trilhos 
e coberto  com  folhas  de  ferro  rugado  na  super- 

• m2 

ficie  de 62,05 

11)2 

Tapamenlo  de  madeira 81,00 

ffl  m 


Foram  assentes  2221,0  de  tubos  de  ferro  galvanizado  de  1/2”  e 320,0  de  canos 
de  chumbo  de  1”,  para  encanamento  de  agua  para  abastecimento  do  locomovei . 


21°  — Caixas  e encanamentos  d’agua 

1^  Secção 


1^  Residência 

Foi  reparado  o supporte  da  caixa  d’agua  de  S . Diogo . 


ni3 

Alvenaria  de  tijolo 2,270 

m2 

Rejnntamento  a cimento 2,00 


Sabstituiu-se  a caixa  d’agua  janto  á carvoeira  do  deposito  de  S.  Diogo,  visto 
ter  ficado  inutilisada  a que  a Ui  fôra  assente  com  a pressão  d’agua,  por  uma  outra 
formada  de  chapas  de  ferro  de  maior  espessura  e rebitadas.  Contém  esta  caixa  duas 
mangueiras. 

Construiram-se  duas  caixas  de  alvenaria  de  tijolo  para  receber  as  sobras  d’agua 

m 

das  mangueiras  e construiu-se  um  boeiro  de  ligação,  medindo  5,90,  entre  as  duas 

m 

caixas,  sendo  essa  agua  conduzida  por  um  encanamento  de  manilhas  de  0,10,  na 


itl 

extensão  de  19,20. 

Pintura  a oleo  da  caixa 142,90 

in3 

Alvenaria  de  tijolo .'. . . 3,363 

Foi  pintada  com  verniz  coaltar  a caixa  d^agua  da 

in3 

Estação  de  Cascadura,  em 123,00 


Residencin 

Fizeram-se  no  encanamento  que  conduz  agua  para  a caixa  da  Estação  de 
Belém,  48  soldas. 

2^  Secção 

3^  ResidLeiicia 

Deu-se' principio  á construcção  de  tim  deposito  para  agua  no  kilometro  80,  para 


abastecimento  da  Estação  da  Serra. 

m3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa 39,500 

ni3 

» » tijolo  (abobada) 8,960 


Foiam  assenles  292,0  de  canos  cie  ferro  fundido  de  0,070  (iisados),  para  o 
encanamento  cVagna . 

l'0iain  alteadas  de  0,70 as  paredes  do  reservalorio  d’agiia  ([iie  aliaslece  a rai\a 
da  Estação  de  SanfAnna. 


Alvenaria  de  pedi’a  com  argamassa 
Emboço  0 rebòeo  a cimento 


lu:) 

l,(i9V 
17, so 


Scc‘(;no 


l(Oí^Í4leitei:i 

No  kilometro  1 98  foram  assentes  Odã.Ò  de  cano  de  ferro  de  0,90  de  diâmetro 
para  conduzir  agna  exlrahida  do  rio  Paraliyba  por  meio  de  uma  homlja  aspiraiit(!  e 
calcante,  movida  por  um  locomovei,  alim  de  abastecer  iragiia  a Estação  de  Enlre- 
Rios.  Continua  este  serviço. 


4^  Seccão 

25®  Itesicleucia 

No  encanamento  da  caixa  eVagua  da  estação  do  Cedofeita  fizeram-se  II  soldas. 
Deu-se  principio  á construcção  da  caixa  eVagua  para  essa  estação. 


m3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa 0,828 

in3 

» » tijolo 8,801 

Na  estação  de  Matbias  Barbosa  construiu-se  e assentou -se  uma  caixa  d’agua . 

111 3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa 13,937 

m3 

» » tijolo 9,002 

ni2 

Emboço  0 reboco 40,92 

Caiadura 40,92 

ni2 

Rejuntamento  a cimento ’ 15,12 


Foi  assente  a caixa  de  ferro  c o encanamento  de  canos  de  ebumbo  de  1". 
No  encanamento  cFagua  da  caixa  da  estação  do  Espirito  Santo  fizeram-se 
4 soldas. 


Residência 


No  supporte  da  caixa  d'agua  do  kilometro  378 

deu-se  caiadura  em 74,00 

No  encanamento  da  caixa  da  estação  de  Garandahy  fizeram-se  20  soldas 

6^  Secção 

Residtencia 

Foram  pintadas  as  caixas  d’agua  da  estação  de 
Miguel  Burnier  na  supe/rficie  de 

Ramal  da  Gamboa 

Ficou  concluido  o serviço  do  assentamento  da  caixa  d’agua  no  pateo  da  estação 


Maritima. 

ni3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa 2,878 

m2 

Emboço  e rebôco 3,89 

roZ 

Pintura  a oleo 16,00 

m m ~ 


Assentamento  de  812,0  de  canos  de  ferro  de  0,055  para  o encanamento  d'agua 
para  abastecer  a caixa. 

Ramal  de  S.  Paulo 

Resiclencin 

Foi  substituido  o encanamento  de  manilhas  de  barro  que  conduzia  agua  para 
a caixa  da  estação  de  Pinheiro,  por  outro  de  canos  de  chumbo  de  3/4”,  na  extensão 

m 

de  136,0. 

Residência 

No  encanamento  da  caixa  d’agua  da  estação  de  Queluz  fizeram-se  2 soldas. 
Ficou  concluido  o serviço  de  abastecimento  d’agua  para  a caixa  da  estação 
de  Cachoeira,  tirando-se  diversos  ramaes  do  encanamento  geral. 

m3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa 8,320 


m2 

8,57 


liosídciiein 

Eni  volUi  tia  caixa  d’afí;iia  tia  oslarão  dc  Iloztdra, 

ronstiaim-sc  uma  calcada,  medindo Ií,õ 

Paia  cscoamciilo  das  a^iias  do  soltra  assoiiloii-so  um  oncanamonl.o  do  maui- 

111 

lhas  de  0,15,  na  extensão  dc  1:2,5. 


p • . •** 

roí  assente  11  m momho  de  venio  no  kilometro  .‘187-j-<S70  para  cxtraliir  agua. 


Alvenaria  de  pedra  com  argamassa. 


25,807 


i»''  ItosiíloHcia 


• • i 111  ^ 

Foi  pintada  a caixa dagua da  estacão  doMogy  em  18,l;i 

Fizeram-se  19  soldas  no  encanamento  qno  ahasloce  d’agna  a caixa  da  estação 
de  Sabaúma , 


Kainal  de  Porto  Xovo 

Foi  cimentada  a caixa  d'agiia  da  estação  do 


Chiador  em 58,10 

A caixa  d’agna  da  estação  de  Sapucaia  foi  pin- 

111 2 

ta  da  na  sn  perficie  do 1 i , 50 


Ramal  de  Ouro  Preto 

m in 

Assentaram-se  213,0  de  canos  do  forro  galvanisados  de  0,070  para  molliorar  o 
encanamento  que  abastece  a caixa  d’agua  da  estação  de  Ouro  Preto. 

Foi  assente  uma  caixa  de  ferro  para  agua,  na  estação  de  Rodrigo  Silva. 


m3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa 15,825 

111 2 

Rejuntamento  a cimento 0,0G 


Foram  assentes  1 .023,0  do  canos  de  chumbo  de  3/V’  para  o abastecimento 

m ni  ni 

dessa  caixa,  que  modo  2,70-1-2,70  |- 1 ,30 . 
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22“ — Traklhos  diversos 

y%linoxai'irado — Ficou  concluklo  O assentamento  da  balança  — Fair- 


bank’s. 

ni3 

Alvenaria  de  pedra  e argamassa 4,360 

ni2 

Emboco  e reboco 9,60 

id2 

Capeamento  de  alvenaria  de  pedra 0,468 

m2 

Soalho 32,25 

iu2 

Alcatroamento  96,62 

m2 

Pintura  a oleo. 5,90 


Prolongamento  — Tendo  sido  entregue  ao  trafego  o trecho  entre  a estação 
do  Rio  das  Velhas  e a de  Vespaziano,  no  mez  de  novembro,  deu-se  principio  á con- 
servação da  linha,  correndo,  porém,  ãs  despezas  de  conservação  por  conta  do  prolon- 
gamento . 

in  m 

No  kilometro  624+584  construiu-se  um  boeiro  com  4,60  de  comprimento  e 
0,50 +0,50 de  secção  de  vagão,  empregando-se: 

ni3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa . 4,900 

Estado  de  minas  Geraes  — De  conformidade  com  o contracto  cele- 
brado entre  esta  Estrada  e a Commíssão  Constructora  da  nova  capital  do  Estado  de 
Minas  Geraes,  datado  de  31  de  agosto  do  corrente  anno,  deu-se  principio  aos  traba- 

m 

lhos  para  a construcção  de  uma  estação  de  entroncamento  no  kilometro  589  + 700, 
que  se  denominou  — General  Carneiro. 

Para  preparação  do  leito  para  esta  estação  e desvio,  foi  necessário  augmen- 

m m m 

tar-se  um  boeiro  na  extensão  de  20,0  e a secção  de  0,60+0,50,  empregando-se 

m3 

alvenaria  de  pedra  com  argamassa  no  volume  de  32,660. 


in3 

Excavação  em  terra  para  o desvio 1.056,220 

m3 

Dita  em  pedra 236,000 


Assentamento  de  94,0  de  linha  com  trilhos  de  aço. 

Estação  Souza  .^guiai*  — kilometro  217 -f- 50.  Foram  feitas  pelo 
Sr.  Francisco  da  Rocha  Vaz,  a doação  do  terreno  e o deposito  da  quantia  neces- 
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saria,  coiifoirne  o orçamento,  para  esta  coiistrucção  c a dc  uma  casa  para  resi- 


dência do  agente;  trabalhos  CKCCiitados: 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa 399,600 

Dita  do  tijolo 1 

Emboco  e reboco ...  r)79"5H 

Caiadiira '^01,60 

• má 

Pinlnraaoleo 1.075,33 

Kejuntamenlo  e cimento ■ 30,00 

Cnnentação., 87,40 

iii2 

Coalho ' 133,87 

niá 

Cobertura  com  telhas  [)lanas 4-89, 4-0 


Conslruiu-sc  nma  plataforma,  medindo  54,0  de  com|)rimento  e iim  ilesvio, 

m 

medindo  315,0. 

i]i3 

Aterro  para  o desvio,  terra 1. 924  ,000 

Casa  para  i^esidencia  do  agente: 

Deu-se  principio  á reconstrucção  desta  casa. 


m3 

Alvenaria  dc  pedra  com  argamassa 31,540 

m3 

Dita  de  tijolo 6,820 

■ r á 

Emboço  c reboco 300,27 

UlS 

Pintura  a oleo 892,11 

má 

Cimentação 13,92 

m2 

Soalho 46,40 

ni2 

Forro 108,72 


Coiiipaiiiiia  Estrudu  tie  Kei-i^o  Sapucaliy  — Dcu-se  principio 
á ligação  da  linha  dessa  estrada  com  a Central,  na  estação  de  SanfAnna,  de 
conformidade  com  o aceordo  feito  entre  esta  companhia  c a Central,  executan- 
do-se os  seguintes  trabalhos: 

Demoliu-se  uma  parte  da  platafórma  da  estação  de  SanfAnna  junto  á estação 
de  Sapucahy,  e ao  lado  da  parle  demolida  construiu-se  a parede  lateral  da 

iu3 

plataforma  com  alvenaria  de  pedra  com  argamassa  96,000. 

11)2 

Rejuntamento  a cimento 1 6,00 
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Miiiisierio  cio  lntei*ioi*  — Execularam-so  diversos  trabalhos  nas  es- 
tações dc  Belém,  Barra,  Desengano  e Sitio  para  auxiliar  a commissão  medica  para 
extineção  da  epidemia  do  Cholera  Morbus  que  grassou  nessas  zonas. 

]%linistei*io  da  <«uei*i>a  — Foram  executados  diversos  trabalhos  nas 
Fortalezas  de  S.  João  o Santa  Cruz. 

Partindo  do  Largo  da  Misericórdia  para  o Morro  do  Gastello  assentoU-se 

m 

uma  linha  medindo  1C0,0. 

Ficaram  concluidos  os  trabalhos  de  melhoramento  da  linha  do  Laboratorio 
do  Campinho. 


ni 

Linhas  assentes 378,50 

iu3 

Ferro  empregado 394 ,80  J 

ui2 

Sargela  de  alvenaria 33,05 

ni3 

Capeamento  de  tijolo  na  piataforina 1,338 


Gonstruiiarn-se  Ires  boeiros,  empregando-se: 

' iiiá 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa 8,508 

De  conformidade  com  o Aviso  n.  8 de  15  de  janeiro  do  corrente  anno,  do 
Ministério  da  Industria  e Viação,  foram  executados  os  trabalhos  de  construcção 
de  um  ramal  para  a Fabrica  de  Polvora  da  Estrello,  partindo  da  estação  da  Raiz 
da  Serra,  na  Estrada  de  Ferro  do  Norte,  e de  um  desvio  partindo  do  mesmo 
ramal  ao  Almoxarifado,  correndo  todas  essas  despezas  por  conta  do  Ministério  da 
Guerra. 

23*^  — Occurrencias 

Secção 


A 10  de  janeiro,  á 1 hora  da  madrugada,  a machina  n.  40,  que  mano- 
brava na  linha  0,  foi  de  encontro  ao  jogo  n.  779,  serie  T,  que  se  achava  na  linha 
dc  sahida  da  estação  Central  para  a Gamboa,  devido  a não  ter  sido  visto  pelo 


respectivo  inacliinisla  o relerido  jopo,  do  .iiio  n.v^iiKou  licur  descarrilado  e ava- 
riado o carro  n.  87i,  serie  Q,  0 liavcr  iim  airazo  do  do.  para  o (reiii  C :i.  Não 
houve  avarias  na  linha. 

^o  mesmo  dia,  as  i horas  da  manhã,  IVacInion-se  a manpa  do  eivo  do  carro 
n.  G7,  serie  Q,  do  especial  (pie  vinha  de  l'orto  Xovo,  ao  chepar  á estarão  de  São 
Chiistovão,  por  trazer  arrastados  os  c^laes,  do  (pie  resnllou  licar  impedida  a linha 
duianle  1 hora  c 40  e retido  durante  esse  lenn)0  nessa  estarão  o trem  S U i . A 
linha  nada  sollVen. 


A do  mesmo  mez,  ás  lü  horas  da  noite,  descari  ilou  o tender  da  machina 
de  leseiva  n.  87,  na  chave  superior  da  estat^fio  de  Sapopemha,  devido  a não  ter 
sido  feito  con^ enientemente,  pelo  res[)eclivo  guai'da-cha\c,  o movimento  das  agu- 
lhas. A linha  licon  desiiojiedida  as  I-  horas  da  noite,  esolfreu  uin  [>cipicno  alar- 
gamento na  hitola. 

■ A 5 de  levereiro,  a machina  do  trem  M õ aljalroou  com  alguns  carros  ({ue 
se  achavam  no  ilesvio  da  esta^aio  da  1’icdade,  (luando  manohi'ava  no  mesmo  desvio, 
ficando  avariado  um  desses  carros.  A linha  nada  solíreu. 

— A 13  do  mesmo  mez,  á I hora  da  manhã,  descarrilou  a machina  n.  78, 
que  seguia  da  Central  com  carros  vasios,  para  tomar  gaz  cm  S.  Diogo,  na  chave 
n.  39  da  estação  Central,  devido  a ter  galgado  a ponta  da  agulha,  que  não  se 
achava  convenientemente  unida.  Não  houve  avarias  na  linha,  nem  atrazo  para 
os  trens.  A macliina  solTreu  iiequenas  avarias  no  tubo  conduetor  de  areia. 

— A 1 de  março,  a machina  do  trem  C 3 abalroou  com  os  carros  da  cauda 
do  trem  C 1,  na  chave  de  entrada  da  estação  de  j\Iaxamhomba,  resultando  que- 
hrar-se  0 limpa-trilhos  da  machina  do  trem  C 3 c descarrilar  o carro  üSl,  serie  Q, 
que  também  ficou  avariado  nas  caixas  de  graxa  e nos  para-choques.  Em  uma  hora 
a linha  ficou  desimpedida  . 

— A 6 do  mesmo  mez,  ás  10  horas  e 35' da  manha,  a machina  n.  112  do 
reserva  abalroou  com  a de  n.  95,  que  ia  fazer  o trem  S U 23,  na  oceasião  cm  que 
aqucllc  recuava  alguns  carros  da  linha  n.  9 para  a linha  n.  4,  da  estação 
Central.  Ficaram  avariados  os  carros  88,  serie  II  c 9,  serie  Q.  A linha  nada 
solfrcu  nem  houve  atrazo  para  os  trens. 

— A 13  do  mesmo  mez,  ás  11  horas  c 10  da  manhã,  descarrilou  a machina 
n.  144  na  chave  de  ligação  da  linha  n.  1 com  a do  Ramal  do  Campinho,  em 
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Cascadura,  devido  a engano  de  manobra.  O encarrilamento  ficou  prorapto  ás  2 
horas  da  tarde.  Não  houve  avarias  na  machina.  Na  linha  houve  insignificante 
avaria . 

- — Â 20  do  mesmo  mez,  descarrilou  a machina  n.  129  na  chave  que  fica 

' em  frente  ao  abrigo  de  carros  em  Belém,  devido  a achar-se  mal  fechada  essa 
chave  e a não  estar  em  seu  posto  o respectivo  guarda.  Houve  insignificantes 
avarias  na  linlia.  Não  houve  atrazo  para  os  trens. 

— Â 30  do  mesmo  mez,  ás  11  horas  da  manhã,  descarrilou  a machina 

n.  158,  que  fazia  o trem  S U 30,  quando  passava  da  linha  n.  1 para  a de  n.  2, 

na  estação  de  Cascadura,  devido  a achareín-se  excessivamente  apertados  os  cepos 
do  freio  do  tender  da  machina.  O encarrilamento  foi  feito  em  20  minutos. 

A linha  ficou  com  um  contra-trilho  torto.  Â machina  nada  soffreu. 

— A 11  de  abril,  ás  3 horas  e 15' da  tarde,  descarrilou  um  truck  do 

carro  n.  3,  serie  T,  que  fazia  parte  do  trem  M 6,  na  estação  de  Engenho-Novo,  de- 

vido á queda  na  linha  da  cabeceira  de  outro  carro,  motivada  por  forte  esticão  dado 
pela  machina . A linha  ficou  desimpedida  ás  4 horas  e 20’  da  tarde  e não  soffreu 
avarias. 

— A 13  do  mesmo  mez,  ás  11  horas  da  noite,  descarrilou  um  truck  do  carro 
n.  6,  serie  K,  do  trem  M S 9,.  na  chave  superior  da  estaçãã  de  Sapopemba,  devido 
a engano  dos  respectivos  guardas-chaves.  O encarrilamento  foi  feito  em  cinco  mi- 
nutos . Não  houve  avarias . 

— No  mesmo  dia,  ás  12  horas  da  noite,  descarrilou  o carro  de  bagagem  do 
trem  S U 61,  na  estação  de  Cascadura,  quando  recuava  da  linha  n.  1 para  a do 
meio.  O encarrilamento  foi  promptamente  feito.  Não  houve  avarias. 

— A 30  do  mesmo  mez,  descarrilaram  dous  carros  do  trem  M 2,  no  cruza- 
mento da  chave  n.  39  da  estação  Central,  ficando,  avariados  os  encanamentos  do 
apparelho  Saxbyr  e as  alavancas  do  movimento  da  chave  dupla  junto  á cabine  A.  O 
encarrilamento  e as  reparações  foram  promptamente  feitos. 

— A 5 de  maio,  ás  8 horas  da  manhã,  descarrilou  o carro  186  H do  trem  M 2, 
na  chave  inferior  da  estação  Jerohymo  de  Mesquita,  devido  a achar-se  mal  fechada 
essa  chave.  A lirdia  soffreu  consideráveis  avarias  e ficou  desfmpedida  ás  11  horas. 

— A 7 do  mesmo  mez,  á 1 hora  e 35'  da  manhã,  descarrilou  um  carro 
do  trem  S U 57,  na  chave  inferior  da  estação  de  Sapopemba,  devido  a ter-se 
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desprendido  e arriado  sobre  os  trilhos  niii  triângulo  do  freio,  licando  ügeiraineido 
avariado  esse  carro.  O encarrilainento  licou  proin|)to  ás  8 horas  e 1.3’  da  iiiaiihã. 
A linha  pouco soíírcn . 

A 9 (lo  mesmo  mez,  as  \ horas  da  tardi',  dt^scarrilaram  dous  vagões  di>  Irem 
de  lastro,  ao  atravessar  da  linha  n.  ápara  a do  ii.  (1,  junto  á caixa  d agna  do  deposito 
de  S.  Diogo,  devido  a Icr-se  partido  um  trilho  do  encosto  da  agulha  da  chave  su- 
perior de  cominunicação  daipiellas  liidias.  O encarrilamcnlo  foi  promplameiito  feilu. 
Houve  atrazo  de  cinco  minutos  ao  trem  S U 38,  na  estação  de  S.  Diogo. 

— A 17  do  mesmo  mez,  as  9 horas  e 3ü’  da  manhã,  descarrilaram  ipiatro 
rodas  do  tender  da  machina  n.  171,  no  girador  da  estação  de  Cascadnra, 
devido  a ter-se  movido  esta  machina  antes  de  estar  travado  n referido  girador. 
Não  houve  avarias  no  girador  mun  na  machina.  O cncarrilamento  foi  imme- 
diatamente  feito. 

— A 19  do  mesmo  mez,  ás  8 horas  da  noite,  tendo  descarrilado  o truck  dian- 
teiro do  carro  n.  13-V  do  trem  M 9,  na  descida  da  i’am(»a  dtí  Nazareth,  kilometro 
27,  devido  a haver-se  partido  uma  parte  do  rebordo  desse  carro,  descarrilaram  mais 
cinco  carros  também  desse  trem.  Picaram  avariados  os  seis  carros  que  descarrilaram, 
tortos  seis  travessões  de  ferro  da  ponte  n.  11c  quebrados  dous,  além  de  outras 
avarias.  O desimpedimento  e reparação  da  inlha  licaram  concluidos  ás  3 horas  da 
manhã  do  dia  20. 

— A 21  do  mesmo  mez,  descarrilou  o carro  n.  11-F,  que  fazia  parte  de  um 
trem  que  recuava  da  usina  de  gaz  em  S.  Diogo  para  a Central,  quando  passava  a 
chave  superior  da  communicação  da  linha  n.  2 com  a den.  0,  devido  a ter  galgado  a 
ponta  da  agulha  que  dásahida  paraaquclla  linha,  licando  avariados  o engate  desse 
carro  e o estribo  do  de  n.  90-8.  A linha  nada  soffreu. 

— A 26  do  mesmo  mez,  ás  7 horas  e 15’  da  noite,  descarrilaram  um  truck 
dianteiro  e um  par  de  rodas  motrizes  da  machina  n.  112,  (piando  manobrava  na 
chave  n.  39  da  linha  n.  6 da  estação  Central  em  correspondência  com  a linhada 
estação  Maritima,  devido  a não  achar-se  convenientemente  adaptada  essa  chave. 

A linlia  soffreu  um  pequeno  alargamento  na  bitola,  que  foi  logo  reparado  e 
licou  desimpedida  ás  10 horas  e 20’  da  noite. 

— A 27  do  mesmo  mez,  descarrilou  a machina  do  trem  M 2,  qu  indo  entrava 
na  chave  superior  da  estação  de  Jeronymo  de  Mesquita,  devido  a ter  sido  avariada 
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Tima  pera  dessa  chave  pelo  trem  C 3 que  passara  pouco  antes,  o que  não  foi  oliser- 
vado  pelo  respectivo  guarda . 

Foi  suhstituido  immediatamente  o apparelho  avariado  da  chave, 

A inachinanão  soíTreu  avarias. 

— Em  1 de  julho,  ás  5 horas  e 5’  da  tarde,  foram  abalroados  pelo  trem  S 2 
diversos  carros  que  se  achavam  no  desvio  morto  da  estação  de  Cascadura,  pelo  que 
descarrilaram  dous  desses  carros . O accidente  foi  causado  por  falta  de  cuidado  do 
rnachinista  daquelle  trem . 

Ficou  avariado  um  dos  carros  c foi  arrancado  o para-choque  do  desvio . 

A linha  nada  soffreu  e ficou  desimpedida  ás  9 horas  e 50'  da  manhã  do  dia  2 . 

— A 8 do  mesmo  mez,  á 1 hora  e 50'  da  tarde  descarrilaram  2 carros  do  trem 
M S 4,  na  chave  próxima  á cabine  n.  7,  na  estação  de  S.*  Diogo,  devido  à imperfeição 
de  manobra,  partindo-se  dous  travessões  de  agulhas  na  chava  da  linha  n.  1,  que 
foram  reparadas  immediatamente. 

O encarrilamento  foi  feito  promptamente. 

— A 17  do  mesmo  inez,  ás  2 horas  e 40’  da  manhã,  descarrilaram  3 carros 
de  um  trem  especial  de  cargas  na  passagem  do  cruzamento  da  linha  n . 2 para 
a de  n.  4,  na  estação  Central,  devido  ao  excessivo  carregamento  que  levava  um 
desses  carros. 

Ficou  quebrada  uma  caixa  do  para-choque  de  um  carro  e a linha  soffreu  consi- 
deráveis avarias,  que  foram  logo  reparadas . 

O encarrilamento  ficou  concluido  e a linha  desimpedida  ás  9 horas  da  manhã. 

— A 18  do  mesmo  mez,  ás  G horas  e 15’  da  noite,  descarrilou  um  par  de  rodas 
do  carro  de  bagagem  do  trem  SU  41,  quando  passava  do  desvio  central  para  a linha 
n.  2 da  estação  de  Cascadura,  por  engano  do  guarda  no  movimento  da  chave. 

O material  rodante  soffreu  pequenas  avarias. 

A linha  nada  soffreu  e foi  desimpedida  immediatamente. 

— A 25  do  mesmo  mez,  ás  3 horas  e 15’  da  tarde,  descarrilaram  tres  carros  de 
lastro  que  vinham  no  trem  M 6,  entre  as  estações  de  Sampaio  e Riachuelo  devido  á 
má  composição  do  trem. 

Soffreram  algumas  avarias  esses  carros . 

A lioha  nada  soffreu . 

O encarrilamento  ficou  prompto  ás  4 horas  e 20’  da  tarde . 
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No  mesmo  dia,  as  7 horas  e 30’  da  noilc,  descarrilou  mna  roda  da  machiiia 
n.  91,  na  linha  do  armazém  B,  na  estação  Central,  devido  a ler-se  partido  um  trilho, 
que  foi  logo  substituído . 

A machina  nada  solTreu. 

O encarri lamento  foi  feito  immediatamente. 

— No  mesmo  dia,  descarrilaram  duas  rodas  da  machina  n.  1 1:2  c Ires  carros, 
quando  manobravam  na  chave  n.  35  da  estação  Ceidral,  devido  a ler-se  partido  um 
trilho  proximo  á junta  dessa  chave. 

0 encarrilamento  foi  promptamente  feito. 

Não  houve  avarias. 

— No  mesmo  dia,  ás  1 1 horas  e 55',  descarrilaram  Ires  carros,  serie  1),  do 
trem  SU  Gl,  ao  passar  na  liidia  ii.  1 para  a liidia  central  da  estação  de  Cascadura, 
devido  a engano  do  guarda  no  movimento  da  chave.  A linha  solTreu  [)equenas  avarias. 

O encarrilamento  foi  feito  promptamente. 

— A 7 de  julho,  as  9 horas  da  noite,  na  estação  Central,  descarrilou  a machina 
n . 62,  na  chave  n.  2G,  devido  a descuido  dos  cabineiros  da  cabine  A,  ficando  partido 
um  trilho  da  linha,  que  foi  logo  substiliiido.  O encarrilamento  foi  promptamente  feito. 

A machina  nada  solfreu . 

— A 8 do  mesmo  inez,  ás  2 horas  e 15'  da  manhã,  descarrilaram  cinco  carros 
do  trem  C 1 , na  estação  tle  Cascadura,  na  chave  de  communicação  da  linha  n.  1 com 
a linha  central,  devido  á grande  velocidade  com  que  esse  trem  entrou  na  chave. 

Sofireram  avarias  os  carros  e a linha,  que  ficou  desimpedida  ás  7 horas  e 40' 
da  manhã. 

— A 12  do  mesmo,  ás  8 horas  e 10’  da  manhã,  descarrilaram  um  truck  dianteiro 
do  carro  42  Ü e um  par  de  rodas  do  carro  34  I),  que  estava  em  manobras  de  composi- 
ção do  trem  S U 14,  ao  passar  na  chave  n.  28,  na  estação  Central,  devido  á imperfeição 
na  manobra  dessa  chave.  Ficou  deformado  um  elo  de  manilha  de  engate  central  de 
um  carro . 

iMcaram  tortos  alguns  travessões  do  movimento  da  chave,  que  foram  logo  repa- 
rados . 

A linha  ficou  desimpedida  ás  9 horas  e 10’. 

— A 18  do  mesmo  mez,  ás  10  horas  da  noite,  descarrilaram  dons  carros  do 
trem  SU  61,  quando  manobravam  na  estação  de  Cascadura,  para  passar  da  linha 
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n.  1 para  a linha  central,  devido  a não  ter  feito  o guarda  a pressão  necessária  sobre 
a alavanca  da  chave,  ficando  apenas  quebrada  uma  corrente  do  engate  de  um 
dos  carros. 

A linha  nada  soffreu . 

O encarrilamento  ficou  conclnido  55'  depois. 

— A 22  do  mesmo  mez,  ás  7 horas  da  noite,  na  oceasião  em  que  recuava  um 
trem  da  linha  n . 4 para  tomar  a tinha  n . 9 da  estação  Central,  descarrilaram,  na  chave 
n.  39,  os  carros  ns.  59  c 79  V,  devido  a acliar-se  mal  adaptada  a respectiva  agulha. 

Ficaram  partidos  os  dous  braços  da  chave  n.  27,  que  foram  logo  reparados. 

— A 2G  do  mesmo  mez,  ás  3 horas  c 20'  da  tarde,  descarrilou  a machina  n.  177 
no  desvio  de  ligação  da  linha  n.  fi  com  a de  n.  4,  entre  as  estações  Central  e 
S.  Diogo,  devido  á imperfeição  de  manobra.  Ficou  vergada  uma  das  agulhas  da  chave 
do  desvio. 

O encarrilamento  ficou  feito  ás  6 horas  e 10'  da  noite. 

— A 7 de  agosto,  ás  7 horas  da  manhãj  na  estação  de  Engenho  de  Dentro, 
0 trem  S U 8 abalroou  alguns  carros  que  se  achavam  no  desvio  desta  estação,  resul- 
tando descarrilar  o carro  n.  278,  serie  Q,  e ficarem  ligeiraraente  avariados  alguns 
carros  do  trem  NR  2,  que  passava  na  oceasião,  devido  á imperfeição  de  manobra. 
A linha  nada  soffreu  e ficou  desimpedida  pouco  depois. 

— A 24  do  mesmo  mez,  o trem  C 2 ao  entrar  no  desvio  morto  do  lado 
inferior  da  estação  de  Engenho  Novo,  para  deixar  ahi  um  carro,  foi  de  encontro 
ao  para-choque  do  desvio,  quehrando-o  e avariando  a cerca  da  estação  e resul- 
tando também  descarrilar  um  carro. 

Foi  causa  do  accidente  a grande  velocidade  com  que  o trem  entrou  no  desvio. 
Não  houve  avarias.  O carro  foi  immediatamente  encarrilado. 

— A 29  do  mesmo  mez,  ás  10  horas  e 40  da  manhã,  quando  entrava  um 
trem  de  carros  vazios  na  linha  do  centro  da  coberta  grande  da  estação  Central,, 
descarrilou  o truck  trazeiro  de  um  desses  carros,  por  ter  galgado  a ponta  da  agulha 
da  chave  23.  Partiu-se  o pino  do  truck  do  carro.  A linha  nada  soffreu  e ficou 
desimpedida  ás  2 horas  e 50’  da  tarde. 

' — A 2 de  setembro,  ás  9 horas  e 50’  da  manhã,  quando  seguia  de  S.  Diogo 

para  a Central  um  trem  de  carros  vazios  vindos  do  gazometro,  foi  abalroado  pela 
machina  n.  177,  que  tamhem  seguia  na  mesma  direcção,  devido  a ter  aquelle  trem 


paiado  na  linha  4e  iiao  lerem  sido  respeitados  [telo  inaLdiinisla  da  maeliiua  177  os 
signaes  apreseiilados  pelos  guardas  das  caiicellas  'r  e 

l‘icou  ligciramenlc  avariada  iio  [)ara-eliOipie  a maeiiina  ii.  dd,  (|iie  cuinlu/.ia 
os  carros  vazios . 

A linha  nada  soítreu  o ficou  desimpediila  immedialameiili'. 

A 17  do  mesmo  mez,  ás  õ iioras  e hO'  da  lai'ile,  descarrilaram  dous  carros  de 
nm  Irem  do  cargas,  na  clia\c  ii.  d!)  da  eslarru)  Central,  devido  a ler  lia\ido  um 
movimento  nas  resi)ectivas  agulhas. 

Nao  houve  avarias  na  linha,  ((ue  licou  desimpedida  ás  8 horas  e 'id'  tia 
noite. 

— A 27  do. mesmo  mez,  ás  t)  horas  e .dü' ila  manhã,  descarrilou  o jogo  da 
frente  da  machina  n.  tCi,  na  chave  de  comniunicaeão  para  o desvio  morto  da 
estarão  de  Cascadura,  devido  a ler  o respeclivo  giiaiala  virado  a chave  antes  de 
acabar  dc  passar  a machina. 

Não  houve  avarias  na  linha  nem  na  machina,  (pic  foi  immediatamente  en- 
carrilada. 

— A 12  dc  oiitiihro,  ás  1 1 horas  e dõ'  da  manhã,  descarrilaram  8 carros 
vazios  do  trem  M 5,  na  Estação  dc  Sapopemba,  na  chave  do  entroncamento  do  ramal 
íle  Santa  Cruz,  devido  a ler-se  desprendido  c arriado  sobre  os  trilhos  o triângulo  do 
freio  de  um  desses  carros,  ipie,  indo  de  rastos,  entortou  o travessão  da  agulha 
da  chave. 

Ficou  arrancado  um  trilho  da  linha,  que  foi  logo  substituído,  assim  como  a 
agulha  da  chave. 

A linha  ficou  desimpedida  ás  2 horas  c 2.5'  da  tarde. 

— A 17  do  mesmo  mez,  ás  11  horas  e 30'  da  manhã,  descarrilou  o carro 
11.  20  N,  que  manobrava  na  estação  de  Sapopemba,  no  cruzamento  ([iie  com- 
inunica  com  a linha  do  abrigo  de  carros,  devido  ao  excessivo  carregaincnlo  que 
levava  esse  carro. 

A linha  nada  solfreu  c licou  desimpedida  em  40' . 

— 20  do  mesmo  mez,  ás  3 horas  c 50'  da  tarde,  descarrilou  a machina 

11.  5,  nas  agulhas  da  chave  11.  30,  na  estação  Central,  por  lerem  sido  as  referidas 
agulhas  mal  manobradas  pelos  apparelhos  da  cabine  A. 

A machina  nada  soffreu  e o encarri lamento  foi  feito  cm  35'. 
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— A 25  do  mesmo  mez,  á 1 hora  e 20’  da  tarde,  a machiiia  n . 2 1 que  fazia 
0 trem  S U 27,  abalroou  na  estação  de  Engenho  de  Dentro,  a de  n.  13,  que  estava 
parada  no  desvio  morto,  ficando  ambas  descarriladas . 

Foi  culpado  do  accidente  o foguista  da  machina  n,  13,  que  poz  a machina 
em  movimento  em  direcção  á chave  no  momento  em  que  se  approxiniava 
aquelle  trem. 

As  machinas  ficaram  muito  avariadas. 

A linha  soffreu  também  bastantes  avarias,  sendo  arrancados  e tombados  os 

0 

trilhos  do  desvio  morto  e de  ligação  na  distancia  de  25  metros  e avariadas  duas 
chaves . 

A linha  ficou  completamente  desimpedida  ás  9 horas  e 45'  da  noite. 

— A 26  do  mesmo  mez,  ás  4 horas  e 50'  da  tarde,  descarrilou 
um  truck  do  jogo  n.  29,  serie  T,  na  chave  n.  36,  na  estação  Central,  devido 
a vir  de  rastos  uma  peça  do  freio,  que  pegou  e partiu  o cachimbo  da  chave.  A 
linha  nada  mais  soffreu  além  da  referida  peça,  que  ficou  partida.  0 encarrila- 
mento  ficou  concluido  ás  7 horas  e 30'  da  noite . 

— A 9 de  novembro,  ás  11  horas  e 50'  da  noite,  a machina  n.  60  abalroou 
coma  de  n.  94,  na  estação  Central,  proximo  á cabine  B.  _A  machina  n.  94  ficou 
com  dous  para-choques  deslocados  e a de  n . 60  ficou  com  um  dos  para-choques 
ligeiramente  avariado.  A linha  nada  soffreu, 

— A 10  do  mesmo  mez,  ás  3 horas  da  tarde,  descarrilaram  duas  rodas  do 
vagão  P 15  do  trem  de  lastro,  na  estação  de  Sapopemba,  devido  a haver  folga 
nas  referidas  rodas.  A linha  nada  soffreu  e foi  promptamente  desimpedida. 

— A 17  do  mesmo  mez,  ás  3 horas  da  manhã,  descarrilaram  os  jogos  ns.  169, 

serie  T,  e 48,  serie  00,  no  cruzamento  da  linha  n.  2 para  a n.  3,  proximo  á 

cabine  B,  na  estação  Central,  devido  ao  excessivo  peso  de  carvão  que  carregavam 

esses  jogos.  Não  houve  avarias.  A linha  ficou  desimpedida  ás  5 horas' 

e 10'  da  manhã. 

¥ 

— A 19  do  mesmo  mez,  ás  7 horas  da  noite,  a machina  n.  162  abalroou  no 
carro  n.  7,  serie  F,  que  manobrava  nas  linhas  da  estação  Central,  descarrilando 
duas  rodas  desse  carro,  devido  á imperfeição  da  manobra.  Ficaram  avariados 
0 carro  n.  7,  [serie  F,  e o 52, 'serie  D.  0 encarrilamento  ficou  concluido  ás 
9 horas  e 10'  da  noite.  A linha  nada  soffreu. 
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A 21  do  mesmo  moz,  as  7 horas  c 20’  tia  iioilc,  (luando  maiiolirava  a 
machina  n.  91  com  carros  vazios  do  Irom  S 1*2,  da  liidia  ii.  I para  a de  ii.  9, 
da  estação  Central,  descarrilaram  duas  rodas  motrizes  dessa  machina,  iio  respectivo 
Cl uzamento,  devido  á grande  concavidade  ipie  existia  nessas  rodas.  .\  macliina 
nada  sollreu.  üa  linha  apenas  ipiohron-sc  nma  emenda  ilc  trilho,  ipie  foi  logo 
substituída.  0 encarrilamento  foi  iiromptamenle  feito. 

Em  1°  de  dczembi‘o,  ás  8 horas  c 95'  da  manhã,  descarrilaram  duas  roílas 
da  frente  do  vagão  n.  29,  serie  M,  (pie  vinha  no  trem  .M  S 2,  ao  passar  pelo  cruza- 
mento do  desvio  do  Kamal  de  Santa  Cruz,  na  estação  d(í  Sapopemha,  devido  á 
grande  velocidade  com  cpie  entrou  esse  trem  na  respectiva  chave.  0 encarrila- 
mento foi  feito  em  10'.  Não  houve  a\  arias. 

— A 21  do  mesmo  mez,  ás  9 lioras  da  manhã,  descarrilou  a machina  n.  91, 
na  cliave  superior  da  linha  n.  9 da  estação  Central,  devido  a acharem-se  muito 
cavados  os  aros  das  rodas  dessa  macliina.  Ficaram  arrancados  e tombados  dous 
trilhos  da  linha.  A machina  nada  sollreu. 

A linha  licou  desimpedida  ás  11  horas  e 30  da  maidiã. 

A 25  do  mesmo  mez,  á 1 hora  e 50’  da  manhã,  iiuando  dirigia-se  pela  linha  n.  4 
para  a de  n.  9 da  estação  Central,  a machina  n.  80,  ([ue  ia  compor  um  trem  de  su- 
búrbios, foi  abalroada  pela  de  n.  47,  (j[ue  sabia  do  armazém  A na  mesma  direcção,  no 
cruzamento  da  chave  n.  26,  dd  que  resultou  descarrilar  o tender  da  machina  n.  80. 

Foram-  culpados  do  abalroamento  os  machinistas  dessas  machinas  por  não 
prestarem  a necessária  attenção  á manobra. 

As  machinas  ficaram  avariadas  e ficaram  tortos  2 trilhos  da  linha,  que  foram 
logo  substituídos. 

A linha  ficou  desimpedida  ás  9 horas  e 50  da  manhã. 

— No  mesmo  dia,  ás  10  horas  e 50' da  manhã,  descarrilou  a machina  n.  02, 
que  conduzia  25  carros  carregados,  ao  entrar  na  chave  ii.  40  da  estaição  Central, 
devido  a não  estar  bem  fechada  a referida  chave. 

A machina  descarrilada  foi  de  encontro  ao  muro  da  rua  Senador  Pompeu, 
derrubdo-oan  na  extensão  de  l^jlO. 

A machina  ficou  ligeiramente  avariada. 

Ficaram  partidos  2 trilhos  da  linha,  que  foram  logo  substituídos. 

O encarrilamento  terminou  ás  5 horas  e 50'  da  manhã  do  dia  seguinte . 


190  — 


Secção 

A 10  de  janeiro,  descarrilaram  2 carros  da  serie  P do  trem  de  lastro  ao  sahir 
do  desvio  do  kilometro  73,  devido  a forte  arranco  dado  pela  macljlni. 

Ficou  avariado  iim  dos  carros  descarrilados. 

A linha  nada  soffreu . O encarri lamento  foi  feito  immediatamente. 

— A 22  de  fevereiro,  ás  7 horas  e 5'  da  noite,  descarrilou  um  càrro  n.  300, 
serie  Q,  de  um  trem  especial,  na  estacão  da  Serra,  devido  a ter  cahido  sobre  os 
trilhos  na  frente  de  suas  rodas,  um  cepo  do  carro  ii.  2081,  da  mesma  serie,  que  o 
precedia. 

Não  houve  avarias. 

O eucarrilamento  foi  feito  immediatamente. 

— A 9 de  março,  descarrilaram  no  cruzamento  da  chave  do  desvio  do 
kilometro  89.683  quatro  rodas  do  carro  n.  13,  serie  C,  e o truck  trazeiro  do  carro 
29  B do  trem  M 5,  devido  ao  máo  estado  das  rodas  daquelle  carro. 

A linha  soffreu  pequenas  avarias . 

O encarrilamento  foi  feito  promptamente. 

— A 10  do  mesmo  mez,  descarrilou  um  dos  triicks  do  carro  n.  272,  serie  V, 
que  fazia  parte  do  trem  MF,  na  chave  inferior  da  estação  Scheid,  devido  a engano 
do  respectivo  guarda . 

Ficou  torta  uma  das  agulhas  da  chave,  que  foi  logo  substituída . 

A linha  ficou  desimpedida  ás  8 horas  e 50'  da  noite. 

— A 9 de  maio,  descarrilaram  duas  rodas  de  um  dos  trucks  do  vagão  n.  135, 
serie  T,  que  se  achava  carregado  de  trilhos  no  desvio  da  estação  de  Oriente, 
na  occasião  em  que  a machina  do  trem  M 5 fazia  manobra  para  tomar  esse  carro . 

O descarrilamento  foi  devido  ao  forte  choque  produzido  pela  machina. 

Ficou  damnificada  uma  peça  de  madeira  do  mesmo  carro. 

A linha  nada  soffreu . 

O encarrilamento  ficou  terminado  ás  8 horas  e 50'  da  noite. 

— A 22  de  julho,  descarrilaram  a machina  n.  171  e dous  carros  ns.  114  e 130, 
serie  Z,  ao  entrar  na  chave  inferior  da  estação  de  Oriente,  devido  a não  ter  o 
respectivo  guarda  aberto  a chave  com  a devida  presteza. 
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A machina  solTreii  poqiionas  avarias. 

Os  carros  nada  soffrerain, 

A linha  ficou  com  nm  irillio  iiarlido  c um  par  do  aiíullias  iniililisulo,  (juo  foram 
logo  substiluidos, 

O cncarrilamenlo  foi  foil.o  immodialamonle. 

— A 31  do  mesmo  mez,  ás  horas  o 50  da  manhã,  descarrilou,  no  ki- 
lometro 58,  0 carro  n.  70,  serie  0,  que  fazia  parle  do  liaun  M 5,  de\ido  a 
ter-se  partido  o eivo  das  ri)das  do  mesmo  carro. 

Partiram-se  alguns  parafusos  o dormentes e ficaram  tortos  alguns  trilhos,  cuja 
reparação  foi  feita  [)rom[)tameute.  \ linha  licou  desimpedida  ás horas  e 20  da  tarde. 

— A 13  de  agosto,  descarrilaram  os  carros  iis.  'il5,  serie  V,  153,  serie  11, 
que  faziam  parle  de  um  trem  especial  de  cargas,  no  desvio  morto  da  estacão 
de  Rodeio,  devido  á imperfeição  de  manobras. 

Os  carros  nada  solíreram. 

Ficaram  curvados  doiis  braços  da  chave  do  desvio,  que  foram  logo  reparados. 

0 encarrilamento  ficou  concluido  duas  horas  depois. 

— A 18  do  mesmo  mez,  á 1 hora  o 30'  da  tarde,  descarrilou  a machina 
n.  116,  que  ia  fazer  o trem  MS  8,  ao  cnlrar  na  chave  do  desvio  da  carvoeira 
na  estação  da  Barra,  devido  a não  achar-se  em  seu  posto  o respectivo  guarda. 

Não- houve  avarias. 

0 encarrilamento  ficou  concluido  ás  2 horas. 

— A 24  do  mesmo  mez,  descarrilaram  2 carros  do  trem  S 4,  no  pateo  da 
estaçã,o  da  Barra,  devido  a ter-se  partido  uma  peça  de  ferroado  um  dos  carros. 

A linha  nada  soffreu  e o cncarrilamenlo  foi  feito  immedialamcnle. 

— A 29  do  mesmo  mez,  descarrilaram  a machina  n.  151  c Ires  carros 
ns.  602  Q,  435  V c 58  T,  na  chave  inferior  de  entrada  da  estação  da  Barra, 
devido  a equivoco  do  respectivo  guarda  na  manobra  das  agulhas.  A linha  ficou 
avariada  na  extensão  de  40"h0,  que  foi  logo  reformada. 

Não  houve  avarias  no  material  rodanle.  Alinha  ficou  desimpedida  em  duas 
horas  e 50'. 

— A 9 de  outubro,  descarrilou  o carro  de  T classe  n.  65,  serie  B,  do 
trem  NR  2,  na  estação  da  Serra,  na  chave  superior,  devido  a não  estar  em  seu 
posto  0 respectivo  guarda. 
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A linha  nada  soílrea  nem  o material  rodante. 

O encarrilarnentofoi  concluido  ás  7 horas  e 15'  da  manhã  do  dia  seguinte. 

— A 17  do  mesmo  mez  descarrilou  um  jogo  de  rodas  da  locomotiva  n.  104, 
ao  entrar  n i penúltima  chave  superior  da  estação  de  Belém,  devido  a não  estar 
em  seu  posto  o respectivo  guarda. 

Não  houve  avarias. 

D encarrilamento  foi  feito  promptamente. 

— ■ A 14  de  novembro,  descarrilou  um  carro  que  fazia  parte  do  l^rem  IM7,  ao 
entrar  no  pateo  da  estação  de  Belém,  devido  a vir  de  rastos  uma  peça  de  ferro 
desse  carro. 

A linha  nada  soffreu. 

0 encarrilamento  foi  immediatamente  feito. 

— A 21  do  mesmo  mez,  o trem  S 5 abalroou  com  alguns  carros  que  se 
achavam  em  um  desvio  da  estação  de  Belém,  devido  a descuido  do  guarda-chave. 

A linha  nada  soíTreu  e o encarrilamento  foi  feito  promptamente.  , 

— A 2G  do  mesmo  mez,  a machina  que  ia  fazer  o trem  S 5 abalroou 
em  alguns  carros  que  se  achavam  cm  um  dos  desvios  da  estação  da  Barra,  por 
achar-se  casualmento  aberta  a respectiva  chave. 

Não  houve  avarias. 


Seccão 

» 


A 10  de  março,  fracturou-se  um  eixo  do  tender  da  machina  n.  187,  que 
fazia  um  trem  especial,  no  kilometro  117,  percorrendo  nessas  condições  a dis- 
tancia de  200  metros. 

A linha  nada  soffreu. 

— A 21  do  mesmo  mez,  no  kilometro  137,  o trem  G 7 abalroou  o trolley  da 
turma  ordinaria,  devido  a não  ler  o respectivo  machinista  respeitado  o aviso  que 
lhe  dera  o rondanle  dessa  turma.  O trolley  ficou  inutilisado. 

A linha  nada  soíTreu. 

— A 15  de  maio,  fraclurou-se  um  dos  eixos  do  tender  da  locomotiva  n.  104 
que  fazia  o trem  S 3,  no  kilometro  130,  causando  um  impedimento  na  linha  durante 
tres  horas . 


m — 


A linha  nada  soíTreu . 

No  mesmo  dia,  descarrilou  a macliina  ii.  “i-,  tiue  iaaa  Irem  S i-,  oo  cru- 
zamento superior  da  estação  de  G.isal,  devido  a ler-so  quebrado  o piuo  de  um  dos 
jogos  dessa  machina. 

Â linha  nada  soffreu. 

O encarrilamento  foi  feito  immediatamenle. 

— A 28  do  mesmo  mez,  encontraram-se  as  inachiuas  us.  lOd  c lOi,  no  paleo 
(la  estação  de  Eutre-Rios,  do  que  l■esullou  ficarem  bastante  damnificadas  essas  ma- 
chinas  e inutilisadas  duas  agulhas  e um  Irillio  da  ünlia,  que  foram  logi»  substi- 
tuídos. 

Ficaram  feridos  os  empregados  que  iam  nas  machinas. 

Foram  culpados  desse  encontro  o giianla-chave  e o manobreiro  da  estação. 

— Em  r de  junho,  descarrilou  a machina  (pie  fazia  o trem  C7,  quando  ma- 
nobrava no  cruzamento  da  chave  superior  da  estação  do  Coinmercio,  devido  a 
estarem  muito  gastos  os  rebordos  do  aro  das  rodas  dessa  machina  e muito  cavados  os 
aros  das  rodas  motrizes. 

A linha  nada  sofiVeu  e (iíxaii  desimpedida  pouco  depois. 

— A 8 de  agosto,  partiu-se  nm  dos  eixos  do  tender  da  locomotiva  n.  180,  que 
fazia  0 trem  G2,õ,  ao  passar  pelo  kilometro  Eli,  pcnmrrendo  assim  uma  distancia 
de  cerca  de  800  metros. 

Houve  algumas  avarias  na  linha . 

— A 9 do  mesmo  mez,  descarrilou  o carro  n.  32,  serie  T,  do  trem  M 8,  no 
cruzamento  superior  da  estação  de  Gasal,  devido  a estarciu  muito  gastas  as  rodas 
desse  carro. 

Não  houve  avarias.  " 

— A 0 de  setembro,  descarrilaram  duas  rodas  do  carro  n.  41,  serie  V,  do  trem 
G 20,  na  entrada  das  chaves  superiores  da  estação  de  Avellar,  devido  a ter  cabido 
sobre  os  trilhos  uma  peça  de  ferro  do  carro  n.  114,  serie  Q,  que  prece  lia  áquellc. 

Não  houve  avarias. 

0 encarrilamento  foi  feito  promptamente. 

— A 3 de  outubro,  partiu-se  um  eixo  do  tender  da  locomotiva  n.  157,  que  con- 
duzia 0 S 2,  no  kilometro  154,  ficando  a linha  impedida  durante  tres  horas. 

Não  houve  avarias  na  linha. 


E.  F.  25 


— A lá  do  mesmo  mez,  foi  abalroado  pelo  Irem  C 4,  o troiley  da  3*  turma 
oi*dinaria  no  kilometro  láO,  devido  a não  ler  sido  annunciado  esse  trem. 

O troiley  ficou  com  algumas  avarias. 

O trem  nada  soffreu  nem  a linha. 

— A 16  do  mesmo  mez,  á 1 hora  e áO’  da  tarde,  descarrilaram  as  rodas 
do  eixo  da  frente  da  machina  n.  129,  que  conduzia  um  trem  especial  de  cargas,  ao 
entrar  na  chave  da  estação  do  Ypiranga,  devido  ao  máo  estado  dessas  rodas. 

Ficaram  abertos  os  contra-trilhos  do  desvio,  que  foram  logo  repregádos . 

O encarrilamento  ficou  terminado  ás  2 horas  e 50’. 

— A 22  do  mesmo  mez,  descarrilou  um  carro  da  serie  G,  que  fazia  parte 
do  trem  S 3,  no  kilometro  128,  devido  a ler-se  fracturado  a manga  de  um  eixo 
desse  carro. 

Não  houve  avarias. 

A linha  ficou  desimpedida  em  uma  hora  e 27  minutos. 

— A 9 de  novembro,  descarrilou  a machina  que  fazia  o trem  G 7,  na 
chave  inferior  do  desvio  morto  da  estação  de  Concordia,  devido  a achar-se  cal- 
çada a respectiva  chave  e fóra  do  seu  posto  o guarda. 

A linha  nada  soffreu.  Ficou  partido  um  dos  tirantes  da  machina,  que  foi 
encarrilada  em  uma  hora. 

— A 24  do  mesmo  mez,  descarrilaram  quatro  carros  do  trem  S 3,  nas  chaves 
inferiores  da  estação  de  Concordia,  devido  a ter-se  partido  um  triângulo  de  um 
desses  carros,  que,  indo  de  rastro,  abriu  a agulha  da  chave. 

Ficaram  avariadas  a chave  e as  respectivas  agulhas,  que  foram  logo  re- 
paradas. 

A linha  ficou  desimpedida  pouco  depois. 

— A 17  de  dezembro,  um  trem  especial  de  cargas  abalroou  outro  especial 
também  de  cargas,  na  chave  inferior  da  estação  de  Parahyba,  devido  a grande 
velocidade  que  trazia  o primeiro  desses  trens,  para  ganhai-  a rampa. 

Ficaram  estragados  cinco  carros  da  serie  H e com  pequenas  avarias  tres 
da  serie  V e um  da  serie  Q. 

Quebraram-se  alguns  parafusos  da  linha,  que  foram  logo  substituidos.  A 
Unha  ficou  desimpedida  ás  7 horas  e 30'  da  manhã  do  dia  seguinte. 
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1’'  Seccão 

A 3 de  abril,  partiii-se  o eixo  de  uma  das  rodas  do  tender  da  machina  n.  18b, 
que  fazia  o trem  S I,  no  kilometro  ^52,  ticando  avariados  a respectiva  ma- 
china e dons  travessões  dos  freios  de  dons  carros  de  I*  classe.  A linha  nada 
soffrcu  c ficou  desimpedida  pouco  depois. 

— A 4 do  mesmo  mez,  o trem  8 .3  abalroou  um  trem  especial  de  carj^as, 
ao  entrar  nas  chaves  da  estadão  de  Ketiro,  devido  a equivoco  do  guarda-chave. 

Ficaram  avariadas  iios  limpa-trilhos  as  machinas  desses  trens  e feridos  os 
graxeiros  do  trem  S 3 e o guarda-índo  do  especial. 

A linha  nada  solTreii  e licoii  desimpedida  ás  '2  horas  ifa  manhã  do  dia  seguinte. 

— A 13  do  mesmo  mez,  descarrilou  o jogo  da  frente  da  machina  n.  135, 
que  fazia  o trem  M 13,  na  oceasião  em  cpie  maiudirava  na  chave  superior 
da  estação  de  Hetiro,  devido  a iião  ter  o respectivo  guarda  fechado  conveniente- 
mente as  agulhas  da  mesma  chave. 

Não  houve  avarias. 

A linha  íicou  desimpedida  duas  horas  e 25  minutos  depois. 

— A 24  do  mesmo  mez,  partiu-se  uma  das  rodas  do  tender  da  machina 
que  conduzia  o trem  S 2,  no  kilometro  262,  do  que  resultou  apenas  um  atrazo 
de  tres  horas  e 30  minutos  a esse  trem. 

— A 3 do  agosto,  descarrilaram  e tombaram  quatro  carros,  ([ue  faziam  parte 
do  trem  S 4,  no  pateo  da  estação  de  Mathias  Barboza,  dèvido  a ter  a respectiva 
machina  colhido  uma  vacea  na  linha  . 

Ficaram  bastante  damnificados  dous  desses  carros.  A linha  soffreu  também  al- 
gumas avarias. 

A linha  íicou  desimpedida  em  tres  horas  e 40  minutos. 

— Â 3 de  setembro,  fracturou-se  uma  das  rodas  do  tender  da  machina  do 
trem  S 4,  no  kilometro  190,  do  que  resultou  um  atrazo  de  tres  horas  e 25  minutos 
para  esse  trem. 

A linha  nada  soffreu. 

— A 2 de  novembro,  ás  12  horas  e 25'  da  tarde,  descarrilou  o jogo  da 
frente  da  machina  n.  72,  que  fazia  o trem  especial  do  pagador,  na  entrada  da 
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chave  inferior  da  estação  de  Souza  Aguiar,  devido  a ter-se  partido  o pino  do 
mesmo  jogo, 

A linha  nada  soffreu. 

— A 13  do  mesmo  mez,  descarrilaram  um  rodeiro,  todo  o tender  da 
machina  de  um  especial  de  cargas  e um  carro  que  fazia  parte  desse  trem, 
quando  manobravam  na  estação  de  Serraria,  devido  a ter  o machinista  dado 
contra-vapor  na  occasião  em  que  passavam  a chave  superior  desta  estação. 

Partiram-se  um  trilho  e um  cruzamento  da  linha,  que  foram  logo  substituídos. 
O material  rodante  nada  soíTreu. 

— A 24  do  mesmo  mez,  descarrilou  a machina  do  trem  S 5,  ao  entrar  na  chave 
inferior  da  estação  do  Espirito  Santo,  devido  a engano  do  respectivo  guarda. 

Não  houve  avarias . 

O encarrilamento  foi  promptamentc  feito, 

— A 7 de  dezembro,  descarrilaram  14  carros  carregados  com  bois  do  trem  G 4, 
ao  entrar  na  chave  superior  da  estação  de  Mathias  Barboza,  devido  a grande  veloci- 
dade que  trazia  esse  trem  e a achar-sc  fóra  de  seu  posto  o respectivo  guarda . 

A linha  ficou  bastante  damnificada  numa  extensão  de  150'",0. 

Ficaram  feridos  5 guarda-freios  do  trem , 

Ficaram  também  bastante  avariados  alguns  desses  carros , 

A linha  ficou  desimpedida  ás  5 horas  e 5’  da  manhã  do  dia  seguinte , 

— A 21  do  mesmo  mez,  ás  9 horas  e 48’  da  noite,  o trem  C 5 encontrou-se  com  a 
machina  n.  146,  que  regressava  de  Mariano  para  Entre  Uios,  no  kilometro  240,  pro- 
ximo  á estação  de  Cotegipe,  descarrilando  a machina  daquelle  treme  um  carro  serie  T. 
Ambas  as  machinas  ficaram  com  os  limpa-trilhos  inutilisados. 

Só  ficaram  partidos  3 dormentes  da  linha,  que  ficou  desimpedida  ás  5 horas 
e45’  da  manhã  do  dia  seguinte. 


5^  Secção 

A 20  de  fevereiro,  descarrilou  o trem  S 1,  ao  entrar  na  chave  inferior  da  es- 
tação deCarandahy,  devido  a engano  do  respectivo  guarda, 

A machina  e o carro  de  bagagem  desse  trem  soffreram  algumas  avarias. 

O encarrilamento  foi  immediatamente  feito. 


A23deabi‘il,  á noite,  descanilou  a inachina  do  trem  C :23,  na  chave  da 
liidia  do  girador  da  estarão  de  haibacena,  devido  a não  estar  boni  adaptada  a resi»e- 
ctiva  agulha. 

Não  Iiouvc  avarias. 

O cncarrilainenlo  loi  leito  proinptaineiite. 

— A 23  de  maio,  descarrilaram  os  carros  ns.  23,  serie  T o 301,  serie  0,  (luaiido 
manobravam  na  estição  do  Sanalorio,  devido  a lerem  abalroado  iim  Irolley  que  se 
achava  na  linha. 

Ficaram  avariados  o carro  e o irolley. 

A linha  nada  solíreu. 

O cncarrüamento  loi  feito  immediatamenle. 

— A '(■  de  julho,  descarrilou  o jogo  da  frente  da  macliina  n.  I3Í)  d('  bitola  larga, 
na  chave  i|uc  da  entrada  paraodes\  io  de  haldeaeão  na  estarão  tle  hafayette,  devid(» 
a estar  voltada  a respectiva  chave  c fóra  de  seu  iioslo  o guarda. 

Ficaram  tortos  um  trilho  c a agulha  da  chave,  (pie  foiaim  logo  reparados. 

A machina  nada  soIlrcu. 

O encarrilamento  loi  feito  i)romplamcule. 

— A 11  do  mesmo  mez,  á I hora  e .ãO’ da  lanle,  um  trem  especial  de  cargas, 
ao  entrar  nas  chaves  do  desvio  da  estarão  de  Cliajtéo  d’Uvas,  al»alrouu  o carro 
n.  185,  serie  T,  que  se  achava  nesse  desvio. 

O carro  ficou  inutilisado  e a machina  avariada. 

O encarrilamento  ficou  concluido  pouco  depois. 

— • A 1 de  agosto,  ás  5 horas  e 3(t’  da  maidiã,  uma  mactdiia  que  sabia  da 
estação  de  Barhaccna,  abalroou  o trolley  da  r turma  ordinavia,  no  kilometro  364, 
devido  a não  estar  o trolley  coberto  com  os  signaes  regulamentares  e a não  ter  sido 
annunçiada  a machina. 

Morreu  um  trabalhador  e licou  ferido  um  outro  que  seguiam  no  trolley,  que 
licou  inutilisado . 

A machina  nada  soffreu,  nem  a linha. 

— A 13  de  setembro,  á noite,  a machina  n.  137,  que  fazia  o trem  M 20,  foi 
de  encontro  á de  n.  8,  que  se  achava  no  desvio  da  estação  de  Barhaccna,  devido  a não 
estar  em  seu  posto  o respectivo  guarda . 

Ficaram  quebrados  os  limpa-trilhos  das  machinas; 
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Â linha  nada  soffreu . 

— A 25  de  novembro,  ás  4 horas  e 15  minutos  da  manhã,  o trem  M 20 
abalroou  0 trem  S 4,  na  estação  de  Barbacena,  devido  a ter  o guarda  da  chave 
superior  feito  entrar  o M 20  para  a linha  principal,  onde  se  achava  o S 4. 

Ficou  avariado  o limpa-trilhos  damachina  do  M 20  e partido  um  para-choque  ' 
de  um  carro  do  S 4 . 

Â linha  nada  soffreu. 

6^  Secção  ' 

A 8 de  fevereiro,  descarrilou  o trem  S 4 no  kilometro  515,  devido  a ter 
abalroado  a machina  dessé  trem  em  tres  pedras  grandes  que  tinham  rolado  do  talude 
do  córte  existente  nesse  kilometro. 

A machina  ficou  avariada . 

A linha  ficou  com  alguns  trilhos  partidos  e ficou  impedida  2 horas  e 50  minutos. 

— A 20  de  março,  descarrilaram  dous  carros  que  manobravam  com  a ma- 
china de  reserva  no  desvio  da  estação  de  Lafayétte,  por  não  estar  em  seu  posto  o 
respectivo  guarda . 

Não  houve  avarias . 

O encarrilaraento  foi  promptamente  feito . 

— ' A3  de  abril,  descarrilou  o carro  n.  2,  serie  G,  que  fazia  parte  do  trem 
M 4 7 no  kilometro  530,  devido  a defeito  das  rodas  do  carro . 

A linha  ficou  com  alguns  parafuzos  partidos,  que  foram  logo  substituídos. 

O carro  soffreu  algumas  avarias . 

A linha  ficou  desimpedida  uma  hora  depois . 

— A 13  de  maio,  descarrilaram  duas  rodas  do  tender  da  machina  n.  3 da 
bitola  estreita  que  manobrava  na  chave  que  dá  entrada  para  o deposito  de  locomo- 
tivas da  estação  de  Lafayette,  devido  a não  estar  em  seu  posto  o respectivo  guarda .. 

Ficaram  tortos  o braço  ea  agulha  da  referida  chave,  que  foram  logo  reparados. 

O encarrilamento  foi  immediatamente  feito . 

A 20  de  junho,  ás  7 horas  da  manhã,  descarrilou  o tender  da  machina 
n . 5 do  lastro  no  girador  da  estação  de  Miguel  Burnier,  devido  a não  estar  calçada 
essa  machina . 

Não  houve  avarias . 


A 2 de  julho,  descariilaram  dous  carros  de  bitola  larga,  na  chave  de  entrada 
do  desvio  de  baldeação,  em  Lafayette,  devido  a terem  abalroado  o carro  n.  59,  serie  N, 
cjue  se  achava  no  desvio. 

A linha  nada  soíTreu. 

— A 27  do  mesmo  mez,  descarrilun  a machina  do  lastro  na  chave  da  linha 
antiga  do  girador  na  estação  de  Sabará,  devido  a ter-se  partido,  na  (Vccasião  de  sua 
passagem,  um  coxim  em  (pie  repousava  a referida  chave . 

Ficou  torto  um  trilho  que  foi  logo  substituído,  assim  como  o coxim. 

A machina  nada  solTreueo  encarrilamento  foi  feito  immediatamente. 

— Em  1 de  agosto,  ás  10  horas  e 50'  da  manhã,  descarrilou  a machina 
n.  16,  que  conduzia  o trem  M 17,  numa  curva  no  kilometro  535,  devido  á 
extraordinária  velocidade  que  trazia  e seguindo  descarrilada  alguns  metros,  fez  com 
que  também  descarrilassem  e tombassem  dous  carros  da  serie  11,  (pie  faziam  parte 
do  trem. 

Falleceu  o machinista  e licou  gravemente  ferido  o foguista. 

SoíTreram  avarias  um  dos  carros  descarrilados  e a linha. 

— A 12  do  mesmo  mez,  descarrilou  um  jogo  de  rodas  da  machina  n.  13,  que 
fazia  0 trem  M 19,  na  chave  superior  da  estação  tle  Santo  Antonio,  devido  a 
estarem  muito  gastos  os  frisos  dessas  rodas. 

A machina^nada  soíTreu  e foi  encarrilada  em  10  minutos. 

Ficou  partida  a ponta  da  agulha  da  respectiva  chave  que  foi  logo  reparada . 

— ^ A 5 de  setembro,  ás  8 horas  e 30'  da  noite,  a machina  n . 20  da  bitola 
estreita  que  manobrava  na  estação  de  Lafayette,  atravessando  o girador,  foi  de 
encontro  ao  para-choque  junto  da  cerca  do  deposito  da  8*  Residência,  ficando  demo- 
lido 0 referido  para-choque.  A machina  nada  soíTreu. 

No  mesmo  dia,  descarrilou  um  truck  do  carro  n.  8,  serie  T,  na  chave  inferior  da 
estação  de  Itabira,  devido  á imperfeição  de  manobra.  Não  houve  avarias.  O encar- 
rilamento foi  feito  facil  e promptamente. 

— A 21  do  mesmo  mez,  descarrilaram  duas  rodas  da  frente  do  truck  trazeirodo 
carro  n.  42 — V,  que  fazia  parte  do  trem  M 18,  na  occasião  em  que  esse  trem 
entrava  na  chave  da  estação  de  Santo  Antonio,  pelo  que  esse  trem  foi  anne- 
xado  ao  M 20. 

Não  houve  avarias  e o encarrilamento  foi  feito  em  uma  hora  e 55  minutos , 
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— A 27  do  mesmo  mez,  descarrilou  a machina  n.  102  de  bitola  larga  na  chave 
que  dá  entrada  para  o desvio  de  baldeação  na  estação  de  Lafayette,  devido  a 
estar  aborta  em  sentido  contrario  a referida  chave . 

Ficou  partido  urn  trilho  e torta  a agulha  da  chave.  Â machina  nada  soífreu . 

— A 8 de  outubro,  fracturou-se  o eixo  do  primeiro  truck  do  tender  da  machina 
n.  186,  que  fazia  o trem  S 2,  no  kilometro  456,  percorrendo  a machina  nessas 
condições  uma  extensão  de  200™, 0. 

Não  houve  avarias.  Esse  accidente  causou  apenas  uin  atrazo  de  doas  horas  e 
20  minutos  a esse  trem . 

■ — A 23  do  mesmo  mez,  á noite,  desmoronarain-se  duas  barreiras  nos  kilome- 
tros 509  e 5 14,  interrompendo  a linha,  o que  causou  um  atrazo  de  3 horas  e 40  mi- 
nutos ao  trem  S 1 . 

— A 29  do  mesmo  mez,  descarrilaram  dous  carros  de  bitola  estreita  na  chave 
junto  á 2^  caixa  d’agua  da  estação  de  Lafayette,  devido  a não  se  achar  em  seu 
posto  0 respectivo  guarda.  ^ 

Ficou  quebrado  o braço  da  referida  chave,  que  foi  logo  reparado.  Os  carros 
nada  soíTreram. 

— A 7 de  dezembro,  descarrilaram  os  carros  ns.  19  e 44,  serie  V,  que  faziam 
parte  do  trem  M 17,  no  kilometro  615,  por  ter-se  abatido  um  aterro  nesse  kilo- 
metro, devido  a copiosas  chuvas  que  cahiram  durante  alguns  dias,  que  também 
estragaram  a linha  em  outros  pontos,  sendo  necessário  interromper-se  o trafego  entre 
as  estações  do  Rio  das  Velhas  e Vespasiano  até  o dia  11  desse  mez. 

— Ainda  devido  a essas  chuvas,  abateu-se  a linha  no  kilometro  619,  cau- 
sando o descarrilamento  dos  carros  ns.  59  e 19  da  serie  V,  que  faziam  parte  dos 
trens  M 18  e M 21  do  dia  12  desse  mez ; os  carros  descarrilados  não  soffreram  ava- 
rias e 0 encarrilamento  foi  feito  em  uma  hora  e 30  minutos. 

— A 14  do  mesmo  mez,  ás  5 horas  da  manhã,  desmoronaram-se  cerca- 
de  500™h00  de  terra,  pedra  e moledo,  de  um  corte  do  kilometro  586,  devido  a 
chuvas  torrenciaes,  causando  interrupção  na  circulação  dos  trens  durante  os  dias 
14  e 15  desse  mez. 

A linha  ficou  totalmente  desimpedida  á 1 hora  da  madrugada‘do  dia  16. 

— A 23  do  mesmo  mez,  ás  6 horas  da  manhã,  cahiram  quatro  barreiras  nos 
cortes  dos  kilometros  546,  586,  587  e 590,  devido  também  a chuvas  torrenciaes. 


I 
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ficando  a linha  impedida  até  ás  lálioras  c ‘30’  da  tarde,  sendo  necessário  suppri- 
inir-sc,  nesse  dia,  o trem  M 21. 

A 24  do  mesmo  mez,  ás  0 horas  da  maiiliã,  ainda  em  eoiiseípiencia  de 
cimvas  co[)iosas,  den-se  um  pei[iU'no  desmoronamento  no  córte  do  Kilometro  õHO, 
pelo  qne  licon  a liidia  impedida  até  ás  N horas  da  manhã  e parado  em  Sahará  o 
trem  M 2i  ilnrante  nina  hora. 


IvílllKll  (l(M  (Taiilbna 

A .)  de  janeiro,  as  1 1 luiras  e dli'  da  noite,  den-se  o desmorona- 
mento de  terras  e pedras  de  nm  eõrle  ipie  fica  ao  lado  direito  da  linha,  entre  os 
tnnneis  desse  i'amal,  obstinindo  totalmenie  a linha  de  comnuinicação  entre 
as  estações  Central  ií  viaritima,  até  ás  10  horas  c lõ'  da  maidiã  do  dia 
seguinte. 

— A 14  do  mesmo  mez,  ás  2 horas  da  tarde,  cahiii  novamente  grande 
volume  da  barreira  existente  entre  os  tnnneis  desse  ramal,  obstmindo  a linha  qne 
licon  desimpedida  ás  7 horas  e 30’  da  noite. 

— A 2G  do  mesmo  mez,  ás  4 horas  da  tarde,  descarrilou  o vagão  ii.  122, 
série  V,  naoccasiãoem  (jiie  era  retirado  do  armazém  P-4da  estação  Maritima  pela 
machina  de  reserva,  devido  a nma  pedra  ((uc  cahira  na  linha  na  Irente  desse  vagão. 

Ficou  avariado  o portão  do  referido  armazém. 

A linha  nada  soUVeu. 

— A 2 de  abril,  á 1 hora  da  madrugada,  descarrilou  o carro  n.  871  Q, 
que  fazia  parte  de  um  trem  que  se  dirigia  para  a Central  na  chave  que  lica  dentro  do 
tunnel  n.  1,  desse  ramal,  devido  a imperfeição  de  manobra. 

Não  houve  avarias . 

0 encarrilamento  foi  feito  imincdiatamente. 

— A 2‘J  do  mesmo  mez,  ás  2 horas  da  manhã,  descarrilou  o carro  n.  5G, 
serie  V,  na  oceasião  em  (]ue  manobi‘ava  com  outros  cari-os  para  compor  o M 1,  na 
chave  dogirador  da  estação  Maritima,  devido  a não  estar  cm  seu  posto  o respectivo 
guarda  e a não  ter  o machiiiista  da  locomotiva  que  manobrava  os  carros  mandado 
abrir  a referida  chave. 

Não  houve  avarias. 


E.  F.  26 
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O encarrilamento  terminou  ás  5 horas  da  manhã. 

— A 7 de  agosto,  ás  2 horas  e 30’  da  tarde,  descarrilaram  os  carros 
ns.  30  e 33,  serie  Oü,  carregados  com  carvão,  ao  sahir  do  desvio  da  ponte  da 
estação  Maritima,  devido  a defeito  das  rodas  dos  carros. 

Ficaram  tortos  dons  trilhos,  que  foram  logo  substituídos. 

O encarrilamento  foi  feito  immediatamente. 

— A 28  do  mesmo  mez,  ás  1 1 horas  díi  noite,  descarrilaram  duas  rodas 
do  tender  da  machína  n.  33,  na  chave  da  bocca  superior  do  tunnel  n.  2, 
devido  a patinar  a machina  sobre  a linha  por  conduzir  grande  numero  de  carros 
carregados . 

A machina  nada  soffreu  nem  a linha. 

O encarrilamento  foi  feito  promptamente. 

— A 29  do  mesmo  mez,  á 1 hora  da  tarde,  descarrilou  um  truck  de  um 
carro,  serie  T,  carregado  com  trilho.s,  na  primeira  chave  da  ponte  da  estação 
Maritima,  devido  a defeito  do  carro. 

Não  houve  avarias. 

O encarrilamento  foi  feito  promptamente. 

— A 5 de  setembro,  ás  10  horas  da  noite,  descarrilou  uma  roda  da  ma- 
china  n.  62,  que  manobrava  nas  linhas  da  estação  Maritima,  devido  a ter-se 
partido  um  trilho  na  oceasião  da  passagem  da  referida  machina. 

A machina  nada  soffreu. 

O trilho  partido  foi  logo  substituído. 

A roda  foi  encarrilada  facil  e promptamente. 

— A 13  do  mesmo  mez,  á 1 hora  da  tarde,  descarrilaram  um  par  de 
rodas  do  truck  do  carro  n . 58  F e um  par  de  um  truck  de  um  carro  sem  numero 
da  serie  T,  este  carregado  com  dormentes  e aquelle  com  ferragens,  quando  mano- 
bravam na  estação  Maritima,  devido  a um  defeito  nas  agulhas  de  uma  chave 
da  linha. 

Não  houve  avarias.  ' 

O encarrilamento  ficou  concluído  ás  5 horas  e 50'  da  tarde. 

A chave  foi  logo  reparada. 

— • A 19  de  outubro,  a machina  62,  ao  descer  a linha  do  armazém  P-4, 
na  estação  Maritima,  foi  de  encontro  ao  caminhão  n.  2.134,  que  ficou  bastante 
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avariado,  e derml)oii  uin  iiilar  do  lijolos  do  incsino  armazém  c parlo  do  miiro 
contigiio. 

A macliina  ricou  com  iim  oslrilto  (orlo. 

A linlia  nada  solTreu. 

— A 2 do  novembro,  ás  '•2  horas  da  tarde,  descarrilaram,  na  ponta  da 
cbavo  da  oslarão  Maiiliina,  dons  Iriicks  dos  carros  ns.  tíKJ  e :2!)0  da  serie  V, 
filiando  manoliravam  na  linlia  central  ([iio  so  dirigo  á ponte,  devido  a não  ler 
0 guarda  dafiuella  cliavo  apoiado  convenionlemenlo  a alavanca  da  chave. 

O encarrilamoiilo  terminou  ás  (5  horas  da  tardo. 

Não  houve  avarias. 

— A 8 do  mesmo  mez,  ás  õ horas  da  larde,  descarrilou  uma  roda  da 
machina  n.  112,  quando  manobrava  na  2'  chave  além  do  lunnel  n.  2 por  ler 
euconlrado  Iravada  essa  chave. 

O encarrilamcnlo  foi  feilo  em  'M)  miuulos. 

Ficou  par  lido  o cachimlio  da  chave,  que  foi  logo  reparado. 

— ■ 27  do  mesmo  mez,  ás  11  horas  da  manhã,  descarrilaram  seis  rodas 

da  machina  n.  9(3,  quando  manobrava  na  linha  de  Irollcys  da  estação  Marilima, 

ni 

devido  a achar-se  cavada  de  0,01  a roda  malriz  dessa  machina. 

0 encarrilamcnlo  lorminou  ás  2 horas  e 10’  da  larde. 

A machina  nada  solTreu  c a liidia  licoii  desaliidiada  na  curva  ahi  exis- 
tenl.e,  semlo  logo  reparada. 


Ram-hl  (lo  Santa  Cruz 


A 17  de  janeiro,  ás  11  horas  da  noile,  descarrilou  a machina  n.  lU 
0 0 seu  tender,  na  oceasião  em  que  manolirava  na  chave  superior  da  eslação  de 
Santa  Cruz,  devido  a incúria  do  respectivo  guarda,  ([iie  den  entraria  ao  tender 
para  o desvio  c á machina  para  a liidia  direita. 

A machina  percorreu  descarrilada  21,00,  e nada  soffrcu. 

Ficaram  inulilisados  qnalro  trilhos,  1(3  parafusos  e quatro  chapas  de  jnneção. 
A linha  ficou  desimpedida  ás  2 horas  da  manhã  do  dia  seguinte. 

— No  mesmo  dia,  ás  0 horas  da  noile,  a machina  da  reserva  que  manolirava  os 
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carros  do  trem  M 17,  levou  esses  carros  contra  o trem  de  lastro  que  se  achava  no 
desvio  morto  da  estação  de  Santa  Cruz,  devido  a equivoco  do  guarda  da  chave 
inferior  dessa  estação. 

Do  choque  resultou  ficarem  avariados  tres  daquelles  carros  e a frente  da 
machina  do  lastro. 

A linha  nada  soffreu. 

— Â 4 de  fevereiro,  por  descuido  do  guarda  da  chave  inferior  da  estação  do 
Realengo,  o trem  .M  S 5 abalroou  o carro  n.  189,  serie  T,  que  se  achava  parado  no 
desvio  dessa  estação,  resultando  do  abalroamento  quebrarem-se  dous  para-choques  e 
a cabeceira  da  frente  desse  carro  e ficar  avariado  o limpa-trilhos  da  machina  daquelle 
trem . 

A linha  nada  soffreu . 

, — A 30  de  março,  descarrilou,  no  pateo  da  estação  de  Campo  Grande,  o carro 
n.  2,  serie  L,  que  vinha  na  cauda  do  trem  M S 10,  devido  a forte  esticão  dado  pela 
machina  e a estarem  as  manilhas  de  engate  muito  compridas. 

Ficou  avariado  um  travessão  da  chave  inferior  dessa  estação  e partidas  tres 
caixas  de  graxa  e uma  das  molas,  do  carro. 

A linha  nada  soffreu  e ficou  desimpedida  ás  8 horas  da  noite.. 

— A 14  de  abril,  no  kilometro  45  desse  ramal,  descarrilou  um  dos  trucks  do 
tender  da  machina  n.  143,  que  fazia  o trem  MS  1,  devido  a ter-se  quebrado  o re- 
bordo de  uma  das  rodas  desse  tender,  do  que  resultou  um  atrazo  de  duas  horas  e 
30  minutos  ao  referido  trem . 

A linha  nada  soffreu . 

— A 7 de  maio,  ás  3 horas  e 10’  da  manhã,  descarrilaram  dous  carros  da 
serie  H,  de  um  trem  de  carros  vazios,  ao  passar  pela  chave  superior  da  estação  de 
Santa  Cruz,  por  não  estar  em  seu  posto  o respectivo  guarda. 

Ficou  avariado  um  desses  carros . 

Ficaram  tortos  dous  trilhos  e deformada  a curva  ahi  existente  numa  extensão 
de  30"’-,00. 

A linha  ficou  totalmente  desimpedida  e reparada  ás  2 horas  da  manliã  do  dia 
seguinte. 

Seguiu  para  o Matadouro  com  atrazo  de  2 horas  e 20  minutos  o trem  M S 9, 
unico  trem  que  soffreu  atrazo  por  causa  deste  accidente . 
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— A 16  dc  junho,  ás  4 horas  o 6Ü'  da  tarde,  descarrilaraiii  os  ('arrus  ns.  83, 
19,  64,  88,  141  c 145  da  sorie  II,  (jiit'  la7.iaiii  parte  de  um  trem  ile  ^uidu  iiue 
seguia  para  Santa  Cruz,  devido  a ter-se  partido  a leiaagcm  do  írelo  d(!  um  desses 
carros,  a (]ual,  indo  de  rastos  até  a estarão  do  Saiitissimo.  pegou  nos  estaes  da  eliave 
dessa  estação,  abrindo  a ponta  ila  respectiva  agulha. 

Dons  desses  carros  liearam  liastante  avariados;  os  outros  i»ouco  solTreram. 

A chave  tamhem  licou  avariada,  assim  como  a liidia,  iruma  extensão  dr  70"', 0. 

Em  consequência  deste  accidente,  solTreram  baldeação  os  trens  SLI  39,  51,  56 
e S U 6 do  dia  seguiide. 

A linha  licou  completamente  desimpedida  e nqiarada  ás  3 horas  e 30’  da  tarde 
do  dia  seguinte. 

— \ 11  de  agosto,  i)artiu-se  mn  dos  cylindros  da  machina  (lue,  fazia  o 
trem  MS  1,  no  kilomeUo  2;!,  causando  ess(í  accidente  alrazo  d(!  uma  hora  a esse  trem. 

— A 15  de  dezembro,  descan  ilou  o carro  u.  42-0,  qur  fazia  |tarte  do  S ü 5, 
na  chave  do  desvio  do  girador  da  estação  ilo  Uealengo,  devido  a achar-se  (!ssa  chave 
em  posição  contraria. 

Ficou  dainnificada  a plataforma  do  carro  e inutilisada  itarte  do  gradil  da  casa 
do  engenheiro  residente. 

A linlia  nada  soíTreu  e o encarri lamento  licou  concluido  ás  3 horas  e 3ü' 
da  tarde . 


Uamal  tle  S.  Paulo 

1"  Ilesidenci» 

A 1 1 de  fevereiro,  no  kilometro  1 13,  a machina  que  fazia  o trem  C 1*  7 
abalroou  0 trolley  da  r turma  ordinaria,  devido  anão  ter  tido  o Irolley  correio  th; 
alarma  e á falta  de  placa  na  cauda  ilo  trem  (jue  precedeu  o CP  7. 

0 trolley  licou  com  a mesa  inutilisada. 

A machina  nada  sottreu. 

— A 10  do  mesmo  mez,  descarrilaram  as  rodas  do  eixo  da  frente  do  truck 
da  machina  que  fazia  o trem  G P 3,  quando  passava  o cruzamento  inferior  da. 
estação  de  Pombal,  devido  a ter-se  dado  um  desarranjo  na  machina. 
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Não  houve  avarias  na  linha  e o encarri lamento  foi  feilo  immcdialamonle. 

0 accidenle  apenas  causou  um  atrazo  de  15  minulos  ao  trem  S P 2,  que 
circulou  pela  linha  principal. 

— A 2 de  setembro,  ás  5 horas  da  tarde,  qoando  passava  o trem  S P 4 
pelo  líilometro  188,  fracturou-se  um  dos  eixos  da  respectiva  raachina. 

A linha  nada  soffreu  c ficou  desimpedida  as  G horas  e 30'  da  tarde. 

Em  consequência  desse  accidenle,  foi  supprimido  esse  trem  c soíTrcram 
baldeação  os  trens  SPl  c SP2.  ' 

— A 5 de  outubro,  ao  entrar  o trem  S P 3 na  estação  de  Pinheiro,  encon- 
trou-se com  0 trem  S P 4 que,  em  sentido  contrario,  entrava  também  na  mesma 
estação,  pela  mesma  linha,  devido  a não  estar  o guarda-chave  no  seu  posto. 

Ilesultou  do  choque  ficarem  inutilisados  os  limpa-trilhos  das  machinas  e ava- 
riados os  para-choques  e o tender  da  machina  do  S P3. 

A linha  nada  soffreu . 

Ftesicleiicin 

A 11  de  janeiro,  o trem  CP  5 abalroou  os  carros  de  passageiros  5-E  e 2-B 
do  trem  M P 6 que  se  achavam  no  desvio  exterior  da  estação  de  Queluz,  resul- 
tando descarrilarem  esses  carros  e a machina  n . 93  que  fazia  o C P 5 . 

Ficaram  avariados  esses  carros,  oden.  110,  serie  Q,  que  também  fazia  parte 
do  trem  M P 6 e a machina  do  G P 5 r 

A linha  nada  soffreu. 

O encarrilamento  ficou  prompto  ás  G horas  c 30'  da  tarde. 

— A 13  de  março,  ás  11  horas  da  noite,  devido  a violento  temporal  c copiosas 
chuvas,  avolumaram-sc  as  aguas  do  rio  Itatiaya  e innundando  a linha  entre  as 
estacões  de  Itatiaya  e Engenheiro  Passos,  foram  arrastados  diversos  postes  da  linha 

in  m 

lelegraphica  e dous  aterros,  medindo  cada  um  130,OX'^>00.0  de  altura  de  cava, 
ficando  deslocados  os  trilhos  e dormentes  em  mais  de  dous  kilometros  e causando 
ainda  consideráveis  estragos  nas  banquetas  da  linha  e em  diversas  obras  d’arle. 

Alinha  ficou  completamente  desimpedida  ás  11  horas  da  noite  de  IG., 

— A 9 de  maio,  ás  2 horas  c 40'  da  manhã,  descarrilaram  dous  Irucks 
do  carro  n.  G-H  de  um  trem  especial  de  gado,  ao  passar  pelo  kilometro  200,  devido 
a ter  sido  colhido  pelas  rodas  desse  carro  um  boi  que  saltara  do  mesmo  á linha. 
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O Iroin  percorreu  cleseariüado  duiis  kilumelros,  licaiidu  a linha  haslanle 
datiinificada. 

0 eiicarrilainciilo  teriiiiiioii  ás  8 horas  e :{()'  da  manhã. 

A 17  do  mesmo  mez,  devido  a maiiolira  mal  execulada,  chocaram-se  na 
chave  superior  da  eslação  de  Uezende,  ( | na lim. carros  dos  Irens  Ml’  I e C l*  0, 
do  que  resiillou  descarrilarem  os  mesmos  carros. 

ü eiicarrilameido  liceu  concluido  e a linha  dcsim[)edida  ás  i horas  e õ(i’ 
da  tarde. 

Ficaram  lorlos  os  liranies  de  movimenlo  das  aynlhas  da  chavi',  que  íoraiii  logo 
substituídos. 

— A 21  do  mesmo  mez,  no  pateo  da  eslação  de  Cruzeiro,  descarrilaram  duas 
rodas  do  jogo  aiiterior  da  machina  do  Irem  Cl’ 7,  devido  a ler  o manobreiro 
mandado  sahir  a machina  sem  ler  [treviamenle  avisado  o guarda-chave. 

Não  houve  avarias. 

U cncarrilamenlo  foi  íeito  em  10  minutos. 

— 5 de  julho,  descarrilou  o iruck  anterior  do  carro  n.  Õ7-V  ipic  fazia  parto 

do  trem  MP  5,  na  chave  superior  da  estação  de  Campo  Bello,  devido  a não  eslar 
em  seu  posto  o lespeclivo  guarda. 

0 carro  nada  solírcu  e a linha  ücou  com  iim  trilho  vergado. 

O encarrilamonto  licou  concluido  ás  9 horas  e Í5'  da  manhã. 

^ — A K)  de  agosto,  descarrilaram  as  rodas  do  truck  anterior  da  machina 
que  fazia  o trem  MP3,  na  oceasião  cm  que  entrava  nas  agulhas  do  desvio  do 
girador  da  eslação  de  Rezende,  devido  a ter  sido  mal  manobrada  a respectiva 
chave . 

Ficaram  curvadas  as  referidas  agulhas,  que  foram  logo  reparadas. 

A machina  nada  sonVeu  c foi  logo  encarrilada. 

— A 31  do  mesmo  mez,  ás  0 horas  c íü’ da  tarde,  fraclurou-se  um  eixo  do 

carro  n.  448,  serie  Q,  tpic  fazia  parte  do  trem  C 1*  õ,  ao  passar  pelo  kilomelro  238, 

111 

percorrendo  o carro  descarrilado  40,00. 

Alinha  nada  solTreu  e licou  desimpedida  ás  10  horas  c 40'  da  noite. 

— A 2 de  outubro,  fraclurou-sc  a mangueira  de  iiin  eixo  do  truck  anlei  ior 
do  tender  da  machina  que  fazia  o trem  C P 5,  ao  passar  no  kilometro  232,  cau- 
sando um  atrazo  de  3 horas  a esse  trem. 
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3''  Residencial 

Â 4 de  fevei  eiro,  na  chave  de  entrada  da  cstai^ão  de  Cachoeira,  descarrüoa 
0 carro  n.  25,  que  fazia  parle  de  um  trem,  devido  a ter  pegado  no  travessão  da 
agulha  um  tirante  do  freio  do  mesmo  carro  que  vinha  de  rastos. 

A agulha  ficou  inutilisada,  sendo  logo  substituída. 

— A 2 de  maio,  no  kilometro  287  + 386,  descarrilou  o carro  n.  45-Q,  do 
trem  G P 24,  devido  a ter  cahido  sobre  os  trilhos  um  guarda-freio  que  vinha 
nesse  carro,  e,  percorrendo  descarrilado  980“,0,  encontrou  uma  passagem  de 
nivel  guardada  por  fossos  americanos,  onde  as  rodas  do  truck,  prendendo-sc 
nos  dormentes,  fizeram  descarrilar  também  os  carros  ns . 40,  49,  58  e 207-V 
e 41  e 46-Q. 

Alguns  desses  carros  foram  de  encontro  a alguns  postes  telegraphicos  e,  der- 
rubando-os, ficaram  interrompidas  todas  as  linhas  até  as  5 horas  e 40  minutos. 

O encarrilamento  íicou  terminado  e a linha  completamente  livre  ás  6 horas  e 
10’ da  manhã  do  dia  seguinte.  >v>.v 

\ 

Em  consequência  deste  accidenle,  atrazaram-síN4  horas  e 50’ o trem  C P 24, 
2 horas  e 50’  o trem  M P 7,  e 30’,  o trem  N P 1 . 

Falleceu  o guarda-freio  que  cahiu  sobre  os  trilhos  e ficou  levemente  ferido  outro 
guarda-freio,  que  vinha  n’um  dos  carros  que  descarrilaram . 

— A 22  de  junho,  o trem  S P 2 abalroou  um  trem  especial  de  carros  vazios 
que  se  achava  no  desvio]  da  estação  de  Roseira,  devido  a grande  velocidade  que 
trazia  ao  entrar  na  chave  da  estação . 

Ficaram  com  pequenas  avarias  os  carros  I-V,  23-B  e 1-D  do  SP2  e 1-Hdo 
especial,  e tombados  e quebrados  os  de  ns.  2 e 7,  serie  H,  deste  trem. 

A linha  soffreu  algumas  avarias,  sendo  logo  reparada. 

A machina  do  trem  S P 2 ficou  avariada  no  limpa-trilhos,  na  caixa  do  cy^ 
lindro  e na  coberta. 

O trem  S P 2 soffreu  um  atrazo  de  uma  hora  c 20  minutos  e o especial  de 
uma  hora  e 25  minutos. 

— A 12  de  agosto,  descarrilaram  os  carros  ns.  9 e 27,  serie  Q,  que  se 
achavam  parados  na  estação  de  Cachoeira,  devido  a terem  sido  abalroados  por 
um  trem. 
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Foi  culpado  do  abalroamento  um  giiarda-cliave  da  estação  (pic,  errando  a 
manobra,  fez  esse  trem  entrar  na  linha  cm  (pio  se  achavam  acpielles  carros,  (pie 
ficaram  avariados  assim  como  os  do  ns.  40  o 49,  scido  V e á,  serio  l) 

A linha  nada  solTreii  e o oncarrilamcnto  foi  feito  promplamcntc. 

Em  conserpiencia  deste  accidente,  o trem  S P seguiu  com  nm  alrazo  de  10 
minutos . 


-dí®  fle^idencin 

A 25  de  fevereiro,  descarrilou  um  carro  n.  8,  serie  Q,  carregado  com  carvão, 
que  fazia  parte  do  mu  trem  de  cargas,  no  kilometro  411+200,  [xM-correhdo  des- 
carrilado 300"b00,  devido  a terem  arriado  as  suas  molas  por  excesso  de  carrega- 
mento. 

Ficaram  quebrados  alguns  dormentes  c parafusos  de  tallas  de  juncção,  ipie 
foram  immcdiatamente  siibstiliiidos. 

O carro  descarrilado  foi  tombado  ao  lado  da  linha,  para  não  interromper  a 
passagem  do  S P 1 . 

O guarda-freio  do  mesmo  carro  licou  ferido  levcmente. 

— A 9 de  julho,  na  estação  de  Gaçapava,  descarrilou  o segundo  truck  de  um 
carro  vazio  de  r classe  que  vinha  na  cauda  do  trem  G P 15,  na  chave  inferior  dessa 
estação,  devido  a ter  saltado  na  oceasião  em  que  passava  na  chave,  por  acharem-se 
muito  apertados  os  freios . 

A linha  nada  sofTrou  e o carro  sotfreu  pequenas  avarias. 

O encarrilamento  foi  promptamente  feito. 

— A 20  do  mesmo  mez,  o trem  G P 28  foi  de  encontro  aos  carros  ns.  185 
e 215,  serie  V,  que  se  achavam  no  desvio  da  estação  de  Eugênio  de  Mello,  devido  á 
grande  velocidade  que  trazia  esse  trem  e a não  ter  o respectivo  machinista  attendido 
aos  signaes  do  guarda . 

Os  carros  sotfreram  pequenas  avarias. 

— A 22  de  setembro,  descarrilou  dentro  das  chaves  da  estação  de  S.  Josè  dos 
Gampos,  o truck  trazeirodo  carro  n.  1 12,  serie  V,  que  fazia  parte  de  um  trem  especial 
de  cargas,  devido  a ter-se  partido  e cabido  sobre  os  trilhos  um  travessão  de  ferro  do 
freio  desse  carro . 

A linha  nada  soffreu  e o encarrilamento  foi  feito  em  uma  hora. 


E.  F.  27 
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rtesitlencia 

A 2G  de  fevereiro,  ao  passar  pela  estação  do  Sabará,  um  trem  especial  do 
carros  vazios  foi  de  encontro  a um  carro  de  cargas  que  se  achava  no  desvio  morto 
dessa  estação,  devido  a estar  aberta  a respectiva  chave. 

Doclioque  resultou  descarrilarem  aquelle  carro  e a machina  do  especial , 

Não  liou  ve  avarias. 

0 oncarrilamento  foi  promptamente  feito. 

— A 10  do  julho,  no  kilometro  450,  descarrilou  um  carro  carregado  que  fazia 
parte  do  um  trem  especial  de  cargas,  devido  a terem  arriado  as  molas  do  um  lado 
desse  carro,  por  excesso  de  lotação. 

A linha  ficou  com  100  parafusos  inutilisados,  que  foram  logo  substituidos. 

Em  consequência  deste  accidente,  solTi^oii  um  atrazo  de  53  minutos  o trem  C P 24. 

— Em  1 de  agosto,  ás  7 horas  o 10  minutos  da  noite,  descarrilou,  ao  entrar  na 
chave  infoi  ior  da  estação  de  Gauyaúna,  o carro  n.  31-11,  que  fazia  parte  de  um  trem 
especial  de  cargas,  devido  á imperfeição  do  manobra. 

A linha  nada  soífrcu  e ficou  desimpedida  ás  10  horas  e 20’  da  noite. 

— A 15  do  mesmo  mez,  descarrilou  o jogo  da  frente  da  machina  do  trem 
SP  2,  ao  passar  pelo  kilometro  4C4,  devido  a ter  colhicío  um  boi. 

Não  houve  avarias ; o accidente  apenas  causou  um  atrazo  de  uma  hora  e 20  mi- 
nutos a esse  trem. 

— A 15  de  outubro,  descarrilou  o carro  n.  12-1),  que  fazia  parle  de  um  trem 
especial  de  cai’gas,  depois  de  haver  passado  a chave  inferior  da  estação  de  Sabaúna, 
devido  a estarem  muito  gastas  as  rodas  desse  carro. 

A linha  nada  soífreu  c o cncarrilamcnlo  foi  feito  em  uma  hora. 

O accidente  causou  um  atrazo  de  30  minutos  ao  trem  M P 10. 

Ramal  do  Porto  xNovo 

A n de  fevereiro,  ás  10  horas  e 55’  da  manhã,  lendo-se  fraclurado  o re- 
bordo do  uma  roda  do  2'’  truck  da  machina  n,  142,  que  fazia  um  trem  especial 
de  mercadorias,  descarrilou  no  kilometro  200  t- 790  esse  Iruck, 

A linha  nada  solfreu. 


1>I1  — 


0 uücarrilamciUo  licoii  coiicluidü  ás  horas  c i-ã’  da  (ardo. 

' A 4 do  maio,  ao  entrar  o trem  S II  d na  estarão  de  Porto  Novo,  descarrilou 
um  cairo  carregado  de  carvão  qiie  lazia  (larte  ilesse  treni,  devido  a pai'lircm-se  mna 
moU  desse  carro  c a caixa  de  graxa,  (|ue, caliimlo  sobre  os  trilhos,  [irodnzin  o 
descarrilamento. 

bicaram  damnilicados  os  braros  de  lima  cha\ee  alinha,  t|iie  1'orani  re[)arailos 
cm  duas  horas. 

— A 20  de  agosto,  ás  4 horas  e dU  da  tarde,  no  hilonieli'o  2d(»,  l'oi  abalroado 
0 trolley  da  8‘'‘  turma  ordinaria  pelo  trem  de  laslro  de\ido  a não  ter  o respeidivo  ma- 
chinista  attendido  aos  signaes  do  roíulante. 

Ficou  avariada  a mesa  do  Irolley. 

A machiiia  nada  solTreu. 


Riimal  dc  (.)iii*o  Preto 

Em  1 do  janeiro,  por  oceasião  de  manobras  na  eslarão  de  Uiiro  Prelo,  des- 
carrilaram dons  carros,  sendo  um  dc  passageiros  c um  de  animaes,  devido  a não  ler 
sido  aberta  convenieutemente  a chave  pelo  respectivo  guarda. 

Não  havendo  avarias. 

O cncarrilamento  foi  feito  immcdiatamenle. 

— A 2 de  junho,  no  kilometro  5d7,  descarrilou  o carro  u.  1:}-V,  que  fazia 
parte  dc  um  especial  de  mercadorias,  devido  a ter-se  partido  a caixa  da  graxa 
desse  carro. 

A linha  e um  boeiro  solfrerain  algumas  avarias,  (jiie  foram  logo  rcpaiudas. 

' — ■ A 4 de  dezembro,  ás  8 horas  c 55'  da  manhã,  no  kilometro  5300+27,  des- 
carrilaram tres  carros  do  trem  C M O 1,  devido  ater  cabido  sobre  os  trilhos  um 
cepo  de  um  desses  carros. 

O encarrilamento  licou  concluido  ás  11  horas  c 35’  da  manhã. 

A linha  soffreu  algumas  avarias,  que  foram  logo  reparadas. 


24°— Despezas 


As  quotas  kilometricas  do  custeio  da  linha  no  anno  findo,  não  incluindo 
ediíicios  e comparadas  com  as  de  1893,  são  as  seguintes: 


LINHA 

KILOMETROS 

VIGILÂNCIA  E POLICIA 
DA  LINHA 

CONSERVAÇÃO 
ORDINARIA  DA  LINHA 

CONSERVAÇÃO 
eXTRAORDINARIA  DA 
LINHA 

TOTAES 

1S94 

1S93 

1894 

1893 

1S91 

1893 

1894 

1803 

la 

61,675 

3:0198164 

2:364.8)75 

11:5775:604 

12:8978803 

917.8887 

8198064 

15:5158155 

13:1118842 

i/i 

2a 

46,405 

2:334.8832 

l:588S047 

10:7538415 

9:57.88397 

2:3915)07 

1:972.8094 

1.5:479g794 

13:1388538 

IO 

3a 

89,5  iU 

1:2098852 

789.5491 

2:888$593 

2:8378321 

2-Í0S090 

1428017 

4:3388185 

3 :768883d 

o 

4a 

80,031 

503.8772 

2:2928832 

3:237.812> 

236.5378 

8õ4§265 

3:1228032 

4:595$162 

YJ 

5' 

18 i ,5ÜÜ 

717gl35 

6278495 

2:339gJ6S 

2 ISO  íi507 

92S317 

6 3$  >61 

3:1188549 

3:5021626 

6» 

146,600 

267§587 

24:)|l32 

2:1618402 

•2 -2 19.5777 

2188845 

2228466 

2:6518934 

2:6888375 

da  Ga:nbôa 

1,123 

6:3128811 

3:145.5807 

27:979.5.i29 

15:3235871 

12:5448353 

640$516 

46:83 '$923 

19:1108197 

e/5 

de  Santa  Cruz. .. 

34,090 

1:3415175 

935$7S3 

9:7898226 

8l6S3§62I 

143§»48 

21.8488 

11:2748519 

9: 673$ '97 

CQ 

» Macacos 

4,929 

3305259 

3345575 

6:2768899 

5: 652^1 iõ 

261.8272 

$ 

6:87)8410 

5: 9868720 

C 

» S.  Paulo 

388,198 

673S271 

.55ÍS365 

2:735gS82 

3:10 1,507,1 

481.s3i5 

2)2,8583 

3.8938498 

3:926$021 

« 

» Porto  Novo  . 

63,7(5 1 

1:873.8080 

79ii>683 

3 : 484853 1 

3:0138285 

29S^0>7 

2SS8083 

5*.655$70l 

4:0938051 

» Ouro  Preto.. 

43,381 

454$825 

i 

3908819 

1 3:374.'íllÕ 

3:367$665 

8518146 

11966$ 327 

4: 683$ 116 

5:72õ$t41 

VI 

ALMOXARIFADO 

\ 

Secção  de  carga  e descarga 

Carvão  Carcliff — De  janeiro  a 15  de  julho  entraram  e foram  descar- 
regados os  seguintes  navios,  em  numero  de  17  : Saint  Enoch,  A.  Haol,  Herlleslie, 
Oimaia,  Henolulo,  Kelime,  BrumbleLye,  Liderhorn,  Ecclefchan,  JI . Queen,  Karoo, 
Maceden,  Keherdale,  Columbas,  Victoria,  Sophia  Wülemine,  DUton,  e dessa  data 
em  deante  até  31  de  dezembro,  os  seguintes,  em  numero  de  14  : Fort  Stanley, 
Metropolis,  Highlander,  Bowman  Bhow,  Lord  Rippin,  King  David,  Micunesia, 
Durhan,  Celfic  Minardi,  Trafalgar,  Canada,  Annie  Maud,  Prince  Robert  e 
Pythumene . 
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•A  Companhia  Estrada  de'^EeiTO  Oeste  de  Minas  cedeu  jwr  empréstimo  a esta  Es- 
trada cerca  de  11.000  toneladas,  tendo  entrado  no  mez  de  dezembro,  86.130  kilos. 

Em  18  de  janeiro  foram  compradas  a Wilson  Sons  & C.  e (‘iiliognes  em 
Santos  2.000  toneladas  e á Hrazillan  Cool  C°,  limiled,  õ.OOO  idcm. 

Conforme  verifica-se  do  balanço  respectivo,  entraram  115.38.860  kilos  de 
carvão  Carditr  e sahiram  108.1-38.945,  havendo,  por  conseciuencia,  um  saldo  de 
6 . 599 .915  kilogrammas . 

Cai*vao  para  forja  — Em  marro  foram  comprados  a Lagc  Irmãos, 
vindos  no  navio  Gers,  567.000  kilos  desse  carvão,  tendo  haviilo  um  saldo  de 
450.128  kilos  do  anno  de  1893;  sahiram  950.310,  existindo  66.818  kilo- 
grammas . 

Carvão  Colvc  — Foi  pequeno  O movimento  desse  carvão  durante  o anuo 
de  1894. 

Em  fevereiro  foram  comprados  a Lage  Irmãos,  vindos  no  navio  Gers, 
177.280  kilos  desse  combustível;  sahiram  183.480,  tendo-se  encontrado  sobra 
de  6.200  kilogrammas. 

Em  consequência  da  revolta  que  accuinulou  no  porto  grande  numero  de  navios, 
cujas  descargas  eram  constantemente  embaraçadas  ou  interrompidas  pelos  revoltosos, 
foi  esta  Estrada  sacrificada  com  o pagamento  de  valiosas  sobre-estadias  a diversos 
navios . 


DEPOSITOS 

Movimento  dos  artigos  de  maior  consumo  durante  o anno  de  1894 

Ai*ame  farpado  — Do  existente  em  deposito,  1 . 428  rôlos  do  anno  an- 
terior, foram  fornecidos  150  á 5“  Divisão,  ficando  em  deposito  1.278  para  1895. 

Azeite  de  sebo  — Entraram  do  mercado  em  diversas  parcellas  28.569  1 /2 
kilogrammas  que  reunidos  ao  saldo  do  anno  anterior  elevaram  o deposito  a 29.977,5 
kilogrammas,  que  foram  distribuídos  para  as  divisões  e suas  dependencias,  de  ac- 
cordo  com  as  respectivas  requisições. 

O preço  no  mercado  foi  de  700  a 900  réis. 


Cal  de  pedra  — As  entradas  durante  o anno  attingiram  a 1.436.000 
litros  comprados  no  interior  por  intermédio  da  linha  ás  Companhias  Progresso  In- 
dustrial de  Carandahye  Rural  do  Brazil  e a Moura  Costa  & C.,  na  Pedra  do  Sino. 
A totalidade,  á excepção  de  16.000  litros  com  destino  á Locomoção,  foi  adquirida 
para  satisfazer  requisições  ou  pedidos  das  Residências.  Os  preços  variaram  entre 
25  e 40  réis  ao  litro. 

Cimento — Passou  do  anno  anterior  um  saldo  de  2.154  barricas  e foram 
compradas  no  mercado,  a JosephLumay  & C.,  1.364  em  duas  partidas,  que  com  as 
primeiras  perfazem  o total  de  3.518 ; fornecendo-se  2.78 i á 5*  Divisão  e 274  á Lo- 
comoção. Ficam  em  deposito  para  1895,  460  barricas. 

Estopa — Foram  comprados  no  mercado,  durante  o anno,  156.672 
kilogrammas;  o saldo  do  anno  anterior  foi  de  107  kilos,  cujas  quantidades 
foram  na  totalidade  fornecidas  para  o serviço  das  Divisões  e Repartições  da 
Estrada. 

Or-axa  — A quantidade  total  entrada  neste  deposito  durante  o anno  foi  de 
406.717  kilogrammas  aos  preços  de  750  a 1$100,  comprados  ás  casas  commerciaes 
desta  praça:  Companhia  Geral  de  Lubrificação,  Borlido,  Moniz  & C.,  J.  Peixoto 
de  Castro,  Balbino  Antonio  Ferreira,  J.  Meneres  «&  C.  e a outras  em  pequenas 
parcellas,  cujos  fornecimentos  foram  destinados  exclusivamente  ao  serviço  da 
Locomoção . 

ULerozene  brillmnte  — Existiam  em  deposito  10  latas  e entraram  do 
mercado  14.946,  das  quaes  foram  fornecidas  para  illuminação  das  estações  e 
Residências  e á Locomoção  14.931,  accusando  o deposito  um  saldo  de  25  latas 
para  1895. 

Oleo  de  baulia  — O consumo  deste  lubrificante  durante  o anno  attinglu 
a' importância  de  330:741^596  representando  fornecimentos  de  compras  effectuadas 
no  mercado  e recebidas  por  intermédio  da  casa  Borlido,  Moniz  & C. , desta  praça,  em 
virtude  de  proposta  para  a acquisição  deste  artigo  nos  Estados  Unidos  da  America 
do  Norte. 

Oleo  de  linliaça  — Fez-se  acquisição  no  mercado  de  54.115  kilogrammas 
e mais  165  litros  pelos  preços  de  700  a 1$200,  para  fornecimentos  á Loconioção  e 
linha  e edifícios,  ficando  um  saldo  em  deposito  de  1.355  kilogrammas  que  passa  para 
0 anno  seguinte.  ‘ i ... 


Macieira  tie  lei  — Para  o servigo  exclusivo  das  olTiciiias  da  i*  Divisão 
entraram  por  coala  do  contracto  entre  a Estrada  o João  Antonio  Alves  de  Brito 
596"«,347.425. 

Entraram  mais  com  o mesmo  destino  duas  [)arlidas  de  louro,  cedro,  vinliatico, 
araribá,  etc. , de  duas  propostas  de  Mii^uel  Archanjo  do  Jesus,  lignraiido  no  deiiosilo 
annual  as  seguintes  parcellas: 


Existência  do  anuo  anterior 'i : 7.S'.)  l 

Importância  de  r)!)r>'"\347.425  do  contracto  Brilo 

ao  preço  de  100, 'ií  cada  metro  cubico õí);  03 4, ^7 lá 

Primeira  conta  de  Miguel  Arebanjo  de  Jesus — 

430  falcas  a 108S'  cada  uma 8.");  I4oí:ooo 

Segunda  conta  do  mesmo; 


500  taboas  de  louro' ' 

457  falcas  de  madeira  de  lei | 114: 000,^000 

160  vigas  de  madeira  de  lei 

Entradas  do  mercado  por  pedidos  de  compra  ordi- 
nária, a diversos 165:005, $660 

Somma 428:06O$343 


Fornecimentos  : 

A’  locomoção  (Oílicinas) 308 : 700$855 

A’  linha  e edifícios 50: 206, $481 

A’ officina  telegraphica 800$400  359:773,$736 

Fica  em  existência  o saldo  do  valor  de. . . 08:880$607 

eni  gei*al—  Foi  de  33 1 : 157$263,  a importância  das  diversas  qua- 
lidades compradas  no  mercado  em  virtude  de  pedidos  de  compra  ordinaria. 

A exislencia  do  anuo  anterior  foi  de  21 : 177,$O09,  perfazendo  as  duas  parcellas 
a totalidade  de  352:334$332  na  qual  foram  feitos  fornecimentos  ás  diversas  depen- 
dências desta  Estrada  na  importância  de  259:544$32I,  ficando  o saldo  de92:790$011 
para  1895, 
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XelUas  — Em  conta  deste  artigo  figuram  as  de  diversas  qualidades  como 


seguem  discriminadas ; 

Planas,  existência  do  anno  anterior 28.512 

» compradas  no  mercado 182.890 

Côncavas  » » » ' 9.000 

Gumieiras  » » » 3.604 

De  vidro  » » » 30 

Total 224.036 

Foram  fornecidas  á Locomoção  e Linha 131.020 

Ficam  em  deposito  para  1895 93.016 


Xijolos  de  alvenaria  — No  mercado  desta  Capital  foram  comprados 
60.500  para  o serviço  da  Locomoção,  e no  interior  por  intermédio  da  linha  para 
Residências  790.500.  Os  preços  destes  regularam  de  30$  a 38$  e os  pri- 
meiros a 60$  e 320$  por  milheiro,  por  serem  de  qualidade  especial  — refractarios . 

Xelhas  de  zinco  — - As  folhas  rugadas  compradas  no  mercado  em  nu- 
mero de  4.858  destinaram-se:  4.208  á Via  Permanente  e 650  á Locomoção, 
e áquella  mais  173  metros  para  camieiras. 

Quadro  demonstrativo  do  custo  total  do  fornecimento  de  cada  mez,  discri- 
minada a despeza  de  cada  Divisão  ou  Repartição: 


13:2T0$942 

Fevereiro 

Trafego 

fil:.M44440 

Abril 

Locomoção 

Maio 

Linha  e Editicios  

Jnnlio 

il:039$184 

Julho 

636$000 

Agosto 

Setembro 

Outubro 

Novembro 

Dezembro 

4.4S2:705$699 

4.482:70õSd99 
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VII 


ACCIDENTKS 


0 numero  de  accidentes  duranle  o anuo  foi  de  I7:>,  sendo  107  feridos  e OV 
mor  los . 

Foram  victimas  desles  accidcnies  : 


Viaje  ntes I,S 

Pessoas  cstranlias 52 

Empregados  da  Estradae 1(‘2 


Relalivameiile  ao  mimero  e percurso  kilomelrico  dos  ireus,  i»ódc-so  comparar 
a proporção  dos  accidentes  nos  ullimos  seis  aimos,  pela  seguinPí  eslalislica  : 


M'  M lí  ao 

t auct 

.VCiiDKN  TKS 

t 

ANXOS 

UIS  TRCNS 

KILOMUTUirO» 

Feridos 

Morlos 

Total 

1889 

2.897.321 

G7 

18 

83 

1890 

50.336 

3.2:0.202 

101 

3) 

140  1 

1891 

69.410 

3 671..j4j 

131 

ííG 

ÍOO 

1892 

61.900 

4.455.273 

r2 

71 

213 

1893 

80  20-i 

5.172.C99 

110 

Sí 

198 

1894 

101.870 

5.318.681 

107 

Cl 

172 

1 

0 annexo  A 4 — indica  os  casos  c a natureza  dos  accidentes  oceorridos  du- 
rante 0 anno  de  1894,  c bem  assim  o numero  de  macliinas  c vehicnlos  avariados 
por  oceasião  de  alguns  desses  accidentes. 


ÍWe&jLCLS.Lano.  ^j^anqciLu  e.ò  de  yíUjiKiiwlfjiie  e efilvxL. 


E.  r.  23 


A l.-E.  F.  CENTRiL  DO  BRtZIL-l-  DIVISÃO  - AOMINISTRIÇÃO  CENTRAL 

Relação  dos  contractos,  etc.,  celebrados  durante  o anno  de  ISOi 


v:t 

Moura  Costa  .S:  Conip. — CoiUraclo  para  uso  e guso  do  miia  parada  im  Uilomclro  li*,  enliv  as 
estações  de  Carandahy  o Chrisliauo  t)tioiu,  ilestinada  ao  s'rviço  da  lalirica  do  cal.  na  fazenda  do 
Pedra  do  Sino,  em  Carandahy,  de  propriedade  dos  e miraciantes. 

José  Coelho  de  Souza. — Condições  ajnsUidas  para  o carregamento  do  café  (lue  lln-  é consi^Mtado. 
directaiuente  do  seu  armazém  junto  á estação  do  Patv.  para  os  vagões  da  l^slralla. 


junto  á estação  ao  i’aty.  parí 

VI 


Domingos  Rogrigues  Pacheco.  — Contracto  para  o calçamoiilo  a p;irallelipipedos  do  pateo  da  csiaçâo 
de  S.  Diogo. 


.Maio  IW 


\ 


Empreza  Industrial  de  Melhoramentos  no  Hrazil.  — Condições  ajustadas  [.ara  o assenlainenio  de 
um  desvio  provisorio  na  estação  de  Belém,  para  facilitar  a retirada  dos  maieriaes  perlencenles  á 
empreza,  alU  depositados,  e os  earregameutos  dos  mesmos. 


Maio  âO 

Companhia  «Broks  Locomotivc  Works». — Contracto  de  fornecimento  de  00  locomotivas, 

•luvho  11 

S.  Castro  & Fernandes. — Condições  ajustadas  para  uso  do  desvio  construído  na  estação  do  Porto 
Novo  do  Cunha,  de  propriedade  da  Estrada  de  Ferro  Central  do  Brazil. 

.luiilio  V)> 

Manoel  Alves  Branco. — Contrario  do  serviço  ehronomrtriro  da  Estrada. 

Acosto 

Jo.sé  de  Souza  Pereira. — Termo  para  assentamento  do  tun  apparelho  lelephonico  na  estação  da 
Saudade. 

A§ro8t<» 

Francisco  de  Assis  Pereira.  — Contracto  do  arrendament')  da  i>arte  do  edilirio  da  .rstaçâo  reniral 
destinado  a hotequiin. 

Ajusto  VÀ» 

t 

Olympio  José  de  Freitas.  — Contr.icto  do  arrendanienlo  de  um  kicscjue  de  propriedade  da  Estrada, 
collocado  na  estação  de  S.  José  dos  Campos,  para  estaheleciniento  de  ura  botequim  que  servirá  esclu- 
sLvaraente  aos  viajantes. 


Secretaria  da  Estrada  de  Ferro  Central  do  Brazil,  31  de  Dezembro  de  1891.  — O secretario,  Manuel 
Fernandes  Figuei^-a. 


I 


A 2.-E.F.CENTEALD0BEÁZlL-ri)mSA0-lDMIiSTMÇÃ0  CEETEAL 

iiililia  eiii  ti‘afi‘go  : extensão  1.IG4^229 


Qunili-<>  (lo  pcsHonl  em  tkl  de  <le:eeiiilii*o  do  1H04 


1 ‘ ■ 

EMPREGOS 

NUMKKO 

VENCIMENTO 

MKN3.VL 

DiAUlA 

JORNAES 

MÁXIMO  K 

MÍNIMO 

DIRECTOUIA 

Direclor 

1 

1:5005000 

65OÜO 

8ECRETAUI.\. 

S-cretario 

1 

450$000 

Olllcial 

1 

300.5  lOO 

1®  Escripturario 

1 

2()t)^000 

2®®  Duos 

2 

2-05  100 

3®»  Ditos 

3 

180Ç0  10 

Atn  1 iiurnses 

2 

1505100 

Praticantes 

2 

IOO5OOJ 

('omprador 

í 

D-spacbante  

1 

225-000 

Contiiuios 

2 

12550)0 

Sftpvônte  

1 

45000 

THESOURARIA 

Thesoureiro 

1 

4505000 

Escrivão 

1 

300,?Ot)0 

Fieis  (inclusive  um  interino) 

5 

2505  00 

Ajudantes  de  Fieis  (inclusivo  um  in- 

terino) 

5 

1705000 

3®  Escripturario  

1 

18O.50i)0 

Amanuense 

1 

1505000 

Praticante 

1 

1005000 

Dito  extranuraerario 

1 

IOO5OOÜ 

tr. 

1 

75000 

Continuo 

1 

1255000 

Servftntíi 

1 

45000 

ALMOXARIFADO 

Almoxarife 

1 

4505000 

Escrivão 

1 

2755)00 

Fieis 

2 

2255000 

■Ijuilante  de  Fieis 

3 

1505000 

Escripturarios 

2 

1805000 

.\inanueuse 

1 

1505  )00 

Praticantes 

6 

IÜO5OOO 

2 

35000 

t 

7.5000 

2 

45000 

i 

45000 

3 

45000 

SECÇÃO  D£  CARGA  E DESCARGA 

Encarregado 

1 

3005000 

Ajudantes  do  mesmo 

2 

1505000 

65 

Observações 

Percebem  maie,  men^almente,  20  % de  seus  vencimentos  autnrisados  pela  6»  observação  geral  do 
Regulamento  de  17  de  maio  de  1890  os  seguintes  empregados:  Official.  1®  Escripturario,  Escrivão  da 
Thesouraria,  um  dos  Ajudantes  de  Fieis  da  mesma  Tbesouraria,  o Almoxarife  e um  dos  Fieis  do  Almo- 
xarifado. 

O Thesoureiro,  os  Fieis  da  Thesouraria  e seus  ajudantes  percebem  mais  mensalmente,  para  quebras, 
autorisada  pela  1®  observação  do  regulamento  acima,  i.ma  gratificação  correspondente  a 15  % dos  vencimentos 
resoectivos:  e mais,  quando  em  serviço  de  pagamento  fóra  da  capi  al,  adiaria  de  6$,  autorisada  pela 
2“'  observação  geral  do  mesmo  regulamento. 

O comprador, des|)achante  e um  dos  3"®  Escripturarios  da  Secretaria  em  serviço  no  gabinete  da  Directoria, 
percebem  mais,  os  dous  primeiros  a diaria  de  2$  e o ultimo  a de  4$,  em  virtude  dos  avisos  ns.  162  e 196  de 
30  de  outubro  e 17  de  dezèmbro  de  1890  e de  24  de  março  de  18  3. 

Secretaria  da  Estrada  de  Ferro  Central  do  Brazil,  Rio  de  Janeiro,  30  do  junho  de  1895.—  O Secretario, 
Manuel  Fernandcá  Figueira, 


r r 


fl  3.-E.  I CENTRAL  DO  BEAEIL-l'  DIEISÂO -ADMINISTRAÇÃO  CENTRAL 

Quadro  demonstrando  desde  29  de  março  de  1858,  cm  que  se  inaugurou  a Kstrada, 
ate  31  de  dezembro  de  1894,  as  datas  em  que  se  abriram  as  diversas  estações, 
a extensão  de  linha  entregue  ao  trafego,  o custo  por  secção  e por  kilometro, 
não  incluindo  a importância  das  estações 


ANNO.S 

INAUGURAÇÕES 

1»  SECÇÃO 

CE.NTB.VL  A UKLitM 

1858  março....  29 

Central.  Engenho  Novo,  Cas- 
c.adura,  Maxambomba,  Quei- 
mados  

1838  novembro  8 

Queimados  aSapopembao  Be- 
lém   

1890  junho  ....  15 

Madureira,  entro  Cnscadura  e 
Sapopemba. 

1859  

S.  Chnstovão. 

1889  agosto  ...  10 

Mangueira. 

1861  maio 16 

S.  Francisco  Xavier. 

1868  dezembro.  24 

Todos  os  Santos. 

1889  maio 13 

Mover. 

1870  

Ríácliuelo. 

1871  novembro 

Engenho  de  Dentro. 

1889  abril 13 

Encantado. 

1873  abril 

Piedade. 

1879  fevereiro. 

Ram.il  do  Campinlio  ( entro 
Cascadura  o Sapoperaba)  (*) 

1880  março... . 20 

S.  Diogo. 

1880  outubro..  25 

Ramal  da  Gamboa  (Estação 
Marilima) 

1885  julho 12 

Sampaio. 

1885  dezembro.  1 

Rocha. 

1886  maio 1 

Cupertino. 

1888  agosto....  20 

S.  Diogo  (Parada). 

RA.MAL.DE  SANTA  CRUZ 

1878  dezembro.  2 

Estações  do  Realengo,  Campo 
Grande  e Santa  Cruz 

1890  maio 1 

Bangil jentre  Realengo  e 

1890  novembro  23 

Santíssimo. i Campo  Grande. 

1884  janeiro. . . 1 

Matadouro: 

Da  estação  até  0 Matadouro.. 

ramal  de  MACACOS  (*') 

1861  agosto  ...  1 

Bifurcação  a Macacos 

2a  SECÇÀO 

BELÉM  k DO  PIRAHY 

1^51  agosto  .c 
1863  julho.... 
1834  agosto.. 


. 1 
. 12 
,.  7 


1878  junho 16 


1878  junho. 
1893  abril. 


Belém  a Bifurcação 

Bifurcação  a Rodeio 

Estações  dos  Mendes,  Santa 
.4.nna  e Barra  do  Pirahy.... 
Estação  do  Oriente  (Entre  Be- 
lém e Palmeiras). 

Estação  da  Serra  (idem). 
Parada  do  Scheid. 


EXTENSVO  DE  I.lNIlA 
EM  KlUOMETUOS 


Parcial 


48.210 

13.405 


1 .52i 
1.123 


32.466 


1.624 


4.929 


.Vccumulada 


61.322 


3.398 

20.321 


22.686 


98.412 


103.311 


106.739 

127.060 


149.746 


CUSTO  EM  DEZEMBRO  DE  1S91 


I-OR  SECÇÃO 


POK  KILOMKTBO 


kilometros  64.322 
8.375:3055195 


74:2195739 


131:3025919 


8.449:5254734 


kilometros  34.090 
1.225: 8015801 

kilometros  4.929 
76:395$356 
(Inclusiye  a estação) 


jkilometros  46.403 
14.637:4731.399 


35:959^71 


15:499$544 


315:4284798 


(•)  A importância  do  ramal  do  Carapinho  não  está  incluida  no  custo  da  1®  secção.  Passou  ao  dominio  da 
estrada,  por  cessão  do  Ministério  da  Guerra,  em  fevereiro  de  1879. 

í”)  Este  ramal  foi  construido  por  uma  empreza  e em  virtude  de  contracto  celebrado  em  17  de  setombro  de  1860, 
contribuindo  a estrada  cora  a quantia  de  61:  Í6CÍ$157,  importância  do  terreno,  trilhos  e estaçao.  Por  decreto  n.  .3512 
de  6 de  setembro  de  1865  passou  o ramal  para  o dominio  do  Estado,  por  cessão  que  flzeram  seus  proprietários. 


OUSTO  EM  DEZEMBRO  DE  1894 

EXTENSÃO  DE  LINHA 
E.\l  KILOMETROS 

AXXOS 

INAUGURAÇÕES 

POR  SECÇÃO 

POR  KILOMETRO 

Parcial 

.Accumulada 

3a  SECÇÃO 

BàRRA  a entre-rjos 

1835 

abril 13 

Barra  a Ypiranga 

7.399 

Í57.145 

\ 

1835 

junho ....  18 

Ypiranga  a Vassouras 

13.078 

170.223 

1865 

dezembro.  17 

Vassouras  a Desengano 

3.479 

173.702 

\ 

1SÔ6 

novembro  29 

Desengano  a Commercio 

14.647 

188.349 

1 

1S7J 

abril 12 

Goncordia  (entre  Desengano  e 

1 

1837 

maio 5 

Commercio). 

Commercio  a Ubá  íhoje  Patv) 

23.634 

212.017 

(tilometros  89.389 

1883 

julho 5 

Estação  Avellar. 

229.035 

í 4 í!.^:Rn-54f34 

54:345$931 

1837 

agosto ...  11 

Patv  a Parahyba 

17.052 

1867 

outubro..  13 

Parahvba  a Entre-Rios 

10.390 

239.333 

\ 

1867 

outubro..  1 

Estacão  do  Casal  (entre  Com- 

mercio  e Patv). 

1 

ISSl 

setembro.  28 

.4.11ianca  (entre  Commercio  e 

Casal). 

4a  SECÇÃO 

ENTRE-RIOS  A MABI-A.XO*PROCOPIO 

1874 

setembro.  28 

Entre-Rios  a Serraria 

14.313 

253.848 

\ 

1S74 

setembro.  28 

Serraria  a Parahvbuna 

13.651 

237.509 

\ 

1S75 

outubro...  23 

Parahybuna  a Espirito  Santo.. 

12.402 

279.911 

1875 

oalu|3ro...  31 

Espirito  Santo  a Mathias  Bar- 

J 

bosa 

14.632 

294.553 

1 

1833 

novembro  5 

Estação  Barão  de  Cotegipe 

1 kilometros  80.0S1 

(eatre  as  estações  do  Espirito 
Santo  e Mathias  Barbosa). 

1 12.035:413|564 

150:5í0.;2í7 

1873 

dezembro.  30 

Mathias  Barbosa  a Cedofeita.. 

3.613 

298.165 

1 

1875 

dezembro.  30 

Celofeita  a Retiro 

9.93) 

308.121 

1 

1875 

dezembro.  30 

Retiro  a Juiz  de  Fóra 

8.914 

317.035 

1 

1873 

novembro.  20 

Juiz  de  Fora  a Mariano  l'ro- 

j 

copio 

2.381 

319.416 

' 

3a  SECÇÃO 

MARIAXO  PROCOPIO  A LAFATETTE 

- 

1877 

fevereiro . 1 

Estação  de  Bemfica,  Chapêo 

d’'Jvas  e Joao  Gomes 

46.425 

365.841 

t 

1890 

outubro  . . 12 

Evrbank  da  Gamara,  entre 

t 

Chapéod’üvase  João  Gomes. 

1 

1878 

março....  21 

João  Gomes  a Sitio. 

39.215 

405.056 

1 

1878 

junho ....  Ij 

Estação  da  Mantiqueira  (entre 

j 

Joao  Gomes  e Sitio). 

i 

1878 

junho 16 

Estação  de  Joao  .4.yres  (idem). 

f 

ISSO 

junho 27 

Estação  de  Barbacena  (do  Sitio 

'k.ilometrosT84.530 

a Barbacena) 

15.035 

420.091 

114:073.5411 

1832 

dezembro.  1 

Parada  do  Saoatorio 

1.275 

421.363 

1 21.049:9661659 

1881 

outubro..  2á 

Estação  de  Carandahv 

35.690 

461.(»3 

1 

1882 

abril......  12 

Estação  de  Ressaquinba  (entre 

y 

Barbacena e Carandahv). 

1 

1883 

dezembro.  15 

Estações  de  Christiano  Ôttoní, 

1 

Buarque  de  Macedo  e La- 
fayette 

42.890 

503.943 

/ 

6a  SECÇÃO 

LAFATETTE  A VESPASIANO 

1886 

•agosto  ...  23 

Estação  de  Congonhas 

20.423 

521.339 

\ 

1?S7 

jiJho 16 

Estações  de  Miguel  Burnier  a 

Itabira 

40.756 

565.125 

1391 

outubro..  1 

Esperança  ( entre  Itabira  e 

13.814 

578.939 

f kilometros  164.532 

Santo  Antonio) 

1890 

junho 1 

Santo  Antonio  do  Rio  Acima 
a Honorio  Bicalbo 

23.300 

699.239 

í 11.273:794.8456 

63:520$375 

1891 

fevereiro.  13 

Raposos  a Sabará 

21.553 

623.792 

1893 

abril 6 

Estação  do  Rio  das  Velhas... 

27.495 

051.287 

1894 

novembro  6 

> de  Vespasiano 

17.191 

63S.47S 

ANNOS 


1S71  janeiro. , . 20 

1S71  março...,  25 

1871  .«íeteiiibro.  Iti 

1872  acosto....  10 

1873  fevereiro.  8 
1873  março....  23 

1873  jiinlio 30 

1874  setembro.  24 
1874  janeiro...  2 

1874  julho 18 

1374  outubro..  12 

1875  julho  20 

1878  Setembro.  4' 

18D1  abril 11 


18>9  juubo 27 

1871  janeiro...  20 
1871  agosto 6 

1875  dezembro.  2 

1887  junho 9 


1888  janeiro. . . 1 
18J1  maio 1 


IN.\.UGUR.\ÇÕES 


R.\.M.\L  DH  .S.  l‘AULO 


BaRR\  CaniOEIRA 


Ilarra  do  Pirah.v  a Vargem 

.■\le.gre ." 

Vargem  Alegre  a 1’inbeiro 

Pinheiro  a Barra  .Mansa 

liarra  Mansa  a Divisa 

Divisa  a Kezeiide 

Uezen  le  a Campo  Hello 

Campo  Hello  a Hoa  VUta,  boje 

Engenheiro  Passos 

Estação  do  Pombal  { entre  liarra 
Mansa  e Divisa  ). 

Parada  de  Itatia.va(  entro  Campo 
Hello  e Engenheiro  Passos  ). 

Engenheiro  Passos  a Queluz 

Queluz  a Eavrinhas 

l.avrinhas  .a  Cachoeira 

Estação  do  Cruzeiro  (entre  La- 
vrinhas, e Cachoeira). 

Trecho  de  Cachoeira  a Norlo, 
cx-Estrada  S.  Paulo  o Kio  ilo 
Janeiro,  comprehenden  do  as 
seguintes  estações: 

C.innas.  Dorena,  (.luaratinguetã, 
.\  pparcciila,  Koseira,  Pindamo- 
nhaug.aba,  Taubaté,  Quiririm, 
Caçapava.  Eugênio  de  Mello, 
S.  dos'.  .lacarehy,  Ctiiararema, 
Sabauiia,  .Mogy,  Guayõ,  Poá, 
Eageado,  Itaquõra,  Guayaunn, 

Norte 

Ramal  da  Penha 


ramal  do  porto  novo 


ENTRE-RIOS  \ PORTO  NOVO 


Eutre-Rios  a Chiador 

Chiador  a Sapucaia 

Ouro  bino  (hoje  Benjamin  Con- 
stant)  Conceição  e Porto  Novo. 
Estação  de  .\nta  ( entro  Chiador 
e Sapucaia  ). 

Parada  da  Penha  Longa  { entre 
Santa  Eé  e Chiador  ). 


RAMAL  DE  OURO  PRETO 


Imiguel  burnier  a ouro  preto 


Rodrigo  Silv.a  e Ouro  Preto 

Trepuhy  ( entre  R.  Silva  e Ouro 
Preto' ). 


EXTENSAODELINIIA 
E.M  KILO.METRO.S 


ParcLil 


13.705 

s.2:3 

23.S25 

1S.,8S5 

17.830 

12.945 

12.7'.)õ 


ll.rd)7 

17.854 

19.578 


231.020 

1.210 


19.15-1 

10.877 


27.723 


42.529., 


.vccumuladn 


5s2.1S3 
O H1.4.‘>ii 
714. 2n1 
733.10.1 
7 10.990 
703.941 

776.737 


7SS.24Í 

800.09.8 

82.5.O70 


1.057.030 


1.077.100 

1.093.977 

1.121.700 


1.164.229 


CUSTO  EM  DEZEMBRO  DE  1894 


1‘OU  SECÇ.tO 


kilometros  157. 198 
11.174:9275-135 


kilometros  232.2 jO 

10.0 10:000 ;000 


21.174:927.8435 


Í kilometros  03.764 
5.423:373$083 


kilometros  42.529 
4.28G:068.«091 


POR  KILOMETRO 


õl:370.?210  j 


S5:Oj3J8-ÍO 


100:779S8Í3 


Secretaria  da  E.  de  F.  Centr.al  do  Brazil,  30  de  junho  de  1835.  - O Secretario,  Manuel  Fernandes  Figueira 
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A 4,  -E,  F.  CENTEâL  DO  BRAZIL-1*  DIVISÃO -ADMINlSTeAÇÃO  CENTRAL 

Quadro  dos  accddeutcs  no  anuo  do  189-5,  (jiio  ]troduziraiu  a\ai  ias  iio  matorial 

rodaiite,  Ibriinonlos  e mortes 


N.\.TURR7.\ 

■ 1 
i 

1 

IWTV 

M \ 1'  i:  it  1 A I.  1 
KiiUAN  l'K 

\ \ Vlt  1 A hn 

" ^ 1 

VI  \ l iM  Rs  1 

CMPKRiiA- 

1)0.-!  |1\ 

Rs  rií  All.l 

RslUA- 

.NIIil.S 

niS  ACCiniíNTRÍ^ 

no.S  ACflDR.NlR.S 

M VCHl.N 

X 

O 

H 

D 

O 

a 

u, 

T. 

H 

a 

o 

•/ 

2 

CO 

H 

íA 

Ô 

a 

x 

ií 

o , 

Por  estarem  imprudenlemen- 
te  na  Unha  ferrea  ou  tenta- 
rem atravessal-a  na  occa- 
siSo  cia  passagem  de  trem 
ou  troUey 

■Janeiro  4,  7,  11  e 12  ; Icvo- 
reiro  12,  li.  25  e 28 ; março 
4.  5,  13,  13  e li ; abril  8,  9. 
12,  1 ).  20,  33,  2i,  29  e 30 
maio  S,  10.  21  o 2i ; junho  2.1 
9,  10,  20,  25,  '20,  e 30;  julhol 
9,  14,  19,  ‘20.  21e  39;  agosto; 
3,  7,  9,  17,  23,  20  o 2>;  se- 
tembro 11,  10,20,  22,  23  ©; 
2J  ; outubro  3,  9,  10  e 21; 
dezembro  3,  7,  8,  15,  20, 
26  e 27 

1 

17 

12 

15 

1 

1 

] 

20 

Em  occasião  de  manobras.. 

l^evereiro  2‘i  ; mar<;o  20  e 29  ; 
abni  13;  uiaio  5,  19  0 27; 
julho  11  e 3l  ; setembro  7 

8 

3 

i 

2 

Cahindo  do  trem  39 e do  trol- 
ley  5,  quando  os  mesmos  es- 

Janeiros,  18, 2ò,28e  39; março 
3 e 20  ; abril  5,  7,  9.  10, 
22  e 23  ; maio  8.  17,  17,  23, 

21  e 27  ; junbo  7,  8,  17,  20, 

22  e 2i  ; julho  11  ; agostiij 

I,  9,  23  e 27  ; setembro  7,1 

II,  19  e 28  ; outubro  6;  ile- 

8 

22 

y 

1 

Querendo  embarcar  no  trem 

Janeiro  18:  aludi  8;  níaio  2t 

1 

e 23;  junho  (i;  acosto  9 :| 

1 

- 

i 

1 

Saltando  do  trem  em  movi- 

2 

1 Atiramlo-se  sohre  os  trillios 

1 

! 

Por  atirar-se  do  trem  em  mo- 

1 

i 

Por  baterem  com  a cabeça 
num  moirão  1,  em  uma  pe- 
dra 1,  na  ponte  2,  na  co- 
berta de  platatorma  2,  no 

Janeiro  21;  fevereiro  23: 

! 

marco  19  ; abril  2'' ; maio 

1 

2 

Collisões; 

1 

1 

da  machina  do  M 5 e carros. 

das  machinas  ns.  105  e 8... 

2 

1 

1 

1 

' 

do  S 3 e carroça. 

do  SU  57  e 4 carros  serie  (; 

4 

1 

i 

da  machina  do  C 3 e C 1.. 

das  machinas  ns.  112  e 95.. 

0 

1 

1 

1 

A transportar 

1 

9 

13 

4 

;73 

2í5 

23 

29  ^ 

r 


NATUREZA 

' 

DATA 

MATERIAL 

RODANTE 

AVARIADO 

VIAJANTES 

EMPREGA- 
DOS DA 

ESTRAD.A 

ESTRA-  j 
NHOS  1 

DOS  ACCIDENTKS 

nos  ACCIDENTES 

' 

x 

-i 

2 

õ 

•S 

CO 

o 

sJ 

D 

O 

tí 

> 

FERIDOS  j 

j MORTOS  ! 

1 1 

FERIDOS 

MORTOS  ! 

CO 

O 

Q 

s 

. 1 

O í 

o 

S 

1 

Transporte.... 

5 

9 

13 

.4 

53 

26 

23 

i 

29  1 

1 

i 

do  S 3 e especial  de  cargas. 

das  machina-s  ns.  163  e 164 

2 

2 

í 

Afain  

9 

4 

5 

1 

1 

1 

de  um  especial  de  cargas  e 

1 

da  macbina  n.  31  e um  trolley 

de  uma  macbina  e um  trolley. 

1 

1 

1 

1 

4 

das  macbinas  ns.  13  e 21... 

da  macbina  n.  163  e Carro.. 

dos  especiaes  de  cargas  con- 
duzidos pelas  raachinasns. 
UR  «99 

2 

1 

1 

9 

das  macbinas  ns,  86  e 47... 

Descarrillauientos  ; 

2 

1 

da  dous  carros  da  serie  P do 

1 

1 

1 

de  cinco  carros  do  SP  24. . . 

de  dous  carros  da  serie  H e 

1 

1 

1 

6 

de  carros  da  serie  H e trem 

2 

1 

2 

3 

1 

1 

do  C 4 - 

6 

m 

■P 

Somma 

17 

45 

1 

13 

ã 

1 

m 

31 

29 

Secretaria  da  E.  de  K.  Central  do  Brazil,  30  de  junho  de  1895,—  O Secrotario,  Manuel  Fe7'nandes  Figueira* 
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B 2.— E.  F.  CEliTRAL  DO  BRAZIL  — 2"  DIVISÃO —TRAFEGO 

Demonstração  da  despeza  de  custeio  no  anno  de  1894  (bitola  larga) 
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Escriptorio  Central  da  2'  Divisão,  9 de  outubro  de  1805. — Afanuel  José  de  Souza  Vieira,  official. 


B 3.  — E,  I CENTRAL  DO  BRAZIL  — 2“  DIVISÃO  — TRAFEGO 

Demonstração  da  despeza  de  custeio  no  anno  de  1894  (bitola  estreita) 
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Escriptorio  Oentral  da  3a  Divisão,  9 de  outubro  de  1895. — Manuel  José  de  Sousa  Vieira,  ofiScial, 
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Escriptorlo  Central  da  2^  Bíyisão,  9 dô  outubro  da  ISOj. — Manuel  Josâ  ã&  Sousa  VieirOf  official. 
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B 5—  E.  P.  CENTRAL  DO  BRAZIL  — r DIVISÃO— TRAFEGO 
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CONTABILIDADE 


C I — E,  E.  CENTRAL  DO  BRAZIL  — 3*  DIVISÃO  — 


if 

Linha  ein  ti'afog’0.  Extensão:  1.16i,229 

Quadfo  do  pessoal  oin  Ztl  de  dezeinIn*o  do 


EMPREGOS 

■ 

R EPARTIÇÕES 

VENCI.MENTO 

.ME.NS.lL 

DIARIA 

JORNAL 

ESCRIPTOEIO 

1“  SECÇÃO 

o 

M 

C- 

U 

K 

4 

TOTAL  j 

MÁXIMO 

MIMMO 

Chefe 

1 

1 

O 

o 

o 

1 

t 

30[).<()00 

» addido 

1 

1 

300$000 

i 

1 

150$000 

1 

1 

aariçmn 

1 

1 

450SOOO 

1 

1 

32">§00n 

8 

2 

10 

2)0^000 

2os  , (3)  

10 

2 

12 

220;j000^ 

12 

2 

11 

IbO.  000 

Amanuenses 

1 

2i 

2 

27 

150.;000 

35 

2 

37 

lOOjOOO 

19 

19 

3$333 

1 

1 

200^000 

Ajudante 

1 

1 

1208000 

1 

1 

120$000 

Auxiliar  da  impressão 

1 

1 

4^000 

4$000 

4$000 

1 

1 

J50$000 

Contínuos 

1 

1 

1 

3 

1258000 

Trabalhadores  em  serviço  díi' 

42 

42 

3^000 

3$000 

3^000 

1 

7 

1* 

9 

4«onn 

■4$000 

4^oon 

1 

1 

7$000 

7$000 

78000 

1 

1 

31ii$G66 

Escripturario  addido  (®) 

1 

1 

1908000 

(•)  Tem  mais  20  % sobre  os  vencimentos  por  contar  mais  de  20  annos  de  serviço, 
(s)  8 dos  1°3  Escripturarios  teem  mais  20  % sobre  seus  vencimentos. 

(3)  1 dos  2os  ditos  teem  mais  20  % sobre  seus  vencimentos. 

(4)  3 dos  3o3  ditos  teem  mais  20  % sobre  seus  vencimentos. 

(!)  Percebe  mais  20  % sobre  seus  vencimentos. 

(6)  lo  Escripturario  da  extincta  E.  F.  S.  Paulo  e Rio. 

3»  Divisão,  31  de  março  do  1895. 


O OfBcial  interino,  Arthur  Augusto  dos  Reis. 
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C 2.  -IIVISÃO  - CONTABILIDADE 


le  1894 


PASSIVO 


Estado  do  Rio  d©  Janeiro 
» d©  Minas  Geraes.. 
» de  Goyaz 


Central  do  Brnzil,  conta  de  capital. 

olongamento  e rainaes 

ntia  de  contractos 


do  Paraná propostas 

de  Sergipe  


1 de  Meluoramentos  no  Brazil. 
adores 


Intendência  Municipal  da  Capital  Federal 

Intendências  diversas 


Estrada  de  Forni 


/em  trafego  mntao 

Viação  Ferroa  Sapucahy 

IProgresso  Industrial  do  Brazil 

JEstrada  da  Ferro  Rio  das  Flores 

» > » Loopoldina  — Piau 

» > » Paulistas 

» » » S.  Paulo  e Rio  do  Janeiro. 

\do  Interesses  Locaes 


Progresso  Indust?  *^5  

Teleplionica  S.  Pij  ® Minas  Geraes 
Viação  Paulista.}® 


Companhias. 


Viação  ,, 

de  Carris  Urlianci®®-,  ....  , -- 

Ferro  Carril  do  Janeiro. 

do  I.acticinios. . . 

Centr  is  Pastoris  r'  *®?  

Fabril,  Industrial'}''®*^'?®.*  “bhcos 

I.loyd  Brazileiroj*  Gaonel 

Cerarnica. 


5“-  secção. 


Rur.al  do  Brazil  J®  ® Commercio 

Saneamento  do  If®"' 

Fabrica  do  Paper  ®®  fsuiílias  dos  mortos  em  combate., 

Geral  do  Estrada 

Ypi  ranga  Tramwi 

Engenho  Central |Até  o anno  passado.. 

Fabrica  de  Tecid  (Lucros  neste  anno... 

Ferro  Carril  e II 
» » de 

Lavoura,  Industr  \ 

IKio  de  Janeiro  Q 
P.aulista  Vias  Fe 

, V aíioO  p.i£.áiiir 

■|Obras  neste  anno.. 


34t:890»926,6 

15:00f)$428 

20)o00 

739$000 

32;70S$650 

841:3il.';329 

l0t>|J14 


109.594:2813130,9 

465:052$614,6 


21.856:287|209 
27.434:995|0:)4 
49:07.83761,5 
25: 100*000 
llUOOO 
5:200|ü00 
1:7493402 
287:0483563 
19:304Íi31 


1.245:861|361,6 

588:2193161 

180.0773306 

54:2633449,8 

12:5863140 

123000 

180:0003000 

lOOjOOO 

1573294 

320-280 

1003000 

7483848 

333120 

20^00 

2'>1S000 

462:5873658 

110.059:3333745,5 


6a  secção ° ®“"°  passad 

(Obras  neste  anno. 

Ramal  da  Santa  Cruz ° anno  passad 

(Obras  neste  anno. 

Ramal  de  S.  Paulo ® ®°“®  P®®®®** 

(Obras  neste  auno. 

Ramal  do  Porto  Novo  do  Cunhaj^}^  ° ®'"*.“  Passad 
(Obras  neste  anno 

Ramal  de  Macacos ° 

i Obras  neste  anno. 

Ramal  de  Ouro  Preto ° ®“®°  P®®®®<* 

(Obras  neste  anno. 

Ramal  da  Garabôa \nt^°  passad 

(Obras  neste  anno. 

Ramal  do  Paty  do  Alferes  (estudos) 

Custo  da  Estrada  de  Ferro  S.  Paulo  e Rio  de  Janeii 

/Central 

Estações ida  Gambôa 

(do  interior 

Pagador,  A.  F.  .Saldanha  da  Gama 

Joaqui  II  da  Silva  Guimarães,  ex-thesoureiro 

Augusto  Cesar  de  Freitas,  fiel 

Diversos 


S.  E.  ou  O. — 2*  Secção  de  Contabilidade,  31  d 


I 


C 2.-  E.  F.  CENTRAL  DO  BRAZIL-  3=^  DIVISÃO  — CONTABILIDADE 

• Balanço  do  Exercício  de  1894 


1 


C 3.-E.  I CITEAL  DO  BMEIL— 3'  DIMO— CONTABILIDADE 

Demonstração  da  conta  do  Lucros  c Perdas  no  exorcicio  do  1894 


REOEIXA 

DESPE55.V. 

25.74Ô:2S3§312,6 

31:8875000 

3:1125600 

47:8955121 

25.392:0565732 

57:351$315 

99:6995143 

Renda  de  proprios 

Despeza  eventual 

Indemnisaçõcs 

Indemni.sações  por  forneci- 

Porcentagem  do  imposto  de 

28:5915826 

115:7735852 

mentos 

48.35300 

5033 

8315630 

Idem  idem  de  Minas  Geraes... 

Baldeações 

Idem  sobre  transportes 

4:1905267 

2o.550:‘13v<^r)õ 

Idem  em  fornecimentos  de  car- 

Saldo,. 

465:052$)ll,a 

vão  a diversos 

Vendas  em  leilão 

32:9765789 

1:7775000 

23.015:4885070,6 

26.015:1885070,6 

S.  E.  ou  O.—  2»  Secção  de  Contabilidade,  31  de  março  de|1895. — Augusto  José  Pereira  Sc/ia/^iV,  guarda-livros. 
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IBRAZIL  — 3‘  DIVISÃO— CONTABILIDADE 

íspeza  do  trafego  no  anno  de  1894: 


Ren 


Pertei 


Renda 


:G.078:257$039.6 
39:7«)$S70 

ô.ll8:017Ç959,6 


DESPEZA 


Oixsteio  da  Estrada 


Janeiro. . . . 
B^everairo.. 

•Marío 

Abril 

Maio 

Junho. ... 

Julho 

Agosto.  .. 
Setemb''o. . 
Outubro.. . 
Novembro. 
Dezembro. 


Saldo  (* 


2.173; 

2.3'r.; 

2..-)2J; 

2.19Õ; 

l.OOfl: 

l.S')7; 

l.S)>; 

1.970: 

1.901: 

2.073; 

1.871: 

2.023; 


5238209 

725S2tr) 

74.)$171 

377S273 

51S$900 

SÜ18Õ3S 

350$160 

8258903 

1873358 

8908557 

•171$StO 

424.8010 


25.3S3;9t2;iflô 


734:105$793,0 


20.11S:017$939,G 


SEIWOLVIMENTO 


Meno^ 

» 

* M20;239$305,e 


* ?. 104:037.5834 

i 

I 103:e33$120 
11;305$230 

1G7:13S$040 

200:9003500 
.078:257$08  ,0 
39:700,5870 
.118:1078959,0 


Administração  central : 

Directoria,  Secretaria  o Thesouraria. 
Almoxarifado,  Carga  e Descarga.... 

Trafego 

Contabilidade 

Locomoção . 

Linha  e ediâcios 


Rendai 


PESSOAL 


277:229$073 

8.389:773.5384 

323:8973918 

3.307:019$3i3 

4.807:1723303 


17.1G5:092$021 


MATERIAL 


17:1713210 

1.080:0973720 

20:3355227 

5.518:2113347 

1.570:3735005 


8 218:82)$145 


TOTAL 


291:4003319 

9.470:4713104 

344:2345145 

8.825:250,5690 

6.443:5455908 


25.383:9123130 


118:0178959,0 
385: 1053907 


Custeio  em  1894. 
. * 1893. 


207:0875947,4  Differença  para  mais  em  1894. 


25.383:9125160 

24.012:414S99o 


1.371:4975170 


nos  na  receita  de  1891. 
s no  custeio  de  1894. 


no  saldo  de  1894. 


257:087.5917,4 

1.371:4975170 


1.038:5855117,4 


(*) 

Nã 

S, 


importância  annullada  nas  competentes  verbas  da  receita, 
Sr,  guarda-livros. 
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’ 
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C 5— E.  F.  CENTRAL  DO  BRAZIL  — 3''  DIVISÃO  — CONTABILIDADE 


Synopse  da  receita  e despeza  effectiva  (no  Rio  de  Janeiro  e no  estrangeiro)  no  exercioio  de  1894 


C B-— E.  F.  CENTRAL  DO  BRAZIL— 3'  DIVISÃO  — CONTABILIDADE 


Capital  empregado  no  anuo  de  1894  (exercício  de  1894) 


j Na  linha  em  trafego  : 

...  - ...  - 

í| 

1 

(Bitola  de  1.60) 

1 

1 1“  Secção 

8.382:297.8474 
14.637:4735399 
4.868:802-5164 
12.055:1105564 
21.049:9665650 
1.225:861.5801 
76: 3955256 
10.873:7715695 
5.423:373$0s3 
11. ■678-5770 

i 

1 2»  » 

i 

3*  » 

4»  » 

5^  » 

Ramal  de  Santa  Cruz 

» de  Macacos 

» de  S.  Paulo 

» de  Porto  Novo  do  Cunha 

» de  Paty  do  Alferes  (estudos) 

78.605:i»355865 

Estações 

11.025:6825691 

1.204:2.395079 

2.198:362$.537 

993:2725138 

17.554:3945733 

719:3965491 

298:2375990 

159:837.5476 

Officinas  e depósitos  em  S.  Diogo 

» do  Engenho  de  Dentro 

Casas  de  machinas  na  Barra.  Entre  Rios,  S.  Julião  e La- 
favette 

Material  rodante 

Moveis  0 utensílios 

Proprios  diversos 

Illuminaç.ão  a gaz  Pintsch 

1 

m 

(Bitola  de  1,00) 

112.758:4.595000 

6^  Secção 

11.273:7945456 

10.301:1555740 

4.286:0685091 

324:5935371 

85:8905279 

Ramal  de  S.  Paulo 

Ramal  de  Ouro  Preto 

Estações 

Deposito  de  machinas  em  S.  Paulo 

Material  rodante 

1.888:1945424 

28.160:49ó$361  . 

Material  em  ser 

140.918:95.55361 

19.445:773$771 

160.364:729$132 

S.  E.  ou  O. — 2*  Secção  da  Contabilidade,  31  de  março  de  1895. — Augicsto  José  Pereira  Sohafflor, 
guarda-lÍTros. 


r 


# 


ft 


• • 


C 7.—  E.  F.  CEHEAL  DO  BEAZIL  — 3"  DIFISÃO  — CONTABILIDADE' 

\ 

Demonstração  da  despeza  elVoctiva  jioi*  conta  do  credito  ordinário  desde  o 
exercício  de  1866-1867  até  o de  1894  e dos  créditos  votados  para  a mesma 
despeza 


■i:xercicio  <Io 


Credito  especial  concedido  pelo  IVcreto  ii.  .'1728  do  7 do  uovoinbro  do  l86i> á.dOdi  llGírd);! 

Despeza  elTeotiva 2.3(18:38087-17 

Kxcesso  ile  credito 236:035$81(i 


líxerciclo  tle  U!í<í>-lW«í* 

Credito  votado  peda  Lei  n.  1507  de  2()  de  setembro  do  1867  o l')eoi’eto  n.  428(5  de  lo 


de  dezembro  de  18(58 2.097:7525334 

Despeza  eftectiva 2.249:24r)$027 

Excesso  de  despeza 151:4938693  | 


Clxei*cicio  de 

Credito  votado  pela  Lei  n.  1507  do  27  de  setembro  do  1867  e Decreto  n.  4442  de  24 


de  dezembro  de  1869  2. .589:6518270 

Despeza  effectiva 2.936:214$961 

Excesso  de  despeza 346:5638691 


Exercício  de  lS60>lSr0 

Credito  votado  pelas  Leis  ns.  1507,  1587  e 1750.  de  26  de  setembro  de  1867,  28  de 


junho  e 20  de  outubro  de  1869,  e Decreto  n.  4659  de  20  de  dezembro  de  1870 2.000:0008000 

Idem  extraordinário  concedido  pelo  Decreto  n.  4474  de  16  de  fevereiro  de  1870....  2.407:2208467 

Idem,  idem,  idem  por  Decreto  n.  4609  de  15  da  outubro  de  1870 925:8278650 


5.333:0488117 

Despeza  eflactiva 5.010:2518082 


Excesso  de  credito 322:7978035 


Exercício  tle  ISTO-lSTl 


Créditos  votados  pelas  Leis  ns.  1764  e 1836,  de  26  de  junho  e 27  de  setembro  de 

1870,  e Decreto  n.  4849  de  18  de  dezembro  (íe  1871 2.034:0508000 

Decreto  n . 4608  de  15  de  setembro  de  1870  (extraordinário) 3.365:9508000 


5.400:0008000 

Despeza  efifectiva 5.400:0008000 


A despeza  total  neste  oxercicio  foi  de 7.809:390$220 

Importância  despendida  por  conta  do  credito  da  Lei  n.  1953  de  17  de  junho  de  1871 

(construcção  do  prolongamento) 2.409:390.$220 


5.400:0008000 


t 


r Kxcrcicio  «le 

Croclito  votado  pela  Lei  n.  1836  de  27  de  setembro  de  1870  § 7“  e Decretos  418.5021 

e 5148,  de  20  de  julho  e 27  de  novembro  de  1872 i 5.647:825.}0C0 

Despeza  elíectiva  no  Kio  de  Janeiro 4.679:880.5720 

» em  Londres 617:3065522  5.297:286$2õl 

Excesso  de  credito 350:5385749 


lüxcrcicio  de  ISrS-lST» 


Credito  votado  pela  Lein.  2348  de  25  de  agosto  de  1873 3.908:'8i4$030 

Despeza  effectiva  no  Rio  de  Janeiro 4.181:704|100 


em  Londres. 


930:8025115 


.121:5065215 


Excesso  de  despeza, 


1.212:692:pi5 


Elxcrcicio  de 

Credito  votado  pela  Lei  n.  2348  de  25  de  agosto  de  1873  e Decretos  ns.  5602  e 5610 

de  25  de  abril  de  1874  e 5843  B de  31  de  dezembro  do  mesmo  anno 4.585:0005000 

Despeza  elíectiva  no  Rio  de  Janeiro 3.76ü:235Ç685 

» em  Londres 918:589.5220  4.078:874$905 

Excesso  de  despeza ; 93:8745905 


Exercício  dc  ~ 

Credito  votado  pela  Lei  n.  2348  de  25  de  agosto  de  1873 - 3,908:814$000 

Despeza  elíectiva  no  Rio  de  Janeiro 3.860:521í|S73 

» em  Londres 313':997$2J7  4.174:519$170 

Excesso  de  despeza 265:705$170 


Exercido  de  ISTSS-BSrO 

Credito  votado  pela  Lei  n.  2640  de  22  de  setembro  de  1875  e Decretos  ns.  6412  e 

! 6414  de  14  de  dezembro  de  1876 

Despeza  elíectiva  no  Rio  de  Janeiro 4.441:8805126 

» em  Londres 389:213.5366 


4.830:1865856 

4.831:0935492 


Excesso  de  despeza. 


9065636 


Excrcicio  de 

Credito  votado  pela  Lei  n.  2670  de  20  de  outubro  de  1875  e Decretos  ns . 6815  e 6816 

de  29  de  dezembro  de  1877 5.174: 994$755 

Despeza  effectiva  no  Rio  de  Janeiro  e em  Londres 5.677:049|514 

Excesso  de  despeza#. 502:054$759 


( 


Kvercicio  ilo 


Credito  votado  pola  Lei  n.  2702  dc  20  d?  o itiibr  » do  I>T7  o Decretos  ns,  005  de  28  de  ^ 

janeiro  c 71ü2  e710;>  dS  30  de  novembro,  lodos  do  1878 5. 100:203'5  >7  ^ 

Despeza  ellectiva  no  Rio  de  Janeiro  e om  Londres 5. 110:0''>780i')0 


Exceeso  do  dospoza. 


l<lxci'ciciu  «Io  0 


Excesso  do  

líxercicio  «lo  18 >í».SS»0 


Credito  votado  pela  Lei  n.  2010  de  31  de  oiilubro  do  1879. 
Despoza  ellectiva  no  Rio  de  Janeiro  o em  Londres 


Excesso  do  despeza 

Bíxcfcicio  tle  1880-1881 


Credito  votado  pela  Lei  n.  2910  do  31  do  outubro  do  1879  e 0'j 
Despeza  ellectiva  no  Rio  de  Janoiro  e om  Londres 


Excesso  do  despeza. 


Exercido  «Io  1881-188S 


Credito  votado  pela  Lei  n.  3017  de  5 de  novembro  de  18S0  e 
Despeza  elTectiva  no  Rio  de  Janpiro  e era  Londres 


Excesso  de  despeza. 


Exercido  «Ic  188S-1883 


Credito  votado  pela  Lei  n.  31-11  de  31  do  outubro  de  1832  e 
Despeza  ellectiva  no  Rio  do  Janeiro  e em  Londres 


Excesso  de  crodito. 


Exorcicio  <le  1883-188-4 


Credito  votado  pela  Lei  n.  3141  de  31  de  outubro  do  1882. 
Despeza  ellectiva  no  Rio  de  Janeiro  e em  Londres 


Excesso  de  credito 

Exercido  tle  188-4-1883 


Credito  votado  pela  Lei  n.  3230  de  3 de  setembro  de  1884. 
Despsza  eílectira  no  Rio  de  Janeiro  e em  Londres 


Excesso  de  despeza 

Exorcicio  cio  1882Í-188C 


Credito  votado  pela  Lei  n.  3230  de  3 de  setembro  de  1884. 
Despeza  eílectira  no  Rio  de  Janeiro  e em  Londres. 


Excesso  de  credito. 


10:G97.j8}2  j 

1 

4.500:0005000  \ 
5.452:332.5570  i| 

952:3325570  1 

!Í 

1 

5.370:000500)  t 
5.4:35: 107-5841  [ 

05:197.5841  [ 

j 

i 

5.920:000.5000 

0.017:8245891 

092:8213891 

1 

5.5S3;990$858 

G.53Gí3iO-íl5'J 

952:325$3ül  ! 

7.183:9905308 

7.031:0075757 

122:9835101 

! 

7.00'J:00J.5000 

6.910:417.5810 

83:. 382.5100 

. 7.079:272-5500 

7.652:409-5991 

. 573:1375491 

7.079:2725500 

6 832:293.5072 

246:974$428 

Exei*cicio  de  188e-188’y  — e semest  e de  julho  a dezembro  de  1887 

r 

Credito  votado  pela  Lei  a.  3314  de  16  de  ouiubro  de  1886 

Despeza  eftectiva  no  Rio  de  Janeiro  e em  Londres ^ 

Excesso  de  credito 


Exercicio  de  ISSS 

Credito  votado  pela  Lei  n.  3349  de  20  de  outubro  de  1887 

Despeza  effectiva  no  Rio  de  Janeiro  e em  Londres 

Excesso  de  credito 


11.251:7318900 

10.õ80;884$155 


670:847$74õ 


8.235:216^261 
7. 821:7488502 


■413:4678759 


Exercício  de  1880 

Credito  votado  pela  Lei  n.  3397  de  24  de  novembro  de  1888 8.811: 184$948 

Despeza  effectiva  no  Rio  de  Janeiro  e em  Londres 9.300’325'5983 


Excesso  de  despeza. 


Exercido  de  1800 


489:1418035 


Credito  votado  pela  Lei  n.  3397  de  24  de  novembro  de  1888 8.811: 184$948 

Despeza  effectiva  no  Rio  de  Janeiro  e em  Londres 10.212:243$452 


Excesso  de  despeza. 


Exercido  de  1801 


1.401;058$504 


Credito  votado  pela  Lei  n,  3397  de  24  de  novembro  de  1888  prorogada  para  este 

exercido  pelo  Decreto  n.  998  A de  12  de  novembro  de  1890 11.482:1958373 

Despeza  effectiva  no  Rio  de  Janeiro  e em  Londres 15.147:2618804 


Excesso  de  despeza. 


Exercido  de  180S 


3. 665:066$  431 


Credito  votado  pela  Lei  n,  de  30  de  dezembro  de  1891. 
Despeza  effectiva  no  Rio  de  Janeiro  e em  Londres 

Excesso  de  despe.za.... 


12.482:1958373 

22.481:836829? 

9.999:640$919 


Exercício  de  1893 

Credito  votado  pela  Lei  n.  126  B de  21  de  novembro  de  1892 14.252:431$501 

Despeza  effectiva  no  Rio  de  Janeiro  e em  Londres 26.580:376$479 


Excesso  de  despeza. 


Exercício  de  18941 


12.327:9448978 


Credito  votado  pela  Lei  n.  191  B de  30  de  setembro  de  1893 22.983:2768306 

Despeza  effectiva  no  Rio  de  janeiro  e em  Londres 28.186:489$137 


Excesso  de  despeza. 


5. 203:212, $831 


2*  Secção  de  Contabilidade,  31  de  março  de  1895.—  Augusto  José  Pereira  Sohafflór,  guarda-livros. 


C 8.— E.F.  CENTEAL  DO  BEAZIL— 3"  DIEBlO— CONTABILIDADE 

Comparação  da  receita  o despeza  nos  exercícios  de  18CG-18G7  a 1894  com 
indicação  das  médias  da  receita  e despeza  por  kilumetco  cm  tralego  nos 
mesmos  excrcicios» 


EXIÍIICICIOS 


Receita 

Despeza  cllbcliva. 


Delicit 

Relação  da  dospeza  para  a receita. 


Receita 

Despeza  cllcctiva. 


Saldo 

Relação  da  despeza  para  a receita. . 


Receita 

Despeza  ellectiva. 


Saldo 

Relação  da  despeza  para  a receita. . , 

1SGO-18TO 


Receita. ......... 

Despez^  ellectiva. 


Delicit 

Relação  da  despeza  para  a receita 

18  J O-18'5  1 


Receita 

Despeza  elTectiva. 


Déficit 

Relação  da  despeza  para  a receita. 

isTi-isr» 


Receita 

Desneza  ellectiva. 


Déficit 

Relação  da  dospeza  para  a receita. 


isrs-isrs 


Receita 

Despeza  effeciva. 


Saldo 

Relação  da  despeza  pai'.'  a receita. 


iMPoaT.vxci.v 


■2.().O:0)r);;i'>53 
2.3ü3:3S  isT II 


EXTKNsvo  M.ana 
HM  TH.\K|.;00 

nfUANTi-:  o KXEacicio 


278:3758005 

11 3, 32 

2.()O.VriS7'8‘5S7 

á.21'J:2-íi7S027 

300: 1118300 

80,  IS-,, 

3.738:571<030 
2.010:21  IjOOl 

8 )2:3595000 

78,53  % 

4.007:3005928 

5.010:2515082 

1.002:8005151 

123,02  “/o 

5.217:.813502;i 

5.400:00:)5000 

152:lS0ii77 

100,00  o/o 

4.911:0275020 

5.297:2805231 

385:3505231 

107,84  o/c 

(),818:3f72'i57C 

5.[2l:õ0a^2i5 

1.726:8565355 

74,78  o/o 

MKDIV 

PA  UE.'F.ITA 

!•: 

PKSIM/  V 

VOW 

KII/'MlM'RO 

I.M 

T.VAKKUO 

llõ,.301  k 


[ 137,031  k I 


2 2,501 


221,. 500  k \ 


237, 550  k 


301, 585  k 


230,580  k 


11  ■ 38  >.->ii75 
10;20.'S180 


13:2018843 

11:381?Ú38 


18:1505203 
11: 105 <215 


22:. 50583 18 
22:0125005 


22:0018107 

22:732.>500 


10:1205021 

17:3015815 


27:1 075 10'5 
18:0315884 


exercícios 


I 

! Receita 

' Despeza  effectiva 

Saldo 

Relação  da  despeza  para  a receita 


■ 


Receita 

Despeza  effectiva 


Saldo 

Relação  da  despeza  para  a receita 

isrs-isre 


Receita 

Despeza  effectiva 

Saldo 

Relação  da  despeza  para  a receita 

ISye-lSTY 


Receita 

Despeza  effectiva 

Saldo 

Relação  da  despeza  pára  areceita 


Receita 

Despeza  effecti-va 

Saldo 

Relação  da  despeza  para  a receita 

Receita 

Despeza  effectiva 


Saldo 

Relação  da  despeza  para  a receita 


1S79-1SSO 

Receita  

Despeza  effectiva 

Saldo 

Relação  da  despeza  para  a receita 


Bta 


IMPORTÂNCIA 


6.213:62ES078 

4.678:874§905 

1.534:747.Si73 

75,30  ®/o 

8.438:4288989 

4.174:5198170 

4.263:9098819 

49,47  0/0 

7.969:1435545 

4.831:0938492 

3.138:0508053 

60,62  % 

8.557:7558218 

5.677:049.8514 

2.880:7058704 

66,33  o/o 

9.153:3428304 

5.150:9678069 

4.042:3758235 

55,83  o/o 

10.880:9598097 

5.452:33E8570 

5.428:6268527 

50,10% 

10.284:0838761 

5.435:1978844 

4.848:88õ$917 

52,85% 

EXTENSÃO  MÉDIA 
EM  TRAFEGO  ' 
DURANTE  O EXERCÍCIO 


(I 


374,817  k I 


419,674  k 


478.666  k. 


-1 


521,898  .k  I 


560,919  k I 


621, 752  k I 


6.3.3,725  k | 


la 


MÉDIA  DA  RECEITA 
E DESPEZA 
POR  KILOMETRO 
EM  TRAFEGO 


16:577§748 

12:483|091 


20:108$541 

9:947.$763 


16:648$657 

10;092|827 


16:397$371 
10: 877.1699 


16: 3181474 
9:111|773 


17:500$481 

8:769.8304 


16:227S991 
8 : õ86$587 


j 

' exercícios 

í 

IMPORTÂNCIA 

F-XTKNSÃO  MÉDIA 

EM  TRAKEOO 
DURANTE  0 exercício 

MÉDIA  DA  RECEITA 

K DKSPE/.A 

POR  KILOMETRO 

EM  TRAFEGO^ 

• 

- 

Receita 

1.1.241  ;7‘.>0S03(j 

29:53:!$468 

Despeza  eílectiva 

ü.t)17:S21Stii'l 

1 448,2.32  k | 

14: 7608991  ; 

Saldo 

6.C23;974-S145 

Relação  da  despeza  para  a receita 

49,98% 

Receita 

11.886:G84S820 

17:429.8225 

Despeza  eíTecliva 

(j.33():31(>$159 

> 1)82, :)7I  k j 

9:. 5768023 

Saldo 

5.35Ü:3tjS.S(3tjl 

Relação  da  despeza  para  a receita 

54,98% 

• 

j Receita 

22,888:4208981 

19:3138547 

Despeza  eltectiva 

17.0(51:007.8757 

1 682,571  k j 

10:0088116 

Saldo 

5.827:413.8224 

Relação  da  despeza  para  a receita 

54 , <8  /O 

Receita 

10.354:30(58482 

14:286837.3 

Despeza  eílectiva 

6.91(5:4178840 

> 724,908  k j 

9:4858912 

Saldo 

3.4.37:9888642 

Relação  da  despeza  para  a receita 

• 

63, 14% 

Receita 

12.294:7488378 

16:9608425 

Despeza  eltectiva 

7.652:4098991 

1 724,908  k 1 

10:55(58387 

Saldo 

4.642:338.8:387 

Relação  da  despeza  para  a receita 

62,24% 

Receita 

12.128:4748434 

16:73180.53 

6.8.32:298.8072 

1 724,908  k 1 

9:42.580.55 

Saldo 

5.296: 1768362 

Relação  da  despeza  para  a receita 

56,:33  % 

e semestre 

<le 

17.360:7858893 

22:08.58209  I 

Despeza  eltectiva 

10.580:8848155 

> 78(5,082  k j 

13:460.82.80  j 

Saldo..., 

6.779:9018735 

1 

1 

! Relação  da  despeza  para  a receita 

1 

60,94  % 

f 


exercícios 

r 

IMPORTÂNCIA 

EXTENSÃO  MÉDIA 

EM  TRAFEGO"'' 
DURANTE  0 EXEROICIO 

MEDIA  DA  RECEITA 

E DESPEZA 

POR  KILOMETRO 

EM  TRAFEOO 

ISSS 

< 

; 

13,046:0678527 

7.821:748.8502 

1 897,191  k 1 

16:162.8245 
9:6995017  , 

Saldo 

5.224:319,8025 

59,95% 

i 

i 

12.663:7118204 

9.300:.325S983 

} 897.194  k { 

15:683.8559  i 
ll:52t$797  S 

i 

3.363:3855221 

73,44% 

1 

1800 

13.359:4708888 

10.212:2438452 

\ 855,363  k j 

15:6188481 
11:9398075  j 

Saldo 

3.147:2278436 

! 

1 

Relação  da  despeza  para  a receita 

76,44% 

1 

i 

1801 

1 

48.157:531:>227 

15.147:261$804 

1 1.053  791  k ^ 

17:2308675  i 
14:3748066  j 

Saldo., 

3.010:2698423 

Relação  da  despeza  para  a receita 

83,42% 

180» 

• 

21.389:6595492 

22.481:8368292 

1 1.053,829  k { 

20:2978087 

21:3335476 

Dfifici  fc 

1.092:176$800 

Relação  da  despeza  para  a receita 

105,106% 

1800 

25.105:6063741 

26.580:376,8479 

1 1.147,038  k 1 

2): 887-8:336  ' 
23; 1738056 

Déficit 

1.474:769,8738 

Relação  da  despeza  para  a receita 

105,874% 

180^ 

27.226:'8mi60 

28.186:4898137 

[ 1.155,633  k 1 

23: 560$ 115 
21:3908519 

Despeza  eíTectiva 

Deãcit 

959:64t$977 

! Relação  da  despeza  para  a receita 

103,524  % 

2^  Secção  de  Contabilidade,  31  de  março  de  1895,— If/g^i/sío  Jo$é  Penira  Sohafflor,  guarda-livros. 


• • 


% • 


I 


1 


CO 


')  de  1894 


770.678 


779.678 


S 

2.111 


2.121 


2S:421$500 


28:424^500 


9.374 


9.371 


10 


2õr“ 

492 

593,5 

255 

500 

350 

)13 

768 

110 

32:,.>U8Wi)  ■ 

15:491.89.5o 
49:109Í02) 
12:0478.50 
9:2718»70 
9:11  '-.8300 
23;3;!0.4250 
10:2898580 
55:628^0  .0 
50;3798'370 

- 401:7558199 

}l5S 

. 935$  )20 

1iS‘d 

12:7098500 

hO‘3 

115:8218)70 

J91 

16:128.8920 

•h^y 

59:.54)$'8)0 

103:259.8720 

•»59 

4:. 57088  0 

T-10,5 

35:70G$520 

•liilà 

’ '3Í:4Ó3.8.V,Ò 

40;920.-i2>'.0 

11:830.8880 

■j0J,5 

9:180,8760 

■|35 

31:06.i$')00 

Moi 

3:9S3$2:!i) 

JSi) 

6:906s7SO 

J77 

ro 

1*3 

3:200.4160 

■JR) 

• 2:13588.80 

M31 

18:8018170 

I53 

680:1738710 

"C2 

59:981.4380 

|12,5 

1.354:982$>9C 

■7Í99 

13:857,8200 

46:8tl 
1,5 


•••|2 

0 


;;;;|3 

— u 


46:87 


o.IíÍm 

4.873 

1S.363 

2.S83 

■■■'2Í8 

1.41 

f.29 

8.89. 

8.072 

91.437 


Jíya ) 
j0.4t>':0 
M.87r,d 
12.4800 
(2>M)0,' 

l'.).<100, 

r.líOiKl 

11.4170 

24820 


21.071$100 
17:  iiõ.-jjõO 
5: 7.578  >60 
23:595,4230 
45:5058150 
5:27yj.4700 


121:3018)90 


22.718 

■15.219 

2‘).33l 

4.0V.1 

2.3.8:!' 

93.200 

34.) 

26.901 

"ÍÍ!9'3Í 

18.974 

408 

5.020 

1.036 

361 

20:! 

1.694 
6.), 506 
55'j.702 

57.231 


7.402i 


7.49  >0 

■■$310 
'.'«iOO 
0.4210 
48940, 

.. 

4.8'>0  ). 

2.57 10 


977.. 833 


I8OOO: 

■!:?1 
>20 
0 


4.335 


15(1 
— Í8170 

iir 

,;00 


6.612:950.46,45,6 


41S:290í870 


11:23'<.8000 

5:8398000 

29:911.8700 

688700 

42.974$2t)ü 

45:711^50 

Í828ÓÒÒ 

131:0118000 

16:804.8;!00 


283:7414150 


7.311:9825705,0 


199.190 

21.663 

■"êüié 

23.92, 

150 


254.071 


IS .272.539 


480 


5.731 

53.7.).) 
18.416 
18. 811 
29.614 
4.535 

51.366 

35.516 


221.28' 


18.493.82 


$02 

.«s'l( 

8000 

482 

1320 

200 


50 


SISO 


53 


120 


2').4000 


199$  )00 

'28.^0 

12  )801X) 


3158)00 


10.40,10 

17J80J0 

ij.sÕÒl)] 

Í9.8Òãl’l 


50.8.  )Ü0. 
9 I.80:j0, 


108000 

45$000 


15.-jOOO 
l:19Ó.jÒÒlj 


1:6108000 


20.4909 


()0;0n0 

408000 

5,'0,)9 

r,080oo| 

111820. 


2798290 


11:305.4230 


1S58230 

641.50 

44270 

17.-y.20 

4118550 

44.8810 

2:5128700 

308130 


4:011.8380 


37,4400 

6308020 

58270 

18.8120 

2828710 

28630 

138)50 

218190 

568370 

4.8570 

278330 

9:7458120 

158500 


14:492.89!30 


828700 


75.4590 

3^200 

.$800 

&8200 

138.86)0 

.4200 


2268500 


11:305.8230' 


203 


621.8215 


2 4()434 5 


101:700,4971) 
27:6t)\8S00 
46:531.8800 
35:977.8600 
71 : 9928 1.50 
83:978.4620 
91:151.82,51) 
132:8308510 


1.092:010$ >S0 


1:2618510 
98:;)2:!.4430 
250:799,4030 
132:785.8810 
83: 59180 iO 
254:.550.819) 
404:0358810 
7:3458080 
103:. 1908270 


86:817.8)90 
71:216,8090 
28:727.8540 
13:326.4310 
53:637.82 '.0 
S:0'92Í120 
11:8878190 
22:5168130 
6:5:i.38630 
2:2088850 
20:7048710 
1.175:0378370 
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C 12.— E.  F.  CENTRAL  DO  BRAZIL  — 3’  DIVISÃO— CONTABILIDADE 
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Lca.^  do  a-ixno  de  1894 


MOVIMENTO  DA  RENDA 


Diaheiro  remettido... 
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(Conta  da  K.  K.  Contrai  — pelas  estações 

» » » » — por  fretes  cobrados 

» do  trafego  mutuo  — pelas  estações 

» » » » — por  fretes  cobrados 

Credito  do  Governo  — por  imposto  de  transito  o addicional. 


Debito  do  traõsgo  mutuo 

» » » » — por  impjsto  de  transito.... 

» > Governo  Central, 'istad  >s,  Co.npinhias,  etc. 


Saldo  das  agencias 

» de  fretes  j cobrar  por  contada  E.  F.  Central.. 
»>  » » »»do  trafego  mutui. 


do  imposta 

* 

ê • 


do  Estado  do  S.  Paulo. 
» de  Minas. ... 


Total  geral 

BALANÇO  DO  DINHEIRO  REMETTIDO 


Saldo  do  anno  anterior. 
Heoiessa  do  anno 


Saldo  a arrec.adar  no  anno  seguinte., 
Dinheiro  effectivamente  arrecadado.. 
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Demonstração  flo  salão  a arrecaãar  iio  auiio  soEüiute 


Vorbas  d.o  receita 

Producto 

6:9013,500 

4093000 

S03400 

7393000 

17:3323945 

Total 

a5:4933145 

o Contador,  Francisco  Pinto  da  Silca  Vallc, 
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Bala,rxo©t©  dã-  i*©i3.d.«t  cio  a.i2,xa.o  d©  1Q94 
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■ ■ ÇADE 

Demonstração  do  imAfimoiito  c prodiieto  ic  outras  repartições,  durante  o anuo  de  1894  • 


requisitantes 
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Inspeclorii  G'>ral  de  Terras  é Colonis njão 

Kepartição  Qaral  dos,  Gorreios 

” »•  » Teleirranhos 

Ministério  do  IntMúor 

Inspectoria  Geral  de  -Saude  dos  Portos!! ! ! 

Ministério  da  .lustiçvi 
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» » Ka/.enda _ 

» » Mirinlia 

» » Exterior 

Estado  do  Rio  de  Janeiro 

» » Minas  Geraes !.■!!'!!! 

» » S.  Paulo * 

Construcção  do  Prolong^ani^uto 

Litendencia  .Municipal  da  GapitarúedVral 

Imposto  do  Gajo [ 

Inspectori  I G ’ral  de  Hyp^ieue  Publica, , , 

Estrada  de  Ferro  Rio  dMuro 

» » » do  Norte 


recapitulação 


Movimento  da  Serrra 

» dos  subúrbios... 
Renda  Ficticia  do  Governo. 
» » da  Estrada. 
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OBSERVAÇÕES 


(•)  Nesla  smnnia  não  se,  acha  incluida  a do 
T.  Mutuo,  que  não  se  acha  também 
no  Total  Geral. 


31  de  março  de  1895. — O Contador,  Francisco  Pinto  da  Silva  Valle. 
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43:21.')3980 

32:6683060 

6:9083380 

1.874 

128 

5.519 

58.598 

5:09S$600 

1SOS200 

18:044|l00 

46:3i9|300 

1.342.384 

20 

2.432.719 

10.192.314 

18:3143350 

18100 

40:5783220 

49:9813260 

"'■739 

'3:Ó93396Ó 



(514:4463737 

3533SÓ() 

67.037 

72:510g8ü0 

126:2353900 

1.985.817 

S.i:757$M0 

13.967.137 

115:8133310 

739 

3:0933960 

614:4103737 

3í>3$'!)00 

* 

• 3373700 

1:3673000 

293100 

763200 

813109 

2.  .ao 

381$9S0 

2348O 

488.451 

504 

127 

17 

270.546 

11.753 

10.000 

6:785$7ÓÓ 

703310 

263960 

3^840 

21:3773940 

1 143 140 
2:2533000 

òò 

5.963 

237 

57:59;)S300 

2«8Ü00 

57:599$3Ó:) 

2033100 

22.244 

39.16) 

23338SÒ 

90.3260 

25S3S8Ó 

00 

00 

00 

2123000 

8)3600 

4843500 

590 

529 

1283100 

1493380 

1.253 

233780 

832ÍÓ 

9.000 

416$800 

00 

00 

00 

00 

lõó 

oo 

.00 

12 

Í42$2ÒÒ 

7113700 

3:075ÍOOO 

1:192$600 

77.3700 

2$600 

873OOÚ 

1 

24$100 

3ÓÕ 

40 

83800 

3200 

14 

23600 

6.228 

57:768$000 

65:6S3$000 

785.289 

34:3403680 

71.662 

1:0233600 

1 

213100 

103090| 

73.265 

130:2783800 

19l:918$000 

2.771.106 

119:0983220 

14.039.099 

116:880$91Ú 

740 

3:1183060 

614:4573427j 

3533800 

17:7411300  i 
470.'J510  i 
31:í).j4$l50  ! 
6:62Jsy40 
750: 1S7^U7 
138;037í720 


9«:70152S7 


722$160 

:367íü00 

;815$100 

lüSíüOO 

3,Í.S40 

;211812() 

507.'!')00 

;2i;!$0Ü0 

25S§^80 

21251000 

237|7,S0 

G4l|)90 

41(51800 

735$800 

;07:)$000 

;192>(5U0 

8(5$500 

2.8800 

878000 


101:082$070 


1.0S5:783$317 


, Francisco  Finto  da  Silva  1 a!í«» 


• 


C n.— E.  F.  CENTRAL  DO  BRAZIL— 3»  MISÃO  — CONTABILIDADE 

• * 

Quadro  demonstrando  o movimento  e renda  de  passageiros  desde  29  de  março  de 
1858,  em  que  se  inaugurou  a estrada,  até  31  de  dezembro  do  1894 


1 • ANNOS 

1.  CLASSE 

2a  CL.VSSE  | 

3i  CLASSE 

TüfAL  1 

DUllDUCTO  ' 

29.SII 

47:7Ui$520 

1 

1808? 

h « 

2.992 

27.111 

.55.168 

85.271 

ld0:8ii)§710 

iS59 

25.633,5 

83.231,5 

76.33^,5 

188.926,5 

289:376$991 

1 ^õO 

42.707,5 

91.807,5 

101.217 

235.726 

3U-.9J5$620 

1831 

52.663,5 

108.305 

118.409 

279.380,5 

raj  383:9238126 

1SÔ2 

50.715 

110.991 

129.619  * 

300.235 

fbj  431:0631176 

1833 

6).2i3 

97.347 

111.171 

304.766 

rcj  339:010.82i5 

1364 

60.877 

69.498 

223.323 

353.093 

(■dj  421:.3S2.4011 

1363 

56.  SÓ") 

5^.2^2 

261.813,5 

372.490,5 

Cej  4i2:632$963 

1SÒ6 

55,S03 

49.600 

300.021  ' 

405.427 

481:271,4312 

1837 

71.410,5 

66.697 

342  242,5 

480.380 

561;73)$4j6 

• • 

1S6«. 

120.993,3 

132.692 

■515.039,5 

668.6  38 

737:981$739 

1839 

132.2'3 

187.983 

458.271,5 

778.513 

852:736$050 

1870 

212.439 

124.727 

459.260 

791 .423 

831:9858130 

137), 

303.859 

43.351 

551.230 

903.170 

1.025:995$450 

1872  

343.833 

■ 43.115 

623.373 

1.013.621 

1.178:022.8020 

1873 

431.021 

42  079 

708.628 

1.181.728 

1.329:768$280 

1874 

535.710 

42.507 

748.897 

1.230.111 

1.404: 150S670 

1S75 

589.474 

04.378 

953.612 

1.610.494 

1 577:91S$530 

l;?73 

674.112 

61.241 

(f)  1.115.953 

1.851.336 

1.639:4878310 

^<577  . ...... 

832.255,5 

1.112.922,5 

2.245.178 

2.032:471.4570 

. . . 

800.730,5 

1.392.623,5 

2.193.357 

2.063:095$330 

t • 

891  980 

1.588.975 

2.488.953 

2.335:032$550 

íQsn  

693.661,5 

1.873.482 

2 539.143,5 

2.233:013,^910 

788.890,5 

1.963.506,5 

2.755.487 

2.343:0S6$170 

792.018,5 

1.983.079 

2.780.127,5 

2.219:202$770 

808.312 

2.092.826 

2.901.168 

2.281:8í2$050 

837.742,5 

2.287.334,5 

3.125.127 

2.335;47)$)00 

941.038 

2.489.125,5 

3.430.133,5 

2.417:210$590 

l.OjO.542 

2.674.332,5 

3.734  874,5 

2.357:0378830 

1.33).51S,5 

3.197.763,5 

4.537.282 

2.420:475$560 

1.415.321,5 

3.086.166,5 

5.131.188 

2.794: 753$ 100 

1.414.704 

4.023.931 

5,433.635 

2.953:033$430 

1.801.927,5 

4.819.930,5 

6 717.815 

3.330:652S730 

3.229.223,5 

6.164.843 

9.391  039,5 

4.931:221$230 

3.7.88.353,5 

7.031.381 

10.822.749,5 

6.861:639$035 

4.096.933 

7.399.613,5 

11.193.576,5 

7.437: 13^$ 355 

1894 

4.549.859 

7.524.418 

12.071.277 

7.311:9S2$705,6  ' 

CaJ 

(h) 

Cc) 

CA) 

(e) 

m 


' Rendimento  do  ramal  de  Macacos  durante  o tempo  em  que  não  foi  proprielada  do  Estado, 
incluido  0 producto  de  cada  anno. 


9:724,5746 
2;23T§132 
15:830$274 
2:531$236 

Em^l^dí  novembro  de  1876  foi  supprimida  a 2»  classe  nos  trens  do  interior,  passando  a 3»  a ter  a denominação 

J 4r\«>nc*  /íonuaMo  /'IftCQtf. 

O Contador,  Francisco  Pinto  da  Silva  Valle. 


<le  2o,  mas  conservando  as  taxas  daquelía  classe- 

Divisão  de  Contabilidade,  1»  secção,  31  de  março  de  IbJo. 


I 


■ \ 


.6  18. -IF.  CENTRAL  DO  BRAZIL-?DlMO- CONTABILIDADE 

Movimento  de  15agagens,  encommemlas,  mercadorias,  animaes  e veliiculos 
• • no  ultimo  decennio 


\ 

ANNOS 

i 

KILOÜR.VM.MAS 

QU.VNTID.VDE 

B.VQAOKNS 

KXCOMMKND.VS 

MERCADORIAS 

ANIM.V.ES 

VEUICUL03 

1885 ! 

2.471.623 

14.678.313 

429.886.680 

72.980 

427  1 

1886 

2. 161.556 

13.886.757 

420.018.378 

87.719 

367 

1887 

• • 

2.436.260 

15.261.724 

371 .595.285 

138.076 

409 

1888 

2.899.797 

17.771.934 

433.674.643 

173.021 

333 

1889 

3.212.035 

18.613.964 

500.501.019 

166.612 

337 

1890 

4.829.183 

20.209.567 

483.683.078 

189.217 

359 

1891..^. 

9.573.323 

29.158.356 

612.459.623 

246.091 

651 

1892 

13.150.909 

45.988.910 

501.784.716 

272.591 

789 

1893 

15.574.197 

49.177.622 

672.048.523 

232.280 

960 

1891 

# 

18.493.826 

53.592.366 

745.969.506 

248.139 

961 

Divisão  da  Contabilidade,  1^  secção,  31  de  março  de  1893. — O Contador,  Francisco  Pinto  da  Süvct 
,Valla. 


iimeii 


>9 


'S  os  santo: 


!,5 


:t)i3á'it4 
lOüO^lS 
: 605SÜ2 
;7üO,^U 
:93íi§72 
:l5H.>33 
:03ó^á0 
:i25SiO 


19:; 

20;C 
23;C 
25:t 
23:'; 

22:1 
20:3 
15:3 
ló:ó87S3Ül 
20:7" 

23:1 
14:7 
46:0ü3íj32C 


>UHY 

PENHA 

NORTE 

total 

PASSAGENS  POR 

CONTA 

DO  GOVERNO 

TüTAl) 

GERAL 

O 

o 

p 

Q 

0 

as 

01 

NUMERO  DR  PASSAGENS 

O 

H 

O 

P 

Q 

0 

OS 

01 

% 

ca 

y, 

Cd 

o 

< 

ca 

ta 

< 

c. 

03 

P 

O 

CS 

a 

5í 

p 

( 

1 

( 

PHODÜCTO  1 

•A 

z 

03 

P 

< 

A 

< 

C. 

03 

P 

O 

P 

P 

0 

b 

P 

p 

■D 

CS 

a* 

ca 

Y, 

b) 

0 

< 

ta 

ca 

< 

a* 

p 

p 

0 

es 

p 

vs 

PRODÜCTO 

1 

NUMERO  DE  PASSAGENS 

PRODÜCTO 

• 

136.559 

72:S19.Si00 

116.269 

78:6138200 





160.122 

7S:-«20.'>%5l5 





1^3.301 

77;587?{5r>é 

207.700 

77:15^8550 

. . .... 

233.240,5 

82:619.3318 

. 

2'1:5 19 

89:237.3300 

42.5.829,5 

120:0378932 

53I.O0S 

150: 15i.<48Ü 

.* 

530. ISO 

1 >5::5938770 

5S3.201 

lOá: 1408950 

653.116 

132:215.3210 

737.216 

221:0033830 

781.113 

180:o578070 

. .....  . ? 

1.0'i7.313 

212:7)487)0 

1.212.781 

227:9358340 

3li:.3818000 

. . . 

1.171.089 

29,1: 7793900 

1.631.353 

299:0248100 

1.5.VÍ.435 

2)9:1138700 



1.841.221 

30>:075§S00 

8. •719 

1:7923400 

1.8.52.970 

307:458.8200 

. 

1.830.712 

302:211.3900 

34.033 

7;3.)8$700 

1.864.748 

3)9:580.8600 

. 

1.9r)..509 

319:025.8200 

37.408 

5:922.8900 

1.9.52.077 

32í;94S,8100 

2.120.589 

318:403.8200 

49.617,5 

8: 009.8)00 

2.170.206,5 

3)6:412.370O' 

% . . 

2.415.521 

393:2218200 

59.748 

9:9058100 

2.47.5.209 

403:126.8309 

2.742.875 

430:1218300 

81.0.)0 

13:1328300 

2.823.905 

413:253.3600 

3. 170.927 

498:7768110 

103.987 

17:112.3200 

3. .574. 914 

5 15;  .8.88.36 10 

3.339.607 

5í1:702,87o0 

111.056 

19:680.3700 

3.953.063 

561:3.83.34.50 

4.013.231 

5l37;t>478l()0 

105.155 

17:5588700 

4. 193. 43), 5 

58.5:20).88G0  ' 

5.181.051 

058:9118950 

120.349 

17:8'.28;!0Ü 

5.301.400 

676:774.32.50 

430S300 

40.585 

5:243$'JOO 

49.815 

7:5548500 

7,Si7.50 ) 

l.055:91i$570 

82.1)1 

11:9658800 

7.909.694 

1.0;)7:877S:i70 

69>§600 

9J.0S7 

14:700.^300 

134.197 

27:0248900 

8. 130.749 

1.153!  )25$050 

128.703 

i7: 20)8900 

3:609.4.52 

1.203- 73  l.f).50 

543.1000 

102.021 

13:500,1200 

172.515 

25:2008100 

9.310.324 

1.361:787,3210 

1 3 S . 5(5 ) 

00:3758000 

0.478..S90 

1.422:6523210  | 

435^000 

112.9SS 

15:422$100 

201.937 

á6:6324ó00 

9.873.190,5 

1.475:3508760 

131.398 

52:898.8500 

10.000.788,5 

1.5-28: 2 19.3260 

O Contador,  Francisco  Pinto  ãa  Silva,  Yalle, 
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1 


4 


ir 


i 


• 3 


•C  19;-  tE.  F.  central  do  BRAZIL— 3“  DIVIRÃI 


Movimento  e receita  de 


passageiros  nos  trens  de 


subunb 


üiTisSo  da  ConUtilidale,  Secção,  31  de  marvo  de 


I 


57. 132 
2.790 

56,4  iÕÕ 

6.3800 

1.30S 

53.700 

24920 

125,4040 

4.5.818 

76 1.40  í( 

4.308 

19.074 

30.4720 

703SÜO 

1 

- 

29.184 

71$640 

—4 

2S0 

280 

2..Í0Õ 

4.302 

1 2301X1 
313920 

6 

167.502 

53,52ü 

801.3960 

11 

1.560 

8.970 

7$'>Ü ) 
lS;ál2Ü 

1 

56.010 

73.143 

’ 842?l‘i('i 

31.1S0Í0 

:i 

7 

í.. 

200 

4.416 

513930 

lüü 

1 

42.108 

840 

780 

'2.850 

2.528060 

6S240 

5|80Ü 

,88200 

... 

000 

2.076 

16$200 





• ^ 

48.894 

• 5318000 

güO 

11.418 

13S3000 

3 

GO 

237.234 

2: 0023820 

6. 

800 

•380 

15.S3Í 

192.4930 

IS 

13.57 

5.362.951 

73;  68 1.3 140 

422.583 

7:251.3910 

• 

40.470 

23.932 

3i7$4S0 

2S5;íl^0 

. . . 

600 

15.5  i4 
1.296 

183.3410 

18.4000 

1 

ÒCÒ 

3!  372. 

3.900 

66.444Ò 

71$040 

"‘‘2.1 '.482 

'"4993320 

18.498 

150$72Ó 

22o| 

’"'2Í!678 

1753  >sò 



iC 

71.674 

690$120 

820! 

S1.51S 

1:027.4160 

i: 

5.434.625 

74:3T1$560 

6. 

>00 

1 

501.101 

8:284.4100 

13.591 

:í 


i-ír»si>so 


s.-!‘>nn 
ll5s.’>  >0 
.«AlüO 


(J0í)s2(ll) 


i77$500 


7n0s:iS0 


14.100 


884.4880 


40i). 


29.4700 
’ 7,4(lÕÕ 


41.4.520 


7S42S0 


778.$0ô0  ,14.100 


S3SSSÍ0 


403.11 


I 


C 20  ESTRADA  DE  FERRO  CENTRAL  DO  BR/ 


Estatística  das  mercadorias  expedidas  duran 


BRAZIL  3 DIVISÃO—CONTABIIIDADE 

5 durante  o anno  de  1894 


VIHBOEmiA 

ItAMlL 


mzm  c 

OQTBQS  HÂlEnlAlS 


MAl  OERAL 


NÀÜ  CLASSiriCADAS 


A6DAS  mnm 


cairBcs  E Diaii  [HinÕBiàETiEiDosK 

FABRICAS  DO  PAIZ 


FERRO  EM  GOZA 


t.ora^vttp^o 


•ISik-* 


ESTAÇÕES 


j*  Sccçfiu  d:i  3«  üiV!fdi<i.  ;«i  <lc  mHn;ij  de  lUU-.—  0>iii«d*)r. 


J’runKi$ra  dn  Silcn 


i 


À 


D J,—  E.  f,  CENTEAL  DO  BEAZIL— 4'  DiMO  - LOCOMOÇÃO, 

• LírttUu  oií»  trafego  í oxtoitsão  I.IG  l,vía'> 

. ôuadro  do  pessoal  da  Locomoção  em  31  de  dezembro  de  1894 


% ^ 

CaTKGORIAS 

1 i ?• 

C 

2 “ i 

H § H 

S ã 

3 

y. 

<.>1'AMU)AI)I0S 

X 

3 

< 

H 

VHNCl.MHMO<! 

0 
a* 

1 

t4 

0 

á 

© 

y. 

ANNr.VL 

1 

• 

Chefe P. 

1 

1 

1 

Aindanles. . 

CÍiottí  d('^>nicinas 

1 

y>  « ljüc»;ãií * 

1 

Ollicial 

1 

los  escriiituraiúos 

3 

n ’A‘  !.SÍ)»()0  1 

20S  » • , 

3 

3 

30S  > « » 

» 2*iui.«’Oon 

Amanuenses 

- 

« 4‘.vOO^nno 

Armazenista  . . . 

1 

» i*sniK'non 

Encarregado  do  deposito 

1 

1 

3*  I20ÍO(ÍI) 

1 Ajudante  >'  * » 

1 

1 *.500^)00 

Desenhistas  do  1'  classe... 

0 

0 

a 3:120.’5000 

» » 2a  *.  • ^ . 

3 

* 2rnio-íooo 

chefes  do  deposito 

3 

1 

1 

* 3:!'00-'ooo 

■ Machiuistas  de  la  classe 

:i>) 

3 

(5 

■iS 

. 3:(icoj'0ü0 

» > » 2a  » 

2') 

3 

lü 

■12 

. 3;000$0ü0 

» " 3»'  » 

32 

3 

y 

■11 

» 2.-i00'U0y 

\‘> 

12 

» 3*9()níon() 

1 » í.  2a  » 

1 1 

3 

I4 

0 3:íon^n<in 

I » » 3'>  » * • 

«) 

9 

»•  2:7l)0.i000 

1 ” » .•  » 2a  « 

•'i3 

(> 

50 

n *ow'J 

l.S'.(:0 

» » •**  » 

los 

M 

tiri 

7 

(j 

7 

iio 

/i;:0tin'':»  ‘/>'45no  1 

3 

13 

1»  ^eoi.o  i 

n i;';ó 

•p 

IS 

150 

sdino  » .5^110 

2iS 

^so 

^<9  m ♦*  ftíoofí 

55 

7<20iJ  -»  ÕSIXK) 

13 

JS 

2o 

3í 

í5 

o<son ) i.<oo{t  ’ 

59 

1 

10 

70 

7*ín<!0  ».  r.íno  i i 

^1 

•> 

21 

107 

SslOO  » 24‘,0  í j 

7 

2 

9 



OsOOO  » 5^000 

51 

11 

6S 

742')')  » i4oóo  ' 

12 

3 

15 

7$00i}  » r.4')(>o 

1 

7 ' 



('^500  * 4.4oo6  ( 

125 

10  1 

33 

171  ' 

1)^00  » 3.$i00  ! 

is 

is  i 

S7 

1 j 

7 

95  t 

63000  » 23000  1 

122 

3 

25 

1.0  ■ 



63000  » 2350 ) ' 

5 

3 

I 

3 

3jí0 )()' 

1 

2 

3$500 

Total 

2.^Si 

85 

437 

2.703 

1 

Além  deste  pessoal  leii  a irofessaia  da  escola  annjxa  às  ofiicinas  oom  os  venciaientos  de  IsSJOÍCOO  annuaes. 
Escriplo  io^da  Locoiuo.ão,  31  da  março  de  ISéõ.—  Diogo  Jusé  Lci’c  Gil  • arães,  Gliefe  de  Secção. 
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r-t? 


■ 


:ir 


1 . 


^.V’:j 


c 


• • 


D’2.-E,  F,  central  do  BRAZIL-4”  diMo 


' s 


, Bitola  de  1.6Ô  — CoiisuiHO  dc  poiiibiistivclo  liibi-ificnntcs  poi‘  serviço  c secção  c por  loco- 

iiiotiva-kiluinctro  no  nano  de  1894 


mToij.v  i>io  i,iío 


, , SERVIÇOS 

'secções 

KILOMETROS 

PERCORRIDOS 

• 

TOT.Vl. 

POR  LOCOMOTlVã- 

KILO.MKTRO 

c O Nt  n u s- 

TIVKL 

LUURIKICANTKS 

CoMDÜS- 

TIVKL 

LUBRIFICANTES 

Carvão 

Kil. 

Graxa 

Kil. 

Oleas 

I.it. 

Estiipa 

Kil. 

Carvão 

Kd. 

Graxa 

Kil. 

Olees 

I.it. 

Estopa 

■ Kil. 

Suburbios 

.')02.703 

9.133.113 

31.0 ,7 

23.814 

9.305 

18.167 

0,061 

0,045 

0,018 

1 

IJ  Secção 

21  '.315 

2.885.414 

14.609 

1 1.308 

3.6'<ii 

13.15) 

0.0  )6 

0,047 

0,016 

2a  » 

1Ò1.ÜI2 

2 t >8.652 

10.123 

6.911 

M « 635 

13.4  .2 

0,0)2 

0,1). 42 

0,916 

\ 

3a  » 

151 .04  f 

1.715.308 

7.4  ,0 

4 433 

1.7.88 

11.309 

0,0)8 

0,02v 

0,011 

Viajantes 

4a  > 

7(5.928 

811.306 

2.30) 

1.239 

990 

10.546 

0,029 

0,016 

0,012 

) 

3í»  * 

17.5  0Ü7 

1.M)7.  >01 

S.313 

2. '20 

2.313 

10.610 

0,030 

0,016 

0,012 

f / 

Ramal  de  S.  Paulo.. 

141  972 

1.523.10) 

6.934 

4 147 

1.76. 

10.851 

0,0(7 

0,028 

0,01. 

♦ 

» do  l'ort>)  Novo. . 

57  332 

644.531 

2 'IS 

1.734 

733 

11.242 

0,0  .0 

0, 030 

0,012 

\ 

> do  Santa  Cruz. . . 

88.053 

1.53ò.7ül 

5.3)7 

3.832 

1.570 

17.452 

0,039 

0,043 

0,017 

la  Secção 

331  100 

5.945.914 

23.361 

16.415 

7.101 

17.958 

0,075 

0,013 

0,i'21 

/ 

2a  * 

lOO.Oll 

5.138.344 

12.715 

7.45) 

2.789 

.30.39) 

0.075 

0,944 

0,016 

. 

3a  . 

131.716 

2. 108..  23 

6.578 

3.235 

2.448 

10.627 

0,041 

0,024 

0,018 

4a  » 

132.  23 

1.923.7.58 

5.8,11 

3.-190 

2.3'4 

14.477 

0,044 

0,024 

0,017 

231  321 

2.037 

4.379 

17. lU 

0,0)6 

0.023 

0,014 

' ) 

Ramal  de  Macacos 

18.111 

22S.728 

1.313 

83) 

313 

15  912 

0,072 

0,046 

0,018 

/ 

» do  S.  Paulo 

258.33> 

3.773.55) 

14.818 

6.547 

2.884 

14.007 

0,057 

0,025 

0,011 

» de  Porto  Novo.. 

103.  '13 

1.737.113 

5.796 

3.290 

2.52). 

10.716 

0,055 

0,031 

0 024 

\ 

» do  Santa  Cruz. . . 

133.408 

2.153.758 

9.734 

6.557 

2.742 

16.144 

0,072 

0,049 

0,020 

la  Secção 

252.398 

4.625.322 

19.263 

13.299 

5.422 

17.830 

0,074 

0,051 

0,020 

1 

2a  » 

208.071 

5.989.324 

16.103 

9.488 

3.510 

28.702 

0,077 

0.045 

0,01) 

1 

3a  » 

1).5.2  2 

2.743.517 

8.  >933 

4.189 

2.759 

17  667 

0,057 

0,026 

0,017 

Cargas I 

4a  > 

ISO. 122 

3.774.773 

10.2ÍS5 

5.3.9 

3 W< 

20.950 

0,057 

0,1)21 

n 

0,017 

0,01(3 

V'  i 

Ramal  do  S.  Paulo 

271.616 

3.S98.  65 

14  205 

6.892 

2.895 

14.352 

0,0>2 

0|025 

0,010 

f 

» do  Porto  Novo. . 

21.267 

344.. 89) 

1.0)4 

637 

443 

16.217 

0,04) 

0,029 

0,020 

' 

> de  Santa  Cruz. . . 

31.133 

594.718. 

2.313 

1.5)5 

647 

19.102 

0,071 

0,050 

0,020 

1 

la  Secção 

41.534 

624.397. 

2.488 

2.002 

816 

15  033 

0,059 

0,049 

0,020 

f 

2a  » s 

3<.203 

517.2)3 

1.820 

1.308 

5S  > 

13.539 

0,0)7 

0,034 

0,015 

1 

.3a  » 

IS  851 

223.477 

837 

631 

389 

12.014 

0 ,044 

0,033 

0,92) 

J 

4a  » 

15.605 

211.492 

537 

3)4 

224 

13  552 

0,u3 » 

0,  23 

0,014 

Lastro < 

5a  » 

32  424 

449.163 

987 

862 

5i9. 

13.892 

0,039 

0,02) 

0,017 

/ 

Ramal  deS.  Paulo 

21  644 

273.273 

83) 

645 

338 

12  625 

0,0(0 

0,029 

0,015 

1 

» de  Porto  Novo. . 

t0.40i 

164.908 

673 

478 

2)6 

10  051 

0,041 

0,(/21 

0,014 

' 

» de*Santa  Cruz. . . 

17.92J 

• 232.691. 

1.359 

816 

.337 

12.978 

0,025 

0,045 

fl.OlS 

Manobras 

502.003 

6.980.928. 

34  452 

22.214 

9.883 

13  906 

0,0)8 

0,014 

0,019 

Total  em  1811 

5.118.652 

84.981.‘)9'r 

303.508 

187  458 

86.916 

16  602 

0,05) 

0,0.33 

0,016 

. » 1893 

5.053.932 

76.991.13) 

271.112 

1)4.701 

77.493 

15.235 

0,0)3 

0,028 

0,015 

Differença  para  mais. . . 

64.72) 

7.983.858 

32.396 

42.757 

9.423 

1.367 

0,006 

0,008 

0,001 

— 

- ■ 

— 

-4 


Escrlptorio  da  Locomoção,  31  de  março  de  1893. — JHogo  José  Leite  &uimarães,  CheC»  de  SecQão. 
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D ;3.  — E,  F.  CENTRAL  DO  BRAZIL— 4“  DIYISÃO  -LOCOMOÇÃO  , 

Consumo  de  combustível  e lubrificantes  por  serviços  e secções  e por  locomotiva-kilomctro 
• ’ . no  anuo  de  1894 


V ' ^ -■  

- in 

• •oAOPioi^iK.v  .v  noiítf:  uitol/V  r>ií:  x,oo 

SERVIÇOS 

75 

O 

g Q 

1 ã 

<•.  c 

9 o 

>!< 

TOT.\L 

POR  I.OCOMOTIV.\- 

KILO.METRO 

CO  M« 

BUSTIVKL 

LUDUIFiCANTES 

roMiius- 

TIVríL 

Carvão 

Kil. 

LUBRIFICANTES 

Carvão 

Kil. 

trraxa 

Kil. 

Oleo 

Lilr. 

Estopa 

Kil. 

Graxa 

Kil. 

Oleo 

Litr. 

Estopa 

Kil. 

Suburbios 

Passageiros 

Mixtos ' 

Cargas 

Especiaes  passageiros 

% 

» carga| 

• 

Lastro 

Manobr.as 

Total  ein  lijgd 

» » 1SS3 

7í).9T0 

250.426 

358.419 

.'»28.713 

4. 114 

146.068 

60.127 

33.400 

741.434 

2.301.705 

3.190.379 

4.418.619 

49.767 

1.0S9.987 

6S8.323 

- 509.725 

2.101 

4.799 

8,609 

8.890 

111 

3.851 

2.406 

2.730 

2.370 

5.025 

9.562 

10.658 

144 

4.682 

2.588 

2.743 

695 

1.501 

2.617 

2.655 

38 

1.214 

389 

718 

9,267 

9,191 

8,342 

13,4i2 

12,096 

11,569 

11,447 

12,937 

0,026 

0,019 

0,024 

0,027 

0,026 

0,026 

0,040 

0,069 

0,029 

0,022 

0,026 

0,032 

0,035 

0,032 

0,043 

0,069 

0,008 

0,005 

0,007 

0,008 

0,009 

0,008 

0,004 

0,018 

1.267.267 

1.3.50.378 

13.. 589. 639 

12.983.660 

33.497 

33.723 

38.732 

41.163 

10.127 

11.702 

10,723 

9,614 

0,02) 

0,02  4 

0,030 

0,034 

0,007 

0,008 

605.979 

1,109 

0,002 

0,C00 

0,001 

Difíerenças  para^ 

83.111 

226 

2.791 

1.575 

.*• 

m 

> XjAIí^AYETTE  a SAIiAItA  OUltt>  I>JR.ETO  I3ITOEA  OE  1,00 

'S 

• ' 

SERVIÇOS  ’ 

* 

. 

75 

o o 

H S 

sS 

*"  H 

TOTA.L 

POR  LOCOMOTIVA- 

KILOMETRO 

COM- 

BUSTIVEL 

Carvão 

Kil. 

LUBRIFICANTES 

combus- 

tível 

Carvão 

KU, 

LUBRIFICANTES 

Graxa 

KU. 

Oleo 

Litr. 

Estopa 

KU. 

Graxa 

Kil. 

Oleo 

Litr. 

Estopa 

Kil. 

j Passageiros »... 

Mixtos 

l Cargas 

6a  Secção ( Especiaes  passageiros.. 

/ » cargas 

1 Maaobras 

\ Lastro 1 

1 Passageiros 

1 Mixtos 

Ramal  de  Ouro)  ® 

Preto.  ^ j Especiaes  passageiros.. 

I » cargas 

\ Lastro 

1 ' 

Total  em  1S)4 

» ’ » 18J3 

1 Mais 

Differexças  para?  ’ 

( Menos 

B 

107.847 

233.992 

582 

2.766 

2.763 

12.000 

21.745 

37.910 

66.776 

3S6 

1.173 

4.230 

29.954 

959.878 

3.075.617 

6.203 

21.994 

31.454 

- 11.800 

- 270.212 

322.005 

836.758 

5.554 

9.187 

37.701 

-334.266 

3.824 

9.704 

34 

137 

112 

535 

1.009 

1.318 

2.821 

20 

55 

183 

1.176 

3.581 

7.969 

19 

102 

93 

376 

791 

1.440 

2.392 

13 

50 

116 

1.022 

1.310 

2.505 

9 

46 

35 

229 

453 

447 

832 

8 

23 

50 

554 

8,900 

13,032 

10,658 

1,951 

11,383 

9,833 

10,919 

8,493 

13,279 

14,388 

7,832 

8,850 

12,160 

0,033 

0,033 

0,058 

0,049 

0,040 

0,044 

0,040 

0,038 

0,035 

0,051 

0.046 

0,042 

0,039 

0,029 

0,032 

0,032 

0,034 

0,033 

0,031 

0,031 

0,030 

0,034 

0,034 

0,042 

0,027 

0,034 

0,012 

0,010 

0,015 

0,016 

0,012 

0,017 

0,018 

0,011 

0,012 

0,020 

0,022 

0,011 

0,018 

527. 154 

536.167 

6.108.829 

5.762.078 

20.9SS 

20.55S 

17.964 

14.236 

6.504 

4.763 

11,583 

10,743 

0,039 

0,038 

0,034 

0,026 

0,012 

0,008 

9.013 

346.751 

430 

3.728 

1.741 

0,812 

0,001 

0,008 

0,004 

Escri^torio  da  Locomoção,  31  de  março  de  ISQL — Diogo  José  Leite  Guimarães,  Chefe  de  Secção. 
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Escriptorio  da  Locomoção,  31  de  inarç-o  de  1895. — Diogo  José  LeitB  Guimarães,  Chefe  de  Secção. 
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Desenvolvimento  das  despezas  da  reparação  do  material  rodante  no  anno  de  1894 
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•» 
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Esoriptorio  da  Locoínoção,  3i  da  março  da  1895. — Diogo  José  Leita  Guimarães,  Chefe  de  Seeção. 
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Desenvolvimento  da  despeza  íeita  cora  o serviço  da  contlucção  dos^ trens  po  anno  de  1894 
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Escriptorio  da  Locomoção,  31  de  março  de  1894.— X>ícgo /osá  ieite  auimarães,  Chefe  de  Secção . 
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E 1.  - E.  I CENTRAL  DO  BEAZIL  - 5"  DITISÃO  - LINHA  E EDIFICIÒS 


k m 


Linha  em  trafego:  1.169.014,650+17.191,10  (novo  trecho) 

. • 

• Qun^ro  tio  pcssonl  em  tio  dezembro  tle 


''kmpregos  E OFFICIOS 


C|Kbfe  da  Linha ?..... 

AiijdanteJdo  Chefo  da  Linha 

Chate  da  Secção  Adininistrativa 

» » » Technica 

Escripturarios.  

2 >9  .»  

3«»  » 

Aiu:fnuenses 

Auxiliares 

Desenl^stas  de  1“  classe 

» » 2»  > 

> » 3a  » 

Archivista 

Continuos 

Engenheiros  Residentes 

.»  Ajudantes 

Armazenistas  de  1»  classe 

» » 2a  » 

AuVliares  de  Armazenistas 

Mestres  de  Linha  de  la  classe 

» > » » 2a  » 

» » » »3a  » 

■Auxiliares  de  Mestres  de  I/mha 

Feitores  do  turmas  ordina.-ias 

Trabalhadores  do  turmas  ordinárias.... 

Feitores  de  turmas  de  cercas 

Trabalhadores  » » 

Feitores  do  turmas  » lastro 

Trabalhadores  » » 

Guardas 

Carpinteiros i 

Pedreiros 

Cavouqueiros 

Ferreiros 

Malhadores í 

Soldadores 

Pintores 

Serventes 

Encarregado  de  canteiros 

» > carpinteiros 

» » pedreiros 

» • » signaes  Saxby 

Pessoal  divdrso 


Total. 


31 


LINHA 


lô 

6 

0 

10 

5 

13 
20 
20 

4 
2t3 

1.187 

21 

109 

14 
235 

9i 

102 

140 

52 

22 

13 

5 
22 

220 

1 

15 
22 

3 

52 


2.648 


1.010 


1.010 


1 

1 

1 

1 

2 

3 

3 

0 

7 

1 

3 
2 
1 
2 

16 

6 

6 

10 

5 

13 
2) 
20 

4 

213 

1.187 

21 

109 

14 
23'> 

94 

102 

140 

52 

22 

13 

5 
22 

220 

1 

15 
22 

3 

1.032 


3.692 


806 «003 
6OOS000 
400.«0.)0 
40iSO0) 
260.1000 
22)8000 
1.80.:000 
15' .§..00 


26OÃ0Ü0 

200 «noo 

Í50S000 
1.30..000 
12  .8000 
.5008000 
300$000 
1.V).8000 
12 '$000 


20  '$000 
170.}000 
I3O3OOO 


DIARIA  j 

(média) 

JORNAL 

MÁXIMO 

mínimo 

2$300 

3.4700 

3$000 

4.$40 ) 

5.$700 

3.4500 

24700 

4$400 

5$000 

3$500 

2.4  .-1)0 

4SiOO 

5$000 

3.$õ00 

3$  .00 

2$700 

3.$200 

24300 

5.4000 

6.«000 

4 $000 

54060 

6$0('0 

4.1000 

3$200 

3.8', 00 

3.4000 

5$i)U0 

6$000 

4SOOO 

3$  00 

3$  00 

aiooo 

4S000 

5$000 

3,1000 

5$0)0 

6 jOO ) 

4$000 

2.4200 

• 3$500 

1$000 

7S000 

6$00J 

7.S000 

5.$OJO 

64000 

7$i  00 

58000 

3«0.l0 

3.1500 

2$500 

4.$  ,00 

ojooo 

3$000 

EsA^iptorio  da  Linha,  17  de  abril  de  1895. — Alberto  M.  de  Azainbuja,  Engenheiro  Residente. 
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Escpiptorio  da  Linha,  era  17  de  abril  de  1S95.  Albefto  Macedo  de  Asaíiibujaf  Engenheiro  Residente. 
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■ E 3 - E.  I CENTRAL  DO  BRAZIL  - 5»  DIVISÃO  - LINHA  E EDIFÍCIOS 

, \ Demonstração  das-despezas  eíTectuadas  por  esta  Divisão  cm  1894,  por’  couta 
de  terceiros,  a iiidemnisar  cá  referida  Divisão 


DESIGNAÇÃO 


Tralego 

CoiitàLilidade 

Locomoção . . 

Almoxaritado 

AJlnstrucção  do  Droloniçamento 

Mitiist.-no  da  Marinlia 

» do  Interior í 

» da  Fazenda 

» » Justiça 

» » Guerra 

Companhia  Industrial  do  Carandahy 

» ,1'entro  Pastoril  do  Ilrazil 

» Progresso  Industrial  do  Brazil. 

Estrada  de  Ferro  Sapucahy 

» > » Minas  e Kio 

Estado  de  Minas  Goraes 

Keparfição  Geral  dus  Telegraphos 

Antunio  Pedro  Filh  '..’ 

Pereira  Leite 


;I 


José  Pereira 

» Fernandes  da  Fonseca 

» llyppolilo  Barbosa  Marques... 

» Olegario  dos  Santos  Cardoso.. 

» Prost  Rodovallo 

, » Carmosa 

a » Pereira  Lopes 

» Marques  Figueira 

»'  Alves  Góes 

» Augusto  Carvalho  Machado... 

» Ferreira  dos  Santos 

> Coutinho  de  Vasc  'ncellos 

Alfredo  Deleg<0 

Abeilard  Rodrigues  Lima - 

Agosl  nho  José  Ferreira 

Alfredo  Machado  de  Vasconcellos 

Alexandre  de  Carvalho 

Agostinho  AffoDso  Baeta  Neves 

Arena  Angelo 

Alberto  Leooadio  do  Carmo 

0 .e  zenha  & Irmão 

Augusto  Manoel  Corrêa  Tolelo 

Allianeze  & Comp 

Bernard  > José  Pereira 

Bettüi  Santos  & Comp 

Ca' los  Pinto  de  Oliveira 

Cosme  Sodré 

Cândido  Jesé  Pedro  dLilcantara 

» Gonçalves 

» Seabra 

» Augusto  de  Oliveira  Abrinche 

Daniel  Gonçalves  Serra 

D.  C.  A.  .Azambuja .1 

Francisco  de  Paula  Frées 

» Querino  da  Rocha  Werneck. 

» de  Aloeida  

» José  de  SanfAnna 

» Pedro  Pereira  Li'iia 

» da  Rocha  Vaz 

i>  Pereira  de  Barros 

» Rerreira  da  silva 

» Antonio  de  Ahneída 

» Massinio 

> Menezes  Nerv  de^adua 

» Ferreira  Xavier 

» de  Paula  Nesi'<..i 

> Xavier 

Felismino  Pereira  Brandã') 

• J')sé  das  Neves 

Fi ligai  Primo  & Cn'np  

tIus':ivo  Pacca 

Oí.nçalves  &ViIoin| 

G''nçaiVes  ite  Oliveira  & I ereira 

Gerspicher  Comp 

Herculano  Ferreira  

» José  de  \ raiii  ■ 

lymcio  José  Pereira  S.ibrinh  » 

Jnlio  Bertt  •! 

Jordão  Fernandes  da  Costa 


A transportar. 


M.ATERIAL 


16:!’21S'‘.S8 
103S110 
i3:32lSl)'6 
1:31  iJOJs 
3J0^o00 


4 iSIlO 
257S210 
C:f'17í'i.9 
2S;6J5$  i75 


IZgSOO 
40  000 
107>i7Ü 
OOISOoO 


2l:o8iS098 


260 


90:776$ Í04 


PESSOAL 


46:775S770 
I5l0$000 
iS;  1218)06 
2:695s060 
6:SÕ<íl  0 
214.J781 


5;787.''8.)3 
62 : 933$ j 17 
60$  00 
1:469$02õ 
90268  10 
207$Si70 
327.S(I00 
2:901$7J0 
1S$000 
9.6350 
38$S  lO 
346500 
3 $ 00 
34612) 
279$'00 
1086800 
2 500 
172.Í500 
.88000 
15$950 
22$í00 
359SÜ23 
32$000 
16  .600 
22$S00 
46000 

26s.'i00 

50$300 
13$000 
9$750 
lõ$50o 
13$300 
113;7.-)0 
15SS0O 
4$725 
7$750 
5.S250 
10S990 
50$ 150 
4.6100 
10».s00 
1Ü.<125 
73$OÜO 
l:056$000 
4.$725 
41$IZ5 

2g$Joo 

9.6975 
7S7Õ0 
28:77882  '4 
15$  .00 
64;4:i0 
476000 
l,.75ü 
2$7Ü0 
136300 
7.r900 
13  000 
47$300 
8$o00 
1656750 
22$500 
238$72) 
1 '$.150 

io$->oo 

136200 

37:1110 

10.$000 

37$í.50 

57$600 


182:3146951 


TOTAL 


03;697$358 
7436140 
3i;4i‘J.s652 
4:0ilSiS8 
7:2-)6$7.'0 
214.6781 
4756110 
21.76210 
12:305$232 
91:62.)$VJ2 
606500 
1 : 169.'0í5 
91.J$3(10 
2176970 
43.8770 
3:S03$740 
18.  000 
1 $3  0 
38$  .50 
34.:500 
39.$  ,00 
34$125 
279$60Ü 
106$8ü0 
2$.5ii0 
172$)00 

8í  000 

15$JÕ0 
22$ :U0 
359.-025 
32$000 
ló  jSüO 
22.$  00 
4.6Ü00 
26-400 
50$30) 
13.:  000 
9$7.'.0 
15$500 
* 13;3J0 

113.6750 
15$800 
4672) 
7.S750 
58250 

10.5990 

50$  150 
4$100 
106800 
10$12'> 
73.5OOO 
1:056.;000 
45':25 
41.6125 
29$9ü0 
96975 
7$7.0 
50;462.j3  2 
15S300 
61.$1.50 
47.6260 
1$7.50 
28700 
13  3 0 
7S900 
13  000 
478300 
86000 
16567.'.0 
228500 
23S6720 

19.5 1 .0 

10-500 
138200 
37  100 
10$Ü00 
3784)0 

57.5600 


273:123^3(5 


1 


g 


f 


r r 


f 


f 


f 


f 


f ESPECIFICAÇÃO 

f 

MATERI.AL 

PESSOAL, 

' f 

jj 

^ TOTAL 

r 

00:778. '.04 

' r 

l8?i;34í?761 
5$  300 

3 >.S  >00 
< 133$i50 
27s{950 
1788470 
13>2  lO 
138üi)0 
»7.8á30 
348000 

273:l23$3i5  ' 

''  , 5$  >00 

, 33^00 

133$'i)0  f 
27$.). 0 
178$  470, 
13j200 
13<U00  . 
87$25)  1 
34.3J00  ; 
189.3750 
14$i00  , 
49.Í373 
718300 
33//.'> 
118>;50 
43.8800 
7$900 

19.3.00 

133250 
35970 
' 28932)0 

6.4600 

1:5943600 

10$500 
33-5150 
, 45$,i90 

‘ 6758025 
43')S/60  1 
23$250  ! 
68750  i 
8;3''00  1 
83000  ■ 
6$  100  ! 
65i$750 
, 7-8500 
97i5u0 

3$  500 

637  >0 
1953000  ! 

98$  00  1 
• 6$7  ,0  ! 
118000  i 
16$10D 
4:40(^000  1 

180^750 

14$6ÓO 
‘ 49$  573 
31$8;0 
3$S7.5 
f 1183'.0 

43$800 
7S900 

1 ’$'.00 
13 '230 
3$930 
280.8200 
6,J300 

l:.504í600 
10$.300 
, 33.8150 

4 $300 
67ÒS525 
4358760 

0 

65750 

30§)00 

» Arnaud  Ferreira  (1*.  .Mattos ) 

» Maurici  > Leão  Sounis j 

Paulo  Rickert 

S§'oÓü 

8;0Ó() 

9$000 

6õ4.<7.30 

7$300 

97. r500 
38500 

, 63750 

19.).S00(W 

98. $500 
6.8750 

1183000 

16.;400 

Estado  de  Minas-Geraes . 

4:4üÓ$0Ó0 

95:4165154 

187:471.3236 

282:687$42.9 

t 


Escriptorio  d<A  Linha,  17  de  abril  cie  18D5. — Alberto  M,  de  Azambuja^  Engeifteiro  Residente. 
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Escriplorio  do  Linlio,  17  de  obril  de  1W95. 


■1 ' 


■)  0 
■>  1 


) 5 

) 

EST.*^ÒES 

■»  *> 

•) 

•)  •> 

A — . 

TRILHOS 

YIiíN(  I.R 

AÇO 

2a 

3a 

Desvio  pnra  carregAmento  í1e.,j^K'\teriacs 

ni 

in 

(>S.G0 
112, 05 
51,00 
i 15,00 

ni 

107,20 

rs, 31 

421,00 

2>3,S0 
512, vO 

10.), 80 

511,00 

202,20 
101.10 
80,, SO 
115,10 

Dito  para  carros 

231,50 

2^19,. H) 

DUci^pait.ylo  (la  hnha  n 

CASaMOlJKA 

3 '4, 50 

2.11,13 

ll)5,''0 

210,0.) 

02,00 

4,s,S0 

53,01) 

02,1.5 

355,50 

-)  SAPOPEMBA 

Dito  nos  fundos  da  estação 

259,75 

255,. 30 

101,13 

107,22 

234,70 

27,8,33 

43,32 

135,30 

JERONALMO  AIESQUITA 

500.00 

300.00 

2.50.00 

.5.55,00 

407.00 

Dito  idein  cruz.aiueiitos o 

MAXAM30MBA 

425.00 

160.00 

09,77 

9 

KiLO.METRO  45 

502,. 80 

150,00 

QUEIMADOS 

204,0) 

323.00 

500.00 

, KILOMETRO  52 

'■  O 

TOTAL 


k m 
15. COS, 57 


CS,C) 

112,C.'. 

51.00 

415.00 
107,») 
17>,:iO 
121,10 
2r.;!,so 

512. SU 
10  i.SO 
.511,00 
202.20 

10.1.40 
80,  SO 

115.40 
2;tl,.50 

200.00 


.'154, 50 
211,  l.O 
105,80 
21 >,Ò0 
02,00 

4S,S0 

50,00 
02, 15 


355,50 

2.59,75 

255.30 
101,13 
107,22 
234,70 
278,33 

4 5,. 32 

135.30 


500.00 

300.00 

250.00 


r.55,00 

407.00 

425.00 

109.00 
C9,77 


502, SO 


300.00 

323.00 


5C0,00 


21.902,02 


1 O 
>•< 
, O’ 
7 O 

7 g 


^ > O 


y 


) ? 


> ) 


0 


r 


r 

f 


( 


( 

0 


f 


c- 


<■  <■  r 
f 


ESTAÇÕÍ5S 


Transporte, 


BELÉM 


Desr' ' p-ra  deposito  de  carros.., 

Dito  idem  ideni 

Dito  idem  manobras 

Dito  do  abrigo  de  carros  .... 

Dito  de  eiuliarque  de  passageiros. 

Dito  para  manobras 

Dito  dogirador 

Dito  morto 

Dito  idem 


TRILHOS 


2a  3a 


129, « 


3»  S E C Q O 


KILOMETRO  6i 


, Desvio  para  carregamento  de  macadam. 
Dito  idem  idem 


KILOMETRO  «3 

Desvio  para  cruzamento  de  trens, 
ORIENTE 


Desvio  para  estadia  de  carros 

Dito  idem  cruzamentos 

Dito  morto  para  estadia  de  carros. 

I Dito  idem  idem  idem  idem  idem...... 


KILOMETRO  73 


Desvio  para  carregamento  de  pedras.. 
Dito  idem  pnra  deposito  de  carros.... 
Dito  idem  carregamento  de  macadam. 

SERRA 


Desvio  para  cruzamentos.. 

Dito  do  lastro 

j Dito  morto 

Dito  para  cruzamentos.... 


SCHEID 


Desvio  para  cruzamentos. .. . 
i Dito  idem  estadia  de  carros. 


PALMEIRAS 


Desvio  para  cruzamentos  . . . 
Dito  idem  estadia  de  carros. 
Dito  morto 


RODEIO 


Desvio  para  cruzamentos.. 
Dito  morto  para  carros.... 

Dito  idem  ide  ii  ide  n 

Dito  dos  fund  isda  estação. 

Dito  mort  i central 

Dito  de  ligação 


.A  transportar. 


160,00 

111,90 


221,60 

33,40 


14,60 

130,00 

130,00 


129,90 


71,50 


19>,30 

144,40 

71.70 

53.70 


AÇO 


r 

• r 


tOTAL 


474.00 
21á,63 
222,48 

157.87 
587,90 

2b'i,6õ 

53,60 

249.87 

140.00 


500,00 


291,00 

227,80 


73,20 


• 91,00 


299,70 


133,60 

^i00,00 


460,25 

110,20 


f 

34';^35 

194,95 


374,60 


47,60 


m 

26.962.02 


603,45 

211.65 
222,48 
157,87 
587,90 

264.65 
53,60 

249, 8Í 
140,00 


- 160,00 
111,90 


300,00 


291,00 

227,80 

221,60 

106,60 


106,20 

130,00 

130,00 


299,70 

129,90 

133,60 

400,00 


460,25 

110,20 


347,35 
194,05 
71,. 50 


f 

374,60 

1)5,30 

144,4 

71.70 

53.70 
4), 60 


5.^19,85 


k m 


29.457,49 


29.457,19 


c 

V C 


f 


c 


c 


{ 


% 


c 


\ • 


f 


TOTAL 

POR  SECÇÃO 


:í 

’ •*» 

^ EST.;^ÇÕES 

TRILHOS 

VIGNOLE 

AÇO 

2^‘ 

3a 

Transporte 

■ KILOMETRO  89 
* 

lU 

m 

m 

396,20 

237,00 

553,60 

MENDES 

187,40 

735.00 

400.00 

416.00 

KILOMETRO  9'> 

Desvio  para  cruzamento  de  trens 

-i  ‘ >SANT’ANNA 

Desvio  para  eruzamonto  àe  trons 

Dito  idem  estadia  de  carros 

346,50 

ÜAURA 

■) 

562,60 

313,20 

161,25 

401, 8Ò 
108,15 
6i,70 
351, 9C 
300,65 

199.20 
167,00 

276.20 
98,10 

110,10 

229.80 

271.80 

302,20 

373,70 

375,10 

161,00 

360,00 

303,00 

88,25 

112,30 

423, ÓÓ 

Dit ) n.  1 da  r tunda  para  o deposTto  de  carros 

490,70 
23  ,00 
120,86 
60,00 

748,00 

302,15 

284,10 

125,60 

•> 

> 

YPIRANGA 

220,70 

234,00 

289,10 

114,30 

VASSOURAS 

0 

520,50 

^ A transportar 



TOTAT. 


k m 
õ.0U,85 


316,20 

237,00 


553,60 

187,40 

735,00 


■100,00 


416,00 

3i6,50 


562.60 

7.8.00 
272,40 

64,70 

351,90 

300,65 

l'9,i0 

107.00 

276.20 
98,10 

116,10 

229.80 

271.80 

362.20 

373.70 

375.10 

160.00 

360.00 

303.00 
88,25 

112,. 10 

423.60 

490.70 

235.00 

120.80 

60,00 

748.00 
302,45 

284.10 
12 >,60 


509,80 

234,00 

114,30 


520,50 


1.378,60 


O 

O 

ü 

H 

m 

a 

o 

o, 


k m 
29.457,49 


16.718,20 


46.175,69 


7 


8 


/ 


9 


7 


/ r 


ESTAÇÕES 


Transporte. 


DESENGANO 


Desvio  para  cruzamentos., 
Dito  idein  carregamentos. 


CONCORDIA 


Desvio  para  cruzamentos  de  Irens. 
Dito  idem  estadia  de  carros 


COMMERCIO 


Desvio  para  estadia  de  carros 

Dito  idem  a Companhia  Rio  das  Flôres., 
Dito  idem  manobras 


ADLIANÇA' 


Desvio  para  cruzamentos  de  trens. 
Dito  idem  estadia  de  carros 


CASAL 

Desvio  para  cruzamentos  de  trens., 
P.ATY 


Desvio  para  cruzamentos  de  trens. 

Dito  idem  estadia  de  carros 

Dito  do  armazém 


PARAHYBA 


j Desvio  para  cruzamentos  de  trens, 
j Dito  idem  estadia  de  carros 


ENTRE-RIOS 


Desvio  para  manobras 

Dito  idem  idem 

Dito  idem  estadia  de  carros. 

Dito  idem  idem  idem 

Dito  do  girador 

Dito  da  rotunda 

Dito  da  União  e Industria.. 

Dito  idem  idem 

Dito  i.lem  idem 

Dito  de  ligaçao 

Dito  idem 

Dito  idem 

Dito  idem 


4a  SECÇ.VO 
SERRARIA 


Desvio  para  cruz.amentos  do  trens 

Dito  idem  estadia  de  carros 

Dito  por  trás  da  estação 

Dito  para  carregamento  de  mercadorias. 

A transp  ortar, , 


TRILHOS 


VIGXOLE 


2a  3a 


200,. SO 
203,50 


230,32 

107,30 


23), 21 


12,00 


84,55 

282.55 

103.55 


03,00 

49,30 

376,50 

144.00 

236.00 


32,00 

1.33,12 

102,10 


449,30 


310,80 


52,50 

48,03 

53,40 

54,00 


133,00 


AÇO 


348,10 

’ T 


289,50 

6,50 


12,35 


370,70 

238,45 


322,95 


g 35, 9õ 


él9,70 


500,95 

448,00 

327,65 

225,35 


TIOI^AL 


381 .00 

242.00 

241.00 


k m 
1.378,60 


518,90 

206,50 


519,8% 

114,30 


364,59 

138,12 

102,10 


382,70 

238,45 


r 

449,30 


407.50 
282,55 

142.50 


541,70 

310,80 


500,95 

448.00 
327,65 
225 , 35 

63.00 
49,3Ct 

370,50 

144.00 

236.00 
52,50 

18.00 
53,40 
54,00 


384.00 

212.00 
245,0,) 
133,00 


1.004,00 


m k 
46. 175,69 


fr 


8.715,08 


54.890,77  ! 


( 


C 


TOTAL 

POR  SECÇÃO 


1 


1 Al 

i ' ’ ' 

TRIl-ItOS 

O 

ESTADÕES 

V 

VIONOLK 

AÇO 

TOTAU 

? ^ 
c 

O y 

•> 

31 

k 

1.001,00 

iK  k 
51.890,77 

' SOUZA  AGUIAH 

UI 

lU 

tn 

ni 

PAVíAlIYliUNA 

339,00 

XõO.OO 

3:19,00 

250,00 

ESnUlTO  SANTO 

A 

^70,00 

270.00 

iõs.óò 

108,00 

COTEGtlPE 

331,10 

331,40 

M.VTIÍIAS  BARROSA 

5^55 

235,05 

210,00 

19,80 

220,00 

210,40 

CEDOFEITA 

2í),S0 

2». 80 

lÜi,5'J 

101,50 

\i 

RETIRO 

277,00 

277,00 

3J,0Ü 

210,00 

230,00 

JUIZ  DE  FÓRA 

313.00 

313,00 

2)8,00 

2.-18,00 

173,00 

173,00 

JIAKIANO  PROCOPD 

242,70 

212,70 

91, ãO 

14, .sO 

105,00 

120,00 

12(5,00 

207,00 

2-37,00 

80,00 

Gõ.OO 

115,00 

ir>,io 

20,90 

136,00 

5.924,10  1 

100,00 

105,00 

SEOÇÃO 

BEMFICA 

251,01) 

251,00 

189,00 

189,00 

ioj  00 

199.00 

j , FREDERICO  LAGE 

293,00 

293,00 

932,00 

60.815,67 

7 


■> 


) 


) 

\ 


) 


( 


1 

i r 

f 

ESTAÇÕES 

TRILHOS 

n 

a 

r r 

( 

- ,c  ^ 

í-UfAL 

. c 

c 

o 

- o í 

i § 

g g c, 

H p>  ^ 

C o 

(■  0. 

*»  c 

vignole 

AÇO 

2» 

3a 

k m 

k m 

932,00 

60.815,67 

CHAPÉO  D’UVAS 

r 

c 

( 

m 

m 

«'o 

332,00 

332,00 

314,00 

. 314;00 

EWBANK  DA  GAMARA 

250,00 

250,00 

JOÃO  GOMES 

275,30 

^ 275,30 

r ^ 

509 ;20 

509;20 

104,00 

104,00 

MANTIQUEIRA 

* r> 
c 

e 

303,20 

303,20 

c, 

116,80 

116;80 

JOÃO  AYRES 

r 

♦ 

358, 30r 

358,30 

c 

SITIO 

C 

çC 

22  Y no 

183ÍOO 

no 

150,00 

100  í )0 

100  00 

150,'00 

1*^0  00 

BARBACENA 

^55  00 

293,00 

?73  riO 

i2i,00 

126Í00 
0^  00 

Dito  do  gíradfor 

69,00 

SANATORIO 

Desvia  para  estadia  de  carros 

269,00 

269,0e 

A 

ALFREDO  DE  VASCONCEf-LOS 

C 

Desvio  para  cruzamentos  de  trens 

c 

253,00 

? no 

RESSAQUINHA 

Desvio  para  carros 

250,00 

250,00 

CARANDAHY 

Desvio  para  cruzamentos  de  trens 

233,00 

nn 

Dito  idem  estadia  de  carros 

233, ÒÓ 

23^  On 

A transportar.... 

6.663,40 

60.815,67 

ç 


c « c 


9 


e 


c 


c 


c 


C CC  c 


3» 


n ■»' 

T» 


u 


T\ 


1 - - - - 

í ' - ^ , 

TRILHOS 

'»0  1 

.-<!  1 

--  ■ 

ESTAf  JIRS 

VIONOLF 

AÇO 

TOTAL 

< ta 
^ cc 

^ oí 

Tí  , 

» 

2> 

3» 

^ 111 

ni  ! 

60,815,67 

t'  ‘ ^ 

TAYPÂS 

Cl 

m 

217,00 

2:)j,00 

la 

217,00 

2)5,00 

^1 

■>. 

PEDRA  D.>  SINO 

1 

1S7.00 

187,00 

i 

. 

CMRISTIANO  OTTONI 

328,00 

• 328,00 

.>  By ARQUE  DE  ^f  VÇEDO 

j 

2.3,30 

3.53,00 

’ LAFAYETÍE 

i 

•137, fiO 
■iü(),-i0 

4:í7,60 

405,40 

415' 10 

•115,10 

50.50 

1 Dito  de  colmiiunicação  da  linha  principal  ooni 

r)0,,ão 

1 

1 

50,50 
1-12, ‘JO 

50,50 

142,90 

9.530,40 

n * 

«EOÇ.VO 

1 

BITOLA  ESTREITA 

i 

1 

LAFAY'ETTE 

! 

1 

t T 1 

4S7  ^0 

437  00 

^ito  couiuíumcaçào  da  linba  principal  com  o 

408,00 
51 ,50 

40?, 60 
Tií  ,50 

201,90 

201,90 

i 

1 10,  iO 

lO  1,10 

1 

215,00 

2ÓO.ÜO 

215.00 

1 

200,00 
195, i'0 

' 

105,00 

2-'0,'0 

i 

280.60 

118,20 

117,00 

118, iO 

1 

117,00 

i 

S4,00 

84.00 

1 

CONGONHAS 

j 

208,00 

208,00 

migXjel  BURNIEK 

218,00 

65,50 

218,00 

65,50 

70,80 

98,00 

70, .80 

98,00 

115,30 

115,30 

115,00 

145,60 

201,00 

201,00 

T ■* 

ITABIRA 

247,30 

217,30 

317,70 

317,70 

130,00 

130,00 

1 

91  00 

91.00 

' 

50,90 

50,90 

j ^ ^ 

•1.530,90 

70.352,07  1 

d 


-n 


1 


) 


^ < 


\ 


0 


> 


> 


) 

♦ 


\v 


> 


c 


-l 


f- 


r 


f 


I 


f 

<• 


c 


r 

TRILHOS 

r 

r 

c ^ ^ 



0 

C'< 

r 

ESTAÇÕES 

ViGNOLR 

AÇO  r f 

r r ■■ 

J TOTAL 

n r 

TOTAL 

POR  SEC 

2a 

3o 

( 

k m 
4.530,90 

f k m 

70,S59.  ny 

ESPERANÇA 

r í* 

m 

m 

m 

ãâ7,00 

r 

m 

2S7,00 

\. 

SANTO  ANTONIO 

161,00 

161,00 

HONORIO  BICALHO 

. 283,17 

r 

r 

i7 

< 

RAPOZOS 

0 

{^‘  . . 

^‘ín  nn 

r 

S ABARÁ 

V J 

369,70 
307,50 
2Vã,--)0 
■ fia  (10 

339,70 
307,50 
2?9  50 

Dito  do  girador  e deposito  de  carros 

. 63,00 

GENERAL  CARNEIRO 

f 

f 

0 

riA-svirt  para  cruzamentos  de  trens... 

no 

93,00 

RIO  DAS  VELHAS 

f » 

• 

• f 

239,78 

03 78 

VESPASIANO 

, 

«195,00 

riA-MAIj  r>A  GAMBOA 

marítima 

e 

9*^  no 

C 

Dito  para  movimento  de  trens..... 

552,’ 60 
fl0,00 

40 

552,60 

90,00 

Dito  idem  estadia  de  carros 

Dito  idem  manobras 

3GG,50 

429,00 

333,50 
490  nn 

l’ito  idem  idera 

Dito  idem  embarcadouro  de  gado 

92,  Ó 
322,00 

92,<.0 
322,00 
pn  nn 

Dito  de  communicação  com  & linUa  P.  1 

Dito  para  manobras 

Dito  idem  deposito  de  carros 

66,30 

’ r 

c 66Í30 

48.20 

57.20 
41,00 
52,60 

6í7,30 
408,  10 
7.5,70 

Dito  idera  mânobras 

48.20 

57.20 
41,00 

Dito  idem  idem 

D to  idem  idem... 

Dito-idem  idem 

52,60 

Dito  idem  movimento  dc  trens 

047,30 

Dito  idem  idem  idem... 

408,90 

c 

Dito  idem  carregamento  de  carvão,.,. 

1 

1 A transportar., 

/'■3,560,3o 

7/.58J,ll  1 

S 


C e 

C [ 


( 

c 

t / 


Ç 


c 


V. 


c 


c 


% 


T 

V 


1 _____ 

lí  • ^ 

• * 

! ? ' . . : 1 

TRILHOS 

O 

í-lj 

N ^ 

H ^ 

5 

1 •■•  ESTAcèliS, 

i " ' 

VlaNOLB 

AÇO 

TOTAL 

f> 

2^ 

3» 

k ni 
3.000,30 

100,. 80 

k in 
77.589,11 

111 

iOO.SO 

■J2S,IJ 

in 

111 

421,10 

100,20 

100,20 

1S5,00 

185,00 

ãsÓ.oÕ 

4.83,80 

88,20 

88,20 

111,80 

441,'0 

311,30 

310,30 

372,50 

372,50 

50, 10 

.•0,10 

Dito  iilem  pesagem  'le  carvão 

115,20 

115,20 

302, ;0 

302.20 

251,90 

251,10 

0.888,40 

n^VMAL  t>o  oAmpi  ?ínr> 

i * ' ^ > 

1.5S9,20 

S2,0ã 

1.589,20 

82,05 

1.071,85 

’ i 

1 11.V5M.-VXj  de  S.VTST.V  CllUSf: 

* Vt 

■■’  REALENGO 

220,98 

231.52 

455,50 

380,90 

380,90 

81,50 

81,50 

o 

''  RANGO’ 

113,90 

235,10 

379,01 

■>  '*  ’ santíssimo 

28.00 

305,90 

333,90 

CAMPO  GRANDE 

395,00 

315,00 

328,70 

328,70 

1 ■) 

1 SANTA  CRUZ 

415,00 

415,00 

70,70 

76,70 

112,00 

112,00 

S1,C0 

81,00 

231,10 

231,10 

174  ;oo 

171,00 

1 

MATADOURO 

296,00 

293,00 

322,50 

322,50 

301,00 

304,0.) 

235,60 

4.032,41 

231,00 

K.VNIAL  r>E  AXAC.VCOS 

« BIFURCAÇÃO 

133,00 

135,00 

: 

1 

135,00 

90.781,75  [ 

/ 


3 ^ 


1 


l 


TRILHOS 

c 

r , 

c ^ f 

1 ' m 

d*  : 

c 

r 

ESTAÇÕES 

VIGNOLE 

AÇO 

r C ' 

J, TOTAL 

t c 

á H 

S ” 

^ tí  í‘ 

0 

Cu 

j 

, 

r 

2a 

3a 

r 

k m 
135,00 

, k m 

90. 781, 

MACACOS 

C 1 

m 

m 

302,45 

234,10 

UI 

302,45 

284,10 

125,60 

125,60 

847,15 

1 RA  MAIj  r>E=S.  PAULO 

O 

■ 

VARGEMJ  ALEGRE 

403,40 

403,40 

234,55 

284,55 

) 

1 

PINHEIRO 

r 

f 

C 

1 ^ 

It 

f à , 

370,80 

370,80 

283,60 

1.191,00 

r. 

283,60' 

22,00 

1.169,00 

''d  1 

KILOMETRO  139 

c- 

24,00 

130,00 

154.00 

VOLTA  REDONDA 

c 

€ 

c 

c 

396,90 

222,50 

- 3)6,90 
2i7,'>0 

2'), 10 

23?; 10 

237,10 

[ 

BARRA  MANSA 

c f 

G 

' o ( 

372,60 

372,60 

273,56 

Dito  idem  cruzamentos 

273,56 

SAUDADE 

r 

Desvio  para  estadia  de  carros. 

131,00 

<■162,00 

,293,00 

POMBAL 

Desvio  para  cruzamentos 

298,24 

293,24 

95,40 

98,40 

KILOMETRO  169 

Desvio  morto  para  o britador 

40,80 

58,80 

42,25 

r..  . 

99,60 

42,25 

Dito  idem  idetn  idem 

r 

DIVISA 

Desvio  para  estadia  de  carros 

89,00 

309,30 

152,00 

' 241.00 

Dito  idorn  cruzamentos  de  trens 

309; 30 

SURUBY 

429,90 

429,90 

C 

A transportar 

/'6.026,70 

91.628,91  1 

c 


c,  ( 


f , r ''  C C 


' L 


c 

c 


c 


V 

c 


C 


1 


C 


> 


^ o J 

« ♦ I 

ESTjkÇÕES 

r 


Transporte. 


/ 


REZENDE 


De?vio  para  manobras j. 

Dito  do  armazém 

Dilo  idein 

Dito  do  abrigo  de  carros 

Dito  do  girador 


TRILHOS 


Zn 


’>  CAMPO  BELLO 


Desvio  do  armazém. 
Dito  morto 


ITATIAYA 


\ '> 

Desvio  para  manobras. 


engenheiro  passos 


Des\So  para  estadia  de  carros,, 
Dit!)  idem  manobras 


üS.ãO 

Id.OO 

IU,00 


3» 


33.1,70 
Z33 , b 
113,00 
103,13 


01,00 


383,60 


QUELUZ 


Desvio  para  es»?dia  de  carros. 
Dito  idem  manobras 


LAVRINHAS 


Desvio  para  manobras.. 
Dito  idem  cruzamentos. 


CRUZEIRq 


Desvio  principal 

Dilo  central 

i'ito  do  armazém 

Dito  doe  nbarcadouro  de  gado 

Dito  para  cimposiçã'<  de  trens.  , v,.; 

Dito  do  embarcadouro  de  g.ado  . . . . . 

Dito  de  ligação  co'o  a Minas  e Rio 

Dito  do  m.aj  ir  Novaes 

Dito  para  onn  ibras  

Dito  de  im  01  de  Usaçao  com  -a  Minas  e Kio.. 
Dito  idem  de  ligação  com  a bitol.i  de  l‘“,o0., 


U3,50 
345,  lO 


198,00 


239,33 


CACHOEIRA 


Desvio  central 

Dilo  para  m.ap  'br  

Dito  ideal  estad  a de  carros 

Dito  da  cnixa  d'agua 

' Dito  do  brigo  de  machinas... 

Dito  da  carvoeira 4 

Dito  da  baldeaçã  I de  cargas.. 3 

Dito  para  manobras 

Dito  ue  ligação  com  a bitola  de  1“,00., 


233,30 
194.00 
17 1,20 

73.00 

175.00 
896,10 


BITOLA  ESTREITA 

CACHOEIRA 


Desvio  para  manobras 

Dito  idem  i'le  

D^o  ide  ii  ide  II 

Dito  idem  deposito  de  machinas 

A transportar. 


U 


172,80 

88,30 


AÇO 

jl 

TOTAL 

.,..0 

i<! 

■ 8* 
g “ 

^ tí 

O 

a. 

k m 

k ra  j 

6.026,70 

91.628,91 

in 

m 

321,50 

321,50 

323,20 

240.43 

102,15 

311,40 

311,40 

94,00 

383,60 

415,50 

345,50 

188,50 

386,50 

307,40 

307,40 

239,30 

300,00 

300,00 

549,00 

549,00 

612,85 

612,85 

259,30 

14, 00 

175,21 

73,00 

173.00 

1 

89 1,10 

432. ÓO 

452,00 

72,  iO 

72,40 

184,00 

18i,U0 

- 

377,00 

377,00 

.33.90 

53.90 

317,  0 

317,90 

329.10 

32.1.40 

103,00 

10.1.00 

172.80 

8s,30 

222,10 

222,10 

15.458,05 

175,60 

175,60 

376,50 

' 376,50 

394.00 

393,10 

113.00 

113.01 

410,00 

410,00 

1.292,50 

107.086,06 

-)  *> 

O 


1 


• < 


' K 


estações 


Transporte. 


Desvio  (la  carvoeira 

Dito  para  estadia  de  carros  .... 

Dito  do  girador 

Dito  para  iiinpeza  de  machiuas. 

Dito  idem  ide:n 

D. to  ide  n ideai 

Dito  para  deposito  de  carros... 


parad.a  das  CANNAS 


Desvio  para  crusamentos. 


LORENA 


Desvio  do  armazém.... 
Dito  para  cruzamentos. 


GUARATINGUETÁ 


Desvio  do  armazém 

Dito  piara  cruzamentos. 


ArPARECIDA 


Desvio  para  cruzamentos. 
Dito  para  a pedreira 


RO.SEIRA 


Desvio  para  cruzamentos. 
Dito  do  armazém 


KILOMETRO  314  + 6S5 

Desvio  para  cruzamentos 

PINDAMOXIIAKGABA 


Desvio  para  cruzamentos 

Dito  do  armazém 

Dito  para  deposito  de  carros. 


KILOMETRO  333  + 75 

Desvio  para  cruzamentos 

TAUBATÉ 


Desvio  para  cruzamentos. 

Dito  do  armazém 

Dito  idem 

Dito  do  girador 


QUIRIRIM 
Desvio  para  cruzamentos 


CAÇA PA VA 


Desvio  do  arm-azem 

Dito  para  cruzamentos  . 

14 


TRILHOS 


A transportar. 


2a  3a 


AÇO 


TiírAL 


408,00,1 
lld.OO 
101,00 
92 ,1)0 
8.S,M 
75,50 
83,00 


230,20 


185,50 

lí^3,00 


233,00 

324,40 


262,00 

li0,Ô0 


193.00 

142.00 


220,00 


215,00 

221,00 

9if,00 


277,23 


252,0)) 
209, 6o 

172.00 

152.00 


191,20 


159,10 

427,30 


k m 
1,202,50 


108,00 

116,00 

161,00 

92.00 

88.00 
75,50 
88,00 


230,20 


185, .50 
183,00 


233,00 

324,40 


232,00 


103.00 

142.00 


229,00 


205.00 

221.00 

98,00 


2)7,20 


O 

o 


252.00 

209.00 

172.00 

152.00 


<■  c 

1)1,20 


1.59,10 

427,30 


( k m' 
107.083,96 


ff 


«■'  { 


(3.654,90  107.083,93 


. ^ 


i í 


e c c 


\ . 


1 T 
1 

•>  -> 


• : :1  • 


. f 


Transporte 


KILOMETRO  37i 

^ ■» 


DeC.àü  para  cruzamentos. 


S.  JO.SI.; 


iDesvie  para  crvizamento.s. 
Dito  ilo  armaiasiii 


KlLOMIíTR")  39 i -j.  l300 


Desvio  para  cruzamentiX 

I •> 

, •.  J.\C.\.RIÍII\'’ 


Desvio  (lo  armazém 

DitOjimra  manobras 

Dit(S  idom  idem 

Dito  (Io  RÍrador 

Dito  pa>a  estadia  do  carros. 

Dito  ide  n ideai  idem 

Dito  idom  idem  idem 

D. to  idom  ideia  s^deiii 

Dito  ido.n  idem  idem.., 

Dito  idsm  idem  idem 

Di,to  ide  a idem  idom 

Dito  idem  idem  ideai 


KILOMETRO  412  + SOll 


Desvão  para  cruzamentos 

GU.VRAREM.V 


Desvio  para  cruzamentos. 
Dito  do  .armazooi 


S.aB.VUN.t. 


Desvio  para  cruzaa.eotos. . .. 
Dito  idem  estadi.a  de  carros. 


MOGY 


GUAYO’ 


I Desvio  para  cruzamentos. 
Dito  ide  11  carros..! ?. 


ro.v 


D..>!vío  para  cruzamentos. 

‘ D. to  idem  carros 


Desvio  para  cruzamentos 

Dito  idem  estadia  de  carros 

Dito  do  aruiazom > 

9 


A transportar, 


TRILHOS 


3j 


91,00 


37.09 

37.90 
21,30 
21, '0 
27,00 

19.90 

20.90 
13,7.õ 


no,  00 

250.00 


200,00 

2.19,90 

114,00 


223,90 


2s7,90 

270,79 


209,00 


159.00 
102.30 
21, SO 


200,00 


7S,60 

211,75 


431,01 
308  00 


400.00 

200.00 


# 


TOPAI, 


(5.05 1,90 


228,70 


nrn 


CIOS 


2(7,00 

270,79 


200,00 


91.00 
159,00 
102.30 

21,S0 
' 37,00 

37.00 
21,80 
21,89 

27.00 
n,oo 
20, '10 
13,75 


200, OI 


190.00 

250.00 


78.  eo 

211,75 


200,00 

291.00 

114.00 


438.00 

30.8.00 


400,00 

200,00 


11.039,19 


dupla) 


• f 

• • 


c 

E-  ei 

o 


)i  ni 


107.080,90 


107, 089, 90 


J 


* • 

• • 

à •* 

/ 


••  % 


' r 


ESTAÇÕES 


Transporte. 


L AGE ADO 


Desvio  para  cruzamentos 
Dito  idem  carregamento.. 


ITAQUERA 


Desvio  para  cruzamentos. 

Dito  idem  ideoi 

Dito  idem  carregamentos. 


QUAYAUNA 


Desvio  para  cruzamentos.... 
Dito  idem  estadia  de  carros. 


PENHA 

Desvio  para  manobras 


Desv 

Dito 

Dito 

Dito 

Dito 

Dito 

Dito 

Dito 

Dito 

Dito 

Dito 

Dito 

Dito 

Dito 

Dito 

Dito 

Dito 

Dito 

Ditu 

Dito 

Dito 

Dito 

Dito 

Dito 

Ditii 

Diti 

Dito 

Dito 


NORTE 

io  para  doscarga  dos  materiaes, 

idem  idem 

do  ar.naziii  de  importação 

lio  oeposíto  do  carros 

idem  ide  II 

iue  u ide  n ; 


para  manobras., 
id  jiii  ide  u 


da  plataforma  de  passageiros., 
de  ligação  com  a È.  Ingleza... 
para  manobras 

00  arniazem  de  baldeação 

para  deposito  oe  carros 

da  carvoeira 

do  girado r . . . , 

idem 

para  ann  ibr  is 

idem  carros  em  reparação..... 

idem  idem 

ido  o ide 

do  arii.aze  ii  da  Locniiocão. , . 

do  ediiicio  da  immigracao 

do  depisito  de  maciiinas 

1 le  n ide  n 

idem  ide  11 

idum  ide  II 

das  utflcinas  da  Locomoção 

idem  ide.n 


RA\XA.Io  DE  PORTO  NOVO 
SANTA  FÉ  - 

Desvio  para  manobras 


PENHA  LONGA 


Desvio  para  manobras. 
Dito  idem  carros 


ClItADOR 


Desvio  para  carros.. 
Dito  idem  inanobrr.H. 


16 


A transportar. 


TRILHOS 


2a  3a 


280.00 

314,00 


100,00 


209,00 


lõi,00 

131.0  I 

330.00 


40,00 

438,00 


2do.00 

120,00 


120,50 


137.00 
77,00 

2 >3,00 

343.00 


235.00 

20 1.00 


82,(50 


f 

f r 


AÇO 


I I ‘ 

I , T(  )TAL 
r 

Uf  Hl  r 


396.00 

285.00 


308.00 

409.00 


480.00 

201.00 

215,00 


83,00 


25í,7J 

40,00 

287.00 

200.00 

r f 


198,00 


185.00 

137.00 
r '^77,00 


■220,  :o 

lií4,«) 

151.00 
9>,i>0 

140.00 

153.00 


g 

D 

366,00 


258,90  i 


, b m 
'11.061,16 


210,00 

314,00 


\ 

396.00 
2'5,00r 

100.00 


398.00 

409.00 


209,00 


480.00 
291 ,ÜU 
^SuAlU 
1.50 , 'o  I 

' 133,00 

330.00 
63,00 

• 40,00 

438.00 
254,70 

40,05 
28i,ü0 
20J,lü 
2111/ , 00 

120.00 

198.00 
120,50 
l.M,00 

274.00 

151.00 

253.00 

343.00 

220.00 

183, UO 

131. 00 
95,00 

140.00 

152.00 
C 


366,00 


2C5,00 

205,00 


82,60 

258,90 


ifr4^,50 


o 

i< 

< 


ü 


O 

O 


k m 
107  086,96 


O 

c r 


19.310,36 


126.397,32 


r 


( 

I 


c. 


c I 


( 


r 


( 


í 


<• 

s 

f c 


c 


C 


I 


c 

V 

( 


r 

C 


t 


c 


I 

• • 


« 

• • 


E 5:  — E,  r.  CENTRAL  DO  BRAZIL-5'  DIVIJÃO- LINHA  E EDIFÍCIOS 

« ’ 

-n  • * . * km 

j,  , Extensão  da  em  trafego  — 1.180.205,750  (comprehendeiulo  a linha  dupla) 


Substituição  tio  material  tlurautc  o aiino  de 


% y 

y 

DESIGNAÇÕES 

y 

— ■ ,y ! 

DURAÇÃO  MÉDIA  DO  MATERIAL 

substituído 

PESO 

E.M  KILOGRAMMAS 

DO  .MATERIAL 

SUBSTITUÍDO 

substituído 

POR  METRO  CORRENTE 

< 

O 

u 

ei 

o 

POR  METRO  CORRENTE 

POR  METROS  CÚBICOS  j 

EM  NUMERO  j 

k 

k 

.Trilhos  de  ferro i 

/ 

30,0 

219  00 

3.335 

1 \ 

k 

k 

de  aço  de  bitula  larga 

31,0 

2^3,  G") 

2.507 

y ^ / 

1 

k 

k 

» » » » » estreita / 

1 

20,0 

193,00 

1.835 

9 annos.( 

.\ocessorios  de  trilhos ( 

582.159 

\ 

1 

AKulhas 1 

f 

118 

•f*  

Cruzamentos 

1 

179 

k 

k 

Dormentes  de  máíeira  de  bitola  larga. . . . 

28,30 

75  00 

114.127 

k 

k' 

» » » » » estreita. 

27,00 

50,00 

24.550 

k' 

k’ 

» » aço  » » larga... 

141,00 

8.712 

k 

k' 

» > » » »*  estreita. 

30,16 

79,93 

2.217 

m3 

Lastros  diversos 

80.418,200 

m3 

» de  pedra  britada 

18.483,260 

m3 

98.931,430 

669.959 

Escript)rio  da  lúnha,  17  de  abril  Se  1805. — Alberto  Macedo  ãe  Ásambuja,  Chefe  da  Secção  Administrativa. 
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• ••• 
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£ 6.  -E.  F..  CENTRAL  RO  BRAZIL  - 5“  DITISÃO  - LIMA  E EDIFÍCIOS 

• • 

• Extensão  d»  linha  cm  trafego  ( comprehendendo  a linha  dupla ) 


EXTENSÃO  EM 
TRAFEGO 


TOTAL 


• 5 


MEDIA 


LARGURA 

ENTRE 

T^IIIJIIOS 


UECLtVIDADE 

MAXIMA 


LINHA  DO 
CENTRO 


RAMAES 


a 


RATO  MTNTMO 
DAS  CURVAS 


LINHA  DO 
CENTRO 


RAMAES 


TRILHOS  DE 
AÇO 

Teso  por  metro 


DORMENTES 


'O 


o o 

aSX 


Escriptono  da  Linha,  17  efe  abril  de  1895. — Alberto  Macedo  de  Atambuja,  Engenheiro  Residente. 
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Ví- 
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f 
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c 


c 


if  . 


ív* 
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% 


$ 


k 


k 

t 

% 


} 


c 


c cC  c 


C 


-ri 


c 


( 

V 

c 


f 


r 


E 7. 


E.  I,  CENTRAL  DO  BRAZIL —5'  DIÍISÃO—  LINHA  E 

• * . 

Desvio^  existentes  nas  estações  em  31  de  dezembro  de  1894 


ESTAgOES 


• * 


la  SECÇ.VO 


central 


Desvio  pai’tindo  da  Unha  I para  o arniazom  A.. 
Dito^idein  deste  para  o iiie#iio  armazém 
Dito  n.  3 «irtindo  da  Unha  u.  1 

n” 


Dito  ^partindo  da  linhiVl  para  o deposito  de  carros 
Dito  idem  deste  para  o diiposito  de  carros. 
Dito  idem  da  linha  4 pira  o ar  iiazem  B 


Dito  idem  ide  n para  o mesaio  armazém. 

Dito  idem  idem  idem  idem 

Dito  p»rtindo  do  desvio  do  armazém  B.... 

Dito  ^ara  o armazém  C 

Dito  » » D 

Dito  par*o  entroncamento  da  linha  2 com  a 4. 

Dito  idem  idem  idem 

Dito  idem  da  liidia  2 com  a n.  1 

Dito  idem  da  linha  n.  4 para  a n.  2 

Dito  idem  da  linhffn.  4 para  a n.  2 

Dito  ideij  da  linha  n.  4 para  a n.  (i 

Dito  idem  da  linha  n.  2 pir#a  n.  1 

Ditft  idem  da  linha  n.  t para  a n 9 

Dito  ijan  da  linha  n.  2 para  a n.  4 

Dito  iíiera  da  linha  n.  2 para  an.  1 

Dito  id?m  da  hnha  n.  6 para  a n.  4 

Dito  idem  da  linha  n.  1 para  a n.  9 

]Jj#o  idem  da  linha  n.  1 com  a n.  9 


S.  DIOGO 


Desvio  partindo  da  linha  n.  4 para  0 deposito  de 

carros 

Dito  idem  idem  idem  idem .< 

Dito  idem  idem  n.  8 ideo  idem 

Dito  idem  id.-m  idem  idem 

Dito  idem  idem  idem  idem 

Dito  idem  idem  do  carvão .< 

Dito  idem  idem  idem 

Dito  idem  idem  idem 

Dito  idem  idem  n.  4 para  o gyrador 

Dito  idem  idem  do  carvão... 

Dito  idem  do  da  caixa  d’agua 

Dito  idem  da  linha  da  carvoeira 

Dito  idem  idem  do  girador 

Dito  idem  ide  n*idem 

Dito  idem  idem  da  carvoeira 

Dito  idem  idem  n.  4 para  a pedreira 

Dito  idem  idem  idem  uzina  do  piz..... 

Dito  idem  idem  idem  o britador, 

Dito  idem  ide  n da  uzina *. 

Dito  idem  idem  4 

Dito  communicando  a tinha  2 cora  a 4 

Dito  partindo  do  desvio  da  pedreira 

Dito  idem  da  linha  da  rotunda 

Dito  idem  idem  n 9 

Dito  ide'ii*idera  *dem 

Dito  idem  idem  iden 

Dito  idem  do  2®  desvio 

Dito  idem  da  linha  n.  9 

Dito  idem  idem  para  o armazém  Praça 

Dito«para  reparação  dos  carros.... 

Dito  partindo  do  desvio  do  armazém  Praça 
Dito  idem  da  linha  9 


TRILHOS 


2 ‘ 


129.00 
88,80 
92,30 

220,40 
181,90 
178,20 
.215,20 
207,  10 
59 , 50 
18', 10 

217.00 


A transportar. 


205,00 
103, iO 
237.50 
218,90 
209,40 
178,30 


222.50 
339,40 

277.50 
9i,70 
88,60 


252,00 


182,50 


76,85 


160,60 

187.50 
77 , 50 

153.50 
65,70 

185.50 


376,40 

316,50 


3a 


204.50 

117.50 


342,60 


AÇO 


238,50 

345,00 


35,80 

35,10 

.42,79 

71.60 

71.60 
3 >,80 
44, '0 
53.1  0 

170,00 


56,80 
42,90 
53,0) 
32, '0 
•42,30 

45.70 

69.70 
45,60 
51,20 

52.10 
43,97 
51,40 

53.10 


TOTAL 


77,00 
6), 90 


158,70 

68, .,0 


98,90 


155,80 

121,90 

135,09 

292.00 
23!  50 
215,00’ 

260.00 
210.00 
229.50 
1-!S,40 
217,00 

56,80 

42,90 

53,00 

52,80 

•42,30 

45.70 

69.70 
45,60 
51,20 

52.10 
43,97 
54,40 

53.10 


205.00 

193.60 

237.50 
258,90 
209, 10 

176.30 

204.50 

117.50 

222.30 

309.40 

277.50 

94.70 
66,60 
77,00 
60,91) 

2-52,1  0 

342.60 
1-2.50 
238, '0 

315.00 
71,85 

158,79 

68.50 

160.60 

187.50 

77.50 
153, ‘0 

65.70 
18'.,  50 

98,90 

376.40 

316.50 


8,978,81 


) 


9 

« 9 


TOTAL 

POR  SECÇ.ÃO 


I 


ê 

• • 


ESTAÇOIíS 


Transport? 


Desvio  partindo  da  linha  n.  9., 

Dito  ide:n  ido:n 

Dito  ido:n  idem 

Dito  ide  n idem  do  mercado... 

Dito  idem  deste 

Dito  iden  iden 

Dito  do  arraauem  novo 


E.5T.\Ç.ÃO  DE  TRI.\GE 


Desvio  partindo  da  linha  n.  2.. 

Dito  idem  idem 

Dito  idem  do  lo  desvio 


S.  CIiRI.?T0V.\0 
Desvio  partindo  da  linha  n.  1.... 

DERBY-CLUB 


Desvio  partindo  da  linha  n.  1. 
Dito  idem  idem 


M.ANGUEIRA 


Comniunicação  da  linha  n.  1 com  a n.  2 

Dita  idem  idem 


S.  FR.AXCISCO  XAVIER 


De.svio  partindo  da  linha  n.  2 

, Communicacão  da  linha  n.  1 com  a n.  2. 
Dita  idem  idem 


RI.ACHUELO  . 

Communicação  da  linha  n,  1 cora  a n.  2,. 
EXGEXllO  NOVO 


Desvio  central  partindo  da  linha  n.  2.... 

Dito  partindo  da  linha  n.  2 

Dito  idem  idem 

Dito  para  carregamento  da  mercadorias. 


EXGEXllO  DE  DEXTRO 


Desvio  partindo  da  linha  n.  1... 
Dito  idem  idem  para  manobras. 
Dito  idem  da  linha  n.  2 


Communicação  dalinban.  1 com  a n.'k. 
^ Dita  idem  idem 


OFFICIXAS 


Dosvio  partindo  da  linha  n.  2 

Dito  idem  idem 

Dito  para  carregamento  de  maisViães.! ! 

A transportar. 


TRILHOS 


2‘  3i 


4i,30 


77, '>0 

"iÓÒ’45 


225,30 


333,00 

285,06 


37Í.20 

31S.00 


313,75 


212,10 


66,90 


AÇO 


2.;  1,5* 
21:3,80 
172.30 
ITIKUO 
18^70 
121,50 
221 , )0 


470.00 

310.00 
307,53 


190,00 


.32,30 

31,70 


54,00 

54,30 


54,80 


378,10 


316,00 

477,20 

54,60 

54,80 


32,80 


foíAL 


k m 
8.078,81 


235.50 
223,  >-0 
172,:30 
170,00 
181,70 

124.50 

221.50 


470.00 

310.00 

307.00 


190,03 


374 ,20 
318,00 

« 


52,30 

51,70 


338,05 

54,00 

54,50 


54,80 


378.10 
77,50 

212.10 
100,-» 


223.30 

3i6;00 

477,20 

54,60 

54,80 

• 


3)7,80 

285,66 

^66,90 


15.608,57 


9 


% 


TOTAL 


A 


• f 


V;:1  • 

TRILHOS 

' 

••  ESTAÇ^E>t 

VIGNOLE 

A.ÇO 

• • 

2a 

3a 

ANTA  • • 

••  , 

m 

in 

287,00 

> SAPUCAIA 

227,50 

153,20 

KILOMBTKO  236  + 340 

• 

140,00 

CONSTANT 

• # 

236,60 

• •* 

• CONCEIÇÃO 

276.00 

209.00 

• 

• • 

• POPvTO  NOVO 

% 

540.00 

395.00 

195.00 

Dit#  do  abrigo  de  machinas 

283.00 

395.00 

140.00 

624,00 

338,00 

HAMA.L1  DH  OURO  RRiftJ-O 

RODRIGO  SILVA 

• 

Desvio  para  cruzamentos 

182,70 

TRIPUHY 

• 

216,50 

KILOMETRO  508 

506,75 

• 

OURO  PRETO 

181,40 

151,50 

125,90 

88,70 

92,20 

71,00 

ê 

TOTAL 


k m 
1.148.50 


287,00 


227,50 

153,20 


140,00 


236,60 


276.00 

203.00 


540.00 

393.00 

195.00 

283.00 

395.00 

140.00 

624.00 

338.00 


182,70 


216,50 


506,75 


181,40 
151,50 
123,90 
88,70 
92, 2i) 
71,00 


k m 
123.397,32 


5.617,80 


1.616,65 


133.631,77 


Escriptorio  da  linhaf  17  de  abril  de  1895, — Alberto  Macedo  de  Aiambuja,  engenheiro  residente. 
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